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E l D e p u r a t i v o R i c h e l e t 
C u r a t o d o s l o s a c c i d e n t e s a r t r í t i c o s 

5 7 ^ 

D o l o r e s , R e u m a t i s m o s , M a l e s d e C o s t a d o , G o t a , M a l d e P i e d r a , C i á t i c a , 

L u m b a g o , E n f i s e m a , t o n g e s t i o n e s , A r t e r i o - e s c l e r o s i s , N e u r a s t e n i a . 

Todaa estas terribles enfermedades que le lléran a T. a 
ana muerte rápida pueden ser seguramente prerenidoa 
oon al DEPURATIVO RICHELET pues este purifica la 
masa sanguínea, la desembaraza de todos los récenos que 
la obstruyen Uerando a cada órgano los principios cura
tivos y devolviendo la energía vital a todo el organismo. 
Sobra su acción a la vez poderosa y dale* kw dolores' 

reumáticos y los ataques gotosos desaparecen, la arenilla 
ranal es expulsada por las orinas las arterias recobran ra 
iaraotod y la respirarnm viene a ser ya maa b o l , desapa
reciendo ¿1 ahogo, el enfermo está libre de su lumbago o 
da su ciáliea, y el mismo neurasténico cuyo cerebro está 
desintoTicado, cesa de quejarse y de sufrir. El DEPURA
TIVO RICHELET cura rápida y radicalmente el artritísmo. 

A s i c o m o t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l y l o s v i c i o s d e l a s a n g r e 

Los acnéicos, los soriasioos, los en tama tacos, tonmeulo-
sos, sicosicos. ezematosos y los berpeticos tratados con el 
DEPURATIVO RICHELET, ven sus insoportables como-
sones que son immediatamente calmados, sos granos, 

costras, pápalas y postillas se borran dejando la piel limpia 
y sana, los accidcctos sifilíticos yotrosvicios da la sangre 
ceden rápidamente a este poderoso remedio que cicatriza 
las llaeas y la» uleeraa m as ancianas sin de i ar la menor seüal 

Venta en farmacias y droguerías. Pida Vd boy mismo un folleto al Laboratorio BICHELET, San Barlolome 23-24, San Sébastian. 

M A T R F 7 E M B A R A Z O , MENSTRUACION. FLUJOS, UT/CERAS D A D T f l C 
• I U ¿ Consulta méd ico A . L A F O N T , Rambla Canaletas. 13. r fl 111 Ü O 

Szzl!y'0Dea ParR perman. hasta dar a luz . — Cónsul ta de 10 a 1, 4 a 8, 5 pesetas. 

H E R N I A D r . l u g e n a 
H ^ t ÜGS (taco i namov ib l e ) h a -
•oi«,e un ^ n ' l l o se sostenga en c u a l -

| ¡ " 8 r mater ial . E n l a d r i l l o , b a l d o s ¡ -
I í^ieJ030'et^emento• ^ l á ^ m o , ' Piedras. 

L l i N S U S T I T ü I B L E l pa ra maestros de 
i q t h i e l e c t r i « ' s t a s , ins ta ladores de 
1Í5¿ s . s a n l t » r i o « , d é o o r a d o r e é , t a -

qhi.' h M y 611 general para todo 
UcJo ee 3ujetar a la pare i l , piso, 

)*¿ . . C - un t o r n i l l o . 
Miía^ * n e c e 8 a r ¡ a exper iencia n i ha -

' ^ v e n i * 8U e o ' o c a c i ó n l 
"•••enes en f e r r o l o r í a s X grandes 

^ T e l é f o n o 1 4 6 7 - 0 . 

OURB USTED SU 

joro, sin dolor al 
habituales., según 

SIN OPERACION, «te peli 
ahandonar sus ocupaciones 
lo han hecho infinidad de pacientes, con el Tra-
lamlenio Anti-hemiario NOTTON (patentado). 
Premiado en Isa Baposlciona! de PARIS y 
BARCELONA coa las más 'altae Recompensas 

Tratamiento y curación del hldrocele 
FAJAS medicalee para Obesidad. Embarazo. RI-

• nón raosB, Matriz calda. Operados, ele. 
INSTITUTO DE HEHNIOIOG1A V ORTOPEDIA 
Dtrurtdo por J. Nottoo. arujano Espacisrista. 
D A D P C l n u * . fuertadelAn?cJ. niim.«>, l D H n l / C L U N A . Vtslias de 10 a t v do 3 a ."> 

Hombres y casadas 
deben leer Antes en el 'echo conyugal 
1 D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e t , Rambla 
•leí Centro, n ú m e r o 20. 

dp los Hospitales de B e r l í n , P a r í » 
\ f A-> URINARIAS, M A T R I Z , SANGRA 

IMPOTENCIA y PERDIDAS 
Ronda Universidad, 14, pra l . , de 3 a I 
Vis i t a : de 7 a 9 : : E c o n ó m i c a , 2 ptas. 

Las roloas ite i convenio 
DE VENTA KM ESTA ADMINISTRACIO| 

D R . M O R A 
VIAS URINARIAS, AVAR103IS, MATRIZ, IMPOTENCI. 
Cura radical de enlcrmedadcs seoretaa crónicas. - D 
10 a 12 y 4 a 6: «BOnómlca da 6 a 8. Pl. Universidad, « 

P I N T O R E S 
dismino^A vuestros beneficios los que no 
c o m p r á i s en L A H I S P A N O I I M -
O L , e S A . = C a l l e A R I B A U , - 4 3 
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L A S T R E S M A S P O P U L A R E S Y F A V O R E C I D A S 

- O R Q U E S T A S T I P I C A S D E 

B U E N O S A I R E S 

C A N A R D 

F I R P O 

4 * 
t t 

F R E S E D O 
E X C L U S I V A M E N T E E N 

D I S C O S ODEON 
Impres ión e l é c t r i c a nuevo sistema VtRüTON 

• * 

S T E L L A R N A U R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 

R í l f í M I M P l I EBpeoiahsia sn Secreta* Avartosls, Matriz. Plol. Pecho. San Pablo, 28 
. U U n i l n U U De 10 a 2 y oa 4 a 7 Para obreros. Especial económica de 7 a 9. 

Vías urinarias, Avaclosis uupotcn 
ola. Calle Unión, núm. 16, princi
pal; da 11 a 1 y O a 9 (cronótr.'ti) Dr. P. ALCANTARA 

DR. G A R U L L A v í a s u r i n a r i a s UNION, 10 D/̂ 8&1 
\?l«5 URINHRlfló - PIEIi - PR05T T8 - IjYíPOTBN í 
« M - 914 - A N A L I S I S D E S A N G R E - D I A T E R M I A - E L E C T R O T E R A P I A 
DR. FARRE PIJOAN, Rambla de Canaletas, número 11, 1.a • De 11 a 2 y de 4 s 8 

A l i r n U T TltS DRINARUS, MALES SECRETOS IM?OTEN :IA. ESPERMATORREA 
. L A r U I I I Caras r á p i d a s y eepecialeapara qaienea r i v a n fuera. R A J Í B L A 

D E C A N A L E T A S . 13, do 10a 1 y d é l a 8. — Consulta 6 ptas. y obreros 2pesetas. 

V I A S URINARIAS . M A T R I Z - R A Y O S X 
Gura radical B L E N O R R A G I A CRONICA D e s c u b r í m í e n l o c i en t í f i co 

Conde del Asalto, 1«. Teléfono 1 1 « - A : : Festivos tlalta 9 • 1 y 6 a 9 noche 

C o r o n a 
Pioducto de las unidas fábricas 

L G. SMITH ¿lCORONA 

Novísimo uicdeiu umverssi de la m.is anti
gua y más renombrada marca de máquiou 
portables TleDe el en i sin o teclado, c miMnt 
ancho de carro, como las máquinas ^randei, 

S u p r e c i o : L A I M I T A D 

CÜN1CA LM COROHA 
CONDE ASALTO, 85 -VISITA Y CORA. R l 

Vías Urinarias í e K 9141 
B L E N O R R A G I A - P I E L > IMPOTENCIA 

taaoaM i 

La libertad y 
el Derecho de 
S i n d i c a c i ú n 
F o l l e t o d e g r a o a c t e a l i d a d 

por 

P r e c i o : l ' S O pe5Ctas | | 

A B E L V E L I L l f l 
ABOGADO 

Ha BStaHlceido ai tfaapacío ta t 

C a l i s de G o l d n , B - 0 2 . 2 . l , L l 
(•otrs RaraWa 1 P»»3 BM' 
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E n u n a p a l a b r a e s t á c i f r a d o t o d o e l prest ig io d e q u e go

za n u e s t r a c a s a : , D I S T I N C I O N ! 

N u e s t r o s s u r t i d o s r e p r e s e n t a n s i e m p r e u n c u i d a d o s o 

d i s c e r n i m i e n t o d e los gustos d e n u e s t r a c l i e n t e l a . N o r e c o 

gen las e x t r a v a g a n c i a s c o n c o l o r d e n o v e d a d , s i n ó lo q u e l a 

moda o f r e c e d e m á s r e f i n a d o y lo q u e h a m e r e c i d o l a a p r o 

b a c i ó n y b e n e p l á c i t o d e los c e n t r o s d e e l e g a n c i a . , . 

M I N E R V A n o s e a b a r r o t a d e m e r c a n c i a a d o c e n a d a , n i 

sacrifica n u n c a l a C A L I D A D a t r u e q u e d e o f r e c e r p r e c i o s 

"baratos" s ó l o e n l a a p a r i e n c i a . T a m p o c o r e u n i m o s g r a n d e s 

cant idades d e a r t í c u l o s i d é n t i c o s , p o r q u e s a b e m o s q u e a n i n 

guna d e n u e s t r a s c l i e n t e s l e e s grato l l e v a r l o m i s m o q u e v é 

por las c a l l e s e n a b u n d a n c i a m o l e s t a , u n i f o r m e . 

U n m o d e l o M A R C A M I N E R V A e s s i e m p r e d e u n a 

distinguida i n d i v i d u a l i d a d . 

F i n a l m e n t e . J a D I S T I N C I O N d e M I N E R M A . n o e s 

o b s t á c u l o p a r a q u e s e a u n a d e las C a s a s m á s p o p u l a r e s d e 

Barce lona . P r o v e e m o s d e c a l a a d o a u n a c l i e n t e l a i n m e n s a y 

de todos l o s g r a d o s d e f o r t u n a , p o r q u e c a d a c o m p r a d o r e n 

cuentra s i e m p r e e n n u e s t r a s t i e n d a s , e x c e l e n t e c a l i d a d a l o r e » 

ció m á s j u s t o y r a z o n a b l e . 

V I A L A Y E T A N A , 3 0 

Salmerón, 71; Pelayo, II; Rambla de los 
Estudios, 4; Colón, 2 (entrada Plaza Real) 

y Escudíllers, 6 

^'y'c ^ cupón a C A L M U O S MINEKVA. S. A - Apartado '0i3. - BARCE-
' A, bajo sobrt abierto y fran (Ueado coo dos céntimos Sin comoromlio para 

u>ted le enviaremos Catálogo ilustrado, gratis y llbrede gastos. 
NOMBRE. . . , 

DIRECCION 
C | U D A Ü . . . . 

• • i 
3 'iu»io 

^ O V N C I A •••••••••••••••••••••••••a 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 

A las 11. — Parte melcoroWgico radio-
lelcgrállco para las lineas aéreas. 

A las l í . — Campanadas horarias de la 
catedral. Parte del servicio meteorolügloo 
de la Diputacióo provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y eo España. 
Pronóstico del tiempo en el NE. de Ba-
paña, en el mar y en las rutas aéreas. 

De i9'30 a 14'45. — Emisión de sobre
mesa: Trio Iberia, discos de gramola y r«-
citaciones. Cierre del bolsín de la mañana. 
• A las 18. — Cotizaciones de los mer

cados internaolonalea y cambios de valores, 
A las IS'IO. — El sexteto Radio Inter. 

pretar& •Bella vista*, marcha arfODtina, C. 
Morena; «La HautI», selección, M. Ivain; 
«MinucttO', N. Gervasio; «Mariposa de fue
go». Java, J. Sufié Tomis; «LiUle blaok 
ñau», fox, D. S. Ingtielbrecht. . 

A las 19. — Cierro de la estación. 
A las 20'30. — Clase semanal del cursa: 

da gramática castellana. 
A las 21. — CoUzaclones de monedas 7 

valores. UlUmaa noticias. Cierre de Ibolsla 
de la tarde. 

A las 21'05. — La orquesta de la esta
ción. 

A las 21'40. — El recitador don Luis 
de Pasamontes dará una emisión de poesías 
de nolobles poetas espaQules. 

A las 22. — Campanadas horarias de la 
ealelral. Parte del servicio meteorológico 
de la Diputación provincial de Barceluna. 
Estado del tiempo en Europa y en E.-pafia. 
Previsión del tiempo en el NB. de Es
paña, eo el mar y en las rulasa éreas. 

A las 22'05. — La orquesta de la esta
ción interpretará un escogido programa. 

A las 24. — Cierre de la estación. 

RADIO CATALANA 

A laa 21. — Boletín meteorológico da 
CaluluQa. Pronóstico del tiempo. Cot lnci» . 
nes de Bolsa de Barcelona. Santos del día 
Crónica de arle, deportes y modas. 

Acto de concierto. 
Programa de la sefiorita Tormo: 
• Enuantino»; «Bl barbero de Sevilla* | 

••Mufitquita de cartea*. 
Programa de la sefiorita Martínez: 
«Cruz de mayo»; «Muñecos»; «Bl mos

quetero*; «La provinciana*; «Plor de amor» 
Programa del señor Serrátil : 
«Granadinas*; «Bl prisionero*; «Por na 

cariño*. 
La señorita Tormo y el señor Serrátil 

cantarán los hermosos dúos de laa ópera* 
"Alda*, de Verdl, y «Pagliaocl*, de Leon-
cavallo. 

Programa de la orquesta Radio Catalana: 
«The Liberty Bell*, marcha; «Lysislrata*, 

obertura; •Canto da primavera*; «Boris 
Goudounow*, fantasía; •Bonbonlcre», shim-
my; •Las carceleras*, fantasía; «Maruna., 
preludio del segundo acto; «La Gioconda*; 
• Las noces de la rose*; "Finezas*, pase-
doble. 

A las Í S . — Cierre da la estación. 
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T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hor. LES FET1T8 KIENS de Moiirt. Coppella j SCHBHKBE-

ZAIiK. — Mafiana. las fsmosu li.<nua VMnesaa. 

********************************** l * * * * * * * i 

I T E A T R O CATALAü ROtíMEA 
InraD&fila VILA-UAV1. - l'rimer» actrttt Maris Tna. — Primeros 

aetore»: Dan y Molla. 
Tarde, a tan cinco.—Nocte, a las dles: Kl grandioso ixiU> L'HCiic U 
RIERA - KAfiana. tarde, a las ciuca - TEATttK D'INPASTS. LA 
MIMCCSA BlAMCA-MCUS. - Noche, a las diez monos coarto. 
lEU U U A CA I ALAN > KeDCtlclOn del kereheio de r l u DA VI. 

Ct» OARSES. — A CAL Ala nQÜARt. 
Domingo, taido, alastre» y media: LA PRINCESA BLAN CA-MEUS. 
A l u drico y media7 diez noehe: Rl KTsndlosoétlto L'HERctl RIERA 

************ 

I 

T e a t r o C a t a l á n N o v e d a d e s 
A ias cinco, el talto de Poos T Pagós 

•ARIA LLÜ18A I ELS 8EÜS PRETE&DENTS 
Noche. Jorentot Jordlaoa: I a comedia de Montero 

¿ T ' f i g r a d a l a m e v a d o n a ? 
Mañana, (arde, Baoeetaeles oer Inlaots: LA VEHTAFOCS, 4e 

Folch r Torres. * 
rj t 1) 9 9 w W f 9 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Hor mlarcoles, tarde, a las oinen. EL tS.OOO ••cLAT (LA McA.-A) 
Boche, a las dlt-z r todas las ooali> s. CK£ IKMTK BXITO del fa nel« 

•B KM actos da A UKHraU KI/tTEB. 

E L T E C D E P A S Q U A 
Mañana. Jaeves, tarde, BL ORCT dE LES DONES. 

* * * * * * * * * * * * * I H t i * t*>**»»tI' '!**»*->-t->-5"»»t"fr->*^ 

T E A T R O C L D O R A D O 
Oran compañía dramática de LOLA MEMBBITKS 

Boy. BUraolw. tarde, a las cinco v media, 
L A E S C U E L A D E L A S P R I N C E S A S 

Moche, a Las Alea y coarta - Ultima toacidn de noche de 
C A M C I O N E t t A 

Maflana, |aerea. - Tarde, a las cisco T medlA EL DUQUE DB EL 
Noche, a las « e s y cuarto - ReposioMa da LA MARfPOaA QUE 

VOLO SOBrfe BL MAR 

M a ñ a n a , jueves , t arde 
e n e l C O M I C O 

E l t a m b o r d e g r a n a d e r o s 

EL HUESPED DEL SEVILLANO 
cantada por 

E m i l i o S a g l ~ B a r b a 

T I S T 1=1 O 
Dlrecci c artística: JOSE M * DE SAQARKA 

Director de asoana: POC&S1NE r. 
Box. «Mreolea noetie. a las dlex.«- 51 Represantaclán 

del grandioso espectáculo 

C O C K T A I L S 
D E L N U E V O 

Kzlto Inmenso de todos loe eosdros y de lodos los imérurelei 
O R I G I N A L L L U V I A D E G L O B O S 

en el diTertido aaiecoadro, 
¡ B O M B A . "\7" A . I 

con elegaoies regalos ai público 
Viernes próximo, grandioso loatlral con extraordinario pro rrama * 

Se despacha en cooladuna a 
****************/% 

O L Y M P I A 
Debido al complicado montaje del 

espectáculo 

K 0 S M 0 P O L 
Se aplaza su estreno, para el 

próximo viernes por la noclie. 
Las localidades adquiridas servirán para dicho 
día, o su importe será devuelto a las personas 

que lo soliciten. 

I M S - A / T B O " V I C T O B I A | 
C O M P A Ñ I A C A B A L L E - V E N D R E L L | 

Her, mldrools* - Tarde, a las «•ato* t media BÜTACA8 a » p e = ^ * 
BapétMdB del Vermouth del ,aues. a mego del dodIIco qoc 5» q"» 

sin poder adquirir localidades 
I L . O S GÍ--A. V I I L . - A . 1 V E 3 S 

por TBDKBICO CABAI.L.S. L ^ 

" ^ ' J S S S t a q u e h a d e s e r p a r a m í , 
grandioso del maestro GOKRKERO, 

l i t fc í t íSiSf 'SÍ E M I L I O V E N D R E L L . 
" h S ^ A R S E N I O B E C E R R A - ^ ' ^ « m n 
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| T E A T R O C O M I C O 
J K r r i p r t ü s a : M A N U E L S U O R A X E a 
^ —. ' 
• Comoama lírica espaf¡'>U KUOtNIO CASAl-S, oa la quo finirá 
+ ÜMJLJ.O ^AGl'BAkBA. 
| H o y , m i é r c o l e s , t a r d e , a l a s c i n c o 
•{• por 

M a t i l d e R o s s y y B l a s L l e d ó 

DEL SOTO DEL PARRAL 
. T í o S a b i n o . : E U G E N I O C A S A I S 

MaslrerfanaeTa de la casa Paqnlca - Decorado nocro de (laida y Roa 
lilriiTTila orquesta el Diatstro Vleenre MacM. — Uu'aoa- a 4 plaa — 
Asieutn» nomoradoa a l 60. - General 1 pea.—Noche, a las dlex por 

C o r a R a g a y E m i l i o S a g i B a r b a 

LA DEL SOTO DEL PARRAL 
Butacas a 5 ptas. Asleiuoa uumeradM a2 otaa Qeaeral 1 pta. 

ll&jiaua, nieve', tarjo, a las caatra t media. Urandioaa maiinee, Bar 
prise ue £1 tamOor de granaderoa por Matilde Vázquea Kugenlo 
C'uaisT t l h u é a p o d de-I sevillano por Uatllde Vazqaoz. I ap'aio 
tasáis y Emilio Sagl H.trba neraaderacreación del emiueiitetarltono 

Svvvvv-:-: 

V A L r L S » hoy coat ra 
el c < mpeOn M A R T Í N E Z 

í T E A T R O T A L I A 
l I HIPAN1A DK VUDKV1I.KS vl-KNE'iü ALt-Gi ' t U1U1GIUAPUB 
I KD80 BaKKtílO y do laque toroian parte KAFAKLA 11AKO y 

•> ADELA GARCIA. — Uov, mlérco es. tarde a las cuatro v media 
• Jli;TACA8 A í Pesetas. - d l r sa l renooaih popular. 
T Dos obras dos. — Cantro actos, cuatro. 

| £ 3 1 t i r o f X & i 3 l c l i < í > n 
í colosal 6xUo do risa—Exitazo de loa formidables danzarinc-- RAT 
J AMO CARMcl . - 1.a obra boniDS 

I L A C A S O A I D ^ . 
Í IBALNEARIO DE MUDA);— Colosal creaclóu de ÜAfAEl.A HAKU, 
+ ADELA UABC1A. KUUENIA PUADOS, aANi I l l .Z, MARCO y lo* 
* seuorca UAkMEto. I.OKKNIE. UOVIUA. P1CHEU. SAMCIlhZ, ete. 
4 ' i'co decoraciones nnevas clncn. Klqaistcoa aastreria. - Noche, a 

| ÍIÍ'a 3 Pee"!^: L a m a l a h i e r b a . E l h u r ó n . 
X La obra btmba humorada eo doa uctos. cloc enadros. dos cortinas 

^ ( B a l n e a r i o d e M o d a ) - c ^ i ^ l & ^ K / ^ 
e x S , ^ E l t i r o d e p i c h ó n T L a C a s c a d a 
.Hainjirln de M.->da] — •lernes: Eatreno sensaelonsl del MAliHTIiO 
' ' ' y L o q u e c u e s t a n l a s m u j e r e s -

l l^ t -HK-^C^»»? {•*<'* 1 9 f 8 •!•>** 19 * » 9 * * * * * * * * * * * * * * * * 

B O X E O lio» en «I Noevo Mondo TI 
tríAFIaaay Vaíls-Uutinea 

***** * • • • ; * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * i - a 

TEATRO BARCELONA| 
¿ 0 ¿ i & í B á i n c l i o a s - j \ . j r ± & o i 
l'rlmer actoi 
y üiroctor 

c ¿ ^ u B e n e f i c i o A m a l i a S á n 
c h e z A r i ñ o - S . ' . » ^ ; ^ E S T R E N O 

o,-> la contedla rn tres actos, do Eoilque SoArei da Dex.». 

lardo a. jueves. 
t nociio. 

c h o c o l a t e : 
W l a m Á C t i o e o 3 a t e 

r'SZlI&VIBlO&i primeraeu>rv«rector AvaESTO nOBIEA 
í5!lt!5i?íL,a compaai" larde T noebe PUEBLA DE LAS 
MUJERES. - BáMrtO OERfTde MARIA OAttiíZ. 
* * * * * * * * * * * i 

*•>*•>****** <•<•* ********* 
I T E A T R O R O L I O R A / V I A 

Direco ín; KHl'KESA IEATKOLARA. Oomnífii»; ISBUE IOP Z 
"SR-'-'IA. — Uov, • tas cmeo v cuatiiti 

H . a . c i 37" i B * r e d © r i o l e 
oreaciOnda IKENK LOPfZHEUl.DlA. 

A la< die«. i .-. i,v ila de Jacinto llun:>rente Í 
l E l o s a s d e O " t o x i o 1 

Mr-fiaua. JUEVB~ l>E V.Ol'A alas elooo y cuarto Rotas da v toAo ? 
A las diea t A J» F.-»cO.-.'.-i A ^ 

1 •>»»*'H- •» * * * * * * * * * * * » » » • • • * * < ' * * ' l - * * - * * * * * t i 

C I H E I V I A T Ó G ^ A F O S 

Y V A C I E D A D E S 

1 • > • * • • - . ********-.-<-v->-,***tt*******************9 

P R I N C I P A X i P A t A C E | 
lELtl'O-SO VK A. 

Hoy. colosal programa de películas, aatieeliaat 
SER O mO SER 

FIS DE FIESTA 
El éxito de la temporada 

O R Q U E S T A T I P I C A A R G E N T I N A 
» sos celebre- cantores 

S R U S T A - F U G A S O T - D E M A R E 
loe meiore- intorrretes do cantes crio.los 

QiiAS EXITO DE LA GENIAL Y BKI.LISIMA CANZONKfLSlA 

P A Q U I T A G A R Z O N 
INTEUMEUIOS por 

r̂ í ^ rv i 
a*****************************:-***** y > f 8 i<ta 

******************* ti i>i i ti A • * * A A A -*-* AB 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Jueves, l» Abril 

•raadioso test «al da arte regioaal 
A r a g ó n - V a l e n c i a e n B a r c e l o n a 

3 5 T í p i c o s m ú s i c o s c a n t a d o r e s y b a i l a d o r e s . 3 5 

reoldoa ezpmameote de Valenc'a y Zarasoca. bnjo la dlraeatún da 

mareóle* da I a 7. se des .scha sin anmente - Precio» Pcrmlaraa »******-,******** 

EL DOS DE MAYO 

T E A T R O T R I U N F O , 

C Í M C S M A R I N A y N U E V O 
Hor. m'óreoles. monnmentai [iroyraina.—La dallo-da pelietila da amores da 
estadtaoto. suma- - 7\ f l i A o l i i u e a n i l f eatuoenda oreaoiOn da 
monta-oi JmrJtai i r t U I Ü » , JU V C l l l U U i .,tmpitlc» Coriue.i Booí 
^ C f ^ " E l é x p r é s s d e l a l u n a d e m i e l 
C ü ^ ' e ^ a ^ H a y q u e s o n r e í r ^ ^ V ^ M i l 
h o m b r e s p o l i c í a JacTes, pri

mera Jomada 
X Z E L & L B L d e l tío T o n a w ^ 6 * K X m M raidosoa 



PAO. « i l é r c o l c s 18 do a b r i l de 19?« JEL DILCmr» 

ABirrOCR*T»00« SALONES 

K U R S A A L r C A T A L U Ñ A 
Le* DradlWvtoa d« ra*n<ilu distinflulOAs 

' RdilUTAS JflVER - TORRCNS 

HUÍ j TOIXMí kw BtAMl AiAiM I KCi UlfaJITU UNfcMA KXIKAFIOO 
EL EXTKAOttUIMAKlU FILM UONIU> 

¡ A Y . M I M A D R E ! 
por •( K«ulai oámhsa HAKOLDLI-Olíl). y UMtauenüa crraoiOad* 

DULORKa CU51'KLIX). 

LA MUJER VENDIDA 
Í

eo«nl«t«rá gl opectácolo t i « w d r o p«t<iao,eOicle» - Hooort»- :• 
) • « r a i i co Vordafluer • . - B? y Mocba iM aauador del o*- •» 

• al, dlbuj •« aolmadaB t 
^•••••>*****>**»'« **'>«'»*•»*««•*•••*•*<•*•<•••&•*•*••••• 
s » * * » * * * ' g » ' > * » * < » - ! - » » » ' i - i ' t u * * * • • • » • » • < ' < " P C ' * * « * t a 
* IB ^ {PM^-A . . .. Z 

• 
• 
t 

Templo -le i * clnuamtoermlU- - [xieal «^•tnincaiuuiilo rolcrinado 
v .|c>»»J<' •ii- cuLiurt - iqu« u Ui nai > II». 

HOY T TOIHit. LCS l.UAa TaMOK * !»• CQ».r> . m^.;» - NO. HKa 
UsuueTov nic:!*. - iH>S UHAK i >r. •> P.;L,K ULA^-. iK>V «FiLM^ da 

MJCMtJKUMr.KtS 

L a d u q u e s a d e B ú f f a i o 
•o» «Tentnt» KaUuu« aa la orte da KiooIAa U. Frotaj^ul-ta; K'Jíí IA 

rALMADUK. 

E l c i r c o d e U m u e r t e 
asa mararillA de técnica. Protacoaisti DOLjOKhS CtMWUit) . 

R e p o r t a g e G r á f i c o V e r d a g o e r , 2 7 
Pi«ooa; i'tcfeieae!» ibuiacui placaa v aciiisairo) neaetas t. - General 

IbutAcia primer piao. p»<«iaa UTO. 

Diana : Condal : Boíieraia 
flrgeníína: K o ? a l : Iris-Park 
ROT.UtfANDlCs PUCHIVAICAS. PELICULAR EXHUORDCÍARIAS 

í 'riiuer» ionuéa d"l «.noc; >ajuii« su.iu» 

L H Z m M DHL TIO TOM 
V e c i n o s i n c o r a p a í í b l e s . t t S r f i ' i Í ^ ^ V 1 " ^ 

^ , ' : ^ , T ^ t i e x p r é s d e l a l u n a d e m i e l 
í á o T ^ M ^ i ^ : t o a a v e n t u r a d e c a r n a v a l 

e v i s t a P a p a m o u n t , 2 6 (eúqüea) 
T 

MAikASA. Jl KVS-,CV UlOUOvlp. K l o I>K H k ' n , v \ I A SeguuJ» 
J rna.Uda t.acaaarta de»J Uo T^m > I» «xuaor Jlnana »u¡~jrpro-

Jueciou .,; or. iaoli . 

J W O H U M E H T f l L : P f l D R 0 | 

W f l L K ? R I f l : : E X e B L S 1 0 R 
Hoy. MI t K\'ÜLEá. - SI UPRK PBOOEAMAB SKLEd AKKS'TE BH-
CfJOI Ufc. — La taotAsticA i.arraoiOii elnematocrAliea dr «Excliulvas 
£ H ^ A ; E l e x p r é s í a n t a s m a S h a Í S d a v i d 

h o n 

P o r q u e m e n t í a n s u s h i j o s t 

BOTHEK h 0 m 5 r e s d e | a n o c h e g r V 
i ik l u . i t n i 

RAHl,l.\.s...\ 
Ainntn que lefieja al aWltado amui I H»| 8ÍBI1. MOUtu— 
ENTRE dOT-BCOUia ooaiio» - MASaZI )£ «luTÍJO ri:vi-tA. 

EL COLEGIAL ^ m ' d , * d•, M ataña Jl KVtS ratrs-
•ufli !Urandi<'.<o Sncíéal " w J ™ * " " " " " A«oela lo-9 poi el «rao uo-

* mico que n rea ilo at>TE.i KKA1 UN «l'AMl'l,. N A8. A l -
• fcO E'.V¿oie«<AOO i'Or C'LAUA BoW y KKNN:. I ¡I 11AKL.AJÍ. 

HAt QUE HACERSE HOSiaReS y otra*. 

****** 

I C A P I T O L C I N E M A 
t PASAI^O Da LA COnCMATUORAriA 

t Roy, JtlKKUULES. - DLI IM' • DIA IKKEUIBIBL&JIB.NTB U •» 
Z lebradA taa«ieo<B»ila da loa AB rUTA-> A3iM:iAaOo 

I E L C I R C O 
f Re la última oro meoion r uo naftalaasMnal» dsl Rey da la rea 
• CHARLES CHA^iM •i-MAMi.U.*. L A - Pa.MfiRAa L U . t . 
7 0-;L BaOAoWAV, produeeldQ illamt O» 1 iwra». por Ma 'tlu.S ha-
X VIKB y O kHAU BAUrL. «a oEjaOEM CASA* c J A ' A i a í , 
X eOmioA Rk.V.«f A •*AMAMOUNI• - MaaaAA. laerw, a-u.».» 
i RHIMc BA&TlOOACa, a^ar •indMalAa •UetroU-ilrtwT» por la 
• wnul aairelia MJkMA *H AKEtt. - CAkMita leca. BanlDca 
• i i imi IH da «CxataatTas Ulaaa». por lea barato arttataeBrrr 
^ ..UMP-íOS t .-AOI-lNAUAkuir - Tl'.LKPi)NU A »-

P H I N C í P A L P A J L « A C £ 
SRAM EXITO UK ^.•'gS 

P A Q J I T A G A R Z O N 

C O L b F V A \ 

HOY, BOLO TAUDE. ULTIHU OIA UB MArt>0<< DAVKS ea 
L A S P R I M E R A S L U C E S D E L 8 R 0 A D W A Y 
O U V K B O R D E N en a H A B L A . E L . M O N O . 

C O M I C A T Re V I S T A 

BUT, NOwIIK: Gran c- nc . no por la < ranrtiA del Palscio de la 
md'icA de Madrid, baio u dirvocláu del maesao 

Xi Jk S S A 3&i t 
a beoeti'.lo la l ln lai fn i rcmlar l . 

P a f h a G í t s e m a ~ R e t e t z i V l e t o r i a * 
G o y a * S o l ó n M t n a - T e a t r o 

Hoy rnlénmlm - lard»-, a l.-actoeo. - Ni>ctir1sla3d»í'i 

N A P O L E O N ! 
1 * loras ia. . t 

ao la qaaapaiece in-r d rimo ra Tr» - I he'OJOMj p r o i . q » - ' c/muada'» r 
e lnca la aob«>il'i» TlniOa ile ¡a Batalla <ln fcaion J 

í r » A T H B - - ' A i . « C 5 • í 
.io» mtd'M'e* Ultimo di- t : eflc al a« in fjuanWa. t - 1 ' f 

Corda - Loa b i l o ¿ » ao mar. i,or : vrou» i waii ^aM-<" á 
y caBi'U 'O», oui'CA - " i » i H a • a l h * . - I * ' c l i - ' • nne»--v " f ' t 
t i U a o i e d a p at*, por Q-octra C B r i n - BA-a>.a Ji*res * • 

fceeina, por Lae Parrv y ilarry Lle'like • 
• O TAi A «aaea dM iarsco pistraje las raslooas eoinei.«arín no ro»^ J 

roeat- a ta hora reualiula por lo qne §• rueica la puuio " # 
teocta. 

Je ptocrama 

C I N E P R I N C E S A 
JA " We .p r . r r a . e ^ v e ^ D e l í C Í a S t U r C f l 0 f Jo» pr< ^iara»< 

£ 1 c u a r t o r n a n d a m i e n í o , 
¿ Q u i é n m a í ó a m i p a d r e ? 
s a b o d a , R e v i s t a P a r a m o u n t . a » *>** 

31 
•a 
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S i D I L U V I O M i é r c o l e s 18 de a b r i l de 1028 PAO. % 

B U S A Ü O N D e U f l S G R A N D E S E X C l l U S I V f l S 

Todos los dias se confirma el éxito incomparable de 

L A D U Q U E S A D E D U F F A L O 
Constance Talmadgs y Tulio Carmínati 

Eefiaad* c o r a s í » besada en ana a n é c d o t a galante de la R a d a Imper ia l 

P f o d a c c i ó Q F I R S T H f i T I O f l f l & 

5 PATHE CINEMA 
í m u viCToaiA 

| SALON MlfilA 
\ TEATRO COYA 
" Hoy, mií-í-coles, el éx i t o 
• " " ^ Kiande de la cinc-ma-

topraffa 

k u r s a i l r u m m 

• 
•» 
•» 

* 

* • 

en la qne aparece por p r i 
mera, ves el lieruioso p ró 
logo qne contiene la c in ta 
y Ta m a g n í f i c a vis ión de 

l a ba ia l la de To lón 

Unicos salones de Barce
lona en qne s e r á proyoo-

tada esta p e l í c n l a 

Una sonrisa 
dos sonrisas 
nna carcajada 
dos carcajadas 
tres gritos 
eiintro aullidos 
ocho palmadas 
u n g r i t e r ío espantoso 
una tempestad de risas 
u n éx i to inconfundible. 

Esto es 

ÜIMDBE! 
al d i t imo 7 Sormidable éx i to de 

H A R O L D L L O Y D 
% que se proyecta ea loe a r i s t oc rá t i eos 

¡ K u r s a a l v C a t a l u ñ a 



M i é r c o l e s 18 de a b r i l dé 1928 JSL D I L U V I O 

PR1MC1FA4, P A L A C e 
o r a n e x i r o DE 

P A Q U I T A G A R Z O N 
C I I M B B A R C E L O N A 

VINOM, tf - URQUKSHNA «AM.-üt 
Uo>-.ntreaode lagmiiliosa película 

ROIMOA O E N O C H E : 
toteruretada por RAQCKI, MKI.I.KB 

E l DOS DE MAYO 

Splendíd Eiaema Cine Colón 
a« bienio, '¿ti v. re. Icatro. &6. 

o r ^ ' X ^ A Noticiario Fox. - Pamplinas 
y la casa de otro, •Jf*" - Un beso a tiempo, 
p^^aw,"<",- Las mariposas del Maxim's, DaIJ£¡r 
£ . 4 - A G U I J A N ü Q H A VT-iNiíStf0 

Mo.,ie 

SELECT CINEMA y CINE MUNDIAL 
SALMERON Ha .^Al.MERUN, S¡ 

SKuBCTAIS iil.yUl'>TlNAS 
Ho.-. Revista, t a ad es mi hombre Un id:Ua en al Metro» y la 
eeiopeod* cieacl-Mi de K ^ n a i d i>ei ny, k l b~ron ds Incógnito, — 

Msftnn.i, La bailarina da Uontmarlra, por barbara l.a ilarr. 

Asalto, tt . - Hoy, dos gran let Cims glftÉstM 

P A H a s - u N u o í s i a u A N 
de rrso emocldn exiraordiuurla 

r otros. JacTtrs. E L 0*1-3 fRoe.'CO por el oai<ItAn Nuniruerser. aae 
lsss|1ai'10ln « o la ttavosl i del Atlántico. - LOS DñO Ja ROJüS, prr Red 

La hoque. 

c o n c i e r t o s 
p a l a c i o m ú s i c a c ^ t a l a h a 

Jneves, 19 Abrí' 19-8 - I>lei noche, 
bañado, SI Abril 19a - Circo laidí. 

Dos grande? cnuc'.eiios vocales e lustrumcutales por al 

Orfetso e T u n a A c a d é m i c a 
I D O P O P t T O 

LoealMa-'M üni n M'iílcal Ksi.aúola l'yS Pnena «lol Aneol d<i 3 a U r d a . 
Loe días dp oonel-. rtOi loralldatas y rntiailas en la t.iqallia del Palacio. 

V I E R M E S P R O X i m O t t O C H E 
LA tan rape ra la i.rus. nía. ¡üu do 

C O N C H I T A 

S U P E R V Z A 
la prlmei.»..., . diva rumo-a por la agilidad y •¿ansldn de su bellísima yo» v 
por »D exiraor.uuaria xoalbi.ldad anl-tilca que produce emoclnnes p-cas 
tMaa igaaiada^. En coa: aJÍ-.lmo- art M u f os dado du equillDrie M i p ü i 

C O N C H I T A 
S U P E B V I A 

artisia perfacta y única aii la actualidad 
P A L A C I O M U S I C A O A T A L A N A 

Uasp^cUo sm anmeoto. Faena Angel, I v 3 d« S » 7, 
C O N C E R T E B L . A ( J ^ 

BUY. M1EKCOLES. DEaP¿.OIQA OS LA ORQUESTA 

L A S S A L L E 
HOMENAJE AL MAESTRO 

L A M O T E D E G R I G N O N 
y B A N D A M U N I C I P A L 

Lasegiiu<1apsrte, dirigid» por el maestro I.AMOTK. est?r4 ir.!-.-., a 
por obias catalanas. 

D E P O R T E S 

• > g- -v ^L1^ ICT* é \ Sor- noche, en el Nneyo Mando del Psriiel» 
m_> V ^^ak_ J E - J - 4 ( b combates, Ü rounds! en la yelada 

V 1 X K I A R L. A Z A 

j o e v a u l s i v i A m r i N E Z 
9 50 pételas, entrada general, peset- s 2 5J 

F R O ñ T O ñ P R t B G I P A L P A L A C E 
Hov. miércoles - l a tde , la - cinco menos cuarto. • lntero?.n\ln Larlid" 

A REI l 'IOII y VEQA contra KA (i UDB . L i v >ALA£AK. - NocDe. a la- dle* 
y cuarto. - Gran parid»,. t'RiOXA r BERiCO.VDO contra ECKNAURU 1 r 
CUILtXO. 

H O Y en el Nuevo Mundo. C combates 
Vails Marunea y VlunAPlaxa 

B A I U E S 

•:• 
•i 
« 

OtojOL. ñusnara 3 (Piaaa Teetro) — TolMono M*B A. S 
L A B U E N A S O M I 

l odos los días da sala larde a tres y media madnigoda 
D A N C S N G P O P U I - r A i R 

U r t a u t i u Jazi-band 
C H A - T A I " * 4 U DANZARINAS 4 ü 

c n u s i c - H f l ^ s 

l # 7 0 r i l ¿ C O M C E R T l 

% Verdadero succés d« las simpáticas y sa^ettlvES aitlítas ^ 

Í
Peralta-Mari Tess-Lola Andreu-Carlifos-Parisett | 
hstrellita - Mari Violeta - Posada - Jové - Montes % 
^arti - Foroés - Vilanova - Anglada - Elsa Daciis | 

t Dorai - Morenilía | 
Oradonaacoaticnai a las beimosas caacloulstas 

I P. ROIHEU - NUÑEZ - IDEAL CORALITO | 

» T V T . S O U s P E y i U s A ^ | 

Oranexltaio délarlmpAUca ctaaonetlsta • 

» C Q e p e e d e s B u e p o ^ j 
De 1 a 3 de la madrugada grandes liestsa en el Salín Foyer. 



E L D I L U V I O Aüépcoles 18 de a b r i l de 192S PAO » 

l 3 S T a r d e y n o c h e 

f r u s t a 

y D e m a r e 
Los eoloaos da I» emoción críoUa con su 

TIPICA ARGENTINA 
{ L a m e j o r d e l m u n d o ! 

9 profesores, 9 
TABOE, da sala f media a aarra. 
NOCHE, de enea a trea y raadla. 

M O U L I M R O U G E 
ULMC-ilALi. i N :.'.k.n aM'j.s -'. i - ICMPR£bA ¡ XlttA.SJEKA 

i s-iiiiiiiniuieuaHMflHHauüiiilUEiiiijiî iuiiiiuKiiniiuininitiiBiiuiiiiiiuf 
TAliDlí. a laa tros media. — . NOC'UE, » laa^naara y media. 
Todos los días grandioso orosraaaa da Virleiés. - 50 bolla*, aacuitara-
In > •óyenra artistas y tangnlalaa. 80 Juana - Santamaría 
Estrella • Josalina - Maríanoia - Martínez - Torrea - uietana 
Hiña - Angalita - Barba - JOvO - Josefina - Villamar - Sánchaz 
Chtquilin - Juné - Manolita Ramos - Morenita - Bilbao - Qaa-
dalupe - O l o r a - LOpez- HUMaRIA- E»TRELUTA-HAItYALSA 

PtMUk MALABUCBA - S O L » 

M E R C E D E S F L E R Y - C O N C H I T A M A R I N 
belU canelonisls hermosa bailarina 

C O N C H I T A E S P I N O S A 

* eONSUEhO DIAZ 
notable 
naaoMitaCi 

notabilísima cana» 
netlsta r bailarina 

Precios e c o n ó m i c o s en la platea. 
Días laborables TARDE X jiUUBE. Coataoiaat^n nsasl, DHA Fts 
lr;'.iirostardey nocke. y Tlglllas uocbe. Consnmacliin asnal, Í'BO 

* 
B A - T A - C L A 

I ; 86, M A K Q U l ^ UKL DUBRU, 85 

', ', Tarda, alas 390y noche, a 183 9*30, el mejor programa da rarlat é 
© o a r t i s t a s , e o 

: ; L o c e r i t o , R o c í o , S a n r a , H a i l o r q a i n a . A g a i r r e . 

¡I R a í z , M a r t í n e z , l a g d a , F e r n a n d a , H n a s . S e r r a e 

i 4 - B E L L A D O R I T A * 
Bor. Urde y noebe si roderil EL SATIRO ROJO 

De ana a tras y media madrnitada. dancing 

C O N C E R T A P O L O 
Tarde a la* trea r moduk. - Kocaa. a la* diez. 

.?o artistas — asusic-Hali - va r l a tM — Oanzton - 30 danzar ían• 
S u s a n a S c t a a m t í A n - P e p i t a O r i e n t o 

^ M A N O L I T A C O L L A O O ^ 
* C A R M E N D E T A L I A ^ 

notable cancionista :: Juventud, arta y belleza 
!>• 1 1 Smadrujada. üailea modorros 00 el eiatrauttí l'ovar, ¡¡oí la original 

QtqiMtllii ROOORaOA 

T 
t 
'¿ »VmV HAU- 1>E PRIMER OHktM 

I Gran Programa de Variedades. 
I SO B e l l í s i m a s artistas, 50 | 

BOX: Presentacldn da los espectácnlos modernos en REVISTA J 

K . O I - J E t O I 

F O L I E S B E R G E R E I 

inridida^en do* parte» y doce cuadros. — Laji so »cstuario. Z 
Magnlccn decorado 2 

SANTO DBL DIA: San Le«n 7 SU. Florencia. 
Sale el sol a las S'18; s« pone a la* 7*27. >— Sala la luna a Isa 12*44; pone a las 9,55 mafiana. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Las Escuelas Ribas, ds RuU 
Hay , n ei vcolao pueblo da Bubí ua giu-

< • )lar modelo como no lo Uenea asa-
loa poblaciones. Edinclo apropla-
i l escolar magnlfloo y un proía-

' ipaoltsdo y entusiasta; as, «a fln, 
" ' -•ocial relevante que, como tantas 
se debe a la fhlolatiya priyada, al at-
' de unos i-ioos que supieron serlo: 

• á rmanos Ribas. • 
jVWoccmos bien las Esauetas Ra>as por 
ti' 1 t i 11 do ocasión de i l r t in ihn varias 
m,', iL-s''!n*ro íiemos tenido algo nuevo 
ttriidai rar' a'^^n ^e**!!* interesante, inad-
""falrn Vef anterior, Y también en todas 
r . , i / | -Vs M íl|Snos ssnUdo ia taita de 
' '1 3 ffs^s mfts importantes de la ea-
61 cdl!î !Ínai 14 wotina escolar. Dispone 

; de las ^cuelas RIbi» da unas 
- >> cocinas que no se osan: tiene 

'propiados p»r* comedores <jue no 
. ^ 1 es^ detalle en una* oscneias tan 

"o «s ,r'< ei!lP'a«ada3 en uo pueblo obre-
'«j», uu i í d , ^t'1"3 ImpresSda da trl»-
iH 1 m,!„ a de mezquindad que no alean-
••'"lili ^ ,' 1 , Kenerosamenfe dieron sus 

IOuií ' ^ enseñanza. 

0 w i e a t » futura vialU al pueblo 
¡< <iir- - "Dllijad* esoala en eus es-
•'ii .•-*,so»ni»tt orSû 1<>' podamiós ver re-

,- 'T'ie hoy apuntamos I 
na» ,; 1 • 1.11 sacrifteio del Ayuntamiento y 

l tBel¿" w'v " :,z deI Patronato do las Es-
¡"•cuon sec si remedio que so pide. 

P u b l i c a c i o n e s 
B último número da (NoeTO Mundoi. 

Recoge asta número ten>»a tan interesantes 
romo al «entonarlo da Goya al quj se de
dica una gran cantidad de paginas; ¡os últi
mos lotsresanUsimos partidos ds campeo
nato da fútbol; las primeras corridas de 
toros aa laa capitales espabotas; los estre
nos de primavera es Madrid; el principe 
negro que fué leglomno... Firmaa la am
plia oolaboracIOn da este número escritores 
y periodistas da tan reconocido prestigio 
como Luis de Tapia, Emilio Garrére, Manuel 
Machado. Jos* Eranotía. Eugenio D'Ors. Ra
món O&nas da la Sena, Antonio O. de 
Ltaares, Ge fe riño H. Avecilla. Martínos 01-
medüla, Eliodoro Pnehe, Alejandro Miquis, 
Julio Romano... 

8a trata de un número verdaderamente 
interesante, sobre todo en lo relativo al cen
tenario da Qoya, tema capital e i la actua
lidad «epaílola, al que «Nuevo Mondo» de
dica toda !a atomuAn aeoeeatla. 

a a a 
•Le Farsas pubnoo esta semana !a última 

obra 4 ' los apUucHdos autores oOmloo» 
Antonio l'aso y .Antonio Es tremer» -La oasa 
de los pingos». GriUca y público haa freoa-
noeido que es una de las m&a graciosas co
medias úlUmamenta estrenadas. Ba efecto, 
• La casa de los pingos» tiene un asunto 
origlnalíslma, de una gran fuerza cdmlca 
y sa diálogo ea un encadenamiento de ebts-
tca a cual más gracioso, 

, • • a 

•La Pantallas. — Bl número 16 publica! 
Portada y biografía de Aliene Ray. üonir*^ 
portada y datos biogi-aflcos de Pat 0'Male> 
Información, son Interesantes fotos, d«! ct» 
nema en Alemania. Ultimos estrenos. Aigo j 
mentó de "Su prisionero». Noticias d d 
corresponsal en Barcelona. Congreso espa« 
fiol de cinematografía. Nuevas estrcllast 
Myroa Loy. «En la tierra del sol», película 
hecha en Kspifla por Antonio Moreno. C01V4 
curaos, secciones de opinión del púbileo^ 
bnxón cmematngráílco. etc. 

E l C í r c u l o A r t í s t i c o 

Para estos meses da primavera prepais 
la vrastigiosa Sociedad de cuestros artistas 
una serie interesantísima de veladas. 

La primera se anuncia par» el s4bado v*« 
nklero. 

Pello mas dori una sonlerencia sobra 
la "Bstfaiación del orle ds Ooya", conlrlbo» 
yendo con ella el Clrenio a solemnizar «I 
centenario del insigne pintor. 

Sucederá a esta eonferencla una <M 
maestro Apeles Mestres, guien presentará 
"NwMtraa amigas las arafias", alarde ds 
aguda obaervaolón y de sentida pocsia. 

En otras veladas so dará a eoñooer iui% 
iraducciún oasteUana de la Inmortal "AtlfiiM 
tlda", de mosto "Verdagnor. original del Uta-
rato valenciano aefior Oís Lleó, y se hará 
un notable estudio del arte oriental por el 
doctor Cousins y Margaret, B. Coustas, eU 
cétera, etc. ^ - — -
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E l e c c i o n e s 
Las e s t á n preparando Franc ia , A l e 

mania , Ing la t e r ra y los Estados U n i 
dos, cua t ro pueblos de los cuales na 
die p o d r á decir que no vayan a la ca
beza dq la p e r f e c c i ó n en ma te r i a de 
o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a , cada cual a su 
manera. 

81, ya lo sabemos, en la s o l u c i ó n 
p o l í t i c a del suf ragio universa l no que
dan resueltos todos los extremos i lel 
problema, de los m ú l t i p l e s problemas 
que se presentan d iar iamente on las 
sociedades humanas. Ya lo sabemos, 
el suf ragio universa l es un ma l me
nor y, mien t ras se prepara y se t-jerce, 
la v ida real do la n a c i ó n queda t e rg i 
versada, queda falseada dentro de las 
mal las de una c o n v e n c i ó n . 

Ya lo sabemos que los males m o r a 
les del sufragio un iversa l son i n m e n 
sos, que los ideales individuales no 
encuentran en él r e p r e s e n t a c i ó n ; que, 
gracias a él, los par t idas p o l í t i c o s f u n 
dados a base de d inero , de labia y de 
intereses de grupos absorben la ver
dadera intelectual idad del p a í s y dan 
una idea falsa de sus deseos y de sus 
necesidades. 

Ya lo sabemos que mient ras se p r e 
paran las elecciones, y a la v i s t a de 
ellas, los que fueron elegidos y s ó l o 
asp i ran a volver a serlo m i r a n m á s a 
sus intereses par t icu la res que a los 

de la n a c i ó n ; que en esos momentos 
los Par lamentos son guar idas de gen 
te i n t r igan te , escuela de zancadil las, 
completamente paral izados para todo 
cuanto diga r e l a c i ó n con las necesi
dades esenciales del p a í s . . . 

Todo eso y mucho m á s sabemos. 
Pero t a m b i é n sabemos que basta la 
fceha no se ha encontrado o t ro s is 
tema mejor , que por no haberlo1 e n 
contrado eso y no o t ro usan las n a . 
clones civi l izadas para consul ta r la 
o p i n i ó n del p a í s s i n i n c u r r i r en el g r a 
ve e r r o r de adoptar lo peor, lo r eco
nocido en todo t iempo como m a l í s i m o , 
por el absurdo m o t i v o de no querer 
emplear lo que no es absolutamente 
perfecto. 

T a m b i é n sabemos que en esc p r o 
blema hay dos asuntos diferentes. Uno 
de ellos es la necesidad de consul ta r 
al p a í s . E l o t ro es la manera de c o n 
su l t a r lo . Sobre é s t a puede haber d i 
vergencias de p roced imien to . Sobre la 
p r i m e r a hay unan imidad y n i s iqu ie ra 
so discute. Todo el mundo e s t á de 
acuerdo, pues los mismos que son 
par t ida r ios do que no se consulte al 
p a í s son l o s - p r i m e r o s en organizarse 
para dar su o p i n i ó n cuando al p a í s 
so lo pide. Y eso sucede en F r a n c i a , 
en Ing la te r ra , en los Estados Unidos , 
en Suiza . . / 

Cámara de Comercio 
En su última sesión ol presidente, don 

José Monegal, y Nogués. y los sofiores Ar
men teras y Amengnal dieron detallad,i re
ferencia de la copiosa labor realizada en 
Madrid con motivo de las reuniones del 
Consejo Superior y de la Junta oonsulliva de 
Cámaras de Comercio, Industria y Navega-
elón y del Comité Nacional de la Cámara 
de Comercio Internacional. 

Entre las gestiones realizadas en la corte se 
«uentan las concernientes a problemas plan
teados por aumento de tarifas '.elefónicas, re
ducción del radio urbano y supresión del eo 
bro a domicilio' de los recibos de abono. So
bre este último aspecto, que afectaba más 
directamente a esta ciudad, se obtuvieron 
buenas Impresiones, confirmadas poco des
pués por las noticias de la Prensa y por una 
atenta comunicación enviada a la Cánwra 
por la representación de la Empresa en esta 
plaza. 

También expusieron los mfincionados se-
flores el resultado de la visita electuida al 
ministro de Fomento para tratar del pro
yecto de concesiones para los servi.-ios de 
oarga y descarga en los puerto» y a la i x l -

Í;cncia de certilleados Dtopalolócicos. Sobro 
a primera cuestión, de tanto Interés para 

esta plaza y que ha motivado insistentes ges
tiones de la Cámara, reiteró el ministro las 
seguridades de qué no se establecerían mo
nopolios para tales operaciones, y en cuanto 
a la exigencia do dichos cerliílr.idos, aunque 
no consideró posihle la supresión, mostróse 
dispuesto a conceder las mayores facilidades 
posiMcs y a evitar molestias y •íxoeslvos gra
vámenes. 

Como el pasado afio, la Cámara «•« ha 
ocupado con el mayor Interés en promover 
la coiiei^ rcncia de comerciantes de esta e.ir-

.eunscripe.ión a la Feria de Muestras de M i 
lán, y. j imio ron la de Industria, lia envii-
do represenlantes a dicha Feria para la ins
talación y operariones en el pibellón o l l -
cifll de España. 

L i Cámara se ha enterado coa eepccial 

•aMsfaeoWn de la real orden publicada en 
la "Gaceta" do 18 de marzo último por la 
que se crea una Comisión encargada de 
formular un proyecto de mejora do la esta
ción y la Aduana de Portbou, icoglondo en 
buena parl.e las aspiraciones que expresó re
cientemente después do la visita efecliioda a 
aquella Aduana. 

La Cámara quedó enterada de las gestio
nes efectuadas para promover U ooncurren-
eia de casas españolas a la Feria de Mues
tras de IMris. on vista de que la Cámara de 
Comerrio de España en dicha oapital está olí 
cialmcnto encargada de organizar e Instalar 
la sección española; de haberse felicitado a 
don Carlos Prast por su propuesta a la 
Asamblea Nacional respecto de la convenien
cia de estipular en los contratos cen ex
tranjeros una cláusula por la que se some
tan las diferencias sobro cumplimiento de 
los mismos al Tribunal de conoUiaclón y ar
bitraje dn la Cámara de Comercio Ir.iema-
cional: de haberse trasladada a los repre
sentantes de la Cámara en *1 Consejo de la 
Economía Nacional peticiones relacionadas 
con la próxima revisión arancelaria; de ha
berse facilitado al inspector de los servi
cios comerciales do la Gorapafiía francesa de 
los ferrocarriles del Norte y encargado de 
representar a dicha Compañía core» de los 
exportadores de frutas de esta reglón, los 
datos que solicitó para el mejor cumplimien
to de la misión que le ha sido con-flada; de 
las gesllo^gs étecluodas cerca del adminis
trador do aduanas respecto del crilerio do 
ésta sobre exigencia del reconocimiento Oto-
patológico para las mercancías que llegan 
acompañadas do certificados sanitarios del 
punto de origen. 

Con arreglo a la real orden últimamente 
dictada so lian cursado instancias, encami-
nodas a obtener la reducción dol coeficiente 
sobre -e] volumen de ventas que por con
duelo de la Cámara han dirigido a la Dele
gación de Hacienda varías enlldiles de es
ta plaza y lian elevado al ralnielcrio de I ln -
eienda con el Informe favorable de la Cá
mara, instancias en súplica de que. en la 
aplicación de aquel coeflclenle se establezca 

una bonificación progresiva por quebraou 
comercial, según la Importanota del gira a 
volumen' do las operaciones anuales. 

Se aprobaron dictámenes de la Comisca 
arancelaria con arreglo a los cuales te h» 
acordado, acudir a un información ahlertt 
sobre la admisión temporal de aulomó\i¡M 
chasis do camiones y piezas de repuesto pal 
ra los mismos y solicitar que se apliquen «a 
nuestro pafs las disposiciones del Convenio 
Postal universal de Estocolmo del afio 1924, 
de que es España país slgnata^o, para p«r 
mitir el envío por correo franqueado con l i 
tarifa de cartas, de artículos sujetos a ta
rifas arancelarlas. 

Homenaje a don luán 
Sitjá, representante de la 
Compañía arrendataria 
de tabacos en esta pro

vincia 
Por los empleados de esta reprteenla-

oión, y firmado por todos ellos, le luá ofre
cido « don Juan Sitjá el pasado sábado un 
artístico 'álbum primorosamente ejecutado 
por el empleado do la misma don Adolf* 
Yebra. 

En este acto pronunciaron algunas pala
bras los señores Vivé y Qil Senls, que hi
cieron resallar ¡oá méritos que concurrtn 
en el señor Sitjá y el agrado con que el 
personal acogió dkího nombramiento por el 
recto esplrKu de justicia que encarna el 
mismo al premiar a uno de sus cmpieidoi 
más dignos y laboriosos. 

El señor Sitjá agradeció profundamenU 
la entrega, diciendo que lo guardaría con 
todo cariño por ser una demostración mis 
del respeto y amor sentido por sus subor
dinados hacia su persona, estrechándose con 
este mo'Uvn los lazos de confraternidad que 
deben existir siempre entre el Jefe y el 
personal para conllevar con su coopenctón 
leal y sincera ¡as cargas que le han sido 
encomendadas por la dirección. 

La tifoidea en Barcelona 
En la penúltima sesióa cientlOca cele

brada en la Academia de Higiene do C«''-
lufia terminó el inlerosaate tema "1.» t"0;' 
dea en Barcelona durante los últimos anos . 
nabléndose estudiado con detención daran-
te un gran número de sesiones el modi o 
hacer de nuestra ciudad la más If11?11 . 
esta enfermedad, cosa que se va lngr3 l̂e 
por la enorme disminución de casos, lo 
alienta a trabajar en tan arduo proS-fn^ 

El doctor Ynngflcla sentó las s.guier.w 
conclusiones: 

Pr i rm«i . La tifoidea ha disminuido <£ 
Barcelona durante este último qumqu» 
en más de un 50 por 100. „h«ieí» i 

Segunda. Que esta disminución o v w ^ 
a la mejora constante de las agu1". '"TT 
y demás alimentos, preearvándolos " ¿ J j 
contaminación por moscas y otros »e?|tas. 
asi como la mayor cultura de los n ^ ' í 
tes y progreso de la higiene tadlv'°?V| 
sobre todo, a la labor constóme aei ^ 
raenio ollcial de policía sanitaria con » 
cunaclón antillflca y desinfección. , 

Tercera. La etiología de la endemia j 
ca en Barcelona es corapleia. .umie»-

El señor Oonzález propuso Ia3 "* 
tes adiciones profllácticas: „,,—n» * 
. « l imera . Protección de los oursw 

a?uls- o 6lo* 
Segunda. Depuración qulnuci 

gica de las excretas. ¡ 
Tercera. Dotación de agua P" • 

danle y fácil a todas las viviendas ^ 
Todas e^Us conclusloces fuero" , 

das por unanitoidad. 
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N o t a s d e s d e P a r í s 
CHOQUES DE TRENES 

Cuando ocur re u n choque de t r e -
nes i Jino el quc ha tenido luga r a la 
calida de i a e s t a c i ó n del Morte i n m e -
oiai.'imeule se t r a í a de ca lmar la a l a r 
ma del p ú b l i c o haciendo inves t igac io-
neí para depurar las responsabi l ida-
¿es. lTn accidente sin responsables 
deja pers is t i r la e m o c i ó n demasiado 
lifinpo y e» de buen gobierno apaoi-
Kiiar la i n t r a n q u i l i d a d do las m u l t i -
tuip*. Pero en la busca y cap tu ra de 
las i r - p o n s a b ü i d a d e s hay mucho te -
rrpno por andar i pesar dei mucho 
que ya se ha andado- E n t r o la P r o -
v;.¡' ;ir:a, que e s t á m u y lejos pa ra i r a 
pedirle cuentas, y el m a t e r i a l , que e s t á 
muy cerca, poro que, por quedar des-
Iro/ndo en el l uga r de autos, ape
nas si ofrece astrfias a la j u s t a *von-
pa m humana, hay una serie de por -
¡•jTiaiPS s e ñ a l a d o s por el dedo del des-
tmu para ofrecerse en holocausto co
mo : -•presentantea de la respons t tb i l i -
dad. 

Ue tudas estas personas! las m á s 
indicadas son e l guardagujas y el 
maquinista. E l p r i m e r o t en ia l a v e n 
taja de quedar s iempre de pie , pues 
los accidentes se desa r ro l l an siempre 
arriba o abajo del lugar que ocupa. 
Perú su u t i l i z a c i ó n como e jemplar 
responsable ba catdo en desuso p r e 
cisamente por eso. Si era una presa 
fácil a la s a n c i ó n , en cada caso p r e 
cisaba proceder, y puesto que el h o m 

bro ra ramente sf l -conformaba en ser
v i r en esa f o r m a los intereses de la 
t r a n q u i l i d a d general , hablaba de m a 
te r i a l que no funcionaba con r egu l a 
r idad , do horas excesivas de t rabajo y 
de otras cosas que p r o d u c í a n m á s 
a la rma que el mismo accidente del que 
se le p e d í a n cuentas. 

E l empleo del maquin i s t a es mucho 
m á s p r á c t i c o . De cada cien veces, 
ochenta desapareje en el accidento y 
las cosas se s impl i f i can de modo 
grande. Las veinte veces restantes, si 
ut> sale del percance atontado psra 
siempre, , dice var ias t o n t e r í a s ' que 
nadie oree, pero, en cambio, da oca
s i ó n a quo se redacten algunos a d m i 
rables a r t í c u l o s sobre el da l tonismo, 
flu© s i rven para e i n l i c á r n o s l o todo. 

. (Andando el t iempo esas in jus t ic ias 
se r e p a r a r á n , como se repara la v,fa 
d e s p u é s del .accidente. Cuando al t r a 
ta r de depurar responsabilidados nos 
daremos cuenta de que son nulas o, 
si existen, nadie se ocupa de ellas si 
él accidente tiene l u g a r entre trenes 
v a c í o s o de meréanofarf , comprendepe-
mos que los ú n i c o s responsables son 
los pasajeros. Y acaso no e s t á lejano 
el d í a en que se los lleve a la c á r c e l 
d e s p u é s de u n choque pa ra quo apren
dan a no compl ica r la v ida de los o r 
ganizadores de las grandes C o m p a ñ í a s 
y a no sembrar a larmas innecesarias. 

F R E D PUJULA. 

SI U mujer, dijo, no didilera tener oír» 
Ideal que el matrimonio i qué haríamos de 
laa mujeres que se quedan solteras por 
múltiples clreunstaacias de U vida? 

Sin admitir exageraciones de algunas í s -
tadlstieas, es forzoso reconocer que hay 
mayor número de mujeres que de liomhres. 
i Qué Ideal daríamos a estas mujeres? 

Terminé el sedor Duald» recomendando 
a las mujeres el estudio de Idiomas, de la 
historia de BspkOa, de U de Franela, que 
es la historia de la Humanidad, y muy es
pecialmente de tas cuestiones de arte, que 
tanto ennobleeen el espíritu. 

La cultura es como el alcohol. El alco
hólico pide siempre alcohol, más alcohol. 
La cultura licne Ipual poder, núes en cuan
to se ha desarrollólo on el Individuo el es
píritu de saber. °n hace ésts Insaotobie. 

El conferenciante fu4 muy aplaudido por 
la selecta concurrencia que llenaba la eala 
doctoral. 

EN LA UNIVERSIDAD 

Conferencia de don joa-
quín Dualde 

Ai/ .v^r «i ilustre catedritico de Dere-
y-j do "sta Universidad don Joaquín Dual-
»e. ii •rrolló un amable parlamento en la 
t** '.-al sobre el tema "La abogada, 

i d » y c! matrimonio". 
El 1 na. a primera vista, podía parecer 

•"go Ttcbrado, pero después de oír al 
rmalde pudimos darnos cuenta que 

(j ' ' a una perfeeja coordinación de 

, ' ' el s e ñ i r tiu.ilde examinando las 
. isücas dlfareocialcs de-temperamen-
'""mlnanles de opuestos Juicios orl-

nin. "n '* v'<la secial, y que pueden gene-
m i ^ ' f apreciarse al juzgar a los de-

! J r ; cuestión de temperamento es algo 
i m/V' ' s:1n,"c P31"11 oí eJBr;lc!o de la abo-

«ii Ü •'•'"'«acia no es, dijo el sefior Dualde, 
?̂ «uxi.iir de la administración de Justicia. 

' ' ]'••[ "n nuestras leyes, sino algo fun-
í S ^ 1 - " 'nsoparab'e del propio concepto 

^ nurecho. 
m ¿ conferenciante evocó al efecto el pro-

' w u r j'6303 on l» antigOedad, diciendo 
íSbo!» * ('B "lefo"5* '0 hizo m4a mons-

U ípoea moderna tenemos, dijo el ora-
v Ff^esos de Napoleérr y el de Den-

t ^ napoleón fué recluido en SanU Ele-
k»B ti ̂  16 se ,e permitier» defenderse, y si 
g i M n i o n turo defensor, el r e sá l t a l a del 

«¿•n pra eos» Juzjjida con anterioridad, 
i •«(„;.n'1 f,bsUate. hay ciertas gentes que 

^rminetnos eon el aboesdo. 
^ «unr»'01'10"511 fran«»9a Hevó * Us leyes 

presión, pero pronto florecieron por 

doquier legiones de pljanlsites, lo que obli
gó a Napoleón e restablecer lia carrera • 

La revolución rusa, en nuestros mismes 
días, hizo lo propio, pero pronto se vió obli
gada al restAbiecimlento de la abogaola, 
elevándola a función del Estado. 

Tan necesaria es la abogacía, que todos 
los ciudadanos nos sentimos abogados, ya 
actuando de defensores o de fiscales en la 
mayoría de las coses de la vida que nos 
interesan. 

Respecto del ejercicio de la abogacía por 
la mujer, dloe que lo encuentra perfecta
mente lógico y natural. 
- Recuerda las cuatro condicione» que Ci
cerón atribuía al abopado. a saber: acon
sejar, responder, dictaminar y defender. 

De ellos sólo el conferenolinU! se ocupó 
de la mujer en el despacho (aconsejar) y 
de la mujer en estrados (defender). 

La abogada en el despanho puede actuar 
en igualdad de condlcloccs que el hombre, 
por su perspicacia, y eq estrados puede tam
bién salir airosa de su cometido, pues hoy 
la oratoria forense es, ante todo, diálrgo 
que sugiere ideas, no como antes, torrente 
de elocuencia, muchas veces dcsllMda de 
toda objetividad. 

DIÓ lectora el sefior Dualde a nn articulo 
de la ley de' Partidas qu? colocaba a la 
mujer en un plano Inferioridad diciendo 
que era 1* consecuencia de las costumbres 
árabes que recluían a la mujer en el seno 
del hogar. 

La mujer salló primero del hogar para 
incorporarse a los salones "ds la corte y 
paulntinamcnle ha Ido adquiriendo ampT'a 
libertad. 

Respecto del ftlllmo extremo de la con
ferencia el sefior Duald.» se declara parti
dario de que la mujer pueda desempeñar 
todas las profeslonas pwn poder ser útil a 
sf mlsrat. creyendo míe el trabaja de la 
mujer no es incompallb'.e con el Ideal del 
matrimonio. 

DEL GOBIERNO CIVIL 
Lo de ta industria textil 

Sigue e] descontento entre los obreros 
de la industria textil del alto y bajo Llo-
bregat por la interpretación que los patro
nos dan a la real orden sobre el horario 
del trabajo nocturno de la mujer en las 
fábricas. 

En la fábrica de Trinchet siguen en 
huelga los obreros de U sección de te
jidos. 

El alcalde de Manlleu ha comunicado por 
| teléfono que en las fábricas de aquel tér

mino se trabaja normalmente, siguiendo el 
horario antiguo. 

Le que dloe el gobernador 
Al recibir anoche el gobernador civil ai 

los reporteros dijo que ei conflicto plan
teado con motivo del cambio de horario 
seguía en igual forma que el dia anterior, 
afectando a tas poblaciones de Monlstrol, 
Manlleu. Sellent y Berga. 

— E l paro —agregó el sefior Miians del 
Bosch— no es total. 

Manifestó también el gobernador que 
bahía celebrado sobre el particular una de
tenida conferencia con el delegado regional 
del Trabajo. 

Por la noche visitó a ta primera autori
dad civil de la provincia una Comisión de 
fabricantes del alto Llobregat para hablarle 
del conflicto qne plantea el nuevo horario. 

La aparición 
de ''El Repórter" 

Desde hace algunas semanas circula el 
rumor de que se publicará en breve un nue
vo diarlo titulado " K i Repórter". Se decía 
quo en este diarlo colaborarían ios más Ilus
tres escritores y periodistas de Espada y que 
seria un verdadero alarde editorial. Hoy llega 
a nuestras manos una noticia fidedigna sobra 
esta publicación. El Centro de reporters de 
Barcelona, la entidad periodística que ha sa
bido conquistar la simpatía de la ciudad por 
sus iniciativas y sus Inquietudes sociales, edi
tará Cada afio una extraordinaria publicacMa 
con el titulo de "El Repórter", y que será 
como una síntesis de la vida barcelonesa. 

Esta publicación aparecerá todos los afios 
el prtoer domingo de mayo y colaborarán 
en ella, no solamente todos loe. reporteros 
"barceloneses, quo aportarán sus mejores t rá
balos periodísticos, sino también las firmas 
más prestigiosas del periodismo Internacio
nal. 

Los beneficios que se adquieran con esta 
publicación serán destinados a engrosar al 
fondo benéfico del Montepío de reporters. 

El Centro'de reporters de Barcelona quiere 
establecer de esta manera un procedimiento 
más apropiado a su laboí cultural para en
grosar su fondo benéfico, que no el de oirás 
fiestas, araso más populares, pero menos-en 
consonancia con su alta misión social. -
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En la Audiencia 

U n j u i c i o o r a l p o r H o m i c i d i o 
Ante la seooióa tcr íera de )a Audiencia 

eompareció ayer el anciano de 72 año^ I.u-
olo Rniz Villagómex, inlernado en el Asilo 
de Desamparados de Ar-uiyg de Mar, y que 
en 7 de febrero del alio último mato con 
un arma blanca a otro asilado. 

HABLA EL ACUSADO 

Según manifestación del del bar.uuiilo, 
responalendo a preguntas del Qscal, el he
cho tuvo lugar en ocasión en que su com
pañero Pedro Pórei , dotado de un carácter 
altamente pendenciero, le Insultó, agredién
dole luego con una navaja, a cuya agresión 
respondió el deponente agostándole un na
vajazo, con tanta desgracia que seccionó la 
carótida del Pérex. 

Después, a preguntas del letrado defen
sor, sefior Velilla. manifestó que él era el 
único castellano que se encontraba en el 
Asilo y que hubo de sufrir un slnfin de ve-
oes los insultos y vejaciones de su victima, 
que continuamente le decía que se marcha
ra a su tierra. 

Con referencia a las navajas coa que se 
agredieron mutuamente, las cuales no han' 
•Ido habidas, dijo que quedaron ambas en 
e! suelo, a la entrada del comedor. 

INFORMACION TESTIFICAL 

Son llamadas a declarar las religiosas 
•or Catalina y sor Rita, que no comparecen, 
por cuyo motivo José Vlflals es el primero 
que declara en ealldad de testigo ante el 
tribunal. 

El Vlflals es otro asilado y presenció el 
•oeeao. 

A las convenientes preguntas contesta 
eon Orinando que el Pérez poseía un carie ler 
violento y pendenciero y j u e fué el verda
dero agresor, puesto que la emprendió a 
puntapiés con el acosado. 

Sia embargo, dlee que no \ i6 que la 
agresión se efeetnara con una navaja. 

Inmediatamente oompareoe Juan Calis T o . 1 

rrca. acogido t^mbléa en el seno del ante
dicho c í lablec in^eato ;V cual presenció asi, 
mismo la conUeoda que sostuvieron sus 
compañeros, a ios que amenazó coq una silla 
para separarles. 

Añadió que al recriminar al Rula por el 
acto que acababa de cometer, fuá amena
zado por él con la navnja que aún llevaba en 
la mano. 

Ai llegar a este punto de la declaración 
el sefior Vetilla hace observar que la pr i 
mera declaración del deponente no fuó (So
tada en este sentido, pues, según se des
prende de las actuaciones, en aquella ocasión 
dlio quo nada habla visto ni oído. 

Se lee la diligenoia a que alude el le
trado defensor y resulta cierto lo observado. 

A continuación se lee la dnelaración es
crita de las religiosas que r.o comparecie
ron al ser llamadas y de otros los testigos 
que tampoco se presentaron e Inmediatamen
te so elevan a deflaltivas' las conclusiones 
de las partes. 

LOS INFORMES 

Bl fiscal en el tuyo pone da relieve la 
gran virtud de la carldid y se extraña de 
que en un asilo delicado por entero a ella 
se produjeran los -sucesos motivo de esta 
oaúsa. 

Trata de demoslrtf ~ la culpabilidad del 
procesado y apreoli que debe imponérsele 
la pena de 1 i >. o :!io meses y un d. 
de reclusión temporal, 

Bl defensor, señor Velilla, rebate con. su 
característica "loouenota las tesis del acu
sador y pone de manifiesto la triste situa
ción de su patrocinado, a quien todos su? 
compaflcros meriospreciaban. 

Aprecia, además, la'legitima defensa, ple
namente dehiostrada. segiin ól, y termina 
su brillante peroración pidiendo sentencia ab. 
solutorla. 

Después de 'os Informes se levantó la 
sesión, declarándose el Juicio visto y con
cluso para sentencia... 

hv—ir-

Señalamientos para mañana 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — Lérida. — Mayor cuan

tía. — Julio Vallory contra Carlos Bernar
do Vllanova. 

Sur. — Inoldenle. •— Cl%pés en coman
dita contra José Lanuaa. 

Sata aagunda. — Manresa. >— Mayor 
cuantía. — Caminos de Hierro del Norte de 
España contra Unión Espaflola do Explosi
vos. 

Sur. — Menor ouaalla. — Juan Roin con-
tra Gerardo Castelló. *; 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Secatón primera. — Atarazanas. — Urt 

Juicio oral por atentado a la salud pública 
contra Anastasio Arevaleüo y dos por hurto 
eontra Anselmo Casas y Jesús Martin. 

Audienola. — Se verá un Incidente en 
una causa por falsedad. 

Sección aegunda. — Concepción. — Un 
eral por hurto contra Joaquín Pons y otro 
P'.r estafa contra José Sánchez. 

Sooclón tercera. — Lonja. — Un Juicio 
oral por expemUelóil de billetes falsos con
tra José Marta Rufas y otro por estafa con
tra Lula Rolget. 

Sur. — Un oral por atentado a la aa'ud 
pública contra Juan Cobeña Cañábate. 

Sección cuarta. — Sabadell. — Termi
nará la vista del Jálelo oral por pafrioidio 
eontra Matías Picó. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para boy se han efeeluado ¡os señala

mientos siguientes: 

Antojulclos. á las diez: 
Número 467, por reclamación de salarios 

del obrero Juan Sánchez contra el patrono 
Pedro COmpany. 

Número ifiS. por reclaniaoión-de salarios 
del obrero Jnan Hantista Deves» contra el 
patrona Fomento do Obras y Construoolones. 

Número 469. por reoalmaclón do salarios 
del obrero José Corommis contra el patro
no Olegario Piqué. 

Número 470, por reclamación de'sslarios 
del obrero Gaspar Qaerol contra el patrono 
Julio Marín y otro. 

Número 471, por reclamación do salarlos 
del obrero Francisco Moya contra el patro
no Pedro Fisas. 

Juicios, a las diez y media: 
Número 188. por reclamación de salarios 

del obrero Gaspar del Aguila contra el pa
trono Bonifacio Iglesias. 

A las once: 
Número 187. por reclamación de salarios 

del obrero Pascual Solanos contra el patro
no pjSn Tur. 

A las once y cuarto: 
Número 229, por reclamación -de salarios 

del obrero oJsé Mirglnel t otro contra el 
patrono AgusMn I.HI|ás y otro contra el pa
trono Agustín Llitjás y José Saperas. 

•A las once y media: 
Número 328. por reclamación de salsrios 

del obrero nuDIeimo Elduayer eontra el pa
trono Alberto Pascual. 

A las doco: 
Número 444. por reoalmaclóa de salarlos 

del obrero Francisco Cartea contra el pa
trono José Alonso. 

A las once v cu.irto: 
Número 341. por reclamación de salarios 

Uci oDrcru UueUdVeulura Medula eouua ^ 
patrono Anlomu García. 

Jurados imurunos, Vidal, Vua j bwt-
obreros. Miui!>iral, TardA y Gu^a. ' 

Vista oe causas 

• ACTUACION DE LOS TRiBUNALEa 

Incidenw, 

Sección primera. — Se vió tan aúiu un u. 
ciiieuie sobre cuuipeteocia en una eauu poi 
estafa por baberso suspendido ios juinoi 
señalados. 

Fais«eaa. 

Sección cuarta. — Se vió un Juicio couirt 
Ricardo Sulcr, Cipriano y Joan Ter:gie • 
Jaime y Salvador Ltavesa, a quienes se tea-
s i de un delito de falsedad en documenu 
público. » 
• El miaislcrio liscai pidió para •••< >• uno 
de ellas ocho años y un día de presidio nu-
yor y ¿ 0 0 pesetas de mulla. 

En ios Juzgados 

—' Diligencia». 

Durante la última guardia el Ju^gaiio M 
distrito de la Coucepeión, secretarla del i t -
fior Guardíola. .n^truyó 30 dlUgencMS, bi-
hiendo ingresado cinco detenidos en lo'j ci-
tabozos del Palacio do Justicia 

Ayer mañana, a las unce, fué sustituido 
por el del distrito del Hoepltal. secrcunt 
del sefior Comas, a quien hoy relevar.l el ds 
la Audiencia, secretaria d-il señor cwna- i 
vas. 

¿Una tsíatt? 

Luisa Núflez í u presentado oua Oiinmctt 
contra e^hormano de uh propietario del pue
blo de Vendrell que na fallecido reciente-
mente y al que entregó días anles de een-
rr i r su muerte 27.000 pesetas, producía d« 
sus ahorros, cuya cantidad se nicp:< i i't-
volverle di dio sujeto, que ha sido nomb:>-
do heredero de aqu¿l. , . 

¡Cuidado con I u menegilda»! 

Ana Castell ha puesto en conocámenlo di 
la autoridad que una mujer cuyos íerrleln», 
alquiló por unos boras so. llovó una ^"J* ' 
de" brillantes valorada en l.fioo rcsM.is. 

La Justicia robada. 

Los ladrones penetraron .en el im-il dfi 
Juzgado n-.unicipal dal distrito de U A 1,1' 
ola, sito en el número 100 d* la calle i.-
Bruch. apoderándose dé eumto pncvnin-
ron en loa «3101109 de las me«is. 

Se ignora la cuantía a que â e cnof 
sustraído. , 

Kl hecho se ha puesto er eoncciml'i' 
de la superioridad. 

# Por amenazas J°. mu>™ 

lia sido doícnido Antonio I 1 
haber amenazado de muerte con " i rli 
lio a Dolores l,"ipcz. 

DetencUn de on ' 

Se ha proeediJo a K il tenc 
Costa Vidal, que cst.ibi T C ' ' " ' ArVt 
Juruado de la Univrsi.ln-I M '•• 
delito de hurto.. A¡F'M. 

Notiflcrcicies 1 

La Sala primera de la A«*«9«i'« ".^i 
rial notifiea a los mlére«>dn8 n pil,, 
rccaila cu el Juicio seguido eulre 'nr-|io» 
lino Torras Domónech y don nn: n 
Soler 21_. rf 

La Sala segunda " P " " ? 3 . » J . f ^ . i d i 
la sentencia reCafrla en ai Juloic 
tro don Juan Torné. B"«l"e 'V . . , l .h 
Grau Mercadé y doñ-i Carmen 
y Agustín Costa Grande. j 

t a ' misma Sala emplaza « V i W d » 
dán de Uirles para que «o 01 ^ 
diez días eompareaea. 
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• Juíffaáo do la Barccloneta. secrettria 
pnaó emplaza por nueve días a dona Ja-
cinu Vire» de la Cortada Putg en méritos 
del Jaiolo instado por don Pfcdro Balli Ta
ri for. 

gj juzgado dol Sur, secretaria Serrano, 
inunol» la subasta de siete porciones de te
rreno en Pobla de Mafumet, en término de 
r .nstanll, y una casa en la víllü de. Gohs-
Untl, calle de San Cristóbal, valorada _en 
t.ooó pesetas; se celebrará el t i de mayo, 
t'lvi doce, en virtud del juicio seguido en
tre don José ArmengDl Terrcr y don An
tonio Valttíé Galofré. 

El Juagado de la Universidad, secrotaria 
Codorniu, anuncia la subasta do IDO accio-
aei euütldas por la Sociedad Balneario Car-
iú S. A., de valor nominal 500 pesetas 
(tda una. Taloradis en a:,ó00 pesetas; se 
Mlabrará el 7 do muyo, a las-floce, en vir
tud del Juicio seguido entre el Banco di Ro
bu y don Antonio Sabalú,. 

El Juzgada municipal de San Oervasl* 
aniincia la subasta do una ..sierra cinta y 
uní cepilladora para m ul ira. valoradas en 
1 050 pesetas; se celebrará el 2? del actual, 
> lu dooe, en mériUn del juicio seguido 
entre don Agustín Castro García y don Sa
turnino Maeoa, vecino de Torrolavega. 

L a r e u n i ó n s e m a n a l d e l a C o 

m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a n e n t e 
Los acuerdos más importantes recaídos en la sesión de ayer 
son el inminente derrumbamiento del Cementerio de San 
Martfnf el nombramiento de cinco nuevos médicos supernu
merarios, emplear dos millones y pico en la urbanización de 
varias calles y una contiibución especial de mejoras 

POSTAL BARCELONESA 

La próxima Exposición 
y la ciudad 

Comienio por declarar que siento por Bar-
Mlon* un entusiasmo rayano cu debilidad. 

Conozoo las más hermosas y densas ca-
pitalet europeas. He vivido la vida Intensa 
del toeomparable París, apurando sus place
ras y gozando de sus encantos. Me entu-
iUimt el alma del puebla de Madrid, ou-
y»s cualidades sólo puede dejar sin elogios 
fules las desconozca... 

Puro Barcelona con?titiiye mi obsesidn'. 
Bui viejos muros son para mi espíritu In-
•ututafble reoreo. Su parte moderna me 
•oeanla y atrae. Su mar azul, su montaña 
pinloresoa mé seducen... Presente, ia adml-
ri; eusente, la afloro. 
, Sólo movido por intenso amor ciudadano, 
•a «'¡ptlebre último escribí pora un diarlo 
nudrileflo un articulo titulado "La propa-
pnds de la Exposición de Bareelona . Re-
eoaoioo, empero, que le cnad-iba m(jor"el 
Je "I.'Bzposloiú I l'esperit do la ciutat", 
Mjo el cual Luis Durán y Ventosa publl-
M otro en "La Vcu de Catalunya"' del mes 
Prtximo pasado. 

Ambos trabajos perlndlstlcos dicen abso-
loUmente lo mismo. Y no se eren plagio el 
•efundo, ya que mi artíoulb sólo lia visto la 
'uz r-iblioa como'una tercera parle por cau-
•M que no me ataüen. 

Más afortunado o m'is comedido y hábil 
uu-íq y Ventosa, consiguió expresar Inte-
pemeate su ponsaraiento, que os el mío. Lo 
«iiUelizan estas pocas palabras: es iudispen-
MUe crear (Durán escribe "restablseer") 
"«.eoniunicaoión Intlmi y seníi ucnta! entre 
• ciudad y la Exposición. 
.D« espalda a la ciudad ô eon la mdiforca-''oe t.¡ia no hay bucn 6si¡,0 mo,.a] ,,i msi. 

posible. 
• Aportemos todos géncroSaitientQ nncslro 

limi0 • ai'ena a la obra de prepanu-iún es-» 
ni.. í' ?e los barceloneses pira el certa-
feo de 19Í9! 
eiiL.no un* vez• 1ue Ja xa siendo tarde, de-
Üvoi ^ a ^Prenderla coa rarióo los direc-

• ce esta colosal empresi ciudadana, ca-
prfisr^ lransformar Barcelona en la más 
Btir.i ^ codiciada urbe europea,. A esta 
r j ^ n a de vitalidad tan ¡Msospechada 
. • s5?un visión feliz de- su preOiK clo poe-

•< gran Verdeguer. 
Ha de correr com la llum 

> Q» de volar com una áliga." 

T . CABALLE CLOS. 

LA PRESIDE E L SEfiOR KO-
MEU 

Esta semana presidió la «esidcf ol barón, 
que ha terminado ya su Ucencia de Pascuas. 

Comenzó a la 1'50 de la tarde y lermlnd • 
las í'15. Por olerto que cr, las trltiUDad pú
blicas hace días que no se habla. 

Veamos rápidamente cuál fué la labor de 
nuestros- ediles, pues tainhién nosotros so
mos mortales y acostumbramos a no hacer 
la eompetenola a Papús. 

Despacho oficial 
POR IMPROCEDENTES 

Comenzó la sesión dando cuenta de un 
oficio de la Delegación de Ilncinnda comu-
nlcaodo haber resuelto desestimar por im
procedentes las reclar.iacionei eclaMadas 
contra el presupuesto municipal o; dinar'o 
de esta ciudad pira el actual ejercicio de 

y contra sus acuerdos complementa
rios por don Juan Noguera Bovira. presi
dente do la Asociación general de tocineros 
de Barcelona, y por'don Josó Bafist.i, pre
sidente de la Asociación de abastecedores y 
tratantes en ganados y carne» 

Lo mismo ofleia la Delegación de Hacien
da en el recurso entablada por don José 
Cayás de Ponsdevtela de Xámmar cdltra el 
presupuesto miralomal ordinario del Ayun
tamiento de esta ciudad. 

Se acordó el enterado a ambas comunica-
clones. 

¡A RENDIR CUENTAS TOCAN! 
Son éstas modestas. 
Una es de 2.500 pesetas por los gastos del 

cononrso de earamellas y otra de 500 coran 
subvención por la llosti organizad! por el 
Colegio de Médicos d? Baroeloni en honor 
de la representación odeiai de Montpellier. 

No bay que oponer ningún reparn y so 
otorga ol visto bueno. 

SE NECESITA BENCINA 
Como la bencina ha pasado a ser un ar

tículo necesario, esta vez so acuerda desti
nar 3,000 pesetas para* el functaMmiéntd 
de los automóviles dol servicia de recauda
ción y 4,000 pesetas para el funcionamien
to de los coches, tractores y máquinas de los 
talleres municipales. 

LOS DIICTABRENES ATASCADOS 
Lo son uno de la Delegación de Obras 

públicas sobre la celebración de concursos 
y batallas de llores y olro de Abastas acer
ca de una modificación en el rccijmento 
del mercado eontril de frutas y verduras. 

Ninguno de 'os dos logra salir a flote y 
quedan ambos nueyamenfe sobre la mesa. 

UNA NOTA FUNEBRE LA CONS
TITUYE E L INMINENTE PELIGRO 
DE DERRUMBAMIENTO DEL C E 
MENTERIO DE SAN MARTIN 

Y a tal efoclo se acuerda que por la Ad
ministración se procedí a ia exhumación y 
traslado al cementerio de .-.in Andrés de los 
restos contenidos en los 196 nicho? de pro
piedad particular y en ésladó de inminenle 
ruina existentes ea ¡a antit'.ii necrópolis de 
San Martin de PrDvonsals, cuyos propicia
rlos o familiares m se han presentido, a 
pesar de los distintos aviso: que se die
ron a la publicidad. 

Además, por la sce. iói facullaliva r.o-
rríppondlente se proccdarS, luego de la tn-
IÉr demolición de sepuitiiVas, a roturar la 
fosa común de dicho ccmentciio de San 

Martín de Provensals y «1 traslado, después 
de minucioso espurgo de las tierras, de to-> 
dos los restos al osario del recinto católi
co del cementerio de San Andrés con I m 
precauciones debidas. 

TRAS E L TRABAJO... 
viene el descanso. 

Y como, por lo visto, los médicos traba
jan inuctio (| pobre Humanidad b, menudean 
las peticiones de llceucla. 

llu aquí las concedidas ayer: 
De 15 días ordinaria a los módicos doa 

José Marl:i Lucena, don Pedro Lliteras, doa 
Antonio üaltá, don Ricarda Gall, don Salva
dor Puigvcrl, don Luis Ponsá, don K.-an. 
cisco Molledo, a las comadronas doña Mag
dalena Pintó y doña llosa Vives y de 15 días 
extraordinaria al médico don Antonio BalU, 
de un mes exlraordinirlo al médxo doeí 
Luis Garulla y de dos meses a don Ricard* 
Galí. 

CINCO MEDICOS SUPERNUME
RARIOS MAS 

Como resultado da las oposiciones con
vocadas para proveer dos plazas do médi
cos supernumerarios del Hospital municipal 
do Incurables, y cuyo número ha sido am
pliado a cinco, son nombrados los siguientes 
opositores, por el orden que se Indica: 

Número 1, don Juan Gomos Gamps; f,-
don Manuel Martínez QonrAlez; 3. don Jo
sé Armengol Llano; 4, don Eduardo Te
lóse Colomer, y 5, don José María Simarr» 
Puig. 

¡VAYAN TRES MESES DE COCI
MIENTOS! 

Durante el primer trimestre del actual 
año y, según nota presentada por el Colegio 
do Farmacéuticos, oo han gastado 36,6251't>5 
pesetas en recetas para enfermos pobres. 

UNA CESION DE TERRENOS 
So acordó aceptar la cesión gratuita do 

terrenos viales ofrecidos por don Antonio 
(¡uyás y Lagrifa, de extensión superficial 
1,952 palmos cuadrados, que le han sido 
ocupados con destino • la completa aper
tura do la plaza limitada- por las calles 
de la Travesera, Cahestaay, finca o torro 
Cuyas y calle sin nombre de Las Corta dd 
Sarrlá. 

PEQUEÑOS ACUERDOS 
Se autoriza a daa José Cruseltas para es» 

lablecer un corral de ganado de cerda ea 
la casa do campo denominada Gasa T a 
rreña, en la calle de Pedro IV; se ordenó 
el derribo do un quiosco de bebidas site ea 
el solar número 50 de la calle Maraués drt 
Duero y se concede permiso para las edi
ficaciones que soli:ltan a dofia Juana Neira, 
don Pahlo Hnrnándsz, don Ramón Cusidd, 
•Ion Manuel Gil. don Pascual Granel!, doa 
José Valero, don Juan Artigas, don Josa 
Vitalia, don Antonio Bcgás y don Manuel 
Tarrés. 

POR DOS MILLONES V PICO 
SE VAN A URBANIZAR VARIAS 
CALLES 

A continuación se aprueban ¡as slguientoé 
acl.is de subastas: 

De pavimentación: ds la Avenida de Mar
tille/. Anido, entre la calle de Coello y la 
plaza del General Magaz, que se concede a 
la Sociedad Cubiertas y Tejados por 447,80« 
pesetas; de la pavimentación de la calle do 
Enrique Granados, concedida a Construe-
clones y Pavimentos por 4n,415,i)5 pese-

llas; de pavimentación de l» eaíl? del Arzo-
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hispo Claret, por 937,390 paaeUa, al f o 
mento, y de la Avenida de Prbno de Rive
ra y de I * eelle de Marina, entre Us de 
Mallorca j Provenas, a don Jo té Llevat, por 
.")H7,f,i.vü7 pesetas. 

Además, se acuerda el afirmado de la 
eslíe Número 10. 

| Barcelona es grande I 
LA CONTRIBUCION ESPECIAL 
DE MEJORAS O QUIEN TENGA 
BENEFICIOS ES JUSTO QUE 
PAGUE 

En cumplimiento de ! i obligación impues
ta a los Ayuntamientos por los artículos 533 
y 534 del Estatuto municipal se in pone la 
contribución espeolal de mejoras a 'os pn-
pielarlos beneficiados pnr ¡a construeciún de 
alcantarillas eb las -ealles d"! Slrlila, entre 
le Avenida de la Repúb 'ha ArgenttQa y Za
ragoza, y Ballesfcr, en el mismo trayecto. 

También se impone la conlribuíión espe
cial de mejoras a los propietarios benefleia-
dos por la construcción de aceras en U ca
lle de San Pedro Mártir. 

Idéntico acuerdo recae eon los prnplele-
rlos beneficiados por la eonstruocióo del 
asfaltado de ia calle de Ooya y plaza de 
Rius y Taulet y eon los beneneia-los por la 
oonstrucción de adoquinado enn piedra gra-
nlttra en la carretera de Ribas, entre la 
eslíe de Palomar y la carretera del Estado. 

81 HA DE 8FR EL SERVICIO 
URGENTE, NO NOS PARECE 

MAL 
De acuerdo con ¡o Interesadj por el ad

ministrador principal do Correos de esta 
ciudad se acuerda sean declarcdas exentas 
de la tasa de rodaje las bicicletas que usan 
los carteros encargidos del servicio do co
rrespondencia urgente. • 

UNA ACLARACION SOLICITADA 
Accediendo a io Interesado por don Fe

derico Bernades en su calidad de presiden
te del Colegio del Arte Msyor de la Seda, 
se aclara un acuerdo del AyunUmlento en el 
sentido de que la parcela que se cede gratui
tamente a la expresada entidad, y cuyo va
lor se eslimó en la suma de 69.634'50 pese
tas, deberá ser satisfecho a la municipali
dad llegado el caso, de que el edifleio deja
ra de pertenecer a tal entidad o se trasladara 
éste a otro lugar y destinara la paite re
servada a domicilio sorUl a fines ulilllarlos 
ajenos a su tradición y a sus funciones. 

LOS DERECHOS DE LOS AGEN
TES DE CANSIO Y BOLSA 

A continuación soo aprobailas las cuen
tas presentadas por el Colegio do Agentes de 
Cambio y Bolsa relativas á la Intervención 
de los títulos de la Deuda interior munici
pal puestos en circulación desde 12 de ma
yo do 1927 a 12 de marzo de este afio y 
(os de la Deuda Ensanche, también puestos 
en etrculación en ol propio periodo de tlem-

B. ssoendiendo la primera liquidación i 
.OíS'OS péselas y la segiimla a 3.991'10. 

POR LLEVAR 10 ASOS DE BUE
NOS SERVICIOS 

De conformidad oot lo consignado en 
presupuesto y los procedentes eslabiccidos, 
se concede la bonificación do O'liO pesetas 
diarias a los matarifes Ramón Bofaruh Ar
tigas, Esteban Panadés y Clararmmt. Car
ola Clark Pont. Juan Roigés Bandéf, Ramón 
Vernler Soto, José S'jrra Ramón. Alejandro 
Quintana Vilafranca.. Emilio Solo y Antonio 
Bscoda Arenys por llevar diez afios de bue
nos servias en el empleo. 

LOS GRUPOS ESCOLARE-1? : AD
JUDICACION DE UN CONCURSO 
PRIVADO Y UNA BONIFICACION 

Como resulta.lo de! concurso privado a! 
efecto celebrado se adjudica a La Propaga
dora del Gas, S. A., el anm'nlstro y colo-
oaclón de encinas en los grupos escolares 
Luis Vives, Mllá y Fontanils y Ramón Llutl 
por la cantidad «e 9,300 pesetas. 

Además, se acuerda adirion.ir ol ÍO por 
100. asendente a í ? .392 pesetas, al presu
puesto de adjudicsr.'ón de las obras de re
forma del edificio destinado a grupo esco-
Isr. emplazado en si Parque OOell, que se 
denominará General Primo de Rlvora. cuyas 
obras, exceptuadas de l ' s trámlles de su

basta e oocuurso en raziin a su urgencia 
y a su Indole especial, fue*ca encargadas a 
varias casas constructoras. 

EL ALUMBRADO DE LA CALLE 
DE E8CUDILLER8 

Accediendo a lo solicitado por el presi
dente de la Agrupación de vecinos de la 
ealle de Eseudlflers, se aousrda queden' en
cendidos a cargo del Ayuntamiento desde 
las diez de ¡a noche hasta el amanecer diez 
focos de 600 bujías. • • 

UNA SELECCION DE LIBROS -
DE "PREPARACION CIUOADA-
NA V EDUCATIVA DEL HOM-
E?RE EN TOOOS LOS CONCEP
TOS DE HONRADEZ Y AMOR 
AL TRABAJO" 

Fué ap/obada una proposición del tenien
te alcalde señor Vía Ventall4 interesando 
que por los Archivos municipal e histórico 
se proceda a una selección de los libros de 

Ereparación ciudadana y educativa del bem-
re en todos los conceptos de honradez y 

de amor al trabajo, duplicados, los cuales 
serán puestos • disposición de la Delega
ción de Benefloenrla para ser remitidos a la 
colonia agrícola de Martorellas. 

UNA IDEA DEL SEAOR DAMIANS 
Se aprobé otra proposición del teniente 

alcalde sefior Damlans para que en lo suce
sivo la Delegación de personal y asuntos 
Indeterminados se denomine de Personal, 
Patrimonio municipal y asuntos generales. 

EN ALGO HAY QUE PASAR EL 
RATO 

En calidad de espontáneo u&ó de la pa
labra el sefior Fobrer Sislachs. hablando de 
asuntos relacionados con la Exposición de 
Barcelona, poniendo cebaros al empleo que 
se hace de ciertas oanildadea. 

FINAL 
He aquí lo que dió de si la sesión de 

ayer. 
Poca cosa interesante, a decir verdad. To

do es calma, no sólo en la imperial ciudad, 
sino en nuestro magniiloo Ayuntamiento. La 
existencia se desliza allí tranquila y pláci
damente. 

Sólo, según nuestras noticias, parece ser 
que se preparan grandes innovaciones en la 
sección de tracción urbana, pues se tiene 
el propósito de que ia clreulioión en nues
tra ciudad quede, cuando menos, a la aitu-
ra de Madrid y otras grandís capitales eu
ropeas, cosa quo, por cierto, buena falta 
nos hace. El sefior Rivera, sepún anuncia
mos, tiene también el propósito de uniformar 
a los taxistas, y tal medida parece qu^ no 
se va a hacer esperar mucho. 

El sefior Rio piensa acoraéler muy pron
to la urbanización do I.isentrada que condu
ce a la estación del Norte, y dicha dispo
sición será acogida, a no dudar, con agrado, 
pues es muy conveniente que la entrada a 
nuestra ciudad ofrezca el suntuoso aspec
to a que tiene derecho. 

Asimismo nos -«sCTura persona muy ente
rada que ya están tan adelantados los tra
bajos de fundición de '.is gruoos escullórl-
cos. que es casi prohibió que a principios 
del mes venidero estén ya colocados. 

Por su parle, el alcalde, que en materias 
artlalicas no quiere ser menos que el sefior 
M i l i y Camps. va a encargar, como anun
ciamos, la pintura de varias bóvedas al ar
tista sefior Sert. 

También se considera cosa segura el 
pronto derribo de varias casas de^la plaza 
de Espalla para comenzar la urbanización del 
menciondo sillo y el secamiento del grupo 
escolar del paseo de San Juan. 

Esperamos ver realizados pronto lan be-
nos propósitos, cuya inmediata realización 
parece cosa lamínenle. 

§ Este número ba sido wsado I 
por la censara gabernativa 

NOTAS POLITICAS 
. Rafael María de Labra 

Coa motivo de haberse cumplido el p*., 
sado lunes la fecha del décimo enlversi-id 
de 4a muerte del ilustre político y aiuerl-
caniata, 4o»- Rafael María de Labra, los pe
riódico* liberales de Madrid le dedlcm un 
earifioso y- Justificado recuccilo. 

Dos amores embargaron prineipaimi.Mitc la 
vida de Labra: los Ideales democrático; y 
los estudios hispano-americanos. Las Cor
tes de Cádiz fueron objeto de muy serias 
estudios por parle del distinguida politlc», 
mereciendo ser leída ta obra dedicada a los 
Inmortales legisladores del año 12. 

Nosotros también recordamos con pe- .r 
la fecha do "ta muerte del Ilustre palriciu, 
cuya labor debiera ser .divulgada, pues cou-
tiene grandes enseñanzas. 

Se anuncian dos libros do carácter 
poliUoo. 

En los circuios politicos y literarios $t 
ha dicho estos días que en Breve verán la 
luz pública dos libros sobre critica de la 
actuación catalanista desde el golpe de Es
tado del Directorio militar escritos por don 
José Pía y den Rosendo Listas. 

José Savalaska 

Bn el expreso de Francia llegó el minislrd 
plenipotenciario, enviado especial de 'Yuco. 
eslavia. don José Savalaska. 

Altas y bajas de Ayuntamientos 
Bn la última sesión plenaria del Ayunti-' 

miento de Oavá presentaron la dlmisiún ds 
sus cargos el segundo teniente do alcaide, 
don Juan Sanfellu; el concejal don Leonar
do Torrellaa, y el concejal corporativo doa 
Constantino Bruach, aceptándolas la Corpo
ración ea principio, para dar cuenta a la 
supertorldaa en espera de resolución. Kn la 
propia «eaión renunció el cargo de airalds 
don José Ores, qne venia ejerciéndolo dc'le 
haoe cuatro afios. Queda, no obstante, for
mando parte del 'Consistorio como concejal. 

Interinamente se ha encargado de la Al
caidía el primer teniente de alcalde don Juad 
Amat Vila. 

— Ha sido nombrado alcalde de Ll.i^'»-
tera don Francisco Ruget. 

— Han presentado la. dimisión los con-
ccjales del Ayuntamiento ' de Tremp, MCIO-
res Pía y Ribera y Molías y Puig. 

Homenaje a don Alfonso Sala 

Para el día 19 del próximo mayo se nua-
cla el acto de liomenaje a don Alfonso mi>. 
que tuvo que suspenderse por el J -'ai0 
e«tado de salud de dicho sefior. 

Instituto Latino de «encías Psí
quica* 

Los organizadores del Instituto LaUi" " 
Ciencias Psíquicas siguen recibiendo aune-

Además de los nombres ya publ; u! '-. ^ 
legrarán el Patronato de honor las ^ - neu 
tes personalidades: . , ,,-.,„,u 

Sljr. Alessandra Garibaldl. de la 
Normal de Reggio Emilia (Italia); «' 
tor Einsteln; los doctores R o J 3 » / . , , 1 ; , 
DelBno. de la Universidad de La Pi."1 •, 
gentlna); el profesor Foumier (de i >' • 
y Ravmond. de la Facultad de Meoici i . . . 
Lyon; d sabio astrónomo Comas ¿ " ' _ - i a 
'doctor Maraflén. de Madrid; don r — y -
de los Bles, catedrático ^ . . " J K S « 
de Granada; ta escritora Eusiloe1'' 
de Deumer, autora de "La o8"^1""..,, ort-
na"; las argentinas Susana .5 .Var^n » 
miada por la Liga Niclonal de Bdurac 
1924 v autora de -Brasa SeM*" • ' d, 
Alicia feomlnguez. autora de "La mús r 
los siglos" y -Crepúsculo de oro , . 

El Tnstltoto Latino de Clcncw',I ' . ^ i n í o -
organlzari conferencias a cargo ,.̂ 40 
tes personalidades oie!>u2cas,mf. e«'»' 
sean verdaderas solemnidades, que f ^ r f 
brarán ea un espacioso teatro, cw , a< 
sa ba ( M e toda oíase de ^ f X U 
dléndoso anticipar que una oe M rifl«. 
ferenclas será encargada al doctor » 
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C r ó n i c a d e P e r p i n á n 

Todo el mundo es l.bre de sus acciones, 
* conste que no trato de criticar las na-
eiooalixaoiones de nuestros compatriotas, que 
muobu son hijas de la necesidad de tener 
dereohoa en el país, como por su oficio o 
neRoolo, otros por la educación de sus h i 
jos ¡ no pocos por tener la protección ofl-
oíal. Lo único que nuestro Gobierno podría 
bacer para mantener el calor nacional seria 
(iTorecer escuelas y publicaciones Uleraiias 
espaflolas, única manera dt) que contlnue-
moi cultivando la lengrua materna; es de-
elr, seguir el ejemplo de las colonias fran-
Msas en Bspafla, y no mis. 

— La plaza de toros que se Inaugurará 
kl 13 de mayo llene 47 metros de clrcun-
ferencla y aertl capaz para 10.000 especta
dores. 

— Ba esta el paso de Paulino por París 
ba entusiasmado a los deportistas, y no se
ria eztraDo que algunos aflciona!dos pu
dientes fuesen a Barcelona cuando luche. 

— En Portveodres e! 1* de abril 58 bar
ias han pescado 300.000 sardinas; el día 4, 
450,000; el 5. 150,000: el 6. 225,000, y el 
7, 7,500. 

Los precios de la mafiana, 820 y 870 
francos m i l ; los de al tardo. 30 y 180. 

Producto total, 231.500 francos. 
El salmonete y la pcscadilla. a 16 y 80 

francos kilo, produjo 40.000 'francos; pes
cado en general, a 9 y 10. 82.000; granel. 
» 7 T 8. 18.000; pulpos y secas, a 6, 3,600. 
ToUI general, 309,100 francos. 

— Mercado de vinos de Bezlers: 
Rolos, de • a 10 grados, 180 a 800 fran 

boi «I heotolitro; alcoholes 86 grados. 1,015 
y 1.030 francos; esoíritus 52 grados, a 
675 francos; finos 52 grados, a 885; al-
odioles vinaza 86 grados, a 930 francos, y 
asplrilus 58 gradas, a 560. precio neto, más 
los gastos. 

— La eampafia electoral en el departa
mento se desarrolla sin incidentes. 

— Bl tiempo mejora, subiendo el ter
mómetro. Lo» árboles, vectidoa de »erde. 
nos brindan vida rlsucíla cnv',a rica y fértil 
llanura rosellonesa. 

— Las vidas florecen y pronln serán ro-
«lartín para Impedir ei desarrollo del mll-
dlum 

— Grata fué la-velada quf, el cuadro ar-
aatloo del Centro Español ofreció el sá
bado a sus socios y familias. Era de espe-

dados los elementos qu.'. lo componen. 
Bl chateau Margaux", representado por 

I» señora Matilde Rodríguez, señor , Estela 
yeenorea Pérez. Sorhno y Mar ín ; "La Pra-
*una", por los mismos y la sei)nra Pérez y 
«1 seUnp E^uren. El señor Pérez, acompa-
Mno al plano por el señor p.asora, nos pan
to una partitura de Iu "Marina" . El señor 
»»rin, con su monólogo crítico de! "Bo-
rrsehn y 8U agrupación", hi^o las delicias 
« l r'"Mioo. El seflor Soriano. cor. su lan
ío ari-entino. recreó los oídos de todos, y 
m T » 0 " traP-ro d*1 Madrid" completó 
íni. K i rePresenlación finalizó con "na 
joi* tiailada por el seflor Pérpz y la señora 
oonano que fué mnv apISuffida. 
•n J< Casal ^a'a'A se puso en escena la 
m . , " ^ de '"«Mor" y la "Oent d'avuy". 
hnZ, n '"'«'•nretadaB t aolaudldas. El pú-
l l .u 'Iued6 " " ' ^ Kali»f3eiro del aclo. Ar-
mi~ ,7 anniona'l03 merecen a^ausos y ad-
niraciín por el saorlileio que so imponen en 

v V- ro Nuevo no snoeden los llenos 
;0 '0 ' , t r"lnf '«. tanto por los or t is t ís como 
" p * '«s obras. 
diri ' lna. temP')rarta de ópera de la que qu'e-

• -1^? recuerdo. 
«'«clón ni1 ^e„.ma-v0 ' e n J r á lugar en la 
nv,. !0" de Colhouro una suelta de pnlo-
U VnK',lenta «'e ¡a Sociedad Colomhnpliile 
línr. I !u r ,Vs!e:'Cl-,'i. cslablocida en Va-

_ ' franela i . 
«menvH"10 df'!- ne3ta "J" Argoles-sur-Mer. 

- J Vi |0S ^cps de Plgueras. 
'«ncido . i «? Club ',<', Cenli-'1 Espalol ^ Mro. 11 * ' oo'.onlal por o?ho goals a 

El corresponsal. 

D e l h o m e n a j e a S o l e r 

y R e v i r o s a 

El pasado domingo celebró en el Circulo 
Artístico su acostumbrada reunión semanal 
el Comité ejecutivo pro-monumenlo Soler 
y Rovlrosa. 

El secretario dió cuenta de los ingresos 
efectuados en la cuenta abierta en «I Ban
co de Cataluña, asi como también de la co
municación de "Juventud Catalana" anun
ciando la celebración de un festival para 
recaudar fondos para el monumento y la 
de la Unió 1 Germandat de Mcstres Pintors 
de Barcelona, que se suscriben en 100 pe
setas. 

También se dió cuenta del grato resul
tado obtenido en visita que en represen la-
clón del Comité hicieron al diputado po
nente de Cultura, sefior Robcrt, los señores 
Cardunets, Maamera v Bransuála. 

Después de un ligero cambio de impre
siones sobre el estado en que se hallau las 
obras teatrales do don Apeles Mestres y 
la de don Luis Masrlera y maestro Amadeo 
Vives que han de estrenarse en el próximo 
festival eo el Liceo y del concurso que al 
mismo prestarán los maestros Enrique Mo
rera y Juan Llonguera y el Orfeó OraoleM. 
Se trazó el plan de una intensa campaña de 
propaganda por todo Cataluña con objeto 
de asegurar la inauguración leí monumento 
este mismo año y la edición de la monu
mental monografía proyectada. 

INSTITUTO DE MEDICINA PRACTICA 
Ha-

C o n f e r e n c i a s d e l p r o f e 

s o r S o r i a y d o c t o r A m e l l 

En la úKIma sesión cicnliñca y con nu
meroso auditorio, en el que figuraban ca
tedráticos, profesores do centros médicos, 
gran número do socios de la entidad y alum
nos de Medicina, disertaron ambos cunfe-
renolantes. 

El catedrático de OfUIinMogia do esta 
Facultad de Medicina, doctor Soria, nslndió 
con todo detalle cuanto se conoce de la gra
vo enfermedad del glaucoma; con gran apor
tación personal fué glosando los distintos 
aspectos de aquel morbosis.no, rausal, pa
togénico, sintomático y de terapéwÚQa. Ex
puso con singular maéstri-i las relaciones de 
la afección local glaucometnsa con los tras
tornos generales qua le obligan a examinar 
continuamente la tensión arterial. R. W. 
creatina, etc., de aquellos pacientes, y así 
sefialó normas de pronóstico y tratamiento 
que permiten eliminar una causa de ce
guera. 

• Aportaron datos de valor que realzaron 
la notable conferencia uel profesor Soria 
loa doctores Palomar, Collado y Badia Bran-
dia. 

El doctor Amell ei|iuso las relaciones del 
sistema retículo endolelial con la bemato-
pelesls, detallando el modo v forma de en
gendro, las relaciones con la endocrinología 
y lo» más moderDamontc descubiertos con 
la Inmunidad. Fuó siguiendo paso n paso 
los distintos hechos que a propósito de esto 
nuevo sistema orgánico se han ido grabando 
en la ciencia, sirviéndo'.e de baso para el 
desarrollo de la tesis hechos de observación 
personal oblonidos ta. la cátedra del profe-
sor Pedro Pons. El valor l.ilrinseco de la 
conferencia fué realzado por las miíltiples 
proyecciones, que nlcierm all-tmenle com
prensibles tema tan difícil. 

El presidente de la entidad, doctor Du-
rán Arrom, felicitó a los disertantes por la 
labor que en la tribuna aportaron, dando 
por terminada !a sesión. 

En la de mañana el profesor Nogucr Moré 
disertará sobre el tema "Los cánceres do 
la lengua y de la cara" y el doctor Morale-
da de Huarte sobre "La enseñanza en ge
neral y de la Medicina en particular". 

L a p l u r a l i d a d d e c a r g o s 

El Socialista" ba descubierto que un fun
cionario público ocupaba hasta nueve o dlea 
cargos públicos retribuidos. 

Sabido es que a tenor de la ley no pue
den percibirse dos sueldos del Estado. Para 
burlar esta disposición haoe ya muchos años 
que los Gobiernos, para favorecer a loa 
amigos, acudieron al sistema de remunera
ciones. 

Hoy parece que aquel cuerpo legal ha cal
do ea desuso cuando hay un funcionarlo' 
que reconoce, contestando a "El Socialista•* 
desde las columnas de "El Debate", que,-
realmente, desempeña diez cargos públicos. 

A este propósito dice "Heraldo de Ma
drid" : 

"No hace falla conocer muy al detalle loa 
secretos de nuestra Administración para dar-< 
se cuenta de que el mal donde anida prioci-
painirnte no es en los cuerpos de funciona
rios tradicionales, a cuyo cargo se hallan ¡os 
servicios fundamentales del Estado, la Ha
cienda, la Justicia, las Obras públicas, sino, 
por el contrario, en la serle de organismos 
nuevos, cada día más numerosos, que res
ponden a noccsldadcs no tan primarias y que¿ 
preolsamente, debieran Justificar con una 
mayor austeridad la utilidad de sus servi
cios. 

No tenemos gran confianza en que sobre
venga una poda seria en el frondoso árbol da 
la burocracia; pero si algún dia llegase, más 
que por los funcionarios habría que comen
zar por esa serie de organismos cuya nece
sidad no aparece muy clara. „ 

Esa zona de la Administración se carac
teriza por su macrocefalia. I.a mayor parta 
ile los organismos que la componen son pu
ramente centrales, radican exclusivamente ea 
Madrid sin tener montados en la periferia 
lu red do organismos locales que pudiera dar
les eficacia. El trabajo de muchos de esoa 
pomposos Consejos superiores, Comisarlaa 
y Comités regios podría ser llevado tranqui
lamente en una oficina modesta. 

En otros hay una desproporción fanlásti-
08 cutre los sacrificios que suponen para el 
¡Brario y las ventajas que reportan al Esta
do o al nafa. Así, por ejemplo, en el presu
puesto ultimo so destinan dos millones da 
pesetas a la Comisarla algodonera. ¿Cuánto 
vale el algodón quo se produce en EspaQaT 

La campaña de depuración burocrática no 
nos pareco*mal; pero confesamos que la ve
mos con escepticismo. Nos sumaríamos a ella 
si se tratara seriamente de suprimir los gas
tos no indispensables en todas, absolutamente 
en todas las dependencias oficiales." 

G a c e t i l l a 

Ayer niuDana, a las si..le. se declaró un 
violento Incendio en un almacén de molduras 
para cuadros de la calle de Almogávares, 51 
y 59. propiedad de Claudio Horas. El incen
dio se propagó a todos los géneros existen
tes, quemándose gran parte del local. 

Los bomberos, a las órdenes del Jefe, se
fior Gutiérrez, procedieron a los trabajoa 4a 
extinción del fuego. 

Se desconocen Tos causas del siniestro. 
Las pérdidas son elevadas. 

Se pelearon en la calle de Anglesola Ma
nuel Soler y Martínez y Francisco Vita. 

Soler sufrió leves contusiones en la cabe
za. 

También en el bar Nuria se pelearon loa 
camareros José Montfort Ran, de 82 afioa, 
y José Furnet, do 44, teniendo que ser auxi
liado el primero en el Dispensario de la calle 
de Sepúlveda. 

Y, finalmente, riñeron en la calle del Car
men Francisco Sedó Bestelro, d» 33 afioa, 
y Fernando Bustón, de 23. 

— 
En la plaza de Cataluña un Individuo lla

mado Enrloue Vllella Bellmunt. da 65 afioa. 
fué atropellado por un tranvía. Sufrió tan 
gravea heridas que falleció a los pocos m l -
nulos de haber ingresado en el Hospital. 

• 
La Federación de relojeros de Catalufia 

eligió la siguiente Junta directiva: 
v Presidente, don Francisco GUnberoat; v i 

cepresidente, don Juan Ollver; tesorero, do* 
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Manuel Benet; eontador. don José Cásala; 
sooretarlo, dou José Puigaeeh; Tleesccrelarlo. 
don Luis D&lmau, y vocales: don Emilio Ca-
aademuat, don Emulo Baró, don Juan Prals, 
don Jase Núfies y don Arturo Boley. 

También fué nombrada la Junta directiva 
de la Comisión organizadora del oertamm 
nacional do orientación procesional de relo
jería. Integrada por los siguientes sedores: 

Presidente, don Francisco Serra; vicepre
sidente, don Otto Hinmelheber; secretarlo, 
don José Puigseeii; tesorero, don Manuel 
Benet, y vocales: don José Nugué. don En
rique Cortada, don Luis Dalmau, don Emilio 
Casademunt y don José Casáis. 

Por la Academia de Medicina ba sido nom
brado aoadémico «leoto el doctor don Fer
nando Casados As, 

Desde el martes taita de su domicilio, sa
lla de Jener, casa sin número, Kospltalet de 
Llobregat, una nlOa de 18 afios llamada 
Irene Pujol. 

Al desaparecer de su casa usaba traje ca
sero y alpargatas. 

Be de alia estatura y buena eomplexién. 
La atribulada familia agradecerla cualquier 

noticia sobre el paradero de ia desaparecida. 
W 

m E s m e r i l , carboruDdum, grano y p o l 
vo . Papel, tola l i j a , e smer i l , c a r b o r u n -
dum en hojas y ro l l o s . Ferret .* E l V u l -
oano. Rda. S- An ton io , 100, Pza. U n i r . 

En el Musco de Santa Agueda se hallan ana 
bandera y un troso de canoa, objetos toma
dos a los cubanos en la güera de los dtez 
silos. \ 

Un grupo de ciudadanos ba Interesado de 
la Diputaolún la entrega al cónsul de Cuba 
en Barcelona de los referidos trofeos, como 
se ha hecho en Madrid entregando los que 
se hallaban en el Museo de Artillería al 
embajador de la República cilbana. 

El mirles próximo saldrá para Madrid el 
presidente de la Diputación provinciaL 

Después de una estancia de ocho meses en 
«1 Albergue de los nidos pobres en el campo, 
residencia de Alp. mantenido por la Aicrupa-
elóo de alumnas y ex alumnas de la Escuela 
Normal, han sido devueltos a sus- famiila-i 
los nlflos Esteban Aznaj-, de I t aQos; Anto
nio GonzéN i , de 11 ; Teresa Asenoio, de 12. y 
Aurora Combalsá, de ocho. 

* 
Ayer, en un garage ds la calle da Aragón, 

al obrero mecánico Antonio Sidia Jarque, de 
20 aflos, se produjo heridas de consideración 
sa una mano. 

* — — 
Por caerse de ana escalera en ana casa 

4c la calle de Balmes, donde trabajaba, su
frió lesiones de prooósUeo reservado el elec
tricista Jaime foleb lucaseus. de 32 aflos, 
habitante en la cali.- del Braeh, 82. 

/ « 
Mafiana. a las siete y media ds la tarde, 

«1 Teatro de laa Poetas dará so al Ateneo 
Barcelonés la décima y última sesión dal al
elo de homenaje a los grandes poetas muer
tos, la cual estará dedicada a Miguel ds los 
Santos Ollver. 

Pronunciará M panegírico don Agustín 
Calvet (Gaiiel) y leerán escogidas poesias las 
sefioritaH Coscona y los seflores Crlstófol y 
Tarragó. 

Por la nueva entidad Oremio do comercian 
tes del mercado de BcIIcalre (Femando, 80, 
principal, Unión Gremial, se ha celebradr> 
junta general extraordinaria y, entre otros 
asuntos de interés, se aprobó el reglamento 
por que ha de regirse dicha entidad y se dló 
«nenta de loe trabajos realisados sobre el 

traslado del mercado de Bsüealre a la plaza 
de las Glorias Catalanas. 

A sonthmaoión se ratificó el nombramien
to de la Junta directiva, que quedó constitui
da en la siguiente forma: 

Presidente, don Jaime Baralriu; secreta
rio, don Ramón Enrique; tesorero, don A l 
fonso Oller. y vocales: don Cipriano Huguet, 
don Ramón Palgueras, don Vicente Se garra 
y don Antonio Prats. 

En el Liceo Qarcigoy se dieron las siguien
tes con lerendas en Ta última semana: 

"Los exploradores en el siglo X V I " ; "Re
producción vegetal". "Glcerón" por don Joa
quín Juste, don José María Jordán y don 
Pedro Bustamante, los ouales fueron muy 
aplaudidos por la numerosa concurrencia. 

* 
Kl Consejo directivo del Ateneo VoUteoh-

nlcum nos ruega hagamos pública su admi
ración hada los profesores don José Sorrat 
y Bonastro y don Rafael Campalans por su 
intervención en las tareas dal Congreso de 
fundición, que en tan buen sitio ha colocado 
a! profesorado de dloho Ateneo. « 

Uo automóvil atmpelló en el Salón de 
San Juan ai elalista Miguel Oliveras, de 22 
afios, causándole varias lesiones de pronós
tico reservado. 

La Jauta directiva de la Paderadún da 
Gremios de líquidos ba quedado constituida 
asi: 

Presidente honorario, don Raimundo Sayo!; 
presidente, don Baldomcro Carbó; vicepresi
dente, don Martin Culillas; Secretario, don 
José Valí; vioesaeretario, don Jase Querait; 
contador, don Pedro Llobet; tesorero, don 
José Ramón, y vooales: don Praolseo Qlbert. 
don Miguel Rooué, don José Juvé, don Jaime 
Pulgbert, don Pedro Lagresa, don Dalmacio 
Dalí, don José Solé, don José Torras, don 
Carlos Casart y don Pablo Llobet. » 

AnúucJase la probable venida a Barcelona 
del «minante arquitecto francés seüor Car-
boasler. 

< — * - — ; 
Las Juntas directiva j consultiva de la L i 

ga de Defensa Industrial y Comercial han que 
dado constituidas en la siguiente forma: 

Directiva: Presidente, don Adolfo Solde-
vila; vicepresidente primero, don Gabriel 
Aixelá; vicepresidente segundo, don Jacinto 
Bassols; secretaria, don José Herrera; vice
secretario, don José Sufiol Garriga; lesornro, 
don Juan Colomer; contador, don Vicente V I -
lalta, y vooales: don Pelayo Rubert, don Jai
me Rodrigaes, don José Pujol Aleu, don Pe
dro Raiuh, don Alfonso Glspert, don Amadeo 
Tomcr, don Víctor Riu, don Joan Coma, don 
Bartolomé Trias, don Joaquín Durán, don 
Vicente Sodats, y secretarlo general, don 
Manuel Pngés, 

Consultiva: Don Luis Boaeh Labrús, don 
Femando Mercé. don Joaquín Nadal, don 
Tomás Benavcnt, don F. Cantaran Bsouder, 
don José Cardó?, don Salvador Costa, don 
Francisco VUardell. don Baltasar Fio!, don 
Luis Aymá, don José María de Balanzó, don 
José Barran y don Joaé Ventosa. « 

La Academia y Laboratorio de Ciencias Mé-
dleas de Catalufla celebrará sesión dentlfl-
ea a las di es de esta noche, en la que el 
doetor Coromfnas desarrollará el tema "Ra
zón de ser del médico genera!". 

Mafiana, de siete a ocho ds la tarda, «a 
el Instituto Francés (Aragón, 316), dará una 
conferencia el director de dicho centro, M. 
Bertrand, el eual disertará sobra «1 tema 
"Le oostume «t la modo". 

• — -

Con motivo da su próximo viaje de eotndw 
y de descanso a su patria, la República Ar
gentina, amigos, oompatriotos y admiradores 
da su intensa labor profesional Iniciada y da 
sarro liada aa Barcelona, ofrecerán la aooha 
d d martes, 1.* de mayo, un banquete «i 
doetor don Mariano Bori en si hotel Oriente 

l a tea AlUmos días de la pasada sema, 
aa han visitado Barcelona las siguientes ea* 

Una compuesta de 80 alumnos de la Es
cuela AgroDúmioa de Bolonia, otra de 50 co
merciantes de Sajorna y otra de 30 estu
diantes de la Escuela de Ingenieros de ca
minos, candes y puertos do Madrid. Ade
más, tocó por breves horas en nuestro 
puerto el vapor "Polonia", que viene reaii-
zaado un crucero de reoreo por d Medlle-
rráneo. haMendo recorrido la dudad buen 
número de los turistas de diversas naduna-
lldades uue on él viajan, verificando no po-
ooe de ellos la ascensión al Tibidabo. 

La Sodedad de Atracción de rarasi> ros 
ha obsequiado a los turistas en la felina 
acostumbrada. 

— 
Hoy se «errará definitivamente la ma

tricula para el curso de taquigrafía ess-
tellana, sistema Marti, escuela calalsnu, qus 
prepara la Aeademia de Taquigrafía de Bar-
«dona y cuyas dases se darán ios hiñe;, 
mlércolea y viernes, de oebo a nueve de 
la noohe. 

Hasts dtdio día se admitirán nuevas ins-
ortpelones en la searetaria de la entidad 
(Pwrtafer r lsá , «, t .»), los días labortiWes, 
de álate « nueve de la noehe. 

BB el Ateneo Endclopédioo Popular d 
eatedráUeo don J. Sorr» Hnnler dará un cur
sillo de Ftlosofta con el titulo do "Bl oe-
oanlsme del pensamiento", d enaí constará 
da tres leeeiones, celebrándose la •primer» 
el viernes, a las siete y media de la larde. 

D A Ñ O S R A N 0 5 
F A B R I C A C I O N E S E X C L U S I V A S 

L a v i d a de l trabajo 
Loa seguros cocíalas : : Prora* 
ganda en Cataluña 

S« ha propuesto realizar en Calaluúi uija 
intensa campaña de propaganda en pro a» 
la Iroporlanda de los seguros socides. es-
peoidmefite del retiro obrero y su réM -1 
complementario de mejoras, que ya 
Implantado, y el seguro de maternidad, pró
ximo a su promulgación, la eual sera rea-
Usada por nuestros eamaradas los • ^ 
obraros Remigio CabeDo y Juan Durtr. > e» 
adjunto Mannel VIgn. de te Comisan , 
sora patronal-obrera, que fnnoiona en e 
Instituto Nacional de PrevisMn. 

Los aotes s realizar son: , 
Día 20. noche, en San Martin (Barce.oaii. 
IMa 21, noohe. en Tarrasa. 
Día 22, mafiana, en Sabadell y por la w 

de es Barcelona. 
Día 23, noche, en Silges. . 
Día 24, noohe. «n Vlllanueva y Geurn. 
Día 25, noche, en Tarragona. 
Dia 26, noohe, en Mataró. 
Día 27. noche, en Calella. 
Día 28. saobe, «a Viah. 

T 
BBTBITICOi? 
lo bay como los sellos 

De venta: 

80lLEllJI|0Z.£Tfe 
FoUetos Gratis-ünió».1 
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E n e l g a i s de lo s o e p s m a n 
XXX IU 

C ó m o se easan en Abisir&Ia 
Si c¡ padre mismo üírooe su hija «i Ami

go o huésped que pasa una noohe en su e»-
ba, dtiasldoraoao que es un hoaor para él 7 
para toda la familia que aquel extranjero o 
amigo acepte los favores de su hija, harto 
ge romprende que las muchachas aolslnias 
Rosan de mayor libertad que los Tirones de 
un stras tierras. 

L.a muchacha abísiula, desde loe trece 
aflos. csti al corriente de todo pues su ma
dre misma cuida de easeflarle lo que en 
Miestras tierras se considera Inmoral j que 
las ablsinlas llaman "deber" de cada mu
jer. No falta, pues, la pequeña que enouen-
ira, pea en los tallos o en la ciudad, al Jo
ven que será su primer amante, 7'qne acude 
a la casa y aun recibe consejos de los pa
dres de su novia... 

Generalmente en tal eir cuartán ola, se ha
ce una fiesta en ta casa, durante ta cual se 
nunen loe padres y parientes de ta Joven 
7 del Joven par» festejar el aleare «eonteel-
nlento de ver la hija ya mujer y el hijo 
tauiubre. 

Los padres no pueden imponerse para, 
obligar a su hija a contraer matrimonio con 
quien olla no quiera, y, por otra parte, es-
•tán obligados * aceptar su decisión cuando 
«Ha elija ai amigo o al marido que pueda 
Kustarlc, cuidando sólo de que se cumplan 
Jas costumbres de los antepasados y nada 
mis. 

La Ubulad, pues, de las mur.iiach.is abl-
slaias es completa, y 30 es posible que ha-
ya otro pais en el cual el sexo débil tenga 
tanlos derechos y prlvileíflos. Extrafla, sis 
embargo, que después de una vida tan libre 
slcrdo soltera, ta mujer abislnia se convier
ta en esclava una vea casada. Por esta ra-
xüa, seguramente, las chicas prefieren oon-
«Ivlr con un hombro a casarse, si bien esta 
•coavlvencia es casi un matrimonio, porque 
<li-br sî r fiel a su amanto eomo a su marido, 
queJ.Uidole sólo la posibilidad de marcharse 
uc ca?a cuando no le plazca aquel!» vida. 

Asi, pues, no es la mujer que pedirá ma-
^rlnionio a un hombre, sino éste a ta mujer 
que quiere hacer suya, oocopleUmente suya 
para siempre — hasta la muerte o el al-
vorclo—. Y ¿para qué casarse ci tiene toda 
S» libertad siendo soltera y que la materni
dad es considerada honir mayor siendo libre 
lúe después de contraer milrlraontoT 

Por esta razón se celebran muy pocos ma-
trlraonlós rn Abislnia, pudiéndose considerar 
^ue es oí país en apnile se .practiea ta 

• ¡iwe" sin oMUnión empero, por 
parte de ¡a ley.. 

El oosamiento es, «.ues, un ajor.leoimlen-
' allante raro, j vata ta pena que nos de-

'• mies un poco para darnos cuenta de 
wuxo «g desarrolla y oi'mo se practica por 
" t nijistnios. 

A pesar de que los a'ui^inios, en su mayor 
Pin - son cristianos coptos (cismáticos), el 
•oairimonlo es oor.3idcrado acto civil más 
i ic cdesiásftoo y es cxtrallo que un pais 
un prlmUivo hava adoptado un sistema muy 
íareeiiiQ al de loa más civilizados países. 

Aiguua vez, paseando por Addls Abcba. 
íaJ i" "na muI,l'Ud delante de una casa. El 
i V ' , 0 tuerto está Invadido por gente y 
r.'!!?ale5 var'os. y dcsle el Inferior llegan 
m QOS de tambores y voces de cantos. 

—iOu« pasa aqulf 
i.,"rV''l2.a' — 'e contestan—. Se casa Fu-

la fiesta es para el marido y no pan la mu
jer, porque el marido quiere casarse y e* 
él quien está contento dal acto y no su no
via, que pasaría seguramente por «lio tal 
formalidad. 

No encontraréis a la novlt en su casa por-
i|ue ao festeja ta determinación de ella sin 
su presencia. Un sacerdote representa a la 
mujer en aquel momento, un sacerdote que 
se encargó de preguntar su voluntad a ta 
mujer y que vino a 'lar la conteslaetón al 
novio, siendo portador de! juramento de la 
novia en virtud de qua, en nombre do Me-
oellalt, prometió casarse con el tnlenisado... 

Transcurren algunos días durante los 
cuales el mismo sacerdote se encarga de po
ner de acuerdo > las dos tuaSlU». Entretan
to la fiesta continúa en casa del marido has-
la que llega otra ves ol sacerdote para de
cirle que todo está en orden y que puede 
llevar ta mujer a su casa. El sacerdote en 
ftq'ielta circunstancia hace de notarlo, por
que, según la costumbre abislnia, el matri
monie se contrata eon el régimen de sepa-
raolón de bienes, de modo que los padres do 
la despojada entregan generalmente bienes 
equivalentes a los qua. posee el marido o 
'pie le entregan sus padres eon ocasión del 
matrimonio. t>e este modo fórmase el corle-
jo. Los boys del desposado cogerán los 
animales, bueyes, vacas, mulos, caballos que 
estaban en el huerto o lirdln y con ellos 
formarán la vanguardia oel cortejo. Luego 
seguirán los esclavos y esclsvas, Ins toca
dores da tambores y de dohie lira, algu
nos cantadores públicos, algunas bailarinas 
extranjeras o da la misma familia, luego los 
amigos del desposado montadns en mulos o 
caballos y entre ellos el despósa lo, y a la 
cola otros esclavos y esclavas y, finalmente, 
el público. 

En eíte orden muy exótloo el eortejo, pre
cedido de los animales cuadrúpedos y de ¡os 
boys, llega a casa de la disposad^, en donds 
ésta espera en compaflla de sus padres y 
parientes. El desposado ¿ntra el primero en 
la casa de la mujer y saluda a ta desposada 
y a sus padres, presentándole sus amigos 7 
parientes que le siguen, los esclavos, los 
boys 7 ba^la habla de los cuadrúpedos que 
esperen afuera para formar otra ve» parla 
del eortejo. 

Después de este acto bastante cómico, se 
hace el mayor aliénelo en la casa y enton-
res marhlo 7 mujer —1 la mujer «a primer 
lufar y luego el marido — dloju a los pre-
.^ect-'s la terHMa frase que alará sus cxls-
lenclna legalmente: 

—¡M"nel'k mutl... 
—iMeneltk m";tl — dloa también el ma

rido, y quedan casados. 
Todos los presentes sirven de testigos 7 

Menelik, desda su tumba en Dcbra Líbanos, 
oye la frase que significa "en nombre de 
vienellk", que equivale a "en •icmbre de 
la 107'*, porque la sombra del gran Mene-
lik es la ley en Abislnia y su nombre cons
tituya todavía ta máxima autoridad moral... 

ALEJANDRO LIANO. 

NOTA. — Esto» artículos son extracto de 
la obra que se publicará en breve bajo el 

E L DILUVIO en Gerona 
(Da nuestro redactor correeponMl) 

LAB COLONIAS ESCOLARES I I UNA BELLA 
INICIATIVA DE "EL AUTONOMISTA" 

Nuestro 'islímado colega "El Autonomista", 
diario repubiieauo de Gerona, ha lanudo una 
bella Idea. Idea que tenemos todos la obli
gación de que (ruclltlque. 

Estamos muy acostumbrados en Gerona 
ver cómo nacen y mueren las Iniciativas, los 
esfuerzos y aún fas obras en un periodo cor
tísimo de tiempo. 

Su vida es la misma vida breve de una 
flor en el pecho de una mujer. 

Máa breve que la de los microbios que na
cen, se reproducen y mueren en escasas 
lloras. Más breve y más pobre porque ea 
Uurona mueren sin reproducirse. (Mueren de 
asco 1 

Pero esta Iniciativa de "El Autonomista" 
tenemos que procurar que no muera. Tene
mos que nacer todo lo humanamente posible 
para auo se mantenga viva, para que se de
sarrolle y de un fruto maravilloso. 

En Gerona, por desidia, por abandono, por 
incompetencia mental do uno» y para ver-
gúenza de la ciudad, hace aflos que no aa 
organizan colonias escolares. 

El mismo diario republicano — el única 
que ea Gerona vibra y representa un espíritu 
y una opinión — ha hecho repetidamente va
lientes campaflas para que nuestros pequefloa 
vayan al campo y a la playa durante el ve
rano. 

Es un crimen abandonar a estos oludadanoa 
de maflana a los rigores del calor en su» 
casas pobres. Insanas. Es abonar en sus 
cuerpos la escrófula y la tisis. Es hacerlo» 
una generación decadente, pues no servirá 
para nada. 

Es criar unos hombre» que el día de ma
flana alzarán sus pufio» y se rebelarán contra 
la ciudad que les negó cuando eran niflos 
el amor de unos días de campo y de mar. 
Unos días de vida. 

Pero las pláticas de "El Autonomista" han 
caldo siempre en saco roto... [Su prédica ha 
sido en el desierto de IB Ignorancia y de la 
avaricia! 

Este aflo el diario vuelve a hablar de laa 
colonias y lanza una Idea generosa. "El Auto
nomista" sufragará los gastos de dos niflos da 
la colonia escolar. 

El milagro está realizado. Unos clndádanoa 
han secundado a nuestro colega, se han 
comprometido a hacer Igual. 

A catas horas Gerona ya cuenta eon una 
pequefia colonia escolar organizada por unoa 
cuantos ciudadanos beneméritos. 

Proponomos que se coloque a la entrada 
do la ciudad «na l*plda con el nombre da 
"El Autonomista" y el de estos hombre» 
bondadosos. 

Pero, jhay coa celo bastante T i Y lo otrot 
¿Y los otros? 

|Hay g»-nle qiie tiene uno» oídos má? sor
dos que una tapia I 

L RODRIGUEZ ORAHIT 

titulo do "R1 Imperio de los negros blancos". 
Avalora el libro una co'ecclón de euare.it» 
fotograbado», reproducción de paleaje», t l -

"0 d.ten que se casa con l'ulana, como si pos "del país, escenas do ta Tlda abhlnla, et-
- « ' a r a sólo el marido. Por mejor decir, cólera, etc. 

La tuberculosis 
Por los datos estadísticos publicado» ro-

cler.terr.unte en el "Boletín de ta Dlrecclóa 
General de Sanidad" puede apreeiarae «I 
hecho consolador de ta disminución que ha 
experimentado en Espada durante el afla 
19t7 la cifra de mortalidad de la tuberculo-
El». 

El afio I9 t4 . en efecto, el coeficiente de 
esta mortalidad por cada 10.000 habitante» 
era de 15,44. En 1925 de 15.!«. En m e 
de 15.01 y en 1927 baja a 14,74. o sea qna 
en 1924 fallecen M fi2í tuh-rculosos, ea 
19?«, 33.572; en 1926, 88.220, 7 en 1927. 
32.597. 

^ vino natural y espumoso 
sustituye al champagne mm debe exigirse en Colraados. 

Hoteles. Restaurants y Bars 

http://mur.iiach.is
http://euare.it%c2%bb
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RTflS 
Del C o m i t é O l í m p i c o E s p a ñ o l 

Se reducen gastos para nivelar el presupuesto 
La última reuniC-n de diebo organismo M 

aeíebcó bajo la presMoncia del QUETO dnle-e del C. I . O., marq>i6s U Puní, aaís-
o también f l otro dclegaOo. barón de 

üOell; el pre«ldent« efectivo del Comité, 
aiarqués <te Lamadrid, y los eumpanentes da 
esta eiillrtad, señorea ragnurU. h.>ure, Qar-
aU Albina, Sagnler, Mor^ir l t , Mífclerrer. 
Clula, Koaich (Jon Jnaéj , flauta u , R;ve:a. 
H4nr!iei y Mesjlle«. CxoaJaroo »u uieionolt 
Ion setteres S"itrú'<U¿{i'l. Bonel j Oul.era. 

Con motiTo de ai» gesliout» p.-acbcaiias 
•eroa M Jefe del üoblarno ¡Mr el tteiegaJo 
marqués de Pons, eJ C. Ú. • . wao en eono.-l 
nlento de las diflculUilaa que w atnciut 
para otorgar una si^veneión »uflelent« a oo-
brir la totalidad del prcsupoeaUi da partl-
olpaclóa olímpica, que fué oonfeeeiooado a 
base de lo »olidiado por laa Ureraas Pede-
raclonea afectadas por el programa de loe 
Juegos prúilmos. B&i vista de las olroirastan-
elas expuestas, e) Comité estudIA y deliberó 
ampliamente sobre la poeibllliart da redu
cir al mínimo la suma iw>c«aaiia para U par-
UeipaciAn Ue EspafU an los Jueaos, dedu-
eicndo La suma consignada para deportes de 
Invierno a i » no parlíi-lparon en laa pruebas 
de Saint MorHz; excluyendo para los efec
tos de subveneida al eoulpo hípico, pu^s'.o 
quo en cualquier easo debe depender de la 
autorización y apoj-o del mlnlslerto de la 
Ouerra. e Imponiendo otras reitrlcoiones en 
diversas partidas, ya que es faolltole ¡Imitar 
la composición do los equipos, y. a Juigir 
por la forma actual de los distintas depor
tes, cabe también la obüfeda nbst'nrión de 
alguno de ellos, al en el tiempo que falta 
para la celebración de loa i'jeffos no de-
Minestran poseer una forma ferdirteramcnte 
toU-maelonal. En resumen, se ionsirteró co
mo suma Indispensable la cantidad de pe
setas Í&1.605, auedando el b&rón d» nQell 
de comunicar este resnltade al jefe de! Go
bierno, en vista de que el marqués de Pons 
doMa trasladarse a Parb j permanecer allí 
una corta temporada. 

Posteriormente se d!ó aumpliinlento a lo 
•contado y en la artunlldad al Comité llene 
•onocimlenlo oficioso de que se ha aprobado 
una subvención de l.'>0,Out) pautas pera el 
objeto Indicado, delilendo (eJieiUne de !a 
respluelón a-loptada y prlnsfpa'mente rt? 'a 
rapidez eon que el Gobierno ha fenMehad* 
•n asunto euyn perenioriodad re«u!liba de 
la mayor Importancia en los momentos ac
tuales. 

Con respecto al eonsursó olímpico de arte, 
• I C. O. E. acordó abstenerse en definitiva, 
•tendido el nuero Informe, deeMIdamente 
opuesto, de la Dirección general ds Bellas 
Artes. 

A eontlnuación se enteró el Comité de ¡«8 
últimas comunícaoloncg recibidas de los de
portes que siguen en la actualidad su res-

Kotlvo plan de preparaolóa. y se cambiaron 
presiones sobre ta forma de H W i d l l Jos 

deseos de algunos deportes, y especialmente 
se accedió a ta demanda de la Federación ¿e 
Natación en el sentMo de recabar el apoyo 
del Ayuntamiento de Barceloua al objeto de 
que faotflte el permiso necesirlo para q̂ je 
nuestros nadadores puedan entrenarle en un 
estanque de agua dulce propiedad de diebs 
corporaoióa. 

El Comité se enteró y aprobó los pagos 

Íi cobros efectuados baila la fuiiha, según 
IquWaolón presentada por eonUdurfa. Igual-

menlf se dló por enterado Ue la eomunlea-

elúo euvUda per «1 deiegado «flor Sota, en 
•1 MutJdo da haber** llagado a ua acuerdo 
«n la cuestión de alojamieotos para fútbol 
y hockev. Tarabléa ae acordó autorizar la 
ooofeoeioo de eaulpue para nuextros repre-
senUntes en dleboa deporta*, a base de los 
colore* y dibujos que fueron anterior nenie 
declarados por ei C. O. E. al Comité orgaol-
u i o r ti* los Juegos. 

El Comité M eotoró luego da una poooo-
' la |ir«««.i'.«<ia por >eoreU.ia refereoü • la 
urganizaeión del proaer Caagreao nací .nal 
de los deportas, eoiao<dj«QJo ooo los sotos 
y flealaa que se proyectan lletar a oabo e n 
motivo de la Exposición Je Uareelona. El 
C. O. 1 . acordó patrocinar la esiebración d* 
dicho Congreso, facultan do al secretarlo pa
ra que pruponga las bases d* su estructura 

Ldesarrollo para lograr la eooporaslón de 
eulidsdoa y personalidades más capaci

tadas e interesados en el debido progreso, 
acertada orientación y efleaces resaltados en 
ai orden práctico y moral del movimiento 
deportivo español. 

Be dló cuenta, fioalmente, de haber sido 
detignado un poesto al C. O. E. en el Jura
do del primer eocearso espafljl para la fa-
Dneación de esquíes, organizado por la R. S. 
Peñaiara; de la forma an que fué «.vacuada 
una eonsulta de la Federación de elubs náu
ticos; de la» reserras prooedentce en la de
claración de honor para los futbO'islas que 
están dujetoa a Las reglas adoptadas por' la 
E. I . P. A., y admitidas ñor la Comilón ele-
cutlva del C. 1. O.; ae los aomuttlMtani 
cruzados oon el C. O. de los Jurgas: de U 
proocdenola en eontestar una eonsuila de 
la Petlcración de Remo, dejando a salvo el 
derecho de ooocarrlr e exponar su criterio 
por escrito ante la Asamblea convocada per 
la Federación intemacioual corrrspundiente, 
ya que no puede franlf-'slarse en el asunto 
el C. O. E.. por «atender que la cuestión 
¡éonlea referente a la forma de efectuar las 
etlmlnatorlas ollmp164» que debe resolver 
dli-ha Asamblea aa afect* ni debe ocupar 
al misma. 

Ultimamente, el Comité se dló por ente
rado, de conformidad, Ovo reaperto a los 
demás asmito» deeparhado» por scorela.-ie 
leede la anterior reunión. 

í < e p a r a c i 6 a d e N e u m a t t c o s 
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FUTBOfc ir 
PROXIMOS PARTIDOS 

En el campo de LasiCorts 
E L EQUIPO OUMPIOO ARGENTINO 

JUGARA WL CCKUf QO CONTRA 
E L r . C BAR-^CLOKA 

Después de inersantea gestiones realizadas 
por el F. C. Barcelona para contratar al 
famoso equipo olímpico argentino de fútbol, 
la directiva de nuestro olui» campeón ha po
dido lograr, venciendo Innumerables dlflcul-

tades, que al próximo üum.ngo sean pr», 
sentados an al eampo de Las Corta lo* equi-
plers argentino* que integran el euadr* qu*. 
ea represcataolón de aquella nación, dcL** 
acudir próximamente a Amslerdam para du> 
putar a las demás naciones la hegemunli ta 
porllva niuadial en este deporte. 

Batamo*, pues, de cuboraijucua. Un par
tido en Las Corta entre el equipo oUrop.** 
argentino y al F. C. Barcelona es algo ioo-
aaeional. Recordemos aquellas lardaí ta qu* 
nuestro» campeones Jugaron contra el A*-
elonal de Montevideo y contra al PaAarol y 
sacaremos la eonsecuencia iel aoúnteolail*a-
to que eon*tttuy« este partido. 

PARTIDOS C E L E B R A D O S 
EN MOLLET 

O. D. AMERICA, 1 - 8. O. MOLLET, 7 

Digna ooullnuaclón de las «xbibtcian** 
efectuadas la pasada Pascua «a PaMmó* tn4 
el partido eelabrado el domingo en esta par 
el primar equipo local contra et C O. AUM-
rioá. 

Es más da notar la aplastante victoria «fr
íen ida por «1 Mollet si se tiene e>i «aaota 
que en anteriores ocasiones só'o hablas lo
grado auipalar ambo» equipas. Pero la a»-
tual forma del Mollet es envidiable v si 
juego práctico y de conjunto d* que nao* 
gala la delantera obliga a omVMMr a raí 
adversarlos. 

Sin reseñar al partido, diremos que foé 
magulflco. a pesár del elevado escora. po*s 
loa fo-^steio* supieron defenderse rn tod* 
momento sin perder la moral, siardo boena 
prueba ds ello que c! goal dsl honor DO 1* 
marearon hasta muy adelar.l'i.ia la -egunda 
mitad dsl encuentro. 

Por los visitantes se disti.iguló el porte
ro, que salvA balones dffleltmlmoi, la de
fensa y el delantero centro, y por «1 Mollet 
incharon todos con tesón, y S'n ixr-pclóa 
íon dignos de aplauso. 

Como obligado corolario a sus última* 
acUiarlones, sólo aftadirt'mos q'13 con el »*-
tua! equipo v oon su juego de aobrledad y 
-fíctlamo príet 'eo no han de wmer os so
cios del S. C. Mollet a las próximas elirrt-
naíorlas en que MWOtrd primer onee na oe 
Intervenir. 

Arbitróle! encuentro el Jugado.- Alfonso 
acertadamente. 

EN HORTA 

AflTIQUCS, 1 - U. A. HORTA, 2 
Nadie esperaba que este partido, después 

de una primera parle de t ' . i ' i corre • .••i>B J 
derroche de bonitas comr.lr.aclonea. fln 
zas* con un oomp^elo aburnm'-nlo, • i f ' " ^ 
una verdadeea lásOma que por cu'pi de •<-' ' 
pocos elementos del equipo •¡sitinle—; 
eBo Uevóse Uorens su principal parv m 
dis t inción-mo terminase el partMO 
siempre, eon te más franca cordialidad 
vencedores j vencidos. . •-

Se podrá objetar que en ¡a segu-ida pjn* 
el árbltro. seflor López, no estuvo ^ ' • ^ 
tado en sus fallos como ge'1"r?lm,'"n'trtt1W 
tiene acostumbrados; pero i ^ - 6 .el A 
imp^rclalmenle, y si tuvo mía parte <J« 
gris, tanto perjud'có a unos omo a 
•o demuestra que no piló ni iguna f» " ^ 
peligro quo pudiese aumentar el *• ' , ^ 
smbos contendientes. Todos los g0»" 
hicieron en muy bella forma. _ •j-unr'* 

81 primor WW, hecho d"ri" ^ ' ij.jrien»'* 
parte, lo oonslguió Ribet Pdr* |a* »l-
Je un tiro Imparable. En las n-as ^ 
¡éticos se vft mejor conjunto que 
sus contrarios. . el.0 m*»-

Mcdiado el segundo tiempo 'Jesc¡1¡,r«ta 
túvose bastante nivelado, marcando v»" 



El. DILUVIO M i é r c o l e s í * de abr i l tf« i 9 t 9 PAO. » • 

(i del eiupato p a n M «qulpo t i* un 
emflonazo disriarado ron tal fuera» que I» 
pcioU busú a las malUa de3f.uA» qiM aj*>la 
locado en aig-zag los dos portes vírtloale» 
óej mar OÚ. 

Como «ra que al poco ralo los uuionutai 
o. isiguieron el desfluéate, «leudo «u autur 
Amund eu un avance rap-Jisuno, los arti-
guense* empezaron a deí.mmiarse enlreta-
ii..:iiúo el juego «xl tirar fu«r» áf' campo 
euantot balones recogieron, diaruUando •!-
g am fallos, lo que motivó que »« llegase 
al Anal del partlno ron un completo abu-

EOROOJS C. D. EUROPA, O 
OLIMPIOS LI-AGOSTINS U. E. SANA, 8 

Este partido tuvo lugar en el propio te
rreno blaiiuuivcrde y no dejó d« ser un en
cuentro Inltíreaanle, pues IOÍ europsos, a 
pesar de Jugar en campo contrario, supieran 
nlvetar el Juego en la segunda p«rle y ser 

dominados du una cnanen ligera en la 
primera. 

El primer tiempo term:aó oun al reaulUdo 
dt uno a cero, marcado por el delantero ean-
Im de un magno tiro, despul í de bellísima 
eombineolón de la tripleta centra!. 

:.» segunda part« anduvo algo mis dia-
pulada, pues los Uordols reaccionaron y dla-
ron mejor impresión que en la primera, ya 
q i* en diferentes a\oncea ncaslooaroo la 
Inlervcnnión de ia defensa y meta sansensa, 
hioléndose esle último ai parar sendos chota. 

Los Llagostins en esta segunda fase del 
partido Juegan con jhinco para aseg.irarae 
• I triunfo, dando lugar a que el meta euro
peo intervenga parando diferentea tiros. 

A kM diez minutos de empezado el se
gundo tiempo el exterior derecha al recoger 
un pasa rr.maU seguidamente. Introduciendo 
t i balón en la red. 

Cuando fallaba poco para dar Ha a la con
tienda se marca un nuevo goal, oCra del 
Interior Ir.quierda. 

El luego decae algo, terminando al partido 
eoo el escore de tres a cero favorable a los 
Olimpios Llagostlns. 

f. O. ESPERANZA, 1 - BALOMPIE f . O., Z 

B¡1 primer partido correspondiente al tor-
BÍO copa Coral Trompetas correspondió Ju
garlo en el campo de éste, entre los olnbs 
trrfba citados. 

Esta encuentro hal>la despertado bástanla 
, : ; n por i-er el plato fuerte del tor-
o*o, viéndose el campo muy oooeurrldo. 

• seflor Vllnlta alinea a lo» equinos r da 
prlneiplo el parlido, viéndose en arabo» Dan-
Jo» mucho ardor por lograr la vlctorV»; pero 
»l Balompié se va Imponiendo y logra domi
nar a sus contrarias, haciéndose aplaudir 
P«f su efloai y acertado Juego y por la no-
•"•u que Imprime en la lacha. 

(-asi u totalidad de cate tiempo defensa» 
J portero del Es|.eranaa Uoaen qiie amp'.ear-
»• » fondo ante el Insistente «taque a goal 
« os amarillos y negros; pera no pueden 

<:"<' el diminuto Pascual i l marq le el 
P^aer tanto de un tiro ruso, que se cáela 
JJ^w red, terminando a poco ia primera 

. J^ . «egunda el dominio del Balompié le 
tóente,, estando la drlantera muy oesefor-

'«oa en los renales, obten', ndo r i M i B i l 
«^undo goal de un oeutm de Jesús I . 

en. H S"^0"* l08rt 8U 80*1 de un fooM 
•i», orado por el defema Itquler^s, se coeli 

¡a red. 
lo-Irír1'"4 61 Partido con ta victoria del Ba-

w •J:or cl<•r,0 b"en merecida, 
•o, s.1:T.ll7,3e mu7 Imniralal, 8 v i Un de «on 

a-erUdos fallos el Juego sucio. 

PE** RADAS, 1 - BARCANONA. 4 

•I clmnlí11?8;0 por Ia niaflana se celebró e» 
«• oS? . í1''' Peinero este par'Jdo, obtenlen-

0,1, u°fo lo» InfantUe» del Barcelona. 
"Wrot „.:_''fls' I » Poco da coraeniar 
p», nof J? JP^I^ y "n'oo goal para an equl-

i £ i T " 1 - ^ 6 " de s" interior derechí . 
y rt^'!an,m:? 'os ««el Barcanona y aU-

"•"winlm^ ^ ' o ^ ^ d o M> ^ esparto de 
v «i Íos d0!, í0*'9- 61 Prtoera por Chí-

segundo dominó el Barcanona, l o 

grando do* praetoeo» («ala, akra de GhJ-
rivag el prljnuro, de un ebuuxo si ángulo, y 
al segundo de un cl i i i l nouiüeado sobre la 
puerta, qo« M oo 14 en la red. 

U. S. POBLE SCO, 1 - LA TORRASfeA, 1 

Ki dcuuugo se celebró na •! eaa.po da la 
U. S. Poblé Seo un encuentro entre el ler-
oer equipo titular y el de La Torrad su. 

El resultado fué un empate a un goaL 
Ln» Jugadorea propietarios del oampo de

mostraron una VPI m&s el enorme entusias
mo que tienen para poder sostener los ata
ques de sus contrincante*. 

DE EMPOSTA 

El domingo Jugóse en el campo de da-
pones del 9. C. Anoposta uo partido entrs 
el primer equipo del once local y la Selee-
ción Furth del C I I . Europa. 

El partido sallaQio al numeroso uúblloo 
que lo presenció, iievando la InloiaU'a del 
Juego ios europeos, que dominaron en la 
casi totalidad del partido. 

La primera parte terminó con un empate 
a uo goal, entrados por Oarola I , el del 
A a p M H , y por Castilla, el del Europa. 

lia el segundo tiempo, lra< un eoollnuo 
dominio de loa europeo», lograroi éstos un 
segundo goal, obra dt Oaroia I I , siendo sus
pendido el Juego cuando faltaban 15 minu
tos para terminar, debido a ¡a lluvia, sin 
que el marcador funcionara da nuevo, re
sultando vencedor el equipo del Europa por 
dos a uno. 

e i c u s M O 

PERYA CICLISTA SAWT GERVABi 

La Penya ClclisU Sant Gervasi organiza 
para si día 22 del corriente la carrera pre
mio Olymplqas. bajo el siguiente trayecto: 

Diagonal. Pedralbe». Espulgas. Molina de 
Rey. Ullastrell. MartoreU. San Bol. Revoll 
negre, Esplupa». Podralbea, Diagonal. To
tal, 68 kilómetros. 

Las inscripciones se raeibon diariamente 
en el local de la entidad, pUxa de MaOé y 
PJaqoer, 2, de siete a nueve de la noche. 

GARBERA BI8BAL, TERCER AMO 

Esta carrera se celebrara el ( de mayo 
r, según nos comunica la Agrupielón Cata
lana de corredores clollstaj, tendrá lugar 
en el mismo trayecto da los afios an
teriores, o sea entre Bareelona-Sabadell, pa
sando por Ullastrell. Se concederán Impor
tantes premios, y asimismo se establecerá 
una prima de gran valor »n una de los co
llado» del recorrido. 

Del control en Tarmsa cuidará la Unió 
Clelista y en Sabadell actuarán de Jurado 
do llegada el Velo Sport, Unió Ciclista y 
Pony» Cloilsta. 

La entidad organlxadora enenta ya con 
valiosos premios e importantes 'cscrlpelo
nes. 

A los corredores se las recuerda que la 
Inscripción quedará cerrada el 2 de mavo. la 
eual podrán formalisar en la scooión ciclista 
de la Unió S. de San» f en ia en'ldad o-ga-
nlzadora. 

Los participantes deberán estar <ui pose
sión de la Itcencia do la U. V. B. del afio 
actual. 

LAS PRUEBAS OFICIALES DE 50 KMS. 
DEL SPORT CICLISTA CATALA 

Bl S. a Catalá celebró el paaado domingo 
sus pruebas anuales de 50 Idlómetrus sobre 
el circuito siguiente: 

Salida del b v Lázaro, oeJle de Pedro IV, 
nómero 405; San Adrián. S-tnli Coloma de 
Gramanet, San Fausto de Capocnte'las, Mon-
lornés. Vllanova de Is Roca hasta el kilóme
tro 1S de la carretera de iiasnou a Grcno-
Her», en donde habla Jurado de viraje, a 
cargo de los sedores Maris, Martines y Ga
rrido, y siguiendo el mismo recorrido hasta 
la meta, qu» estaba situada el lugsr de la 
salida, y que cuidaban como Jurado '.os se
ñores Cadena, Gabús, Sorra y Ramiro Espi
nosa de cronometrador de la ü V. E. 

TVsmaron la salida 30 corredores de los 
10 inscritos y se cías 121 earon 25, retirándose 

por dlferaatas causas Pallarás, Moneada, Mo
reno, Prat» y S. Itgueraa. 

Duraate toda la prueba o« M registré 
ningún accidente y todos los participantes 
dieron prucl>a de gran dcportividad, pues, a 
pesar da ooucederse tan sólo medallas y di 
plomas, lucharxo como si se disputaran pra-
iotos de gran v&ior. 

Sufrieron caldas Kargaa, Peralra, Vidal y 
Muta, pero siguieron y recuperaron el tiempo 
perdido. El oonlrolaje estuvo perfecto a car
go do socio» del S. C. Catalá. 

Tanto la salida como la llegada fué presen
ciada por numerosos aücioaailos, que aplau
dían a medida que pisaban la meta los co
rredores. 

La clasiOcadón fué la siguiente: 
1. Manuel Martinea, 1 L 23 m. 10 a. 
t . Manuel VldaL 
8. Juan Pargaa. 
1. Jaime Solé. 
5. Luis Planas. 
6. Juan EspInaL 
7. José Prexedes. 
8. Roberto Taré». 
9. José Peralre. 

10. José Capdevila. 
Siguen hasta 25 oiastfleados 

BOXEO 
JOE VALLS CONTRA EL CAMPEON DE 

CASTILLA 

Esta noche tendrá efecto en el Nueva 
Mundo del Paralelo una Interesante velada 
a base del combate que Joa Valls, uno de 
los primeros campeones de nuestro boxeo, 
efeuluará contra el batallador Martiocx. de 
la Ferroviaria, campeón de Castilla, combata 
que ha despertado enorme interés entro los 
aficionados. 

Bl combate, fijado en d.ex rounds, >lará 
lugar a una enearulzada lucha entre el cas-
teltono, uno de lo* más temibles welters his
panos por su valentía y dureza, y Joe Valla, 
el primer púgil que dlá a conocer en ai 
extranjero La potencialidad de nuestra raza. 

En esta misma velada Lorenzo Vllriá, el 
hantara mejor elasidcado para disputarse el 
campeonato da Bsoafla, será enfrentada al 
hetlldor bilbaíno Plaza, hombre nuevo en 
nuestro ring, quo en el Norte por su comba
tividad ha conquistado el puest* de primei 
rteima figura. 

En seis rounds al peso medio alicantino 
Pabra será enfrentado al negro marroquí 
Ben Yusuf, en combate de prueba, para este 
último, a fin de ponerle frente a Marcos, 
que en el combate recientemente celebrado 
en Valencia con Ricardo Aits demostró estar 
en Inmejorable forma. 

Completan el programa los combatos a 
cuatro rounds Altés-Oonzález, pesos lige
ro»; Carbooell-Suhletas, peso* gallog, y M u -
Box-Trallero, pesos ligeros. 

Los socios del Palacc Sportlng Club pa-
drán entrar con el carnet de Identidad. 

VASCO 
LAS OBRAS PARA ÜN FRONTON 

HCKUMENTAL 
Ayer, a las cuatro de la tarde, en el es

pacioso solar, contiguo al teatro Novedades, 
se reunieron los representar-Us de ta S. A. 
Comercial, poseedora de dichos terrenos, 
T de la S. A. Frontones y EspecUculos, que 
los han adquirido en arriendo para la oons-
trucción de un frontón monumenUl. 

En representación de la S. A. Comercia!, 
don Juan Marsan» hizo entrega a don Juan 
Cadira y « don Martín Herrero, de'egados d* 
frontones y Espectáculos S. A., de Tos refe

ridos terrenos, levantándose la oportuna 
acta por el notarlo don Leopoldo Rndés, 

Los arrendatarios del solar Inmedis lamen
te •uscribleron con don Jaime Agusti el con
trato de las obras a realizar, las que dieron 
comienzo por una brigada de operarlos a 
presencia de los asistentes. 

Entre éstos recordamos los individuos i'ai 
Coiysejo de administración de la S. A. Fron
tones y Espectáculos, seOores Cadira, Mar-
sans, Oarate, Cañameras, OOoll y Herrera; 
los secretarlos, sedores Jordá y Franca, • «I 
letrado asesor de la misma, don Jnaa Lladó 
Vallés; varios accionistas, y loa pelotaris Ri
cardo Casal 1*. Emilia Garata (Brdosa ma-
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aor), Inguyeo 111, Gómez, Marcdlbio, Juan 
Ecbevama, Larruzoaln v Stt<i-ani«ndi. Este 
úllimo representa el Moat<;pio nspafiol ue 
pelotai'lií. principal aocioM-U de la nueva 
auciednd. 

Loa planus de la nueva obra aun debl-los 
al arquiteeto don Jusé Sagnier. quien para 
tu ejecuciún ha lieclio uu detenido estudio 
de lodos cuantos fronlone* se han construi
do nasla la fecha, reuniéndose en este nuevo 
proyecto lodos las venlaju de los ya uono-
oldos, adaptados a los nuevos medios de 
eonstruccirtn. 

El frontón tendrá cspaciosns salidas a las 
calles CnrlPs y Caape y al vestíbulo del 
teatro Novedades. 

La cubierta será do IdónUca construcción 
a la del fror.tiin 1,'rumca, de San Sebastián, 
la cual, por un sencillo mecanismo eléctrico 
permitirá celebrar al aire libre, en klempo 
bueno, ios partidos que aili se eelshren. 

Los planos merecieron un caloroso elo
gio de los asistentes al acto, particularmente 
de los pelotaris, siendo en realidad un pro
yecto que responde a la repulaclón del ar-
jultccto señor Sagnier. 

Los represenlantes de la Sociedad Fron
tones y Bspeetieulóa esperan poder 'levjir a 
esbo la Inaugureción en el próximo diciem
bre. 

KATACÍOS 

Los resultados obtenidos en las pruebas 
celebradas ei domingo eo l« playa del Club 
Natación Afhlétic f.icroif ios stgulentís : 

Salto de trarnpolín con InipuUo; 
1. T-Ho. 6 ' i l mclros. 
i . Uurrea, 5'7C. 
3. Martínez. 5'69. 
í . M. Juvlllá, S'eO. 
5. Boneincm, 5"!J8. 
100 metros natacii'in b ran de pecho": 
1. Siena, í m. 30 3. 
2. ArUpas, 1 m. 43 s. 
3. Ribera, 1 m. 44 R. 3-5. 
4. M. Juvülá. 1 m. 53 ?. 
5. Zaragoza I I , i m. 54 s. 3-&, 
Clasificación general: 

1. Art*>ros. «.Tí 1-2 puntos. 
2. Sierra, 216. 
3. Ribera, 203. 
•í. M. Juvillá, 189 1-2. 
5. Ourrea, 184. 
6. Tello, 173. 
7. Boncmain, 156. 
8. A. JuvinA, 15;i 1-2* 
9. Zaragoza 11. 151. 

10. Avcllán. 129. 
11. Martínez, 99. 
12. Reyes. 90 1-2. 
13. Gracia, 79 1-2. 
14. Moya, 59 1-2. 
Pura el próximo domingo están en progra

ma el salto del tranipolin sin impulso y 100 
metros over sencillo. 

EXC«RSIOK!Sft?0 

La buena acogida dispensada por el ele
mento excursionista a ios "Illnerana GráQcs", 
editados por el Ceulre Exsursionls!* Rafcl 
Casanova y Centre Kxcursionleta Minerva, 
testimoniada por las numerosis frflicitacio-
nes que se reciban, animan » dichas enti
dades a continuar este nuevo aspeAo de 
gulas eTCursionislas y a celebrar un acto do 
homenaje al que h« sido alma y propulsor 
de esta obra el fervfonte excursionista Juan 
Carreras Paíet. 

El acto consistirá en un vermouta óe ho-
•or que se dará el día 22 del oorriente, e 
las doce de la maQana, en el domicilio de) 
Centre Excursionista Minerva. Santa Clara, 
Dúmcroa 8 y 10, Barcelonet*. 

Las entidades y particulares que deseen 
adquirir tickets de Inscripción pneden efeo-
tuarlo en el domicilio do los dos Centros or
ganizadores. 

CLUB TTtAM UNTA NA 

I I CURSA EXCURSIONISTA Ol 
REGULARIDAD 

Se hallan ya muy adelantados loa traba
jos de organización de la IT cursa de regula
ridad que ba de celebrarse en tierras del 
Panadés el día 20 del próximo mayo. 

Parece, por tas noticias que beiMis po
dido rocoger, que ha despertado rauebo In
terés eata nueva prueba, que tanto éxito 
logró en el afto anterior, y que ya son varias 
las entidades que preparan los equipos que 
h«n de tomar parte en ella. 

También cuenta la entidad organizadora 
(Club ni un tona. Conde del Asalto, 22) 
con la promesa de bonitos donativos, 

A no tardar las entidades hermanas ten
drán en su poder los gráficos señalando la 
cursa y el reglamento por que se regirá. 

HOMENAJE A JUAN CARRERAS Y PALET 

Las entidades Centro Excursionista M i 
nerva, de la üarceloneta, y Centra Excursio
nista Ratel Casanova, de Gracia, iniciadoras 
del vermouth en honor y hnmenaje al pres
tigioso topógrafo y entusisla oxcursioDista 
Juan Carreras y Palet, pa.'a festejar el éxito 
logrado por el primer volumen de :a serle 
da -Itlneraris Oraiics", hacen presente a 
las entidades hermanas que si alguna de 
ellas no ha recibido la correspondlcñto car
ta-Invitación, por omisión mvo'untorla o pér
dida, puede darse por invitada. 

Los entidades y particulares que deseen 
recoger tickets do Inscripción podrán efec
tuarlo por todo el día de msOana, que que
dará cerrada la inscripción, en el domicilio 
de los dos oentros organizadores, calles de 
Santa Clara, 8 y 10, y Saimerón, 97, siendo 
de 1'25 peseta sel precio del ticket. 

Al expresado acto han prometido su asis
tencia valiosos elementos excursionistas. 

ATLETISMO 

CARRERA DE ANTORCHAS 

Ha quedado deüniUvanienle lijada la (echa 
dej 28 del actúa! para la celebración de ]« 
vuelta a Barcelona con antorchas, que or
ganiza el Comité provincial de Barcelona de 
la Federación Catalana de Atletismo. 

Se ha abierto la inscripción en las ofloinas 
del mencionado Comitó, calle do! General 
Arlegui, 12, principal. 

Es do esperar que te iniciativa del Comité 
de Barcelona, al celebrar por primera vez en 
Espafia mw carrera de antorchas, se verá se
cundada por nuestros atletas y constituirá 
una verdadera manifestación deportiva. 

Son ya varios los premios que se han ofre
cido para los participantes, por ¡o que cree
mos corresponderá premios a todos los que 
tornen la salida. 

CAMPING 

El Camping Club of Great Brilain A Ire-
land, areptando la Invitación que le hizo el 
Camping Club de Gatalufia, ha organizado 
para los días del 12 de mayo al 3 de Junio 
próximos una de sus manifestaciones anua, 
les de camping, con campamentos en An
dorra, alrededores de Barcelona y Costa 
Brava. -

i v u e i o i 

CON BSOTIVO DEL VUELO DE COSTES 
Y LE BRIX 

Asociándose al entusiasmo despertado en 
todos los centros aeronáuticos del mundo por 
el formidable vuelo que a-.aban de realizar 
los dos aviadores franceses Costes y Le Brix, 
la Liga Aeronáutica de GataluCa ha enviado 
telegramas de felicitación a ambos aviadores 
y a don Marcos Birkjght, asi como a las ca
sas Hispano Suiza y Bréguet, estrechos cola
boradores de los dos ases en el gran vuelo 
de sesenta mil kilómetros que éstos hon lle
vado a cabo a través de cuatro continentes. 

CARRERAS DE CABALLOS 
Nos dicen que... 
Se enouentran ya «n el Hipódromo, suje

to» a Intenso entremunlento, los caballos si
guientes: "Anlifaz", de dragones de Nú-
manóla"; "Lámate" , de dragonea de San
tiago; "Oran VlOa", "Sennah" y "Parsl-
fal*. de los hermanos de la Cruz; "Ederra" 
y "Red Sorb", del marquéa de Foronda: 
"Pubilla", del sefior Vidal; "Prueality", del 
conde do la Maza; "Moto-Mol i ' , del se-

flor Rivera (D. M J ; "Isabella Sandy", del 
barón de OOell; "La Flleuse" y "Vendéis", 
del sefior Tala vera. 

— El sefior Poncc de León Moa Ma
nuel) ba pedido se le roservaras tres jau
las para sus caballos. 

— Los colores del marqués do Cabanas 
aparecerán seguramente eon la potra "Tria-
na", hija de T'Meig-s" y "Prora". 

— Loa propietarios y Jookeys espa-
Boles son ya adversarlos temibles cu l a h i 
pódromos extranjeros. Ba el Hipódromo de 
Saint Cloud (París) el marqués de! Llano 
de San Javier ha ganado ei premio c!c Jo-
yenva! con su caballo "Hesionc'' 

Garlitos Diez ha ganado en ta misma reu
nión, montando por Mr. Alien Loebei, el 
premio D'Herblay. El mismo aprendiz ganó 
el domingo en Lila el premio de Primave
ra y el lunes, en Saint Cloud. el de I.'IIau-
tle, con "Mont Ararat" y "Phena", res
pectivamente, y Vicente Diez, bien cono'-.ido 
de nuestro público, ganó el martéjl en En-
gblen el premio de! Pays d'Augo. 

Es posible que los veamos montar en 
nuestra reunión. 

— Son esperados los caballos de den 
Manuel de Rivera y todo el nuraoroso con
tingente de la cuadra da don Euscbio Rei-
trand, a las órdenes del popular entre-.aoor 
Valero Pueyo. 

AJEDREZ 
UNAS INTERESANTES SIMULTANEAS 

El pasado domingo, por la noche, tuvo lu
gar en el local Obra Social, de Sarriá, unas 
simultáneas a cargo del notable Jugador de 
la Pefia Barcino don Federico Serra, quien 
obtuvo un brillante resultado, ya que de las 
diea y ocho partidas que se Jugaron sólo 
perdió la Jugada por don Emilio Castcllvi, 
ganando las restantes. 

Agua, gas y e!edricidad 
Ba el Colegio de Artiflcss de Ebaiiisleria se 

ha verificado un mitin de los organizados 
por la ponencia quo realiza los trabíjos en 
favor del abaratamiento de los precios del 
agua, gas y electricidad. , 

El selón de acios se vló complotamcute 
lleno de socios de la entidad y de las repre
sentaciones de las entidades que se han aune-
rido a la Indicada campafia. 

Bl presidente, don Jaime Cuniliera, hizo la 
presentación de los oradores, cediendo la pre
sidencia a don Noel Llopis Bartrai;d presi
dente de la Unión Gremial, que saludó efusi-
vamente al Colegio de Artífices do E^aniblo-

Sobre la necsldad dol abaratamiento de 
precios y la forma de determinadas clausulas 
de los convenios que las Gompauias imponen 
a los consumidores hablaron clomieniPinviu-
los seOorea don Pedro Costa, don Ado fo <-••>"• 
don Raimundo Sayol y don Bartolomé Amigo 
Parreras, haciendo el doctor TureU un ac?,,;,. 
do estudio del problema de las aguas, 
muy aplaudidos por la numerosa comarnu 

Hizo el resumen de los discursos don Noel 
Llopis Bertrand, que dió cuenta de 
campafia ha sido preparada, as las a''11; , 
nes recibidas y de los fun'lamonfos qu*- '-^ 
peticiones de los consumidores bar. oiones-g 
llenen y que, por el gran fondo ^ V ^ ^ T . 
setruro serán atendidas por lo? p o ; , ^ P"^ 
blioos si el movimiento de opinión Wc*e'-se, 
creando alrededor do la campana 5UC I13 
hace llega a tener la Importancia que io 

^PnTialurosamenle aplaudido durante su 
discurso y al final del mismo. 

• • • 
A las cinco j media de «ta.Jfí'díestS(,%rt¡ 

lebrará en el firemio de ^I 'plrs 
(Fernando 30 princtpal)- »nf,1,as*n1f ^eiec-
tratar de la campaña do "«" f^ ' ^p . ' u f .n te i 
tricldad, en la quo intervendrán ^ c u t 
oradores. _ • .irfrct» 

Quedan Invitados aquellos que P"' "spoa-
de reparto no hayan recibido K J ? ™ : * — 
diente Invitación» „ - ' " 
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E l m e d i o a m b i e n t e 

El estado social da Barcaiaaa, refleja dai 
a* Rapada, favorecía la dUoaión da leyen-
d u coma la del monje Incendiarlo 7 ase-
amo. 

' Crímenea misteriosos qua na dejaban 
ra9ira —escribe Flaubsrt—i tañían aa oons-
tante aoaobra a laa famiüaa 7 aon frecuencia 
oíase hablar da la súbita <teeaparici6o de 
personas conocidas, Viajar ara irse para 
no volver." 

!« polleía, torpe 7 desmallada, efectuaba 
pesquisas sin resultado; espías pagados tn-
trodurianae ep laa rasas, registrindolaa, lo 
misma qua los csUbieeimientos sospechosos. 

Mímente loa oaféa, a Ies cuales tenia 
entre ceja 7 ceja el conde de Espada. Loa 
1 .>zos de la Cindadela, abarrotados da 

9, si se vaciaban era para enviar vletl-
1110 al patíbulo o a loa presidios de Africa. 
La lioroa funcionaba frecuentemente. Ufee-
n i era enlanoaa sloóniao da candidato al 
p; t:o o al cadalso. 

AlTunoa historiadores cifran en más de 
euatro mil el número de loa liberales aaaal-
n i '= en Cataluña a Qnea da 1825 7 a mil 
ochoiv -nloa los coodenadoa por los t r lbu-

El conde da Espada era un alma ge
mela de Fernando V I I , a quien aupefd en 
onielded y en falsía. 

"A los realistas que se hablan lavanta-
do ea armas — dloa La fuente—, condena
dos a presidio muchos de ellos, los protegió, 

'.ande Í:U:VO SUS batallones, ('onlr» 
los Morales que la hablan ayudado a ao-
f •." la Jnsurrccelón carlista. Inventó que 
c -¡jimbin." 

Con objeto de nutUr ci tedio hizo levan-
ú'-rile a su cata el cadalso, 7, para ame

nizar el suplicio, biso que sa cortase la na 
no derecha a loa qua Iban a ser ajoatíeiados. 
A pesar de su religiosidad, aa sos últimos 
tlem^js la saliriasis biso presa aa él, vio-
lando 4 nidos Inooontes. Y al morir este sá
tiro-asesino a manos da loa SUTOS, se le en-
•"untró encima cruces, una medalla da la 
> -i-a del Pilar 7 pasta de "agnus". 

l a ios caminos no habla segnrtdsd; laa 
,! • • ••¡as, incluso las custodiadas por fuer 
zas Jei ejército, eran detenidas 7 los vlaje-
: ' :'lraj»dos 7 rraados, dándose por aa-
Usfeehos si escapaban con vida; la delación 

id* y violado el secreto de la eorrea-
'iii la. A este propósito reeordamoa ana 

•°uriosa anécdota que refiere en sus Memo-
fias madame Hansset, camarera de la Pom-
pidoa-, ¡.ara demostrar que en todas partes 
cuer.<n liabas y quo el despotismo nada res-

J, ni lo más Intimo y sagrado. Lula XIV, 
••••do la costumbre de eos ante ceso rea, 

ronumioar el extracte de laa cartas 
por la calida! de los Armantes 7 des-

tinalarlos o por el asunto ofrecían algún In-
' ' • í s . siete empleados trabajaban en la In-

• t<rea de abrirlas 7 volverlas a cerrar 
•o qu» se advirtiese ta violación. Dirigía las 
JP^acione^ el intendaate de postas, quien 
'0(108 los domingos entregaba peraonalmea-
¡* »1 rey ci exlraBto, y el puritano Cholsaul 
Io ' -u m la tertulia palaciega. Lanaaa de 

y aven turas escabrosas, después de sa-
"^•»dos por el monarca, eran repetldoe ea 
M 8al,>ne» y arrojados a ta voraoMad del 
»"wlo, que hacia mota de lee boblcs M-
, MI y !8 I U damas disolutas 7 atordl-

W se entregaban'sln amor 7 para qule-
este era un Juego cual el del faraón 

tan d * 0,,atcs complacientes 7 aduiadorea, 
• en ol arle del madrigal e m o aa 

iría m doctor Quesnay. médico 
• ^ i raTorita, hombre Jovial, toleraste, mun-
IUA "„7 <"on u,, 'onilo de nativa honradei, 

"a perdió a pesar de t a race continuo 

con loe cortesanos, hiela la "vista gorda en 
algunos respectos, más al hablarse de la 
violación de ta correspondencia no podía re
primir ta cólera. Madame Hausset le oyó de
cir : 

—fióla a viva fuenut comerla eon el In
tendente de postas o eon el verdugo. 

Después de la quema de los conventos los 
frailes se dispersaron. Los de Poblet, Santas 
Creus, Scata Del 7 demás cenobios de Ca-
taluda afluyeron a ta capital, oieyéndose en 
ella seguros 7 oon mayores probabilidades 
de ganarse el sustento. Aunque Iban vesti
dos de seglar, el cergedo denunciaba a la 
legua su origen frailuno, y a través del som
brero velase ta cabesa tonsurada y el cer
quillo 7 ta mugrienta levita o chaqueta eran 
sustituidas " in mente" por el sa7ai de bur
da estáñela. El Goblemp, para evitar que 
loa monjes Indigentes engrosaran laa fitas 
carllataa, donde figuraba» ya los más faná
ticos, pnbUoó una re*! ordea seCalándoles 
una pensión, pero tan exigua, que no era 
bastante para satisfacer tas más perentorias 
necesidades. Asi, muchos de los que en los 
buenos tiempos del monaquismo repartían ¡a 
sopa a los pobres, riéronse reducidos a men
digar las sobras de la mesa de personas aco
modadas o a compartir el misero oomistra

je con trabajadores croyentae y compasivos. 
Algunos hablan 'inseguido entrar de ayea 
y ensedaban a les niflos; pero oíros, para 
ayudarse, veíanse reducidos a ejercer rae-
ne&teree ajenos a la profesión monástica, a 
iaclueo hadan de puunes de tlbafliL t O u é 
ertraño que alguno de ellos perdiera ta ra*, 
aón. eonvtriléndose en criminal* Agréguesa 
a esto ia cuestión sect^, cuyo primer chla-< 
pase fué el Incendio de la fábrica Bonapta-
ta, 7 que constituía un motivo de grava 
preo«upaclón para l is autoridades, dan da 
lugar a ta publleae:ón de frecuentes ban
dos. 

Con tatas antecedentes se explica la do-
raoión de ta leyenda y el eríd ' lo que aloaa* 
xó, no menos que su rápida divulgación. 

Ea un país donde eiaa asaltadas las d i 
ligencias y los delatores premiados; donde 
cada dos por tres fimcioniba la horca y loa 
registros domioiüarlo» y deportaciones e»< 
tabas al orden de! día; donde las cárceles re* 
bosaban; donde la aplicación del /apor a la 
maquinaria, en ves de mlrars-í como una 
fuente de prosp.íridad, era considerada co
mo un mal y la fábrica mortema reeflrfa IguC 
trato que los conventos; donde una turba da 
frailes famélicos vagaba por las calles y oí 
pleito de la legitlmMad habla rolo la unidad 
espiritual de la nación, poniendo a la mitad 
de Espada enfrente de 'a otra, se expilca qua 
pudieran eometerne crímenes corno ios atrta 
buidos al monje bibliómano y que han da* 
do margen a tantas versiones fabulosas. 

P. BAGET (UN REPORTER) 

- JU.'-»! 

Ante un c a s o 

D e l i n c u e n t e s c i r c u n s t a n c i a l e s 
Laa cirouastanctas. Bitas nos traen 7 nos 

llevan por loa luctuoso» senderos da ta vida, 
jugando oon nosotros a au estojo, !• a rién
donos felices o desventurados, eonduoiéndo-
noa hacia el pináculo de la gloria o h un
tándonos en el tango mlaerabie. 

Existe un número Ineomnensurabla de 
personas en cuyo cerebro Jamás biso su 
intromisión la Idea de cometer ta más leve 
falta, el más insigolQctnte delito, que su 
credo fué siempre el de una bonradex y pro
bidad ata méoola, que siempre consideraron 
laa faitea sootalea como el más repugnante 
da los vicios humanos, que ante una falta 
de hombría de bien pronunolaron siempre pa
labras de desprecio 7 que en presencia del 
delito de na mateado slnUaron asee infinito. 
I Lea paréela tan Imposible a su modo de 
ser y obrar que existieran dellncoentes I 

Pera hay por encima de todas laa cosaa. 
más alto que todas las realidades, una fuer-
xa coaita, ciega y artera que se llama "Fa
talidad" que despiadada mente nos conduce 
bada donde aon sus vehemeaetas, haciéndo
nos cometer las máa reprobables faltas, aun
que obremos en contra de nuestra Mlo&In-
craala, aunque vayanyis contra nuestro cre
do y en contra da nuestros sentimientos. 
Inútil será, pues, cuanto bagamos por de

fendemos. Implacablemente nos arrastra 
consigo; sin dsmos ouenta casi, pero Im
perativamente, nos conduce al "campo del 
delito", 7 ya ea ese nefasto lagar e impul
sados siempre por la funesta diosa, come
temos una de esas oprobiosas faltas aue 
InexoraMoeneaíe castiga con an severidad 
proverbial nuestro Código. Y . . . ha aqtri qna. 
qnlea acaso ni ana vas ea en vida pensó «a 
el debía, alna que le ornó coa todas sas 
energías, se oonVlerta per tMaUnas 4a «a 
sino en un delincuente drounstanalal1', pe
ro dallBMienle al Qn. responsable (Orenlo d« 
so falta 7, por tanto, merecedor de ta 

pena coa eapondlenla. 

• • • 
lofeils eotohaes del que. arrastrado' per 

los evatarea del Dssllne delinquió, porque la 
monstruosa sociedad le volverá ta espalda, 

y todos negarán cinicameota que fueron and 
amigos; siendo a este respoeto oportone re-i 
roroar que alguien dijo que la amistad ha»* 
ta ta abnegación sólo ta sienten los pe-
rros... 

No ae coatentarán únlaaiaenta con dejarte 
solo 7 huérfano da lodo coa suelo y apoya 
en esos días da acibaradas amarguras, bina 
qua sobre la persona salda ea el lodaxal de 
la culpa ee cernerán a modo de arpias la-
times, el cúmulo de anatemas e injurias de 
que ta "especie" suelo hacer uso en estoa 
lamentables casos En todos sitios nos topan 
remo» con el vulgo — terrible monstruo ve
raz — que eriglémlnie en orador barato ha
ce el discurso de acusación con abundancia 
de adjetivos de burdel y manifiesta y ru l* 

intención de eulpabllioad Inventiva, i Oh) 
soroasmo I Donde antes habla honrados y sea 
riedad aln mancha ya sólo existen faltas^ 
muchas faltas, desacatos y alentado» a 1o» 
priaolplos de Derecho; es necesario un gra» 
castigo porque ta ley ha sufrido una violM 
ción >— dice—, .pero aun no estará »r-tisíe^ 
cho con el caso actual, sino que en sus a M 
sias bastardas se odentraM por les s en i t f 
ros del tiempo a buscar fallas pretéritas q a | 
acaso jamás fuerte cometidas. 

Y en todos los siüoe a quo vayamos -¿m 
repetimos — en el café, en ta barbarla, eS 
el casino o en la plaza oiremos siempre «1 
obligado tema del óla y de la scciane, que y 
nos produce náuseas ,y<44» iPáí lleva a petfí 
aar serlamecte en lo malí 
nxuüdad... 

Mieatiaa una pewáaa.. apáreos digna n 
• oümaolúa y está eJictujibrad», ta sodedi 
t i l lo alardea de esUmadfln apérente, de a| 
eio 7 afeólas QKldos qae mal encabren 
f t a í o de b lsedtd ; porqae sólo dure d U c ™ 
no del esplendor. |Cuanta hlpoereata VUM 
« r eneta^raa todpn ios enoomlo» que ae dJ* 
rima a lo» hombres " ichotr*.-! apa re sen «Mj 
valer? 

Un ser que delinque as una ocastéa práp; 
pida para *qne ta Humanidad, fingieade t m 
dignación y en realidad sólo oon ta maMn 
vola intenetón da hundirle para s'enpra, t t 
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<juito la mAscara que la encubre y se o/rez-
ea tal y como es: perversa, traicionera y 
corrompida. 

• • • 
No seamos crueles; amemos y perdone

mos siempre; que la fraternidad cristiana no 
sea un piadoso mito; Indultemos con since
ridad ai pobreoito delincuente, tapemos con 
el velo del olvido la falta del uelinouente 
"cirounstanoial", seamos dúctiles y toleran
tes con quien cayó en las enmarañadas re
des de la Justicia humana; 'iue el manantial 
de nuestra compasión se desborde nn to
rrentes de conmiseración iivfluita que lle
guen hasta él y cayendo sobre su cuerpo, 
agobiado por el peso do sus faltas, sea a 
modo de lluvia regeneradora que le limpie 
de sus culpas y le alivie del pesar y del do
lor. 

BUTR0P10 B. liENITEZ. 
(Tenerife.) 

D E LA CASA GRANDE 
Banquete a un suboficial de la 
guardia urbana 

En el hotel Espafia se celebró un ban
queta en honor del suboficial de la guanlla 
urbana don José Pérez Simó, para testimo
niarle ei agradecimiento de la corporación. 

Asistieron al acto ei concejal Jurado del 
distrito 11, don Félix Torrubia, en represen
tación del Jefe superior de la guardia urba
na, y los sefiores Puigdoméncch, García, Ami
gó Parreras, clases e individuos del citado 
cuerpo, amigos particulares y muchos in
dustriales en número de unos doscientos, pa
ra testimoniarle su afecto por los buenos ser
vicios prestados durante 38 afios, y eon mo
tivo de su Jubilación. 

Una revisión de los taxis 

La Alcaldía, de acuerdo con la Delegación 
municipal de Tránsito rodado, a fin de que 
todos los auto-taxis que prestan servicio eo 
el término municipal de Barcelonaxstén pro
vistos de la licencia que dispone la real or
den del ministerio de Haciejida de 29 de 
marzo de 1928, ha dispuesto que a partir 
del día 8 de mayo próximo, en el Parque de 
la Cindadela, se efectúe una revista de di
chos vehículos para dotarlos de ella a los 
que no la tuviesen. 

Oportunamente por la Prensa, según su 
numeración, serán convocados los taxis. La 
revista consistirá: 

a) Inspección general del cocho a tenor 
de lo que dispone el vigente reglamento, es
tado de su pintura y del de la franja distin
tivo. 

b) Funcionamiento de frenos, luz indi
cadora de libre y la interior. 

o) Numeración exterior c inteHor. 
d) Documentación y patente nacional. 
e) Existencia de las iniciales S. P. en el 

sitio adecuado. 
Los conductores deberán ir uniformados 

con goíra y gabardina gris. 
A los coches que se encuentren en condi

ciones de prestar servicio les será entregada 
la correspondiente Ucencia. Los que la t u 
vieran con carácter provisional y no reúnan 
las condiciones fijadas les podrá ser relira-
da. A aquellos coches que no se les entre
gue quedarán privados del derecho de dedi
carse al servicio público. 

Solicitud de permisos 

Para la instalación de distintos aparatos 
industriales han acudido solicitando permiso 
del Ayuntamiento: 

Don Francisco Hernández, dos cleclromo-
tores, Rooafort, 135; don Antonio Jeremías, 
electromotores, Nápoles, 181; don Salvador 
Odena, un electromotor. Canalejas. 79; don 
Baudilio Poch, un elecübmotor, Sans, 226; 
sefiores hijos de J. Pamics, sustituir varios 
electromotores. Castillejos, 118; sefiores Pin
tó y Prats, dos electromotores, Alf-Bey, 12; 
don Miguel Puerto, sustituir un eieetromotor. 
Cera, 7; don Juan Bovira, un electromotor, 
Entenza, 46; S. A. Industrias del Aluminio, 
sustituir un electromotor, Galllco, 303; don 
Juan Simó; un electromotor. Carretera do 
Sarriá, 27. 

R e v i s t a d e a r t e 

E n el S a l ó n P a r é s 
El arte es, psicológicamente considerado, 

un gesto de admiración y de simpatía. Gesto 
espontáneo, pnmigenio, mediante el cual el 
hombre, cualesquiera quo sean el grado y 
carácter de la civilización a que pertenezfca, 
so afana por interpretar cada uno de los 
aspectos de iu reallilad visible. 

Kn esto sentido, ei arle es la actividad hu
mana que se llalla más oerca de la Naturaleza 
y la que más la onaiteoe, hasta el punto de 
dar por buenas todas las ilusiones de los 
sentidos. Lejos de menospreciar las aparien
cias de lus cosas, el arto nace presa en estas 
apariencias, pues sabe que es únicamente a 
base de ellas y de reproducirlas con la ma
yor fidelidad cómo logra construir plena
mente la realidad perceptible. Estas aparien
cias, quo el hombre práctico desconoce y 
que el filósofo djjsdefia, son io esencial den
tro del arte. El hombre práctico no ve ec las 
cosas nada más que la faceta o facetas 
que io interesan en relación oon ios fines 
utilitarios que persigue; en cuanto al filóso
fo, ya hemos quedado en que, sin descono
cerlas, las desaefia por inútiles para los a l 
tos menesteres de su ciencia. Es el artista, 
el pintor, quien, con ios ojos vueltos hacia lo 
que hay de más concreto y aun de más 
accidental y pasajero en los seres y con una 
visión cntcramcnlc nueva del mundo, ha de
saprendido, como dice Bertrand Bussell, el 
luibit» de creer que las cosas tienen el color 
que el sentido común dice que "realmente" 
Uencu, para adquirir el hábito de verlas tal 
como ollas aparecen. 

Gracias a esto, y a través do esto, el arle, 
en un gesto que hemos dado en llamaf de 
odmiráción y simpatía, nos reconcilia con el 
mundo sensible, revelando a nuestros ojos 
inexpertos y torpes, hundidos con frecuencia 
en las turbias regiones de nuestro ser con
cupiscible, la maravillosa nobleza de los co
lores y las formas de la materia increada, que, 
de una vez para siempre, hubo de modelar 
el divino Alfarero. 

* « • 
Dicho todo esto a guisa de exordio — 

cosa que nos proponemos hacer en cada una 
de esas "revistas do arte"—, rasemos a 
dar cuenta de las Exposiciones abiertas ac
tualmente eu.el tradicional salón de la calle 
de Petritxol. 

Abre la serie de estas Exposiciones el her
moso conjunto de fotografías artísticas que 
exhibe la Agrupació Artística de Catalunya. 
Contcmplanilo cada uno de ios magníficos cua 
dros expuestos—ni uno solo flojea—, asom
bra la cantidad de belleza lograda en ese 
arle que parece la menos estética de las 
artes, y, aún, su verdadera antipoda. 

Repelimos que ninguno de los cuadros flo
jea, razón por la cual, para no incurrir en 
omisiones injustas, deberíamos abstenernos 
de marcar preferencias por ninguno. Sin em
bargo, liemos de hacer mención especial de 
los que llevan por titulo "Nuvolada de pas" y 
"I>csnii", de E, de Bafios; "Gitanas", de J. 
Pía y J. Rocavcrl; "Feinejant com un ho-
me" y "Paisalje", del sefior Escayola, y, D-
nalinente, "Paisatjcs", de J. Carbonell, que 
cautivaron sobremoneri nuestra atención. 
Sinceramente felicitamos por esta exhibición 
de fotografías tan estupenda a la Agrupació 
Potográllca de Catalunya. 

Sigue, en sala aparte", el conjunto de pai
sajes de! artista sefior Quet-Moreli, los cua
les figuran en número de veintitrés. Hay. 
no cabe duda, en este pintor un recio coloris
ta, dueño de una paleta bastante rica. No obs
tante, en la mayoría de telas no logra cap
tar verdaderamente nuestra atención nt I n 
teresar nuestra relina. Su pintura resulta, 
en general, demasiado relamida y, en alguno 
de sus cuadros apura en demasía los detalles. 
El cuadro titulado "Molí" es, a Juicio 
•nuestro, el mejor logrado de todos los que 
expone. 

En otra sala vemos reunidas una colección 
de bodegones y flores de Encarnación Gó
mez de Bosch. Muestra esta exposltora un 
hondo sentido del color, .al que arranca los 

matices más delicados. En las flores, de »im 
tan bellas, logra con su pincel toda ia luju
riante bcrmosiira que cabo imaginar en obru 
de este género. Los girasoles, las lilas, i u 
dalias, ailprnan con las rosas, los crlsant». 
mos, las hortensias y otras exquisila? n -
riedades de la flora. En todas ellas, lo mis
mo quo en los bodegones que las acomp»-
fian, muestra la señora Gómez una pericia y 
sensibilidad dignas de toda loa 

Valentín Castanys, el conocido dibujan te; 
expone una serie de dibujos coloridos qat, 
así por ei estilo como por la ironía y humo
rismo que campea en ellos, son sencilla--
mente admirables. Castanys posee como po
cos ei sentido do la composición, que en ti-
gunos de sus trabajos raya en lo perfecto. 
Admira también en ellos la Justeza de colo
rido y ia harmonía de tintas que logra «1-

keánzar a base de elementos tan slmplei 
como ios que ha puesto en juego. Finalmen
te — y aquí radica el mayor interés de eetos 
dibujos — iiace gala de un humorismo anie
blo. Jocundo, en ia Intención que presta e 
algrunas de sus composiciones y que complete 
acertadamente la leyenda que figura el pie 
de ellas. Pocas, pofpiísimas veces, en com
posiciones do este género,hemos hallada; 
como en las de Castanys, un equilibrio ua 
cabal entre la forma y el fondo, sin apeler 
un solo momento a las exageraciones e que 
la mayoría nos tienen acostumbrados. 

Cierra la serie la importante colección de 
telas de Mariano Pideiaserra. Evidenternenle 
se trata de un pintor muy considerable. Si 
manejo de los colores es asombroso y niéi 
asombrosa aún la manera cómo resuelve esde 
uno de los asuntos que cultiva, que es, ge
neralmente, el paisaje. En ellos hallamoi 
todo cuanto es dable apetecer, desde ei 
punto de vista pictórico: recia composición; 
solidez de tintas, sentido de los matices, MB 
innato para las síntesis y un absoluto dominio 
del oficio. Donde estas cualidades se hacen 
más visibles es en los paisajes. Sin ember-
go, con tantos y tantos dones—más » 
cabe ya exigir en un artista — , .la obra ae 
Mariano Pideiaserra peca, en general. « 
ingrata. Este achaque — el único que OM-
cubrimos en las pinturas de este robustia-
mo artista — resalta sobremanera en las n-
guras. Sea dicho esto sin menoscabo alguno 
de la personalidad, tan pujante como respe
table, de un pintor que ha llegado ya • • 
absoluta maestría de su arle. ¡¡[TESÜS 

HORRIBLE DESGRACIA 

* 
Un tren arrolla a una m » 

dre y dos hiias suyas 
Un tren de la linea del Norte ar™110. "¡C 

tarde, junto al torrente de Gampafiá e w-
mujer llamada Josefa de Aro, de oí » » -
que llevaba dos niñas suyas, de sen — 
la una y de diez meses la otra. . ^ 

Recogidas por otro tren 1* madre r"? ^ 
vada a l a Casa de Socorro do I« n o " " , 
San Pedro, donde se le apre0'6,", - i f I»-
herida en la cabeza, factura del 
quierdo y varias heridas en disuma* r -
del cuerpo de pronóstico .grartf '^- , p». 

Las dos niñas fueron asistidas " « 
pensarlo de San Andrés. r,rnia: I * 

La mayor, llamada Bal tasara 0 ^ " - - ^ . 
fre una fuerte contusión en la aw* -? fflaB. 
moción cerebral y herida contusa c. 
tón. de pronóstico grave. ,„-ee¡st<* 

Á la menor, llamada Mar a la ap^ ^ 
contusión en la cabeza ^.f '" , l° ,rsPrví*'-J. 
moción cerebral de pronóstico « 3 pU¿s *» 

Las tres fueron tras adadas, ° - ^ p i l » ! 
curadas de primera intención. 
Clínico. 
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ioiileia (el oDrerismo 
El soflor Núücx Tomás, uno de los so-

elaüsUs militantes más cuites e inteligen
tes, aunque no de los más populares a cau
ta de su modestia, ha publicado reciente
mente un sustancioso articulo, en el oual, 
« claramente, ya entre, lineas, so vislum
bra con rasgos Ormcs la evolución de los 
manistas ortodoxos hacia un reformismo de 
«enlido colaboracionista que tiene t u órgano 
mis ctloaz en el Estado. 

El iiicnelonndo articulo empiesa del si
guiente modo, sentando una preciosa aflr-
macirto. Cuyo sentido reformista se mani-
Besli por Igual en todo el texto del 1ra-
MJe: 

"Numerosas y profundas «on ¡as dillcul-
Udea que hoy tiene sobre si el mundo de 
k producción, y por ello son muchos los 
países que se preocupan Intensamente de 
resolver tales problemas, planteándolos, des 
ie luego y francamente, en el único torre-
•o CQ <]ue,es factible hollar la solución: en 
•1 de tas relaciones obrero-patronales, en 
«1 de la colaboración mutua entre el oa-
pllal y el trabajo." 

Entre esto lenguaje, pleno de posibilida-
d - para el futuro, atento a la realidad de 
k vida, y el antiguo de los socialistas mar-
xislas, que llamaba parásitos a los burguc-
les y los consideraba innecesarios en el 
muodn de la producción, media una consi
derable distancia que no ha transcurrido 
•o balde, sino que acusa un progreso posi
tivo en la concepción del vasto y complejo 

Croblema social por parte de ano de »us 
ellgerantes: el obrerismo. 
La colaboración hoy propugnada por los 

Mcialisias, colaboración de fecundo espíritu 
de reforma, presupone el reconocimiento 
formal por parte de ellos del derecho de 
propiedad. Ya no tratan, pues, de acabar 
coa el capitalismo, sino de humanizarlo, de 
Iw^r que sus normas y móviles se atempe
ren al bien social. De ahí la posición en que 
{¡oy se sitúan resueltamente, sin miedo a 
k critica y aun a riesgo de que la clase 
"bajadora les abandone. 

renuncia a todo principio revolucío-
"•rlo de expresión violenta. Insistentemente 

dechr.nla por los sociailsUs marxisbs; su 
colaburauión en el Consejo do Estado; su 
frustrado anhelo de formar parlo de la 
Asamblea Naeional Cousulliva; su inter
vención en los Consejos de Trabajo, en 
Ayuntamientos y Dipiilaeiones y su r.dlic-
sión fervorosa al régimen paritario, son he
chos que conflrman con realidades la orien
tación en que se sitúo el soflor Núñez To
más, que es la del partido. ' 

¡Qué diferencia de esto a aquéllo! El 
principio de la ineha do elasee, basado en 
el antagonismo Irreduolfiile de Inlcreses, 
antagonismo que los socialistas marxlslas 
exprcsíiliair con ia frase de que no hay r.on-
olliación posible entre el lobo y el cordero, 
ha perdido sus corlantes aristas, sus rudas 
asperezas. La lu.'lia de clases no es para 
ellos lo que era. De escuela de combale, de 
procedimiento que servía para mantener v i 
vo el espíritu revolucionario de los '.rabaja-
dores, ha llegado a mera pugna civil de 
intereses que pueden soldarse en una coin
cidencia, en una eonvcnleneh común. Pa
tronos y obreros son ya compatibles den
tro de la concepción socialista, en el mundo 
de la producción. He ahí ia gran ronquisla 
de la dpoca. 

Reglslramos con aplauso la evoluflón del 
pensamiento y do las táclicas soeialislas de 
nuestro tiempo, no Sin reconocer y de
plorar que ellas van, en el terreno de las 
colaboraciones, muelio más allá de donde 
permiten la civilidad y la democracia. Pero 
no hay progreso perfecto ni obra humana 
que no presente lagunas ni ofrezca eonlra-
dlccioncs. 

Marx hizo un dogma de la desaparición 
del Estado. Con otro dogma, la luelM de 
clases, quiso sentar los jalones para des
truirlo. Los socialistas españoles, que han 
seguido fanálicamontc esta dootrlóa. ia rec
tifican en buena hora, concillan interesen de 
obreros y patronos y, lejos de trabajar por 
que el Estado nnc, luchan por supeiarlo, 
por convertirlo de Estado-gendarme en Es
tado-providencia. 

A. AVALOS PRESA 

grandes partidos adversarios, que suelea 
traer electores con la promesa del empleo 
o del favor personal. Molestan, nuluralmen-
te, algunos partidos Menores que aun no 
teniendo ni la nUs remóla esperanza de 
éxito, intervienen con sus candidatos en ia 
elección, dispersinJo varios millares de vo
tos, que podrían ser dados a nuestra lista, 
que es la única que puedo triunlar. Pero 
principios doctrinarios inM entendidos y mal 
aplicados — me rellcro a los partidos quo 
ios tienen—, no permiten a sus compo
nentes ver la realidad dei momento, y fa
vorecen con su actitud — aunque no lo 
quieran — la política reajelonaria y cle-i 
rical do las facciones de la política criolla. 

— Y de ia futura aeluación del grupo «o-
cialista en ia Cámara ¿quó nos ciioet 

—Puedo asegurarlo que será más difloll 
que nunca. Y por eso mis importante. Ser4 
el grupo socialista U. úaica leva democrA-
tica que brillará en el recinto de las leyeo 
y t i único control serio y permanente de lo» 
actos del Gobierno y de los otros grupos 
que aún no respandienjo a los nombres aue 
gobiernan, se sienten en la Cámara. Sobra 
nuestro grupo exclusivamente recaerá la 
gran tarea de proyectar la nueva legislación 
que Impulse al país Inda mejores destinos; 
de velar por el cumplimiento de ias ieye» 
buenas que amparan a las ciases producto
ras y vigilar los acloí gubernativos por* 
denunciarlos e impedirlos. Será, como se 
ve, el nuestro, el grupo que tendrá sobre sí 
la mayor laica y la más grande responsabi
lidad. Cuando pienso en lo quo sería el Con
greso, tal como estará compuesto, si fal
tara la voz de los representantes socialis
tas, mo asalta un verdadero temor de quo 
el país vuelva a sus peores tiempos, en 
que el favorilismo, el privilegio, los inte
reses de grupo o personales lieven al pola 
a la ruina financiera y moral que tantea 
males causara al pueblo en oirás épocas. 
Felizmente, el electorado do la capital evi
tará esa regresión, salvando el buen nom
bre orgenlino y loa Intereses de la eolee-
tividad. En suma, el partido socialista debo 
aumentar su representación parlamentarla, 
triunfando en la elección, porque «si lo 
exigen los altos intereses del país y la T1-
da de su pueblo laborioso. El electorado 
deberá comprenderlo así, sufragando por 
nuestra lista y haciéndola triunfar. 

La hora y media de charla nos obllíó * 
despedirnos del ciudadano' Jacinto Addone; 
temerosos de sentir phza «le impertinen
tes 

LUIS UMBHRTi 
Buenos Anres iO marzo 1928. 

D e s d e l a A r g e n t i n a 
( P a r a E L D I L U V I O ) 

Buenos Aires,- marzo 1928. 
IJ*JJLA JACINTO ODDONE, DIPUTADO 
•0CIALI8TA QUE VA A LA REELECCION 

Enmontamos al diputado Jacinto Oddo-
en ia secretaría del partido socialista. 

" ' e P&Peies de propaganda de todo ta-
™™, y de toda clase. Carteles, afflchcs, 
" ' « ' í í , formando un Vendadero depósito 

" Proyectos electorales de todo calibre, 
i . . . n:mos nombre de EL DILUVIO 
«on??0?'" sus impresiones sobre la futura 
Ütiil ? e'eotoral. Siendo el primer can-

^ ia lista del partido socialista y, 
J J^f , socrelario del partido, es lógico que 

aojamos a usted en primer término. 
I , "«presiones — nos interrumpe — 
Ulan n'Í,n^3cr 'nejares. Los afiliados tra-
'fcílón • C0B eotusiasmff, sino con con. 
^ ¿ j T ' '̂ "Puestos oe la enorme trascen-
•'IUHÍL '4 í ran responsabilidad que tiene 
» « U m11 la PoUllca argentina. En cuan-
*r» UmKn?sa I " 0 simpatiza con nuestra 
wnfér»n";- n ena " m b M notablemente. Las 
•< T ' " 1 MlI'Jeras, otrora ruidosas, en 
'Mía.;»- . cualq«jer frase bien dicha o 
lüblico rc. ÍJ11' 11 'ondo al adversario el 

estallaba en aplausos, son oídas 

ahora coa calma y con verdadero interés, 
lo que demuestra un real progreso de parte 
del público. Los oradores también mejora
ron notablemente. La exposición serena, do
cumentada, tranquila, convincente, desaloió 
por completo a la frase, á veces hueca, de 
algunos conferencistas de otros tlempOF. y 
el ataque personal al adversario, cuando no 
es absolutamente indispensalile. ha sido de
salojado también en esta campafia. lo que 
evidencia un real progreso d i parle de nues
tros oradores. Hay, en una palabra, de par
te de todos. i u » mayor preocupación y una 
más elevada conciencia para trabajar, pura 
enseñar y para aprender. Las treinta y dos 
aflos de vida del partido han influido tan 
extraoraiuariameníe en el amb!cnte polilico 
argentino, que han modillcado las costum
bres del pueblo, educándolo en todos los 
asuntos de interés público. Interesándolo 
en los problemas más imporUntos do su 
vida colecliva. . . . . . 

— ; Y qué opina del rcsullado do lo? co
micios? • " . . , , 

Por supuesto, no puedo hacer vatici
nios; pero, a juzgar por las apariencias, el 
resultado debe sernos favorable, n pesar de 
la"proPaP»nda corruptora y malsana da los 

P a r a e l t e n i e n t e a l c a l d e 

d e l d i s t r i t o V 
Los vecinos e industriales de la calle <M 

Jovellanos con motivo de ias obras de Ifl 
calle de Polayo, por cuya causa tienen que 
bajar de la referida vía por Jovellanos, Ha-
malleras y Xuclá. se quejan, con razón, del 
abandono en que se tienen las tres vías. 

Los de Jovellanos so quejan, y con rasód 
sobrada, de que se haya ordenado por al 
Municipio el arenamiento diario de dicha 
calle para comodidad del tránsito rodado de 
carros, camionetas de Industria y autos; pero 
si se ordena el arenamiento por la pendlenttf 
de Jovellanos a Ramallcras. Justo es también 
que se ordene el riego para evitar la polva
reda y los miasmas, que tanto perjudlcaa' 
a los establecimientos públicos, a pesar de las 
medidas higiénicas que loman, cumpliendal 
con las ordenanzas municipales. 

Y en cuanto a las calles de Ramalleras J! 
Xuclá (vías de tránsito rodado de impor
tancia), tamliién es justo que el teniente da 
alcalde so lijo en su indecente pavimento, 
inlransilalile en seco y lloviendo imposible. 

¿Qué derecho tienen las calles do Elisa-
luí.-. Buensueeso y Nolnriado (menos trann 
sitadas) para tanto cuidado y hasta de ra-
formas trimestrales, para ser preferibles 
ante las Cenicientas Ramalleras y XucláT 

El teniente de alcaide puede comprobad 
esta queja por sí mismo y se convencerá da 
lo que el suscrito afirma por ser víctima j 
testigo presencial. — A. tlarín. 
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No hay que darla vueltas: signe siendo 
el mtestTQ Goerrero el amo del -.otarra. 
Tres obras Upoe en earlel y l u tres «on 
du I>X!ID. liltlmamento BU el teatro Eslava 
estrenó "¡Abajo les coquetas I " , con libro de 
Paso y Loygorr!. La noche del estreno fué 
un verdadero eseAndalo de aplausos. Repi
tióse todi la partitura, y del libro, bastan
te pir<m-jco. celebráronse L'.flnltas escenas. 
Hay en ia partitura, números fáciles de frail
ea melrujla qu* seguidamente los core* «l 
público. A la Empre?a del Bslara ]« h* tat
úo que ni do perlas tal estreno, pues lleva
ba perdiendo algunos miles de pesetas en 
lo que va de temporada. Algunas obras con 
poca fortuna hablan sido moñudas , oías por 
fln Guerrero ha dado la clave del exKo. Hay 
que reconocer que el decorado ha sido T W -
dadersmente fastuoso, y lo mismo el Tesfcm-
rlo. Salvador Alarma se ha Incido de vor-
dad. 

Bi libro, como hemos dloho, os picaresco, 
pero de un color bAStanta subido. SI» em
bargo, como la mayoría de los momentos es
cabrosos están tratados con habilidad, ai 
público se ríe. a mandíbula batiente. 

Al tener un nuevo éxito Guerrero, M han 
dejada de surgir las consabidas murmora-
ciones y comentarios. Nosotros encontramos 
completamente equivocado ese erlterto, y , 
como un ilustre maestro e-ipaBol, eoeontra-
mos légieo nue en el teatro Urico haya, eomo 
ha habido siempre, el músico popular. Guan
do Chapf y Bretón estaban en su apogeo, 
axlslian Cbueca y Qolnito Valverde, músicos 
de franca inspiración, que por su facilidad 
melódica eran los preferidos de laa OMuea. 
Kso es lo que viene a ser hoy día 'el maestro 
Guerrero, pero con mucha más cultura mu
sical que sus antecesores. Ya sabemos que 
tanto Chueca como Qulnlto Valverde DO ins-
trumenl.it.an ni armonlsaban; Guerrero todo 
lo que escribe en sus partituras os de co
secha propia. 

En colaboración con el maestro BenUooh 
h.i ilaJo para las hucstea de Velaseo una re-
V íla, cuyo libro pertenece a Péres Pemáñ-
nánJez. Mu/ios Seca y Borrás. 

Toda la ruerna de la obra rio está precisa
mente en la presentación; ella se defiende 
por el libro con escenas muy graoiosaa y 
algunos números de música, algunos sola
mente, pues los hay que son una verdadera 
desdicha. 

Parece Increíble que un sefior como Ve-
lasco tenga tan poco tino en presentar un 
cuadro andalus y demuestro tal grado de 
desconocimiento on escenas como la "ser-'-
daña". 

Ignoramos a quién pertenece la música da 
este número; mas. sea quien fuere, demues
tra deseonooer por completo lo oue es una 
sardana. Y para acabar de completar aquel 
desaguisado. Velasoo ha Ideado un vestua
rio que no hay por donde cogerlo. 

Le creíamos más enterado al sefior Ve
laseo; por lo visto, parece que de poso le 
ha servido ai tiempo que ha pasado « • Ca
taluña. 

Sigue en el oaetel de la Zannela "La 
Marchan era"; pero, según rumores, están 
preparando ya otra obra. 

Sagrafies, con su "Cureka", llena el A l 
cázar, siendo cada día mayor el éstto que 
oc-tíene su compañía. 

ALAHD. * 
E l c a n t o p o p u l a r 

No hay duda que estamos ea ana época 
da divagaciones. Laa influencias del tes tro 
tragnerlano han ido produciendo une es
pecie de estado anárquico que hoy día ya 
se abandonan por completo todas las leyes, 
tudas lea teorías y todas las formas origen 
de buen gusto. 

El hecho de que Wagner rompiera mol
des arcaicos ha sido suficiente para creerse 
que hay derecho para toda CUM de intem-
paráñelas. Y si bien Wagner no hlsa riada 
más que dar un nuevo modelado a la forma, 
hoy va se oree que nada deba respetarse. 

A n hemos llegado a ese estado verda de-
remente caótico, que nadie, ni los mismos 

defensores, sabe dónde m . Aof se haa fev 
preciado sanos teorías y layes Justas, stiMa. 
doas al margen de todo ie que sea torm* « 
estilo. 1 

•1 canto popular, fuente de deflniciéa 
una escuela, ea completo mente abaoúoatáa' 
L l linea melódica mirase casi eon desprsdw i 
hoy sólo rarezas armónicas y oeurmotlH 
orquestales ee lo que preocupa*. Lo deas ¡ 
parece ser un mito. 

La canción popular ha sida aiemprc tsafi 
principal de estudio para los compoiitors» 
Asi se ha formado el teatro ruso, lodudibls-' 
mente el único companero digno del wagns».' 
rlaoo. BI propio Strauss. TadadablemeattT 

la primera figura de la música moderna, 4f 
gue y estudia el oonto popular. 

Pero los compositores de vanguarJii ét\ 
ríen de todas esas futesas, según ellos, i . 
dando rienda suelta a su cerebro, iltna • 
vaguedades, eseriben ese montón de tns* { 
se oes que casi ya nos asfixia. 

No hay que darle vueltas, la hemos dleti ] 
rt-petldas veces: todo ese afán de o^o!lnf', 
so "modernista" no es más que comodidiái 
Escribiendo tal eomo se escribe no " • • • j 
nester el estudio, ni sirven para gran • • • ' ] 
los conocimientos técnicos. 

La Instrumentación se escribe de oml-, 
quier manera; si suena a platee roloí, 
será un nuevo hallazgo orquestal, y u • 
oido acepta agradablemente las eombinuiM 
nes armónicas también será una hibi l lM I 
De todas formas se queda bien. 

i Estudiar las melodías populares! ; Coát- • 
ta monsergaI Nada; escribir en «i P***'] 
grama notas y más notas, deapué* I 
unas euartlllas explicando todo lo que t S ^ \ 
flea aquel gaiimsífas y ya está. Bl éxito « I 
fácil. e 

L'nos cuantos amlgoa que digan que 
lio es música de verdad discutiendo »'Ju<«? | 
damente, ensalmando sus múltiples 
que nadie sabe ver, ni ellas mismos, 
hay que preocuparse, ya tenemos 
que va rodando por los periódicos. 

Bse es el estado actual de la rnú^o»"»'} 
derna. 

Los compositores de boy son de m •[ 
pie completamente distinto a los (¡» «J"""! 
Aquéllos areiaa que para producir d « s ^ 
cultivar el estudio; a loa del « a le» N 
eon las amistades. 

es helle* 
smos, 1 M \ 
ua noalril 

N O T A S M I L I T A R E S 

Ayer larde fué conducido a la última mo
tada el cadáver del malogrado soldado de 
cuota del regimiento dragones de Numan-
ela don José Bové Itaventóe, perteneciente 
a una conocida familia de esta capital, que 
sucumbió viciima de un lamentable acci
dente. 

B lujoso féretro fué sacado del depósito 
del hospital militar por varios compañeros 

i 1 oilado regimiento. El fúnebre cortejo, 
. pasando por la Ronda de San Antonio, llegó 
a ¡a plaza de Sepúlveda, donde se despidió 
el dut'o, que fué presidido por el general 
de la cuarta brigada de caballoria don VOS» 
Gutiérrez García, «1 hermano dei finado, den 
Pedro, alférez de complemento dei eKade 
regimiento; el teniente coronal primar Jefa 
accidental del mismo don Enrique Gastro y 
Malos. '!on Juan Antonio Coromlnas y don 

riel a ivirri pan amiento, que era muy nume-
TOMÍ formaban parle el veterano general de 
•iivislún. don Germán Brandéis, el marqués 
de Foronda, niuneroio.í amigos de la familia 
v \nf jefes, oficiales, clases y soldados de 
ííumanoia francos de sen-lelo. 

Detrás del coche .mortuorio iba un landó 
Heno de coronas, entre ellas las de la ape
nada familia, del regimiento, del primer es
cuadrón al que pertenecía el finado y de 
sus oompafieros. 

Muchos de los asistentes acompasaron el 
cadáver hasta el cesaeotailo. 

Reciban los afligidos padres, hermanos y 
demás familiares Ta expresión de nuestro 
sentida pésame. 

— La autoridad militar se ba Inhibido a 
favor del Jues da Instrucción d f l distrito del 
Norte, da esta capital, de entender ea el 
procedimiento instruido san motivo de las 
lesiones sufridas por el teniente da carabi
neras don Serafín del Agaa "Pejo por ha
berle atropellado un atrtomóvlL 

— Por la autoridad militar de esta xa-, 
gldn sa han aplieado los benefldoe del de
creto de Indulto a Juan Sáochea Moya. Ra
món SuOer oolomer, Jorge GorbI Seguí. An
tonio ZN'eira Roibas, José Roca Oblo», Luis 
Masip Raimat. Tomás VMIetla Areste y Joa
quín Soteona Cabedo. 

— Ua sido elevada a piacario la causa 
instruida ea Lérida contra el soldado de 
Navarra José Beltrán Barberá por «upuesto 
delito de lasullo a un superior. 

L a F e r i a C o m e r c i a l d t | 

M a r s e l l a 

Si cónsul general do Francia h« f ' J Í j 
cado al Fomento del Trabajo Nadonv qw^JJ 
la segunda quincena de septiembre J J ^ S J 
se celebrará la Feria Comercial de 
a la que se dará este afio un ' ..^oM 
eularmente mediterráneo, al pmr1 
que colonial. 

Bl Comité de U Feria tiene i ' 
de orgaatxar una Jornada ^fP*!0»,' M * - ! 
oon motíy» d . la cáebraotón d» f ^ . S M 
man. encaminada a estrechar las -
de Espafla y Fnmt ía y ' « « • « ^ V ^ , 

posible, Ta ooopcraoión seonómi» 
ambos países. 

• Vomento del Trabajo N a c i ó n - ^ ¿ j l 
Tención de los mdostrialss 7 ^ 1 
nado nales míe pueda interesan"1 
a la Feria Comercial de Man»"" 
importante mani 
Industria, de la 
gafesaa. { 

del con' 
ura y ds '» - i r 

http://trumenl.it.an
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V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 
Vilafranca del Panadés 

\ ü el Caeal se ha proyectado "Balo la 
kiun del placer" 7 ha actuado "The 
mlabi Rcvue", alcanzando un lisonjero 
Fio. Se ha aplazado hasta «I domingo la 
vjtccitm de la Jocosa película de Cbar-
L "El Circo". 

| _ Ea el Priucipsl nos bao deleitado con 
! toeomp .rabie película "La tierra de to-

idaplaclúa de la obra del mismo U-
1 del Insigne novelista Blasco Ib&fiez. 

|— Sigua muy adelantada la urtanlzacidn 
1 U son* del Mediodía, en el sector deno-
bujn mlgannente Poblé Nou. 

j — Ha sido clausurada la magnlílea Ex-
ikiía de obras esculuirloaa del artista 
daiío Fargnoli. Obtuvo franco teito. 

|— Esta semana ocupara la tribuna do la 
Ufei de Cultura de la Sociedad La Prln-
ü, el eniinento doctor Pía j AnnengoL 
- En el último mercado loe troevos se 
. on de 8 a » reales docena. Las aves 
corral al precio corriente. 

Continúa sin resolverse el conflJoU 
rivalizando la Junta de la Socie-

I Obrera ea sacrlücios para encontrar una 
ol» en armonía con sua anhelos. Pero 

que el comercio de vtoo« casi asta 
ido, no se vislumbra por ahora la 
> Mlucióo. 
Son en gran número loa vi tío u! toras 

teros que se encuentran en nuestra v l -
• ¡«ra tomar parte ea al «uraillo de de-
piielíu de vinos que te da actualmente en 
I Elución do Viticultura 7 Ecología. 

H« dejado de existir la bondadosa ee-
dei industrial guarnicionero eeflor 

í. »l cual con tan frlale motivo le tea-
nmos nueslro pésame. 
Sn el Tlvoll Vllafraoqul y organizada 

, «i Foment Sardanlsla ae ha dado una 
•í «udleión de sardanas y erhlblclón 

Calella 
, . , í^d" úlUmo dló una «onfercnola «o-

Ki oou ordre Juridlo", an al Casino 
r««a?. josé x i ran . catedrático de 
[S^ona '1* Derecho 40 ^ Dnlvcraldad 

WIU dlserlaoíón <M «omferenelaate 
' •JT «jlaudlda. 

f j * e! Casino Calelknse se celebraron 
l"nmgo animados bailes Y surdanaa a 

la cobU-orqueata local 1 ^ Lte-
. El priman, s4I)ad0 dar4 gp , 60r.fePen. 
i j " 4 , » ' doctor don Francisco Monta-

)¿4 ;-;0 1'l"<l0 « ' t«ma "L'«rt * »• «o»" 
- w » e lcmP3 •nli<' ' modera ••. 
mSSS00* > ^"«J» «»• i » " algunos ea-
^ ios de eotncrclo burlan bonlta-

» ley del descanso dominical, cau-
¡«a PÍM.UÍ0|<Í «on«ly«l«ste a los que la 

_T7 pira lodos « para nadie. 
'¿nlímoV enoargadoe de velar por 

I 
Sentmenat 

1 uíí0,,*"' " ' ^ w tradicional ftesU 
.1 * L P ° r , •ep primera que se e«-ir>||C~__ eomirca del Valida, tuce 

> * l L \ * , « un gran número de per-
í y * hln ^ ^)los. «ofco». las enUdades 
I'?1*]'» m?. efcton!,<1'> 7» •« programa 
l Í T , Piensan celebrar eadi «na 

i J asumen damos a eontlnna-

""Merlos «D ««das las Socie^ 

(DE NUESTROS COREESPONSALES) 

dadee de la villa. A las seis, eu el Centro 
Republicano extraordinaria sesión de cine, 
proyectándose laa películas "Silencio" y 

"La vida para el amor". Las alracclonca irán 
a cargo ae ¡a cantatriz seflorita María Oa-
Uarl y de la danzarina scfiorlla Pcpl'.a Mon-
telis, acompaQ.idas por el qulntefo Salvat. 
de Barcelona. En el Fomento Agrícola so ce
lebra r i baile, amenizado por la orquesta Els 
Patxeudas de Sabadell. y en la Sociodad Co
ral Obrera Igualmente baile por La Moder
na, de Granollors. A laa once, en la Socie
dad Coral se pondrAn en escena por la com-
naíiia Claramiint-Adriá "La Arlosiana" y 
'Castor y POI.ÍX", y an el Fomento, "Las 

Carceleras" y "La alegría de la hut-rta", por 
la oomnaflta do aficionados de ta misma en
tidad. El Centro Republicano, después de la 
sesión de cine, obsequiará a los concurren
tes con un interesante baile. 

Día 83. — A laa doce de la macana, in-. 
lerasantea conciertos vocales e. Inslrumeu-
talea ea al Centro Republicano y eu la So
ciedad Coral a Instrumental. En el Fomen
to Agrícola, a las cuatro de la tarde, Igual
mente conciertos, y a laa seis ae celebrarán 
lucidos ballea en todas laa Sociedades y se
sión de cine en el Centro Republicano, ter
minando la Aaala por loa Importantes bailes 
de gala que celebrarán por la noche en el 
Fomento Agrícola y la Sociedad Coral, y la 
interesante sesión de elns y atracciones que 
celebrará «I Centro Republicano. 

La OotnpaMa de autobuses aumentará el 
servido publico, que tendrá eombinaoión 
con la mayoría de trenes dal Norte y Ferro
carriles de Cataluña. 

Mollet 
Según rumores que basta nosotros han 

llegado, parece aer que por no estar debi
damente constituido el actual Ayuntamien
to por lo que al número de sus componen
tes respecta, «n breve tendrán que o sardos 
concejales y sus respectivos suplentes. 

— El partido l a n d o al domingo en el 
campo del 8. C Mollet fué da ruidoso «rilo 
para loa colores locales, ya que veooleron 
a an adversarlo el C D. Americá por el aptas 
tanto resultado de 7 goala a 1. 

— La Comisión municipal permanente, eo 
an última sesión, acordó, entre otros asun
tos, urbanizar la calle de Félix Forrán y al
quitranar nuevamento - ta calle de Beren-
gnar. 

— Coa motivo da ««labrarse el próximo 
domingo la fiesta mayor de MaarampiOo, lo-
oalMad de estos eoníornos. la dirocllva del 
3. C. Mollet, «on muy buen acierto, ha acor
dado no celebrar partido en dicha (echa. Pa
ra «1 10 se ha contratado al primer equipo 
del aubeampeón del grupo Interior de pro
moción U . 8. A. Fortplenc. 

— Proyecióse el sábado y domingo an at 
Cine da m Cooperativa Obrera la chita B-
tnlada "Amanecer", qna fué del agrado del 
público. 

— SI martes, «orno da costumbre, ae 
lebró el mareado. Loa bnavos ae eotlaaren 
a 1'05 pesetas la docena. En polleri* tas 
transa ce ion ea fueron bien escasas. 

clón. El programa escogido fué colunal, ha-
ciémlose oir magníQcaiuente obras do Cou-

erin, Schuncrl, Mozart, Bdltiovt'n y \V00-
lell. Mis plácemes a la Junta da dicha Aso

ciación por sus grandes aelertus en saber 
escoger a las mejores agrupa :¡onoa musica
les qufl hasta ahora se conocen. 

— La cobla local La Principal, ocmpia-
tamente reformada, DOS dejó sf i i l l r el pa
sado domingo en el poseo del Mar un t x -
eelento prugrama da sardanas. Estas fue
ron las slgulcnlos: "Caml d'L'll do Ter", 
Quer; "El cavaller enamoral", Manén; "Isa 
bel", Saderra; "A posta de sol". Tarrldas; 
"Un petonet d'amor", Rigau; "Caries", VI -
oens. 

— Ha celebrado sesión la Comisión mu
nicipal permanente, tomando, entre otros, 
lo» siguienlcs acuerdos: 

Aprobar el extracto d » acuerdos del mes 
anterior: la distribución de fomlos del ac
tual; conceder permiso para efectuar nbraa 
a don Juan Sanjaumc Maymi y a don José 
Basart Baroa; aprobar una relación de cuen
tas de importe 2,C80'82 pesetas; desestimar 
la Instancia de don Emilio Marcó, en que 
solicitaba ampliación del sillo quo lleno con 
cedido para colocación de mesas; pasar a 
Fomento, par» »u informe, la solicilud de 
permiso para efectuar obras presentadas por 
don Benito Arxer Cateara, y olí a de los sc-
fiores Estrada y Garreró para instalación do 
motores en su fábrica de la carretera de 
Gerona, debiendo estar el proyecto de ma
nifiesto al público durante diez días. 

L a s l e t r a s f r a n c e s a s 

G E R O N A 

San Feliu de Gufxols 
Pueden «atar satisfecho» los «mantea da 

la música con al magnlfloo concierto que 
dló «n el Salón Novedad ea. el pasado Jue
ves, al Qulnlet Instrumental da Paria, orga
nizado por la Asociación de Música de eala 
ciudad. El local vlóse más concurrido que 
otras veces, debido a la gran fama que go
zan en esta ciudad y a loa grandes deseos 
de ToJverloa a var actuar m dicha Asooia-

LO QUE VA PUBLICAN30 
Oondilhon Gen d'Armea: "Poómes arver-

nea". 
Jarl Ptlel : "Sous la taucllle et le mar-

teau". 
M. Bortrer-Créplel: "L« cardinal Meroiei 

Intime". 
dalro M I : "Une Allemando a Par í s" . 
Charles Vlldrac: "Madama Béllard". 
Léon Schekter: "Commenl consultor 
N. Bouliharíne: "L'économlo mondiale et 

llmpériaUame". 
André Dclcamp: "Mon Bonheur esl la 

tlen". 

3. Ma<rog: "Les Coenrs tor lurés" . • 
«nrl d'Almóras-. "Louis XVI1". 

C. N. «t A. M. Wlltlamson: "Marlage da 
guerra". 

Jullen Beoda: "Properce oa Ies amanto 
de Tfbor". 

Laclen Romler: "Idéoa trds simples pour 
lea Frangals". 

Edmand et Joles de Ooncourt: "L 'Ar t 
dn dtx-hurtléme «lóelo". 

Mareel Boulenger: "G'eat done sérleuxT". 
Meraa: "Anodinen ta République". 

POR PENAS Y CAPILLAS LITERARIAS 

Lo qna ae «Moa: 

El ejemplar autógrafo do "Heloisa" ba 
sido adquirido por al bibliófilo da Flladelfla 
doctor Rnsenbach, 

Ha paoado por 'él l.tOO libras esterllnaa. 
— Próximamente se eampllrá el cente

nario da loa "Pickvriok Papera" de Otrloa 
Diokena. 

Para conmemorar ta fecha loa admirado
res del novelista ae traalsdarán en un "mall-
eoaab" parecido al utilizada por Plokwitek 
a Batb, donde, como ea aabido, se desarro
llan algunos sucesos del célebre personaje. 
En dicha población se celebrarán las flea-
UM dal «entenario. 
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E s p e c t á c u l o s 

T E A T R O S 
ELDORAÜO. — "La maríposn que YI>1<5 

•obre c) triar" se re tendrá hoy por ta no
che y tendrá oarteter de estreno. — Hoy se 
ropondrá en este teatro "La mariposa que 
voló sobro el mar" que, por la forma «n 
que será present,'d:i j or la oompaüia da Lo
la Memirlves, pueile asegurarse que tendrá 
carácter de estreno. 

Hasta abora, el tercer actor de la aura de 
Jacinto Benavenle ha Fido presentado en 
un interior, haoicnda caso omiso de las In
dicaciones de! autor, y, sin duda por las 
dlücultadcs que presenta el montar en es
cena la cubierta de no yath en sus detalles 
mis mínimos y con la debida propiedad pa
ra que la ilusión de realidad sea compieM. 
Pues bien, la eximia actriz Lola Membrives 
presenta La mariposa que voló sobra el 
mar" tal y como marca la acotación del l i 
bro. 

Los tres decorados que tiene la obra son 
del escenógrafo argentino Andrés Martlnl. 
Su realización escénica del teroer acto, que 
es el que ofrece aiayorea dlOculiades de 
ejecución, la ha resuello gallardamente. 

Todas las actrices do la oompaSla que 
toman parte en la interpretación de la co
media lucen en los tres actos de que consta 
magnificas toaletas, especialmeuta la Mem
brives, que tan acierto tiene siempre ea la 
elección de sus vestidos para esoer.*, 

• • « 
NOVEDADES. — La actuaolón «o Nove

dades de los artistas franceses Harry Baur 
y Andrée Pascal al frente de una oompa-
f.la tendrá lugar el viernes, 4, al lunes, 7, 
de Mayo. 

Ea las seis funciones de teatro francés, 
cuatro de noche y (ios por la tarde, B« pon
drán en escena seis grandes éxitos de Pa
r í s : "Jazx", de Marcel Pagnol; "Samsoa", 
de Bemsteln; "Vlet de paraltre", de B. 
Bourdct"; "Le greluchon delloat", de Jao-
ques Natanson"; "Lhomme a l'HIspano", de 
Plerre Frondaine, y "Mr. et Mme. nn TVei", 
de Dcnys Araiel. 

• • • 
ESPAííOL. — Con el éxito *s "El tee de 

Pasqua", uno de los mayores trlunfoa al
canzados por la compañía Santpere-Bergés y 
cuya obra está llevando a', teatro Espafiol 
todas las noches numerosísimo póblloo, 8* 
ha evidenciado una voz anis lo insuperable 
del conjunto de dicha oompaOfa. 

Este nueva sainóle ele Ucure, en la que 
realiza una do sus creaciones más admirable* 
la eminente primera actriz Asunción Casáis, 
es de un acierto tal que la comicidad y el In
terés se suceden en los tres actos sin que 
ni un Instante decaiga la obra. 

Con este estreno y los anteriores del mis
mo autor y de otros prestigioso» escritores, 
está transcurriendo la temporada mAs br i 
llante do cuantas Santpere y Bergés ha rea
lizado. • • • 

NUEVO. — Continúa llenando el teatro 
Nuevo la popular revista "Cocklails del 
Nuevo", que camina ya hada su centenario. 
Todos los cuadros, asi los que Dguran en 
la revista desda la noche que se eatrenó, 
como los que se estrenaron últlnvunente, 
son aplaudidos a diario. El prtbllso ae admi
ra ante la soberbia exhibición plástica " L * 
batalla de las amazonas, sa siente gratamen
te entretenido con los brillantes desfiles de 
"El batallón azul", sa deleita coa los sono
ros y aplaudidos versos de "Montanyés del 
Canigó", se siente atraído por I« vistosidad 
y animación de "Entre naranjos", exaltación 
por las sencillas y pintorescas costumbre* 
de la hermosa huerta valonrlana, y se rego
cija con la travesiira de "¡Bomba v a l ' y la 
lluvia de globos con que termina el divertido 
antecuadro. 

Laa sefioritas del conjunto, obedieatas a 
la VOÍ de Pousslnet, distribuyen a diario los 
regalos a quienes resallan vencedores del 
h n morís tiro con cunto. 

No obstante, la Empresa del Nusvo, Atenta 
fllempre a complacer al público y a afirmar 
el crédito de que goiau ¡os espectiiulos de 
su teatro, tiene en estudio nuevos atractivas 
.que seguramente llamarán la atención. 

POLIOHAMA. — Mañana tarde te pondrá 
en este teatro la comedia de Jacinta Bona-
vente "Kosas da otoflo", ^ue Un acertada 
interpretación y presentación llena por la 
oompaftla de Irene Lópe» HeroJIa. 

Esta apiaudiiía y bella i .olm vuelve a 'as 
dles de la noche a representar su creación 
"Lady Frederiok". 

• « • 
Sagl Barba va a cantar por primera vez 

en Borcelana "El hueepc-d dal Sevillano".— 
Inünllos admiradores dtM man eaniante Eral 
lio Sagl Barba han manireslado reiterados 
deseos de oírle una de sus más felices crea
ciones, que todavía es deeonoclua en Bar-
oeloaa, JZl huésped del Sevillano". 

En la popular obra de los señores do Te
na y Reoyo, que'tiene una da las má» br i 
llantes y magnificas partituras del eminen
te maestro Guerrero, el formidable barítono 
Sagl Barba ha conquistado uno da sus más 
resonantes triunfos, basta el punto de que 
siempre que ha cantado él "El huésped del 
Sevillano", después de haberlo representa
do otro artista, se ha considerado que ae 
hacia el verdadero estreno de la obra. 

Sagl Barba, ca su afán de desvlvlvlrse 
por corresponder al efecto del pública bar
celonés, ha accedido a cantar El huésped 
del Sevillano"; el deseado aconteolmlento 
se verificará mafiana por la tarde. 

Con Sagl cantará "Bl huésped del Sevl-
Oano" la aplaudidisima tiple Matilde V4z-
quua, que oon Eugenio CasalaTe' grao ac
tor y director, lomaré también parta en "El 
tambo de granaderos", que se reprisará en 
al cartel de la misma función. 

Por las noches sigue representándose "La 
del Soto del Parral , cuya partitura ea sa
boreada cada vez con mayor deleite y que 
a diarlo ee cantada por las eminencias de 
la excelente compafila que actúa en «1 toa-
tro Cómico. 

• • • 
Toumée de "Un ©studiant de Vteh" y "So 

Pep Ventura".—Pronto empezará por Ca-
talufls una tournóe de estas dos obraa por 
una notable oouipaQla a !a cual han sido oon-
ocdld» las exclusivas. 

Nada hay que decir de la producción da 
Segarra "Un cstudlant da Vioh" es sobrada-
menta conocida por habe.'se representado 
sesenta noches en el teatro Novedades coa 
óxlto creciente. 

"En Pep Ventura" es un í evocaolóo ea 
un acto de la gloriosa figura de! Inmortal 
creador da la sardana. Es debida a la pluma 
del joven escritor I . Hodrlguez Grahlt. 

La tournée empezará por Klgueras, esce
nario donde se desarrolla la aoclón de "Ea 
Pop Ventura" y patria del maestro. De esta 
función de estreno, que revestir* caracte
res de solemnidad artística, será cedida una 
cantidad de la recaudación para la obra del 
numumonto a Pep Ventura. 

• « • 
Velada en el Centro apliego. — BI domingo 

por la tarda se celebró en el Centro Galle
go la anunciada velada literaria y musical. 
Comenzó el acto interpretando el violinista 
Eduardo Franoh, acompafiado al plano por 
el concertista Julio Via, varias piezas mere
ciendo nutridos apiausoe a la terminación de 
cada una y dejando gratamente Impresionado 
al auditorio. 

A continuación e! presidente de! Centro dtó 
un recital da varias poesías de la eximia poe
tisa gallega Rosalía da Castro, viendo rorona-
dn su trabajo con una salva de aplausos. 

Terminé la velada con un baile de sociedad 
amenizado por la orquesta del Centro. 

C I N E S 
; £ | Dos de Rlayoi en la pantalla.—Este 

es el titulo de la nueva producolóa najlo-
nal que en breve se estrenará en uno da 
nuestros cines más olegsutea. Como su nom
bre indica, la película está basada en el 
hecho histórico del que ha tomado sn notn-
hre y su dirección, a cargo de un experta 
director, es una obra más que viene a enri
quecer la producción nacional. 

Para encamar los personajes Ustórloos 
de la obra se escogió un elenc* artístico 
compuesto de los principales actores, te
niendo siempre en cuenta que no sólo fue
sen sus aptitudes artfstloas las qua loa de
signasen como intérpretes, sino que, ade
más, en semejanza con los tipos que habían 

de encarnar fuese lo más perfecta posiau 
Para BÉ escena* de combates que ap¿¿ 

oec en la obra toda la sompareeria fué ir(. 
ürta con iiutíorrues hechos esp^oialirient» 
• ';iia¡ forma qoe loa u*aba el ejérrito t ¡ ^ \ 
un si.rlQ y reoonsl'-uldos lus lugnr-ü 
sODresalientes que sefiaia ¡a Hislnrí» ts-i 
snltando de todo esto el que la obra lllmjiiil 
cos'Tve todo el anihlenle de la ép-wi t i 
que e| espectador se sienta trsnáporwi j 
i'naginatlvnmenle a aquellos días er. qu» « 
supo cubrir de gloria nuestra nación. 

• El Dos de Mayo, fué estrenailu 'íeien. 
temente en Madrid y toda la Pr-ns» tlanij 
con unanimidad el valor artístico de nbl 
chita, que no dudamos alcanzará en iine».| 
Ira ciudad el mismo éxito que cuanóc M 
estrenada en la oorte. 

Las batallas cinamatográflooa. Por r»-
gla g«Deral todas las películas en i u qgt 
aparecen combates han sufrido htsu It 
fecha de un defecto, qua ai bían co pu»li 
censurarse por ser hombres civiles toa di
rectores, debía por le menos haberse nía-
diado más profundamente, al de U téaiin 
militar. 

Abel Gance, al fliaiar su bennu&a p«a-
eula «Napoleón'; comprendió de»Jí el pri
mer Instante que, lo mismo qaa a mt M». 
paneros, a ól i« suoederia Igual, al mum 
llevar a la pantalla la famosa batalla ét 
Tolón, y por lo mismo solicitó y oMuve M 
Gobierno francés nn permiso esprotil t*n I 
que los regimientos que hablan ó» uuaa I 
parte como comparsas ea dicha batalla It* 
sen mandados por ua general. UmlUarfoei 
41 a la parte de la tér-alea oloematogriAi»; I 
de ahí que en la batalla qoa aparee* •» k I 
primera Jornada del Hlm «Napoleón, e! «• 
feoto que siempre ha existido oo la.* demát 
producciones da guerra haya desapareeHis 7 
el espectador pueda ver ea todos so» it-
talles la forma real en qua se ^ÍUTSUI 
un combate. \M» eombattentas, soldado» u I 
su casi totalidad, m&olobran a l«« I 
do sus jefes, reanltando oí» espefiiif" J 
admirable a] var cómo las grande» *• I 

flgnrantas se muerea oon ana unlforml*' I 
extraordinaria y qua difícilmente podrá «f- [ 
se en ninguna otra película. 

M U S f C - H A L L S 

FOLIES BEHGEHR. — Por DE. y ¡"•«•1 
versas pruebas, la Empresa del Folle^ B«. l 
gere marca una nueva orientación. B»t« a¡[ 
sin duda, un gran acierto, toda ^ ' ^ " ' l 
programa de un local de la capacidad l w 1 
portanria del de este music-hall no p u « * g | 
lar supeditado a la aotuaelón dr artt.-u» 
no logran encalar en él, pues el póhllM I " I 
frecuenta su platea as acreedor « T0'J* ú ] 
considere y dé nn buen espectáculo, (*» "I 
que, careciendo como carecemo* M " I 
tualldad de eelrcllas de varietés cuy» w j ! 
clón pudiera ser facUble y adecuada. »• I 
da otro remedio que orientarse hai-a ^ 
espectáculo, aunque, como es n'.u™- I 
pretensiones de tal. teniendo en w n f ,-,1 
mo debe tener presente tod» ^ ' r ^ " ¡ r l 
una platea bien poblada aoredlU un ' ̂ « . f 
cubra la nómina, mientras qua I* ISBUSUJ 
clón en los plsoa alto» csU snleta « mn. r 
oireunslancías. u n-i 

Ayer debutó ta alracelón Bonieu ¡^-I 
risu "Rol-Rof . iS« habrá dado " ' » | 
31 oo es asi, por le menos se apron'— 
núb'loo dirá. 

POMPEYA. — La Ernnresa & » ' 
haU hs visto recompensado su ' " " ' . ^ MMI 
selección del programa de ' n8"^ ' ! " , ; , , ^ «I 
el público ha acudido i él oon F ' ,R«K!M' i 
otros locales. No ohsUnte ^ " i , / 
mente habrá nueros e l,nProl*>),^r .roi*^! 
entre ellos uno que será ro^ PJ " ^ t 
Unido esto a que eo las masas 06 ? na**»! 
cufiáis clnouenU eántlmo» . í^e fM»:! 
usual y el que en loe pairos w - _ f4rti « • 
paBa a qulnoe pesetas teM*. ^mpof»*;! 
augurar al Pompeyo ^ Óti**! 
También se TS (wnanrridlslme * I 
Polaoe que ««ta mlems ^ ^ ^ l e l o , r j * ! 
U parte del edlfiolo qne, , ' í « d« « " ^ S l 
de dos orquestas y un e!nnftm^lsliaI'K« * 
tea tangntetaa pronore on«n 
U d u a los aflolonadoa al 
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M A R I T I M A S - C O M E R C I A L E S 
Movimiento de buques 

•HTRAOOS 
M i «TI 

r«U ó» mana tagié» "Sombotn", de 
l o u u y MxrMlüL, sos narra pwajeroa de 
•MAOtA: pailebot "Virgen á< Moniserrat", 
H i rtUaltx, oon «Iwurob»*; vapor "Uanue-
|fc C. 4c i . " , 4» C t r U f o í , coa t i pua-

m 7 «arga goo«r*i; vapor 'Saaloflrme', 
Oijín. son «arbóa izúoeral; vapor «orroo 

|*lui»rM", de Patata, con 1X8 pasajero», 
IfHntpoodaoala J iaj¿a g u e r a l ; vapor 
I fM HoljrreU". ^e CaleuU 7 «aealaa, eon 
l o r p gMeral; mpor 'Cabo Coro o*", de 
lk>A*o j «aealaa, eoa carga graer«J; rapar 
|»«nj»j!0 "L* Ktanoe", de Bí!i«o; •-•on baci-

taxi -Manual t " , da Mmeru, aun pea-
IT-̂ KÍO, j t i j jor aloiudn "Oocana", ile 

na j titx'.íK, con I6S tan&Ua 7 un 
Jara para esta 

DESPACHADOS 

Tale da reerao IcglAs -fcumbean", coa ra 
IffÉpa, paim ta nar ; «apur noruego "Sven 
Ijol* «on sarga genaral j do IráaaHo para 
«Vt-Vendrá»; vapor ateoiAa "Oooana , eon 
p ra tu , f t n VUlftfr»Dc*e; valoro ttalianc 
l'Wfaartoe". «a ka»Ira, para Uveraa; vapor 

lia "Trava", oon bacalao, de transito 
Géceva; valaro itallaoo 'Baíaa l io" , en 

«, para Porte Terrea; vapor eorrco 
pUMo , aoo paM}a y earga general, par» 

•»»; vapor eorrao "MaHorea", eon pasaje 
«arra g^oeraL para Palma; vapor "Ccre-

IM B»lle«flro» , eon carga (anual, para 
; npor ""Cabo Corooa", eon earga ge-

I Ae tránelto, para San rellu y Mat-

A t r a q u e s 

Ajar por la mafiasa regresó da Cartagena 
' «por -Maaiwla a de H . " , de ia casa 

•M . alüi.do portador d« Í3 paaajeros. 
laaelau»» de pe»cs<to freí.00. lo imle i , 

inarvu da melocolóa. Jabón, t i Jaulas 
1 «oin-rt» y »,78» ¿iiteias de noada IB-
» « r v ó »o el muelle d» Espifn W, doa-

tn t l t t lía operadons» de descarga. 
~ '-coduclendo 3.400 toneladas de oar-

mníra: üeg* pro-,ed'tite de GIJÓn al 
. ^ o ^ l n n e " . bahi-odo atrarndo eo 

1 "wl l f Je PookanU par» iWcargar. 
ki'w ' * 1 primw.is hora» de la maftnna 
lia .1 *u*6lr' Pieria, r rocedínte de Pal-
I ' ••--. 0 "Mailorea-, rondo-

•Ji 5 f>t*vJ*r,>*. •» oorrcsiiondcnci* j 
' J • wir.c-i, aeníl. ' tenle an al-

P«»oa.Io trcaeo -»Ja» de huevos, 
«1 «i*0?1 "^ ' las . ealzado. tejidos, en-
Z J 'la »olatirla. Kl 0ÍU.I0 buque 
f- -J por i» noche a. puerto de prooe-

^ Ü ^ ! 0 1 * Caioula, Suea y Port-
-tí . í"íf ^ «ueslro puerto el vapor 

• l J ^ l r . - «««Wendo temado atraque 
in."" '"» ^ San Beltrán para proeedcr 
¿ oe iM diversas mercancías Iropor-

T Í O ^ , . ^ ^ J escalas llegó el vapor 
P «tDftMi • «^nducj^ndo aiimdante car. 

" i , ^ L . ^ t e r t e «n saiaíonas, «on-
te^T^."*^0. tabacos y otras mcr-

->PM-. '.;'! . ' " ' )* en «I muello del BebalX 
con K J^scarga contlnua-

^ * X t ¡,ao .* 590 Feli" T Marsella. 

Je»», J r 8 l r o Puerto, pror.edrnte de 
^ « W i l í * . •.•lles,na' Paiormo. Túne i . 
£ ? «V-nán - A 7 '>alnw 118 Ma'.lorea. el 
^ Wí Tn-,,, f'!ano". • bordo del eml 
^ V u V m ' f ^ h e P O r la tar,1e MrpÓ 00n 

• 'üi ia í * " * '» Wrde salió con rum-
61 \apor correo "Mahón" . Ue-

viadose varios pAsajeroe, la correjpondjn-
01a y carga general. FA citado buque debe 
calar da regreso a esta maftana por la ma
ñana. 

Comandancia de marina 
LAS BARRACAS DEL VARADERO 

Cumpiieodo ias acertadas órdenes del co
mandante de marina, don Rafael Péro» OJe-
da, ha eomenaado el derribo de las barra-
eaa extalentea an la f>an del Varadero de 
esto puerto. 

« ¿ C I O S E UiiVRA TRIFSTíM 

m m - m m 
•MtTIClO MENSÜAL. 

«LTAPOK 

D o c h e s a D l o s t a 
eon pn ia r» oiiwifirariión del LLOYl) 
•atdii hjjuaeot.- de barcel. :.a el día i-i 
4a abril da UfWoara 

M m . ) m i m , i \ m m 
adjBiuead'. adama» .-irs» oon cocual 
r.ilai.Uj directo uar > iixJo» 10a i'Urnoa de 
la MU Ha < «». a Setos rednetd»». 

Pan latonaes. ditigirae a so Coosifiutarto 

IÁRITIMa ITALO-MOIA. S. i 
»at.eo Colon, i> MAHCELOMA 

TELEGRAKAS SEMAFOKICOS 

Bdflur, — Dioe el vigía del Semáforo de 
Cabo Uagur, que en aquellas costas ha rei
nado viento del Nt'.. liujilo, pennuneolendo 
la mar con luarejaiJiiln. el ciclo nuboso y 
loa borlxontes brumosos 

Bajoll. — El de Üajoli comunica que el 
vlcuto ha sido flojo, ia mar eon nuirejadilla, 
el elelo casi despejado y los horizontes bru
mosos. 

SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUÑA 
Situación ganernl atmosférica de Europa a 

la» aleta horas del di» da ayer 

La depresión báromiSlrica señalada ayer 
en ia Europa Central pro»ip,ie su marcha 
en dlrecctfia a Orlenle a traiús de Polonia. 

El tiempo es muy variable « insemiro por 
to<to el Occidente de Europa, Uovlcodo por 
el Car.tibrlco, Suiza. Bélgica y Atutria. 

En nuestn PealasuU aumentan las nu
bes por todas partes a causa de una depre
sión que aparece al Suroeste de Gibraltar. 

Estado del tiempo en Cataluña a las ooho 
horas del dia de ayer 

Por al Inlerior el ' cielo apareoc despe
jado, pero por las comarcas costeras ebun-
daa la» nubes, soplando vientos del Noroes
te M r las provincias de Gerona y Barcelona 
y del Suroeste por la de Tarragona 

La temperatura máxima de ayer fué de 
t í grados en Torlosa v las nrinlmas de 5 
grados bajo aero en el E=l ingenio y de ! 
grados bajo eero en Cnpdeil?, 

PARA mORBSAR EN EL SERVICIO 

Hoy. a las aueve, deberán preseolaree en 
el Detall de esta oormndaucn de Marina 
para meorporarse al fcrvieio activo de la 
Armada io» hxlividuoj sigulentos: 

De anta toscrlpolóo: Francisco Bsoayol-
Mari, Antonio Gorbalán Durá, Scbaatiin IfV.é 
Maleo y Alb-srto OamaAo Axaar; de Bada-
lona: Pedro Molist OrdóCez. Pedro Mestre 
Bernia y Pedro Oriet Rosés; de Mataró: 
Juan Parera Quelias; de Palamós: Isidro 
MotrUlo.- Bartolomé, y de Rosas: Le!» Coll 
itoa y Miguel Quintana Lldp. 

Los eiUdos Individuos embarcarán para 
Cartagena reaSana, a primera hora de la 
misma a bordo del vapor "Manuela C. 
de a.''. 

LA SOCIEDAD DE HEJILLONEROS 
Bajo la presidencia del comandante de 

Marina se ha reunido U Junta de la Socie
dad de meJHlODoros para ver y examinar los 
nuevos estatutos por los que ha de regirse 
la entidad. 

CAMBIO DE MAQUINISTA 
Sn virtud de cesar como maquinista del 

guardapescas "Marinero Gante" don Pedro 
Contreras García, se ha presentado en esta 
Coimndanola de Marina el que debe susti
tuirlo, segundo maquIni&U de ta armada don 
Juan Manzancra. 

Meteorológicas 
BARCELONA 

Transcurrió ayer el día oon el elelo scml-
oubierto de chubasquería y los horizontes 
nubosos y bromosos, soplando viento flo-
jlto de' SE. y pcromeclendo la mar rizada. 

Banca, Bolsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

VALORES 

Deudas del Estado: Interior. 75'10 a 7515 
Exterior. SS'SS a 89; Araorlizab'e, S por 
100. emisión 1917. 95 75 a 96; emisión 
1910. »7 a 97,25; enUsión 1926, 10f90 ; 
emisión 1917, lújela a Impuestos, 95 a 
9 V S 0 ; sxetita de Impuestos, lOiTO a 
104-50. 

Datidaa municipales y provinciales; Ayun-
tamlaote de Barcelona, emisiones 190.') 7 
1904: 87'75; emisión 190G, serie B, 8T50; 
••misión 1912, serle P, 78'50; emisiones 
78'50 emisiones 1917. 1818 y 1919. 87; eral 
ílón 1921, 101; omisión 1925, 19r75; Deu
da Ensanche, emisión 1899, 99; Bonos Re
forma, 87'85: Exposición, 102; Aruntemiente 
do Sevilla. Exposición, 100 75; Ayuntamien
to de Valencia. 102; Ayuntamiento de Má
laga, emisión 1925. 104; Diputación provin
cial de Barcelona, series B y C, 88'25; Pro-
vlnelale» de las Diputaciones catalanas. I G l i 

Efectos públicos extranjeroe: Cédulas Ar
gentinas nuevas, 26'10; Gobierno Imperial de 
Marruecos, 95'J0. 

Obligaciónaa ferrocarriles y tranviarias: 
Norte, primera serie, 78'85; segunda serie, 
75"75; tercera y cuarta serios, 7T15; quin
ta serie, 78'65; Especiales Pamplona. 78'65: 
Prioridad Barcelona. SO'SO; Asturias Oall-
cla, primera hipoteca. 75'50: segunda hipo

teca, "S'eS; VHlalba a Sego'vla. 88'65: 
Especiales Almansa, 88'25; Almansa a Va
lencia y Tarragona, adheridas. 74 ' t6; Hues
ea a Francia y otras lineas, 89; Aisásua y 
San Juan de ias Abadesas, 95: Especiales 
Norte hipotecarias. IC»; Valencianas Norte, 
hipotecarlas, lOZ'lT); Madrid a Zaragoza y a 
Alicante, primera hipoteca, 7; '85; segunda 
hipoteca. 8 r 7 5 ; tercera hipoteca, 8 1 : serle 
A, 102'75; serle B, 92'30; serle C, 86; 8« -
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ríe D. ti&'jü; stne E, 04,2j ; sede F. 39 25; 
serle U. lOae-S; serie 11, 101-í0; aerle 1. 
I M ' M ; sene J, 99 50; Madnd « Uirceioua, 
dlreclus. i 50; CiutUd Kedl a UiJiioz, 103; 
Andalucía, primera sene lijo. 7 1 ; secunda 
serie lijo. C^; primera serle, varhb.e, S ü l i ; 
segunda serle varhble, 51 ""S; BobadlUa a 
AJgecir..í. H7"50; emisión 1918, Si^bO; emi
sión 1920. 10r50 ; CaUlufia, 5 por 100, 93; 
OalaUnes. 8H; emisióa 1924, 8-¡'2ó; Metio-
politano Transversal. 85: Gran Mebropoílla
so, U7'75: Tranvías de Barcelona, I02,85. 

Agua, Gas y Tleclrlcldzd: Aguas dé Bar
celona, seria C, 104'75; Agues Je \ . r:>-;.,, 
i 01'50; Oi ta lana de üas y Bteetrieidsd, se
rie P. 93; sene G, 103-35; bonos, i03-50; 
Española de Electricidad y Gis Licb-m, 101; 
Energía Eléclrlca de Calalufia, 6 p i r 100, 
101 "25; Productora de Fuerzas Motrices, 
üS'Zb; emisión 1923, M '75 ; Illspano-Araerl-
cana de Electricidad. 104; Cooperativa de 
Plúldo Elíctrloo. 94'50; Unión Eléclrlca de 
CalalulVi, 102"50; Hispano-Marroqul en Gas 
y Electricidad. 101'50. 

Varias: Caja de emisiones, 95'50; Bar
celona Trallon. lOS'SO; Auxiliar de (a Cons
trucción, 08; Trasetlántica EapafioU, 5 v me
dio por 100. 102; 6 por 100, l O l ' Ü : Asfal
tos y PortUnd Asland, bipotosaiias, 101; 
Maquinista Terrestre y Marítima. 103; Anó
nima Cros, 104; Grandes Molims Vascos, 
88'75: Códules Banco de Crédito Local, 
102'50: Islas del Guadalquivir, 10!; Bonos 
producios l.a Oarza, 96'50. 

Acciono*: Punleuiar de Montjulcb. 120; 
Catalana de Gas y Electricidad, serle K. in
terés Ojo 6 por 100. 103'50: Telefónico Na
cional. lOO'fíO; Anónima de Construcciones 
Eléctrica?, 9 i '50 ; Monopolio da Petróleos, 
145. 

Operaolooes a plato: Cambio* máximo, 
mínimo y cierre: 

Interior: 75,45. 75,35. 75'r)t. 
Amorlizable: 3 o í r 100: l V t 9 , WSS. 
Norle: í i r V O . I'S'SO, ItS'BS, 
Alicante; 122, 12r90 líl 'JO. 
Andaluces: 82, Sl'IO, 8r25. 
Orense: 39' i S ' M . i f V I . 
Banco Hispano Colonia': 118. 1S9'50, 

l«9'50. 
Banco de Galaliifla: 197. 126. 1SC. 
Afnias do Barcelona: 239. 2.''.7. 23S-50. 
Metropolitano Tranivors.il: M'BO, *7,50. 
Duro Felpuera: 78'75, 7 i"f6 . 
Cliada: 891. 875, 875. 
Cbada. serie D : 172'50. 17190. 
Alicante, pnoridid Denla: f t , 24. 
Hullera Rspaflola: 121. 12i. 
Unión MspalloU de Explnsivos: I H ' K . 

178. I S f í S . 
Giros: París. aS'Só; Lo'. Ire^. 29'10; Nue

va York. 5*99916! Alerawlv l ' t l l S ; Suisa, 
114"í»0; Bélgica. SS'SO; Palla. Sl'SO; Ar-
gentins. t '54. 

BOLSA DE MADRID 
Valoi-e»: Hnterlor. IS'.tO; Exterior, Rf; 

Amorlizable Ti por 100, 9fi'50; Amorlizable 
4 por 101. Í 5 : N'orlo, « 1 7 ; Alicanto 610; 
Banco d» Espala. 601; Arr'-nflsl'írls de 'Ta
baco». 250: Ar.'i.iaríra preferente, 122'50; 
Azucarera ordlnsrla ,40'75. 

O'ros: Pirls. t3-50; Londres, 29'07. 
BOLSA DE LONDRES 

Giro*: Nueva "i'ork, 48834; Holanda. 
121025: Francia, 15401; Bélclca, 319485: 
lUIia. 9250; Alemania, 204165; Suiza, 
253335; Espafla, 29055; Dlnamsrca. 1320: 
Suecla 181846; Noruega, 182460; Lis
boa, 11312; Praga, 16481; Austria, 3473C0; 
Argentina. 4781: Río Janeiro, 591; Montevi
deo. 5087: Chile. 3948. 
núínUT337,8l ETAOIN SHROLU THMESC 

BOLSA DE PARIS 
Valores: fiédults argentinas nuevas. 495; 

Renta francesa. » por 100 68 ' I0; Renta 
francesa 5 por 109, 8T75; Renta francesa 
* por 100. emisión 1917, liberado 7 3 ' Í 5 ; 
Renta francés*, emNIén 1918, 72,50; Rrnt-i 
franwesa 1920, 107*35; Renta fnneesa C 
por 100. 99; Banco EspaR.»' del Rfo de la 
Plata, 829: Banqna de Franco. 20500; Cré-
dit Lionnals, 3675; Cáeercs. 265; Rfo Ttn-
te. 620": Royal Ddtoh, 35550; Car.sl de 
Suez. 19100. 

Giros: Londres, 12402; Nueva York. 
25395; Bélgica, 355; Espalli, 42637; Italia, 
13405; Suiza. 48950; Dlnsmarcn 68075: Ho 
lauda, 10*50; Sueci», 68225; Praga, 7580; 

Runumla. 15859; Vleni, 4560; Alemaala, 
60775. 

Después de j ierre: Libras, 12402; dóla
res. 25395. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
—Giros: París, 3375; Londres, 4882509: 
Rspafia, 1682; Italia, 52850; Berlín, 239225 
Suiza, 1928. 

BOLSA DE GINEBRA 
Qlroa: P.iris, 2043; Londras, 25335; Bél

gica, 72187; Italia, 27387; Espafta, 78212; 
Berlín, 12107; Vlena, 72975; Nueva York, 
51872. 
CAMBIO DE MONEDAS FACILITADO POR 
LA CASA SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes: I-'ranoeses, 23'55; ingleses, 29T0; 
Italianos, 31'50; belgas, 83'30: suizos, 
l l i'OO; portugueses, 0,24; Alemania (Relchs 
raarek), 1"42; Estados Unidos, 2'65. 

Mercados de algodones 
Ant. Aper. 2.» Clerr. 

LIVERPOOL 
Algodón americano 

Disponible i t t t l l ' l O 
Abril lO'eS Nom. lO'eO iO'ü» 
Mayo lO'ea 10*55 10*65 10'«* 
Julio 10'53 10*45 10*46 10*56 
Septiembre 10*41 Nom- 10*35 lO^S 
Octubre 10*35 10*26 10*9 10*40 
Diciembre 10*28 10*21 10*20 lO'SS 
Enero 10'28 10*21 10*23 10*39 

Ventas. 7,000 balas. 

Sakel 
Julio 
Noviembre 
Upper 
Julio 

Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero • 
Marz 

21'50 
21*70 

15*30 

10'67 
10o8 
10*40 
10*33 
10*31 

90 90 
21*15 

Nom. 
Imoorio 

Algodón eglpolo 

20*76 
20*97 

británico y 
14*95 
otro* 
10*06 
i0'63 
10*46 
10*40 
10*38 

ÍO'SS 
19,84 
19'89 
19*75 
10*61 
19*68 
19'43 

AZUCAR 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 
Uiutembra 
Enero 

MUMM YORK 
Disponible 20,36 
Abril ig-Sl 
Mayo Í S ' M Í 9 ' M 19'90 
Julio 19'73 19*63 19*76 
Octubre 19*60 19*51 19,63 
Diciembre 19*51 19*42 19*55 
Enero 19*41 19*36 19*45 

Transferencia, -i88 3-8. 
NUEVA ORLEAN8 
Disponible 19*87 49'd7 
Mayo 19*57 1B*4« 19*64 
Julio 19*42 19*47 
Oclubra 19*20 19*12 19*26 
Diciembre I f M 19*08 19,25 
Enero 19*2» 19*27 

Arribos a loa puertos de los EB. UU. : 
18.000 balas contra 19,000. 

Desde 1.* .te agosto. 7.757,000 balas con
tra 12.121.000. 
ALEJANDRIA 

Abril 
Junio 
Octubre 

28*80 
28*87 
2905 

Mavo 
Julio 
Noviembre 
Enero 
BOMBAY 
Benpal 
Mayo 
Comea 
Mayo 
Broach 
Abril-Mayo" 
Julio-Agosto 
BARCELONA 

Disponible 
Pesetas 138. 

43 40 
43,98 
44*40 

!8*56 
Nom. • 
28*75 

42-20 
42*75 
43*20 
42*69 

Aahmouni 
28*05 
28*11 
28*15 

Sakella-irtis 
i l ' M 
42*20 
42 70 
/12,15 

2*76 
2-62 
2*74 
2*85 
2*91 
2*83 

815 

342 

371 
37» 

818 

839 

SS8 
374 

310 

315 

r.64 
371 

Oood. Midd. Texas St. Univ.: 

Cafés y Azúcar 
(Facilitados por la casa Juan Gamper) 

CIERRE NUEVA YORK 
Alza 

ANUNCIOS OFICIALES 
SOCIEDAD CATALANA DE SEGUROS 

TRA INCENDIOS A PRIMA Fg*" 
BI Consejo de Administración, a Uaa • 

los arlioulos 26 y 29 de ios estatuto» , 
vooa a junta general ordinaria da M | _ 
accionistas para el dia 28 del oorrlenitl 
las tres y media de ia tarde, ea el don 
social, pasco da Orada, número 1, q 
iegilmente constituida dleha Juntá, »«»tu 
fuere el número de accionistas presenUij 
acciones representadas. 

En conformidad al propio articulo u , 
balance del ejercicio de 1927 estará de m 
nlflesto en las oQeinaa de la Socíedtl < 
rente los cobo días anteriores a ia eaM 
clón de la Junta, 

En Secretarla se facilitarán las ptpali 
para concurrir a la misma, las euilst, 
tes del expresado día 28, deberán ser * 
vueltas debidamente firmadas, coa «xprt 
sión del seflor accionista a quien d*lM 
su representación, en caso de no poder i 
currlr personalmente. 

Barcelona 18 de abril de 1928. 
P. A. del G. de i , I 

El secretarlo, 
FELIX DE BROCA 

COMPAAIA GENERAL DE TRANVIA» 
Venciendo en 1.* de mayo próximo «1«. 

pón número 44 ds las Obllgaolones del I 
por 100 do ceta Compafila, se Informa tis 
seflores tenedores que el pago del «f»j 
sado cupón quedara abierto desde fle^ 
día, a razón da dles pesetas, deduciendo ? 
setas 0'9959 por los Impuestos legilet. 
las siguientes casas de Banca: 8. A. m 
Garf, Banca Arnúa Gart, 8. A. y Crédlt Lp 
nais. 

Barcelo ia 16 de abril do 1928. 
El director, 

M. DE FOHONDA 
SOCIEDAD TRANVIA DE BAROO-O 

ENSANCHE V GRACIA 
Venciendo en 1." de mayo prúiimo «l' 

pón número 30 de las ObUgaolonea al i I 
100 de esta Sociedad, se informa a kn ' 
Dores tenedores que el pago del u i | i M l 
cupón quedará aalertd desde diolio * . | 
razón oe dies pesetas, deduciendo P*̂  
tas 0*9959 por los impuestos legales, » ' 
siguientes casas de Banca: Banoa Am".' 
A., 8. A. Amú* Qari y Crédlt Lyonnik 

Barcelona 16 de abril de 1928. 
El secratr»*, 
PABLO HAA8 

TRANVIAS OE BARCELONA, 8. * 
Venciendo ea !.• de mayo prúiimo Í*T 

pón número 10 de Jas Obligaciones »l • 1 
100 de esta Sociedad, se informa a W T 
Cores tenedores que el pago del ^ "T" ' | 
cupón qupdará abierto desde «"' '^ 
razón de 7*50 pesetas por eupén, dea-x-1 
do pesetas 0*7^125 por los in.inií»'*." 
gales en las siguientes casas do B^-rJ, 

Bn Barcelona: Sociedad Anónima 
Oari y Banoa Mar sana, 8. A. 

En Madrid: Banco Internacional a* i " 
tria y Comercio y Banco de Vizcaya-

En Bilbao: Banco de Vizcaya. 
En Valencia: Banoo do Vizcaya. 
Barcelona 16 de abril de 1928 

El 

CAFE 

Mayo 
Julio 
BepUembré 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

i f e s 
14T,0 
14*30 
14*08 
13*98 
13-88 7 

Baja 

consejero-director P « 
M . DE íXmOfTOi 

R E M I T I D O 

A c a d a c o a / t o s o y o : 

P A S T I L L A S d e l Dr . A N D R E A 

http://Tranivors.il
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POR T E L E F O N O , T I E G R A F O ! CABLE 
f Df i NUESTROS C ü K R t S P O N s A L E S , 

E S P A Ñ A A L D I A 
Autorización 

Madrid, 17. 
le ha MDMdldo «u tonucMn a loa (uMa-

i hfkilas de Mediom» p a n que oelabrcn ta 
iMfflblea proyectada en Madrid los días 16, 
11 j 18 da nayo prtelmo. 

I pnr real orden de Cobemaolúa »6 hs 
MMdlda aarácter dflclal a dicha siamúlaa. 

Reunión de un Comité 
Madrid. 17. 

, Bajo la pcwtdanela dal notatotro de la Oo-
1 kanaeión. j eea aatflteooia dal (te laatrae-
llMa púliiioa, se ha aelabrado la primera se-
I M i ae! ComlM Nacional Espafiol que ha de 
ImdruT^r a la quincena social Internacional 
Jf Bxposiplones anejas. 
¡ B fcrflario. ae Corita Carmen laero, dló 
¡ Ineta de la tnritaeiAn a "qp»"* para oue 
"^lUn a la qutneenn social biteroaeionaf i 

puc* (1A la real orden nombndo el Comí-
i español. 
A continuación hizo un boceto de las ma-

tMai quo aleaasarin los cuatro Congresos 
|w« oonxUtulrin la qninoena. Congreso de 
Ipro'.eceWa a la ioftaela, de la haoltacldn, 
[OÍ asiatonoia púbHca y conferencia Internn-
laoul de serrieiofl (ocíales, además de las 
inposicioDes anejas. 
I Por último, agradeció a ios miembro» del 
I (rallé c»paflol Ta aceptacido de los eargoa. 
I I I arSor Baodclao de Pariente agradeció 
I j l nombramiento do presidente, ofreciendo 
laibajar con voluntad. 
L!ÍS.is 151 pocotón se presentaron muauelas 
lifrtdcos de la labor neo^fleo-social de Bs-

B sefior Garda MoUna ofreció ta eolabo 
incMc M trlbonal de nifios de Madrid. 
I n ministro de Instrucción manifestó que 
| * apartamento eontribuirá a lo que se re
lian a la infanata «D su aspecto pedagógico. 

Una corrida 
Madrid. 17. 

1*1 socio honorario de ta Unión Eapafiola 
l5LMDd"r-tore« de autonvraies, VIotoriann 
la^-ü ' ,l*n«'» U, ha ofrecido organizar una 
I r T U » benefldo de ta Cala de socorros 
I s de dicha Sociedad en que alternará 

diestro» de_ renombre. 

P^a un Congreso internacional 
Madnri, n . 

el miáistarlo de Fomento se ha « § -
» que en representación da este depar-
nl? asistan a tas sesiones del XXI Con-

" m.Tnaoional que celebrará en Ro-
J . - ' " y Milán la Unión InUrnaclonal de 
. . caminoa de hierro y transportes 
¡ ¿ r ' ^ «utomórilea, don Mauro Knret, 

J"B del Cnerpo de Camlms, don 
o, Joanen ^ don t n l » Morales Her-

^ i n « do* también ingenieros del mls-

celino Domingo restablecido 
fcyy. i7 . 

S^P'''1Ur['er>t« Taatableoldo da la enfer-
i*>tKn Padecido, Marcelino Domingo 
tu 10 * reanudar sus trabajos pcrlodis-

Pritno de R i v e r a c o n t r a e r á 
matrimonio con la s e ñ o r i t a 

M e r c e d e s Caste l lanos 
El . ENLACE MATRIMONIA!. SE 
VERIFICARA EL 24 DE SEP
TIEMBRE PROXIMO 

Madrid. 17, 
Autortada por ta censura, los periódicos 

puiilica este o parecido suelta: 
"En ios clrcLÜos bien informados se habla 

estos días de que el presidente del Consejo, 
general, /rimo de minera, va a contraer ma
trimonial con ta sefiorita Nial Castellanos." 

Según nuestros informes, la noticia de ta 
boda es exacta. 

En efectoj el enlace matrimonial se Ta
rificará «J próximo dta 24 de septieuibrc. 

La sefiorita Mercedes Castellanos es hija 
del conde de San Félix y goxa de grandes 
simpatías en la «Ita sociedad. 

Durante la gran guerra prestó en los hos
pitales de Parta aettaladoa serrlcios como 
dama enfermera de ta Croa Hoja. 

Posteriormente, durante las campanas de 
Marruecos ejerció su caridad en ¡os hospi
tales eepañaies. 

Bl domicilio de los nuevos esposos será 
Instalado en ana alegante easa de ta «alta 
de Abaaoal. 

La sefiorita Nlnl Castellano a presentó sus 
respetos a ta reina, qoien le dispensó una 
afectuosa acogida. 

Para un nombramiento 
Madrid, 17. 
Para tí nombramiento do director del 

Monte de Piedad, el Consejo del mi amo ha 
acordado enviar una terna «1 ministro da 
la QobernaeióD. La forman los sefiores Ma-
sarasa, Mesonero Romanos y Pedro Galee-
rán. 

El ministro de Hacienda en la 
Casa de la Moneda 

Madrid, 17. 
Bl ministro de Hacienda, acompañado de 

su seoretario ha visitado esta mafiana la Ca
sa de ta Moneda. Fuá recibida par el alto per
sonal de la misma. 

Recorrió toda» tas dependeaeias y vió la 
nueva maquinaria, de la que falso elogios. 

Los obreros le hicieron varias pefícionee, 
a las que el ministro acocdló. 

Después ordenó que se lee diera nn dta de 
Jornal a todo*. 

Primo de Rivera 
CONSEJO DE MINISTROS 

Madrid, 17. 
El presidente despachó oon los ministros de 

Go^icmaelóD, Marina e Instrucción. 
Conferenció en la Presidencia con el ge

neral Soriano. 
Después recibió a los generales Pin. León 

y DespuJol v a numerosos Jefes y oficiales. 
Kl presidenta almorsó con el ministro de 

Hacleniá y algunos elementos gallegos. 
A tas siete de la tard.e se reúne el Consejo 

de ministros. 

Prórroga 
Madrid, 17. 
El Comité ejecutivo del Patronato de fir

mes especiales ha acordado prorrogar hasta 
el 81 de mayo próximo el plazo voluntarlo 
para el pago de la tasa de rodaje sobre ve
hículos de tracción de sangro correspon
diente al afio 1927. 

En honor de un médico alemán 
Madrid. 17. 

El dermatólogo alemán doctor Ehrioe 
Hoffman faa sido nombrado miembro ho
norario de ta Sociedad española de Derma
tología, en atención a los irapqrtautctj traba-
Jos de Investigación. 

En el restorán Foiirnlé se celliró hoy un 
banquete en honor del citado profesor, or
ganizado por la Sociedad de Dermaloiogia, 

Firma de Hacienda 
Madrid. 17. 
Concediendo exención del pago del i m 

puesto de derechos reales por U reincorpo-
riusión al patrimonio <Xt la Uiputaoión de Ijé-
rida del Hospital de Santi María. 

Nombrando delegado regio par,! la repre
sión del contrabando en la zona tercera a 
don Carlos Luis Diez Mufloz 

Admitiendo la dimisión por'molhos de sa
lud del eargo de dalegado regio para ta 
represión del contrabando en -a zona o'gun-
da a don Narciso Giménez y Morales de 
Mtíién. 

Nombrando delegado regio para la repre
sión del contrabanda en la zona segunda a 
don Pedro Castro y Santoyo, que lo es de 
ta tercera. 

Firma de Fomento 
Madrid, 17. 
Aprobando el presupuesto adicional para 

ta terminación del odlflclo destinado a Ins
tituto Geológico de Espuña. 

Ampliando oon un voto, dcslgn-iiia por las 
entidades elaboradoras que forman parte del 
Consejo de Administración del Consorcio en
tro tas minas de Arrayanes con el Bstado, 
oon los Sindicatos mineros de Cartagena, 
Maaarrón, las Empresas fundidoras y .os fa
bricantes de productos elaborados de plomo. 

Autorizando a los eslableclmlcn'.os agríco
las ofletales dependientes de la Dirección 
general de Agricultura y Montos a invertir 
el importe de las venta}; de sus productos 
en tas mejoras de sus respectivos servicios. 

Decreto ley declarando de utilidad pública 
a loe efestos Ge. la expropiación fonoeS a ta 
construcción del ferrocuriil de Urbicta ti 
Uernanl. 

Aprobando el proyecto de camino -de ser
vido al pantano de Tranco de Vea y autori
zando la ejecución de las obras por el sis
tema de contarla. 

Jubilando al Ingeniero Jefe de segunda 
olasfl del cuerpo de caminos, oanalns y puer
tos en situación de supernumerario, düi: Jo-' 
sé Casamor y Goll. 

Nombrando «n asecnsj de escala Inge
niero Jefe de segunda clase del cuerpo de 
caminos, canales y puertos a don Alfre.ddo 
Moreno y Ossorío. 

Nombrando Idem Idem a don Rafael de ta 
Cerda y López Mivilledo. 



PAO. 34 M i é r c o l e s 48 de a b r i l de 192» E L DILUVIO 

U N A N O T A D E L G O B I E R N O S O B R E L A 

P L U R A L I D A D D E C A R G O S R E T R I B U I D O S 

A F U N C I O N A R I O S 
Madrkl, 17. 
En Us oficinas de información y censura 

b&n facilitado la siguiente nota: 
"Se ha Iniciado en la Prensa estos días 

un debate sobre la pluralidad de cargos re
tribuidos que desempeñan algunos funcio
narios, debate que por sanción alcanza tam
bién al examen y tipo do ios organismos, 
mejor serla en muchos rosos llamarlo orga
nización, que se han creado con el nropós.-to 
de mejor atender a los servicios nacionales. 

Bl asunto es de interés tttBcieÁte y tan 
elaramente comprendido en los p r ^ P ' ^ t M 
del Gobierno al tenerle bien raclanuiuo que 
no cree prematuro el momento d i iniciar su 
Intervención en él, sin. perjpulcio de tomar 
todas las medidas prcciisas para oorregir 
abusos, si los hubiera, lo que ei poco pro
bable. 

Conviene declarar, antes de entrar en el 
fondo de la cuestión, que desda el 13 de 
septiembre de 1925 so viene Itac^endo, tan
to en lo civil como en lo militar, muy fuerte 
wnortizaclón en el personal y que el Gobier
no cifrará y hará público en muy breve pta-
zo, para testimonio de respeto a la opinión, 
existiendo carreras, clases y escalas en que 
el Ingreso cabe suspendido en un quinto, 
por lo cual se puede anticipar sla temor a 
equivocarnos que el personal hoy a curgo 
del presupuesto del presupuesto del Kslado 
ba disminuido algunos millares respecto al 
que figuraba en las plantillas .le 1923 y que 
puede afirmarse que el rendimiento do los 
centros administrativos se •aa dipulicado, 
siendo raros los casos, aunque alguno? pue
den registrarse, y deben corregirse, de ex
pedientes de resoluciones diferidas exage
radamente. 

En cuanto a la existencia do empleos de 
mera nómina no cree el Gobicrm exista nin
gún caso: pero si lo hubiera eslimaría mu
cho se le señalase. 

Ciertamente, hay basilontes funcionarlos 
doble tiempo de trabajo, y aun algunos tra
bajo» limitados, a los que les han ¿'signado 
gratifleaolones de alguna imporlancla. en 

ciertos casos hasta de medio suefdo. Y aun 
otros que snbre su trabajo normal deserape-
Ban Comisiones y concurren a Consejos en 
que reglamentariamente tienen scfialadas die
tas o asistencias, de bien poca manta en 
general. 

Tal sistema, impuoslo por l.:s amortiza
ciones y principalmente por la iiimens;imen-
te mayor fecundidad y trabajo do esle ré-
Mmen sobre todos los que le proccdics'on, se 
encamina al ideal de que los funcionarios 

aptos den al Estado un total rendimiento y 
puedan vivir tranquila y deoorosamente. 

Respecto a centros de sueva creación ca-
lillcados de im'itiles, es de hacer saber que 
casi todos ellos se han creado con personal 
elegido en oíros ya existentes, desglosándo
los de sus plantillas a imponiéndoles dobles 
funciones, con doble jornada, aunque nunca 
con doblo sueldo, como serla lo Justo. • 

Y respecto a la utilidad de las organiza
ciones con el hecho de mantenerlas queda 
consignado el criterio del Gobierno sobre 
su indisponibilidad, pues ni uno sólo de ellos 
deja de producir al Tesoro o a la economía 
nacional un beneficio que no sea mucho ma
yor que el gasto que representan. 

El milagro de haber nivelado los presu
puestos y crecido en un más del 50 por 100 
la fortuna piMilica en cinco aflos no se ha 
alcanzado cierlamcnte con un régimen de d i 
lapidación y abandono, sino creaado una or
ganización, un espíritu y una capacidad ad
ministrativa admirable que están muy lejos 
aún de la debida retribución. 

Hecho cierto es que cada vez que a Espa
ña llegan comisionados extránjeros, aun de 
naciones como Portugal, que pasan por mo
mentos de dificultades económicas, de qus es 
seguro saldrán pronto con sus propias ciu
dadanas fuerzas, disponen de consigdaelones 
para gastos de representaelón que les per
mite larguezas que en general .están vedadas 
en iguales circunstancias a nuestros delega
dos. 

No lo es menos que muchos de nuestros 
funcionarios militares y civiles sean solici
tados por Empresas particulares con ofertas 
do jnayor retribución y pooos las aceptan. 

Lo importante es que la Administración 
española hoy trabaja y gosa, con 'asón, de 
un concepto do perfecta honorabilidad, lo 
que justifica que se les vaya buscando un 
modo de vivir acomodado a las exigencias de 
los tiempos, sin que a nadie deba pesar el 
suceso. 

Pero si dentro de tales normas hubiera 
abusos o injustificaciones se corregirán in
mediatamente, más que por la Importancia 
económica de los casos por ejetnplaridad, 
que si lo justo estimula lo abusivo desmo
raliza. 

De lodos modos el Gobierno agradece a 
la Prensa iniciativas como la que represen
ta esle debate que ha atraído su atención 
sobre posibles deilciencias o cr.-ores que, a 
existir, tiene el deber incxcus.UWo d» avi
lar." 

E l « J e s ú s del G r a n P o d e r » 
llega a Sevi l la sin novedad 

Madrid, 17. . 
A las diez y media de la mafiana. en el 

aeródromo de Jetafe se elevaron a bordo del 
"Jesús del Gran Poder" los capitanes Jimé
nez e Iglesias, marchando con dirección a Se
villa. 

Ayer los aviadores hicieron las úllimas 

Sruebas del avión y esta mañana, después 
e realizar un vuelo sobre Madrid, empren

dieron el viaje a la capllal sevillana. De Se
villa comunican que el "Jesús del Gran Po
der" aterrizó en el aeródromo de Tablada a 
mediodía, sin novedad. 

Fué recibido por el alto comisario en Ma
rruecos, general Sanjurjo. que llegó esla ma-
flana procedente de Teluím en avión, y los 
Jefes de la baso aérea. 

Los capitones Jiménez e Iglesias dicen que 
el vuelo lo realizaron normalmente. 

Para Luis Bello 
Madrid. 17. 
La suscripción abierta para la casa de 

Luis Bello ascendía hoy a 29.699 pesetas. 
En la lista de hoy figura Basilio Paraíso 

con 150 pesetas. 

« H e r a l d o de M a d r i d » 
y los m é d i c o s catalanes 

Madrid, 17. 
•Heraldo do Madrid» se ocupa esta noche 

de la visita a Madrid de los médicos cata
lanes y dice que los intercambios cienllficos 
pueden ser altamente beneficiosos; pero 
para ello es menester que este Intercambio 
sea llevado a efecto do una manera desin
teresada, por puro amor a la Ciencia, pro
curando que nadie pueda ver en él reclamo 
alguno de unas más o menos Importantes 
revistas profesionales, con su cortejo Inevi
table de personalismos, de pequeñas aspe
rezas, que han de quitar evidentemente va
lor y prestigio a la labor cientinca. 

La clase médica nia4r¡!efia ha visto con 
satisfacción la llegada de los médicos de 
Barcelona, entre los que se hallaban perso
nalidades muy destacadas; pero ha notado 
la clase médlea madrileña que no han figu
rado entre los excursionistas b^tveloneses 
algunas de esas personalidades eminentísi
mas, de singular relieve científico, maduro 
y firme, que allá tienen puesto tan V i o el 
nivel científieo catalAn. 

Por ello —aliada— insistimos «o la ne-

L a s bodas de plata de la 
Orques ta S i n f ó n i c a 

Madrid, 17. 
A las dos de la tarde, en le restaurant u 

Hui rla ge celebró el banquete coninemurju 
vo de las bodas de plata de la orquesta sin, 
fónica, asistiendo más de 200 comensalM. 

Kn la mesa presidencial estaban el preSÍ 
dente de la Sociedad, señor Cierva; el " ^ M 
tro Arbós, con su señora; el maestro Sus 
del Valle, y entre los comensales flgura&B 
músicos y .otras personalidades conocidj» n 
el mundo del arte. 

Bl sefior Soler, sccrotarlo de la Orque»!*, 
leyó las adhesiones del ministro de Instru». 
clon pública en nombre del Gobierno. M 
jefe de la Casa Militar del rey, general" Be. 
renguer; de los maestros Falla y llalrriír, 
de la Filarmónica de Zaragoza, que cruié 
1.000 pesetas para la Caja social, y del Or
feón Pamplonés. También se dió cuenta 
de haberse recibido otras 1.000 pesetu ptn 
la Caja de la Sociedad de su presidente, se-
flor Cierva. 

A continuación habló el maestro Arbét, 
el cual recordó los principios do la Socierttí. 
relatando después su viaje a Nueva York y 
su éxito debido, no a él, sino a la múiM 
española. • 

(En este momento llega a La Huerta 4 
general Primo de Rivera.) 

Se pronuncian luego tros discursos, «otn 
ellos uno del señor Cierva, dedicado a enil* 
tecer al maestro Arbós por su éxito en la 
tournée por los Estados Unidos, donde hi 
dado a conocer las bellezas de la músioa na
cional. Dedica un recuerdo al centenario di 
Ooya y dice que el prestigio de España aumea 
ta en estos días en que el mundo entera 
celebra las glorias del arte español. HtM 
votos porgue el maestro Arbós y su orquef 
to contiouen la serle de triunfos obtenido!. 

Finalmente habla Primo de Rivera y dita 
que no es de ahora ni de este Gobierno k 
preocupación por la música; pues lo M 
desde los comienzos de su actuación. 

Relaciona estas palabras con la MctsiiU 
de clausurar temporalmente el teatro Rail, 
lo que le produjo una verdadera contnrlo-
dad, aunque se ha procurado con cortas tem
poradas de ópera en otros teatros subsaníf ¡l 
necesidad que se siente de manlpner • 
campaña linca espaflola. 

Dentro de.poto tiempo volverán a abriri» 
las puertas del Templo de la Música y ••• I 
toncas hallará ocasión de proseguir su «wa 

Añade que, aunque, desgraciadamente, • 
es un artista, se oree capacitado P3" * ' 
gulr con toda atención la labor del mfl»w 
español. ^ 

Este alejamiento -por un Instante ae am 
ocupaciones —dice— no «4. una PO'» ] 
siento emplear esta palabra no castóii*»'-
sino que deseo sirvá de ejemplo a pobernao-
tes futuros para que lo Imiten en e*tos M-
tos de reconocimiento a la labor del 
español, ya que loa artistas son los 0" 
hacen labor cultural mis impereeeder». 

Dedica un recuerdo a Goya, en ¡Z. 
menaje se encuentran multitud de prosiip" , 
venidos de todas partes del mundo i 

Termina su discurso brindando por 
paña. 

Viaje de estudio 
Madrid. 17. . . ^ 
Se encuentra en Madrid, en viaje d» « " J l 

dio. el médico brasileño «eflor Unen !^"J 
profesor de la Universidad de ¡«"f ' . r tór t 

El doctor Silva, aoompafiado dc' 7 ° nj*, 
del Brasil en Espafia, sefior Alve9.„aeln, ¿ i . 
estuvo en la Monoloa. e x a m i n a n d o j o » ^ , 
yectos de la futura Ciudad l ' n ' ^ £ 3 í l » 
que le fueron mostrados P01-.f' 
de la Junta, don Florcatín •^l"7'rm),j patt i 

Tomó el profesor brasileño i n f o r m ' ^ 
la Ciudad Universitaria que el "ODK g». 
Mines Corales está organizando en 
rizontc. capital de aquel Estado. 

cealdad de Intenslfloar este ' " ^ í ^ ^ r i » J 
vitando a llevarlo a cabo y * " e ejíHl* 
una entidad del <»>to pr^Hgio. P" 
de la Academia Médir.o-Qulrurp« fet1lim\ 
ña. Firma el articulo el doctor 
Pérea. 
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Consejo de ministros 
MjJrid. 17. 
A sleW menos cuarto Heg* a ia Pr«-

•Ueacia el Jete del Gobierno para reunir 
4 Conwjo de miolstroa. 

l a periodistas le íeUcttaron- por A no-
(sk p,.^!inail» hoy anunciando su prftüma 

^ el presidente dló las gracias son-
itcado. 

Dijo que aun no tenia aotioias de ut Ue-
ada ile don Alfonso a Se Tilla y calculaba 
m¡ iK-urfa de ocho y media a nueve. 

AAnillrt que Venia algo mis temprano 
uRiue pensaba estudiar un poco el expc-

que traía de la Aldea de San Nieo-
HÍ, en el que. transcurridos los plazos, no 
mita sino dliponer los pagos. 

Dijo, por Sitlmo, que traía un- expe-
tu te de una resolución sobre agitas y r é -
fimta de los balnearios, que M como una 
tMopilaciAn de todas las disposiciones so
be esta materia. 

Wt ministros no dijeron nada de inta-
ÍM. 

Bl Consejo terminó a laa nueve y veinle. 
Al salir el presidente biso las signentes 

•utfesladones: 
Yo he traído dos tratados, uno oon Bél-

é » y otro oon Dinamarca, de pas y arbl-
M]«. que fueran aprobados. . 

Timbién la ampliación del erédlto para 
% Congrego de Prensa de Colonia, pues nos 
Üblunos quedado cortos al hacer la coo-

| dgnación. 
El ministro de Hacienda ba traído el re-

riunento de apUeaclón del Impuesto de nt l-
i Iikdes y a última hora bemos hablado de 
. h nol» oflslosa de esta larde y me Be en-
Indo que se refería en uno de sus ) untos 

í i «o tuDoloaarto que, después de trabajar 
| • seis o siete sitios, llega a reunir la enor-

«uma de 14,000 pesetas. Resulta que 
I Mi hemos pasado la vida diciendo que po
ta funcionarlos y bien retribuidos y ahora 

\f¡» se les comienza a papar algo ra^jor so 
I tate»w. 

íl oiso del sefior Garrido es verdadera-
taalp ju^to; son hombres que tienen oa-
Heklad y que sirviendo ae puede evitar que 
*jan & otro sillo a trabajar, a la caja de 
* Binco, dar lecciones, etc. Puesto que 

ISaó"1' <1''ben rendlr todo 8U trabajo al Bs-
conáideramos que este seOor de ser 

•«^^c tor ganaría 1«,000 pesetas por oua-
I2L» i"3 de tr'1>aJ0. no •* eomo nos es-
itadíliramog respecto a qae trtóalando en 
«nos .mas gane 14,000 pesetas. 

I El ministro del Trabajo facilitó después 
"Wicnte nota: ^ 
Presuii noia: Real decreto ajando dentro 

• ' « cuantía expresa U en el real decreto 
"T « 15 de m a r » de m í . la cantidad oo 

lírLi I1.""0 de indemnización para la ex-
I K Ñío'oi,^6 16 fln',a <lf,nn,nlT'«<la Aldea de 

Itin Aplisando las mismas normas que rigen 
!• COnP*.niCÍ».iAT» HA Tm^atoH^^ « Ortn ¡ ¿ r , ' 1 '"onstrucclón de Embajadas y Gon-

iSnrfla •? ,las 0bra3 que ae realizan en ta 
fcion J nl!ers,Urt» * Parte para el acon-

^ t e -i0 1,1 ^ ' ^ o «1« España. 
UÍT l í . ,n de 109 a t ados de oonoUia-
!J». »rrcglo judicial y arbHraJe oon Bél-

fctov^- Ooeeslón de la medalla de au-
^ i Á T por U P*trla • ! teniente de ta 
•M»nwJ:?nr¡le 'ncnl0 don JU*B Scvllta, y 

Bx" pl f ^ Infantería don Alfredo Ferrlz 
-Ptuando de tas formalidades de su-

d« utH1"0"0 6,1 áe tas 1» «mpeza-
I 'om-ni^. n* ,oeo del Arl>,ui de Taurich. 
[Jbr«s d„ eurs0 Para eonstrulr las 
• »we|L^iaDaci,ÍQ- fabrica y túneles de 

« « ^ l - V ^ e r a . A l f o v e r a al W r g e n (ter 

(k«tort2.riA„n ^ «ubasta de earreteras. 
^ a n í I « ^ « s t a r tas obras de 

1 ««''ftrf)',ae earreteras 

S^lelta ^ t1*ncl6n de P»*08 Paro la a^-
1 ani»,~i..Lrrp-nt>s 7 Ancas para ta c lu-

' '"psi«na. 
^ « - . l . , ^1 Apuesto del timbre para 
^ ^s de obrenw dé ta prodne-
*»faf¿''n d4 •asubasta y rtrtorinolón de 

"""'¡nV7 uJT'1',amiento8 de locales 
• »« oícinas prorineialee, 

L a A s o c i a c i ó n de matado
res de toros y novillos 

ACUERDOS DE INTERES 

Madrid, i J . ., 
Se ha reunido ta Junta directiva de la 

Asociación de matadores da toros y novillo» 
Presidió el NIBo de la Palma. 
BD ta reunión se tratiro.t varios asuntos 

de gran Interés para ¡os asociaciorio», entre 
ellos los referentes a los Incumplimientos 
de contrato de las Bmpresos de Méjico para 
con loa toreros espaC-les y el que so rela
ciona con la orden puesta en vigor * i i Por
tugal según la cual a.i podri actuar en la 
veoina República ningún torero espaflol sin 
un permiso especial. 

JSsta orden, al ser puesta en vigor, ha 
sido causa de que hayan quedado locuni-
plkloe tres contratos. 

ES dta 8 del pasado mes debían alternar 
en Ltaboa loe matadores Emilio Méndez, 
Puentes Bejarano y Barajas. 

La Asociación de matadores de' toros y 
novillos, en vista de este tncumpUmlento. 
aoordó por unanimidad prohfclr a los tore
ros que actúen con diestros lusitanos o re-
JoiMMlores ni lidiar toros de ninguna pana-
derta poriugueqa^ cm un permiso especial 
de la Asoeiación. 

De este acuerdo se dará cuenta a ta re
unión general de ganaderos. 

Firma de Gracia y Justicia 
Madrid, 17. 
Declarando en altuadón de excedencia a 

don Juan Herrera, magistralo de la Audien
cia de Madrid. 

Idem Idem a don José MlUaruelo, magis
trado de Albacete. 

Promoviendo a magistrado de término a 
don Gerardo Vázquez, magistrado de Ovie
do. 

Nombrando mAgtelrado de la Terr l^r la l 
de Madrid a don José Méndez, a r t m l pre
sidente de la Audiencia de Palenoia. 

Nombrando para gustitolrle a flan Enri
que Fernández. 

Promoviendo a magistrado de ascenso a 
don Celestino Valledor, que continuará pres
tando servicio en Palma de Mallorca. 

Idem ídem a don Luis Felipe ascretarto 
del Consejo JuJlcial. 

Idem de entrada con destino en ta terri
torial de Albacete a don Juan Ríos, que sir
ve en el Juzgado de San Roque. 

Idem Idem a don José Gómez- que con
tinuarán en el Juagado del Salvador (Gra
nada). 

Idem de entrada oon destino a ta terr i
torial de Albacete a don Pedro Navarro, 
juez de primera Instancia del distrito del 
Ensanche de Bilbao. 

Jubilando a don Gabriel Fernández, a&a-
gtstrado de ascenso en «Itnaoión de cesante. 

D e la A s a m b l e a Nac iona l 
UNA NOTA 

Madrid, 17. 
En ta Asamblea han faollllado la si guíen

te sota: 
"E l presidente de ta Asamblea Nacional 

ha desmentido la aseveración hecha en un 
periódico de ia mañana de que ta ponenaie 
de los sefiores Maura, Poyuolo y Goloocchea. 
qeu ayer discutió ta sección primera, «a 
refiera a derechos tndtvMualea. 

La materia de esta ponencia es muy com
pleja y Su contenido M conocerá en mo
mento oportuno. • 

L a « G a c e t a » 

Distribuclda de fondos del mes corriente. 
Valoración de las Instalaciones petrolífe

ras de don José Moreno Luque. 
Reglamento del decreto ley sobre el lm-

pnesto de utilidades. 
Decreto ley aobre tntroduoelón de valores 

extranjeros en EspaBa, 

NUEVA BEBIDA 

Madrid, 17. 
La "Gacela", entre otras disposiciones, 

publica una real orden de la Presidencia de
negando a dofia Josefa Herrero autorización 
para Instalar una Industria patu 1 obtención 
de un bebida por medio da ia ccburta lo j la -
da en sustilnción de! café y d i l té. 

NOMBRAMIENTO 

Madrid, 17. 
Por real o: don de la Presllaneifl he lido 

nombrado Juez it« paz en Vl l l i Sanjurjo don' 
Luis Alemán y represenlanle d>l ¡mniste-. 
rio público en dicho Juxg <do íoa Bofééd M i 
rla Pérez Ac.-ino. 

L a A s a m b l e a del Magister io 
Madrid, 17. 
Bst^ mafiana los asambleístas del Magis

terio, divididos en grupos, visitaron el Ob-
aervatorlo Astronómico, el Instituto Geográ
fico y el Observatorio Meleorolópico y va
rias escuelas. 

A las tres y media de la tarde fsluvlerort 
en Unión-Radío, visitando el esluciio y esta-
olón de radlo-tclefonla 

A tas cinco se eoDSlltayd la sección pr i 
mera para continuar U discusión de ta po
nencia sobre constitución del Colegio de 
Huérfanos del Magisterio y del OrtoHnato. 

El secretario dió lectura de una carta del 
doctor Cortezo en ta que envia su adhesión 
a ta obra de la Asamblea pedagógica. 

Se acordó dar las gracias y corauolcarM 
tas resoluciones que se tomen. 

Hubo larga discusión y presenlociói: de 
enmiendas sobre las bases del proyecto ge
neral de prolección s los buérfanos del Ma
gisterio. 

Sin ninguna variación, no obsUnte. que
daron aprobados hasta la base 15 ind'isive. 

A las siete y media, don Victoriano Fer
nandez Ascarza dió en el inlnteterio de Ins-
trncclón pública una conferencia acerca del 
tema "Cómo se ensefii la Geografía". 

Exposición de Carlos Vázquez 
Madrid, 17. 
En el «alón de Kxposicionos dH Muse« 

de Arte Moderno se ha Inauirupadr» esta tar
de una Intercsantisima del pintor Carlos Váz-
quez. 

Al acto de la Iniutnración !jan asistido 
nmnerosas persona'.ilades 

El sefior Vázquez ha sido muy feliclUdo. 

Un discurso 
Madrid. 17. 
Bl académico electo de la Española, do* 

Eugenio d'Ors prepara su discurso de In -
greoo en dicha corporación. 

Dicho discurso versará sobre un tema da 
arta en relación con «i alma de Poriugal. 

La oon t^ ta rá don Julio Casares. 

Más del «Jesús del Gran Poder» 
EL MUTISMO DE LOS AVIA
DORES 

Madrid. 17. 
Dicen de Sevilla qne ante el mutismo MI 

que •« han encerrado los capitanes Jim*-
coz a Iglesia» sobre todo cuanto se reüera 
al proyecto de su riaje han procurado ave
riguar ta fecha en que realizarán la prueba. 

Parece eer que dichos aviadores piensas 
hacer, antes de emprender el viaje defini
tivo, algunas pruebas. 

La otrcuostanda de que el dia iO <M 
actual entra ta luna nueva es motivo mía 
que soflcientR para suponer que Jiménea • 
Iglesias ta aprovecharán para emprerder • « 
vuelo, ao siendo, por tanto.' aventurado afir
mar que el día ?0 o í l del actual será I» 

I fecha en que emprenderán el Tuelo. 
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A M P L I A C I O N D E L C O N S E J O D E 

M I N I S T R O S 
Madrid, 17. 
En ta primera parte dt'I Consejo el ge-

B«ral Primo de Rivera leyó a sus compofle-
roé la nota oQúIosa dada a la Prensa relati
va a la duplicidad de (unoionos en algunos 
funcionarios del Estado y cuyo senlido ex
plicó en términos muy parecidos a los em
pleados por el p rop¡ j presidente ante los 
informadores cuando ter.ninó la reunión de 
los consejeros. 

Habló también el general Primo de R i 
vera de las gratas horas que habla pasado 
en la comida de los elementos gallegos y 
luego en el banquete para conmemorar las 
bodas de plata de la Orqueste Sintónica 
Madrileña. 

En los brindis, cspeolalmonto el del sefior 
Cierva, presidente de la enlkiad, pudo oír 
elogios entusiastas a la lalior realizada por 
el Gobierno. 

Seguidamente el prosldenti» dirt cuenta de 
la ratificación de loa convenios de arbitra
je con Bílgica y Dinamarca, que responden 
con exactitud al modelo del que se firmó 
con Italia. 

También de la pre -iilencla aprobó el Con
sejo las normas que lian de aplicarse para 
la construcción de la Casa de España en la 
Ciudad Universitaria de París . 

Estas normas serán Idénticas a las que 
rigen para la construcción de Embajadas y 
Consulados y que pueden resumirle dicien
do que se apartan de los trámites que pue
den (Aligar a mejoras, pasando el expedien
te Integramente al Consejo de ministros pa
ra su resolución. 

Otro asunto que los ministros aprobaron 
también de la Presidencia se contieno en el 
decreto que fija la cuantía de la indemniza
ción a los propietarios de la finca de nomi
nad* Aldea de San Nicnlás. en Canarias. 

Este pleito es antiguo y adquirió relieve 
con ta visita al archipiélago del ministro de 
Gracia y Justicia. 

De ta resolución tomada por el sefior Pon 
te. después de un estudio detenido del pro
blema agrario planteado en aquella locali
dad, se fijó como precio de la linca que ha
bla de ser repartida entre la colonia la su
ma de 505,000 pesetas. 

Esta es la cantidad que abonaron los ac
tuales propietarios por las tierras. 

Ahora bien, se trataba de determinar qué 
precio de afección había de consignarse por 
vía de indemnización a los projílctartos, y 
esto es lo resuello en el Consejo do esta 
noche. Se fija su valor en un 25 por 100 
sobre la cantidad total. Las parcelas en que 
estaba dividida la finca son dos mil y el jiue 
blo entero vive de su cultivo. 

La cantidad que abona el Estado para la 
expropiación, y que será girada a Ganarlas 
por el ministerio del Trabajo, a quien co
rresponde el último trámite del expediente, 
será reintegrada al Estado por los colonos 
en un plazo que no excederfi de 10 afios, 
mas es posible que inuclio antes revierta 

. la suma por las buenas cosechas que se re
cogen. 

El presidente de la Comisión que lia en
tendido en este asunto, don Mariano Cáoe-
res, magistrado do la Audiencia do Las Pal
mas, embarcará en el primer cwreo para 
Canarias para ultimar todus los detalles de 
esta Importante cuestión. 

El ministro de Gracia y Justicia, al ha
blar con los iafonnadores de este pleito, 
que conoció en su viaje a Canarias, y cuyas 
incidencias ha eegüldó, hizo nn elogio del 
sefior Cáccres que', por su tálenlo asi como 
^wr su cspii'itu de juslicia. Ua logrado un 
éxito en eslQ. iropoi-Iaalo pleito. 

El ministro de Eómclilp 11 vú a la reunión 
tres expedientes. Por uno ú" ellos se abre 
concurso para construir las obras de expla-
-naclón, fábrica y túneles do la sección tc-r-
cer» del ferrocarril do Jerez a Almargcn; 
esta sección comprende de Olvera a Almar-
gen y su extensión es de ,18 kilóraelro*. Los 
lotros dos expeiienles se refieren a la cons
trucción por subasta de carretelas y a ta au
torización para subastar las obras de repa

ración de las mismas. Por lo que hace a 
ambos expedientes puede decirse que hay 
dos partes bien definidas en los mismos: 
una que se refiere a las carreteras cuyas 
consignaciones están en los vigentes pre
supuestos, y otra nueva cuyo valor es de 
seis millones de pesetas y que afecta a obras 
y trozos en casi todas las regiones de E»-
pafia menos en las provínolas vanoongadas. 

Invirtió una buena parte del Consejo el 
sefior Calvo Sotelo en los numerosos expe
dientes y proyectps de decreto que llevó para 
su estudio y resolución de sus compañeros. 

Aparte los expedientes relativos a exención 
del pago de impuestos por la adqusición 
de terrenos y fincas para la Ciudad Universi
taria y de distribución de fondos del mes y el 
de exención de subasta y autorización de con 
curso para arriendo de un local con destino 
a las oficinas del catastro en Albacete! que 
no tienen amplitelón posible, el ministro dló 
cuenta de un expediente que hace referen
cia a la exención del impuesto del timbre a 

las. Cooperativas obreras de producción. 
Hasata ahora, en el beneficio'- solo estaban 
comprendidas las Cooperativas de consumo 
y de crédito obceras. Han ««licitado su Inclu
sión varias Cooperativas Madrid y pro
vincias, y el ministro no na visto inconve
niente en atender la solicitud siempre que la» 
Sociedades estén compuestas por verdaderos 
oberros y no tengan idea alguna de lucro. 
Algunas de estas Cooperativas^están domi
ciliadas en Madrid. 

Aprobó el Consejo, a propuesta del minis
tro de Hacienda, el reglamento del decreto-
ley sobro ct impuesto de utilidades. Este de-
-crcto se publico en el pasado mes de diciem
bre. 
- El reglamento no es otra cosa sino el de
senvolvimiento de sus disposiciones; pero 
ofrece algunas novedades, entre ellas figura 
en primer término la deducción por gastos, 
que se concedo l i todos lóU íjue han de t r l -
liutat" y que en el decreto se especifica. Es
tos gastos se refieren a aquellos de primer 
establecimiento, oficinas, personal de los pro
fesionales como sucede con los notarios, re
gistradores, abogados, médicos, etc..La es
cala en que se mueve esta concesión fluctúa 
entre el 15 y el 60 por 100, según las pro
fesiones. 

Se aclara asi mismo diversas dudas acae
cidas sobre la tributación do obreros y artis
tas. Desde luego los obreros no tributarán 
por las horas extraordinarias de trabajo y 
cuando los jornales se paguen por mitad en 
metálico v en especie ésta so computará por 
la mitad de su valor a los efectos del im
puesto. • 

Por último, el reglameuto aclarando du
das siempre en sentido favorable para los 
artistas de poca categoría, para los «Obra
dores a domicilio y en general para todos 
los trabajadores humildes. 

. Conscj. 
mantiene en todo su rigor la proluhición de 
admitir valores extranjeros en Bolsa, pero 
autoriza la admisión, previo expediente y 
resolución conereta en cada caso, de dos 
grupos de valores, uno de los emilidos por 
Gobiernos ibero-americanos (nntraii, por 
tanto. Portugal y Brasil) y otro para los 
que pertenecen a Sociedades extranjeras 
que tienen todo o la mayor parte de su ne-
gonio en España. 

La primera resolución responde a un cri
terio politicn manlenidó conslantcmente por 
este Gobierno, que. como se sabe, busca y 
desea la penetración de España cu lodos 
los países ibero-americanos y ta sogunda 
obedece" a j i n criterio de obstrucción eco
nómica. 

- — ' • * -

Viaje aplazado 
Madrid, 17. 
Según nuestros informes, el presidenta 

del Consejo lia aplazado su viaje a Cana
rias, que tenia señalado para el próximo 
mes de mayo. v 

Interesantes manifestacio
nes de Paulino Uzcudun 
sobre los boxeadores nor

teamericanos 
DICE QUE TIENE LA SEQURI-
DAD DE VENCER EN UNA MIS. 
MA NOCHE AL CAMPEON DEL 
MUNDO Y A SARKEY 

Madrid, 17. 
Según telegramas de San Sebastián (,». 

bJ?AD? PauUno Uzcudun „„ gu e8U "J-
América ha dicho que los arbitrajes en lu 
f,T'eH t.r08. £?n a o d ^ y y Detaney h t í Z 
sido detestables y que en América hay tu-
gerado nacionalismo. 
-0Li! .Clusí 1e ^ 108 ^ « r o s falseecn «1 
resultado de. los combates es el negocio m» 
asi lo exije. H 
• Viene a España Uzcudun excluaivamenl« • 
descansar y a esperar un cable en que M U 
diga que ya se le ha encontrado adverníri. 
para una pelea previa a la de Tunney, coi 
quien espera enfrentarse en el próximo MD. 
tiembre. 

Un periodisU le interrogó: 
— i Está usted seguro de vencerle T 
—Que venzo a Tunney es un hecho M 

que no debo, ni hablar; "pero una eos» M 
vencer a Tunney y otra es ganar el campeo
nato, porque aun que yo le venza los arbi
tros querrán mermar el triunfo, como hlcl». 
ron cuando el combate con Godfrey. 

Se muestra el vasco muv orgulloso de ser 
un boxeador al que. no sólo no han puett* 
fuera do combate, sino ni siquiera en pt-
ligro. 

Respecto a Tunney dice que es un bo
xeador de gran ciencia, muy frío; pero QM 
busca ta huida y no tiene nada esneotaon-
lar. 

Yo v i — añadió — el match Dempsey-Tim-
ney y puedo asegurar que la victoria, 1 «gil
mente, fué de Dempsey. Ha manifestado qu« 
desea pelear con todos los boxeadores; pen 
especialmente con Sarkey. 

A ese si que le tengo ganas, porque • 
un hablador. 

También tengo deseos de enfrentarme tot 
Tunney. 

A loa dos estoy seguro de vencerlos ea j 
una misma noche. _ 

• Agregó que en Nueva York tienen de * 
el concepto de que es un leñador hirbaf» 
y que en su Juventud se dedicaba » lie'l'¡0"1 
zar todos los árboles que habla en Guipoi-

troa. 
Nueva York y Buenos Aires le I121'"'* 

grandes ciudades; pero ninguna puede ooni-
pararse a San Sebastián. , „ i 

Por su primer combate en la Hatian» i" | 
dieron 6.000 dólares, por el encuentro coo , 
Delancy 30.000 y para el de Godfrey 38.uu«-

Otro .donativo del marqués * 
Valdesillas 

Santander, 17. 
El marqués de Valdesillas ha donado c ^ i 

tro mlüoncs de pesetas para el =" ' , ¿ , 
miento del nuevo Hospital de esta f " \ L ¡ \ 

Este próoer lleva ya donados para o» 
benéficas 18 millones de pesetas. ^1 

Ha sido nombrado director del ™ i 
Hospital el doctor Wenceslao López 

Construcciones navales 

Ferrol, 17. EI W-1 
Segúu un articulo publicado o? .c¡i.-! 

rreo Gallego», a propósito de cnnn" ¡ado»1 
nes navales, parece que serán PRB [0,! 
a estudio del ministro de , ^ "n i , va3h t a r i 
yectos. uno de cruceros del tipo 
toa. (10,000 toneladas y 35 ^ ' " "^ i i oM» 
dar) para construir tres Por. Vtioo • ' " M 
de pesetas, y otro de acoraMdo» ^ ^ 1 
son. (23,000 toneladas y 23 « " V 
looldad) para construir dos poc^'s ^ J I 
CÍO que lo» tres anteriore». .• 
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Tarragona 
Abra. í i . 

La ComlsióD u. ..utpal permanenie ba acor 
daiiu liuy la pruviaiúa mudlante concurso de 
i¡o- plazas de médico del 'ervicio benéfico 
municipal. 

— El ' Iren ligero do Barcelona a Tarra-
(ona al llegar a la estación de San Vicente 
descarriló ayer mafiana por haberse salido 
de los rieles uno de los vagones. 

Afortunadamente, no ocurleron desgracias 
personales. 

— Ha sido nombrado director del Musco 
provincial don Joaquín Navazouez. 

— lia tomado posesión del cargo de Juez 
del partido de Gandesa nuestro paisano don 
Jaiiiie Vázquez. , 

Keus 
En oí Arrabal do San Pedro una mujer ha 

agredido con un. objeto contundente a una 
leñora, infiriéniiole una herida en la cara. 

i , i paciente na sido trasladada a la far-
maci.i Mouteverdo por la guardia urbana, 
pracíii'ándoscle la primera cura y-4£9mpa-
ñ'ivi-ia después a su domicilio. 

— Nuevamente se ha desencadenado un 
Teml.ibal en esta oomaica, temiéndose cause 
daüos do consideración a los tiernos bro
tes de las cepas. V 

— Este mediodía, en la Alcaldía, se ha 
celebrado el anunciado concurso de propo-
«Iciones para la subasta de las obras de re
forma do la casa Museo Prim Ruil, sita en 
la cilio de San.Juan, 27. Tan.pronto estén 
tcrinmadaa las referidas obras se procederá 
t la instalación del mencionado Museo mu
nicipal. La subasta ha sido adjudicada al 

, »miircsarlo do obras públicas don Pedro 

V arios amigos d<;l arquitecto don Pedro 
«¿sellas, quien trazó los planos del grupo 
escolar recientemente inaugurado, están or-
ganiz ¡mloaun banquete en honor do dicho se 
fiur. A la lesta seguramente asistirán ¡os pro
fesor .s de la Escuela Municipal Tle Aprendi
ces y de Comercio y la mayoría de compafle-
• - i uirho sefior. 

— La sección de literatura del Centro do 
Lectura lia invitado a don Juan Vallés y 
Pujáis a dar una conferencia en dicha entl-
ilid cultuVal. 
gona. -

— So. l u aplazado hasta nuevo aviso el 
, concierto que en el teatro Bartrina ha de 
dar la Agrupación de estudiantes de la Uni
versidad de Oporto. 

— La penya ñeddis está organizando una 
l'- '• ni-turista para mediados del próxi-
•no mayo contando con la cooperación de va
liosos sponoaiia. 

— En el teatro Bartrina dará el viernes 
1 unferencia el reputado orador don A l -
li'rlo Quintal?*. 

• — So ha celebradd'"en el salón de esta 
Ha las elecciones para la designación 

v-caloB y suplentes de la representación 
•nri ra d elos Comités paritarios comercio de 
^ i1 ini ntaoión y despachos, oficinas y Ban 

_ ^islió al aclo el notario don Joaquín Ma» 

"lerendo de algarrobas. No obsianlc ser abun 
"''ni'' la oferUi, se han vendido buen número 
.'. S;,POS dé dicho fruto a 1U pesetas quin-
ui u- ru.irenla kilos. 
la "'1 ^"^br^io reunión la Asociación de 
~ 1 ri'imn. cambiando iniDr'sioncs «obre va-

nlo- fn tramitación. 
K , •'•n el cimpn de juego del Bcus Depor-
'Di - 'i '1'> c''r,lr;,do un parlido amistoso de 

• In» oquiros Reus Deporilu y el 
i Bor" i''1' V hfranfn. veneieiulo el team local 

Mrli i a m:0- prciso suspendi-r el 
i t>\\v ' f '•'•":•ĉ , de la lluvia cuando aun 

jjwin .tn minutos para su t'emilnaciín. 
iiiporalmínle lia suspendido su pu-

; p| somanni-in republicano autono-
, ' ' f.l Conseeupnte". 

Lérida 

«Mi.; 

Abril, 17. 
"• en el tren de las diez, «ale 'para 
el uolabln escritor Luis Bello, des-

(nher visitado lo más notable de 
Cl .(Uü. 

>cr en la sesión del pleno del Ayun-
.'.' . ' l^daron aprobados una serle de 
rea sobre concurso de, alumbrado 
' la vía pública y edificios muni-
Para diex alloa. 

E x p o s i c i ó n de obras de 
G o y a en Z a r a g o z a 

• Zaragoza, 17, 
A las once y media de esta mañana se ha 

Inaugurado en el Musco provincial la Ex
pos i c ión de obras de Goya y óblelos pro

cedentes de la manufactura artl?tica#de su 
época. 

La Exposición ha sido organizada por la 
Academia de Bellas Artes de San Luis de 
Zaragoza. . 

El acto ha sido presidido por el director 
general de Bellas Artes, conde de las In 
fantas. 

Pronunciaron discursos el presidente do 
la Academia. s.;fi3r Moreno de Pinto; el 
alcalde, sefior Allué de Salvador; el aca
démico Hilarión Jimcno y el director gene
ral do Uellas Artes. 

La e)tí»«siclón es magnlllea, no sólo por 
el número de las obras expuestas, sino por 
el 'gran valor de ellas. La constituye una 
magnifica y variada colección de óleos de 
Goya. Sobresale un retrato del duque de 
San Carlos, pintado en 1815, y otro de Fer
nando V I I , ambos pertenecientes a !a Junta 
del Canal Imperial de Zaragoza. 

Otros cuadros de gran valor son la glo
rificación del Pilar y la muerte de San Pran-
oiscft-Javler* propiedad~del Museo; un re
trato del niño Luisito Baris. propledid del 
barón de Minglano, un boceto pintado para 
el centro de San Francisco el Orande do 
Madrid y otro J-ol altar de San Joaquín del 
Pilar. -

Además los aguafuertes, caprichos, los 
proverbios,' desastres de la guerra y tauro
maquias. Figuran también dos cuadro? pro
piedad del barón dfi - MinglanD, un aulo-
retrato y uno de la hija de Bailen. 

En otra vitrina so ve un magnlilco reloj 
regalado por Napoleón, una espléndida co
lección de abanicos franceses y Japoneses 
en marfil de gran valor propiedad de varios 
aristócratas zaragozanos; una colección de 
encajes do Bruselas y Valenclennes, relojes 
de la época, medallas, una de ellas de oro, 
adquirida en Méjico; cueros repujados de 
la industria zaragozana, camafeos. 

Hay también un número del "Diario de 
Zaragoza" en el que aparece una informa
ción sobre Goya; un número del periódico 
"El Mercurio", del afid 1792, en el que 
aparece una información sobre la ejecución 
de Luis X V I ; otro número del mismo perió
dico dando cuenta de la Inauguración del 
Gana! Imperial de Zaragoza, obra de Pignat-
tell. y diversas ediciones de aguafuertes de 
Goya. 

En la puerta de entrada de la Exposición 
ha sido eoloeado un busto do Goya mode
lado por Benlliure y los bocetos do las me
dallas ana han sido premiadas en el con
curso abierto por la Academia do Bellas Ar
tes de Zaragoza. 

Verificado el acto do la Inauguración se 
permitió la entrada al público, que en gran 
número ha visitado la ExposioWn-

Gerona 
Abril . 17. 

La Diputación ha acordado tomar en con
sideración una proposición relativa a la con 
veniencia de establecer una Caja Provincial 
de Ahorros. 

— Esla mañana ha fallecido el abogado 
del Estado don Genaro. García Valladareg. 

— El Ateneo ha conmemorado el cente
nario do Goya. 

— Ha fallecido el conocido industrial don 
Jaime Armengol Sala. 

Presentóse una moción de la Alcaldía pro 
poniendo la celebración de un concurso para 
la reconstrucción Inmediata de la l'alicria. 
de acuerdo con la opinión general de la ciu
dad manifestada en una encuesta de la re
vista "Lleida" y el saneamiento d«f ,1a ace
quia de conducción de aguas de la ciudad. 

— Hoy se eíienrgó do la presidencia de la 
Diputación el sefior Trabal. 

HK- ' 

m m iELfcWO Ot Lfl « M i l 

Don Alfonso en Sevilla 
Sevilla, 4 8 . 
A las 8 menos 20 llegó don Alfonso. 
Fué recibido por las autoridades y al 

general Sanjurjo. " * 

El «Intanta Isabel de Borbón» 
Cádiz. 18. 
Ha llegado a este puerto sin novedad, 

procedont.; del Plata, el vapor correo " I n 
fanta Isabel do Borbón", de la Compafila 
rrasallántica. 

A navajazos contra 
su esposa 

Madrid. 18. 
En la casa número 82 de la calle de Goya 

su desarrnlló un sangriento sucoso. En el 
piso primero de la citada casa vivían el ma
trimonio compuesto de Luis Ramos, de 51 
afios, y Viclorina López, da igual edad. 

A las cinco de la mañana ;legó Luis a su 
domicilio bastante embriagado, pidiendo a su 
csposi que le calentase agua, pues sufría una: 
congestión. 

Al disponerse aquélla a ejecutar lo man
dado, y en vista do que Vlctorina tardaba 
algo en traer el agua pedida, Luis, creyendo 
que no quería cumplir lo por él mandado, 
suscitó una cueslión, agrediendo a su espo
sa con una navaja y causilndols varias he
ridas. La mujer fué traslada al hospital, don-
do quedó en gravo estado. Sufro dos heri
das, una en el cuello y otra en el brazo de
recho, de diez cnlimetros de extensión. Bl 
agresor pasó al- .liizgado de guardia. 

Félix Azzati 
Madrid. 18. 
Continúa hospitalizado el director de "Bl 

Pueblo" de Valencia, don Félix Azzati. a 
quien hace días le fué practicada por «1 
doctor Tapias una delicada operación en la 
garganta. 

El sefior Azzall ha perdido la laringe J 
para comunicarse con sus familiares y ami
gos que le visitan escribo Jobre un bloc. 

Preguntado acerca de cuál fué su mayor 
preocupación ai tener que ser operado, dijo 
que en el momento de la operación temía no 
quedar valienlemente. He tenido la suficien
te entereza, lia dicho, pwra no gritar duran
te la operación, poro temía que me hicieran 
traición los nervios y la debilidad enorme 
que tenfa a consecuencia del régimen «M-
mentlclo a que estaba sometido por mi pa
decimiento Intestinal. Sufrí la operación, 

afiade, como he sufrido siempre durante mí 
vida, sin una queja. 

Mediante un tubo metálico el sefior Azsa-
t l hablará dentro de poco. 

E l equipo italiano en M a d r i d 
Madrid, 18. ' 
Los periodistas han hablado con los Juga

dores del equipo nacional italiano, que l le
garon esta mafiana de Lisboa. 

Dichos Jugadores, refiriéndose a las Im
presiones que traen del fútbol portugués 
dicen que los jugadores portugueses reali
zan un Juego vivo, aunque sin cosas sobre
salientes. Confian en que el equipo espaflol 
Jugará más que el portugués. 

Explican su derrota diciendo que llevaban 
muchos días do viaje, durante los cut íes 
se hablan alimentado con exceso, por lo que 
al salir al campo se encontraron sin facul
tades. Asi pudieron contrarrestar su Juego 
los portugueses con su natural vivacidad. 

Para el encuentro en Gl|ón dicen que re
forzarán el equipo. Jugando desde luego al 
famoso guardcmfa De Pra. 

El Jueves próximo saldrá para Qljón «i 
equipo italiano. ' / 

¿Debe desaparecer el piropo? 
Madrid, 18. 
En la eneucsia abierta por e! "Heraldo" 

sobre si debe o no debe desaparecer el p i 
ropo el señor Salcedo Bermejillo emite sa 
opinión diciendo que el piripo es una flor de 
la galantería unida al carácter de nuestra 
raza, la que desaparecerá ante al eanttnno 
avance del íeminlsmo. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 
NOTA MARGINAL 

L A P O S E S I O N 

D E P E K I N 

Apenas aecba el invierno y. como conse
cuencia lógica, se reanudan las operaciones 
militares en grande escaia pare la posesión 
de Pekín. 

Do los mensajes se desprende que el fa-
moso Keng Yu Shlang, llamado en otro tiem
po el Napoleón chino, se encarga del mando 
de las tropas nacionalistas ante las huestes 
de Chap So Lln, el dictidor maneliuiiano, 
que csUn a las inmediatas órdenes de Sun 
Ghun Fang, el hombre que, meses ha, ao 
decía haber desertado de las Hila* de los 
pekiorses. 

Es de esperar que «n esta oeasiAn la 
suerte quede definí ti vamenle decidida y que 
Pekín caiga en manos de las nacionalistas o 
que Nanklng sea recuperado por Us fueraaa 
dei jefe macbue. -

El pleito hace ya dos aüos que dura y 
necesariamente llene que .'star tocando a su 
fin, priclpalmente por cansí del estado de 
extenuación en que se taeuentran las re
giones que son teatro de la trágica eootienda, 
y en las que, esquilmados los campesinas 
por tan continuadas peléis , acabados I4p 
rebatios, agotados los recursos todoi, m 
pueden seguir subsistiendo los ejércltoi b»-
llge cantes. 

I'.< un país de tas deflelenlcs éomimica-
cloaes como China, resolta materialmente 
Imposible enviar a los grandes ejércitos, a 
más de las cantidades grandes de municio
nes que necesitan, los víveres indlspcnMbles 
para subsistir. 

Tienen que vivir forzosjmente sobre el 
terreno que pisan. 

.Esta habrá de ser la razón prloelpal, fun
damenta!, que convierta en definitiva la cam
pana de este año. 

Y es do suponer que en eüa salgan trlua-
fanles lu* nacionalislos. ya que. a pesar de 
las prandes rlvalidadns que existen «n su 
propio seno, cuentan con mayores simpatías 
entre !a masa de la población, y las simpatías 
del pueblo dan, es estos casos, una fuerza 
decisiva. 

Esperemos, pues, que Prkin caiga en ma
no? de los sudistas y que de una vez vuelva 
o gozar r.hlna da un estado de paz que 
y tanto ncceálta aquel desventurado 
para realizar sus ideales Je emancipad 
de progreso, fuera de la lulc'a infamante 
las potencias exliañas. 

PLIN1U8 

L O S A B U S O S E N L A 
A D M I N I S T R A C I O N 

O T O M A N A 
Angora, 17. 
El tribunal supremo h i fallado por ocho 

voto? contra siete qu« el ex ministro Ihs-
saa Bey no cometió ningún delito de pre
varicación en. el asunto de los docks, esti
mando, no obstante, por unanimidad, que 
«1 acusada se habla extralimitado ds sus 
poderos. 

A f to f ia l to del Yawouze. el tribunal ha 
ifecidido p*r nujoria que UISSHI Bey no 
llegó lampaío a realizar ninguna prevarl-
«aolón. — Pahn. 

\ nclva 

i n t e ^ f 

R E A N U D A C I O N D E 
C A S H O S T I L I D A D E S 

E N C H I N A 

El Gobierno japonés adopta pre
cauciones ante un posible avance 

de los nacionalistas 
Tokio, 17. 
En previsión de un posible jusance de los 

nacionalistas chinos en la provincia da Chaa-
tung el Gobierno japonés ha decMidJ que 
los fuslleroa marinos japoneses desembar
cados en Tsing-Tao estin dispuestos para 
march-ir a Tsinan si fuera necesaria. 

El Gobierno examinará mañana s) ea coa-
veniente enviar refuer»os procedente»: del 
Japón. — Fabra. 

OPINAN QUE EL ENVIO DE RE
FUERZOS E8 PERJUDICIAL 

Pekín. 17. 
Sar.-Chun-Kang anuncia que sus tropas 

progresan lenta, aunque constantemente, en 
las cercanías de Taog-Shan y que se lia i la 
en condiciones de poder amenazar seriamen
te la retaguardia He las tropas nacionalis
tas. 

Los estados mayores do tos efectivos 
nordistas anuncian que sus tropas han avan
zado hasta nn punte situado al Sor de 
CSicng-Tele, sobre la Knca férrea de Pekín 
a Hankeu. 

Grandes eontiagentes de tropas preceden
tes de Haakeu se dirigen a marchas forza
das hacia el Norte y otras aprovechan el 
ferrocarril para dirigirse a Henan; pero co
mo el general Psng-Yu-Shlang tiene sobra
dos efectivos y no puede reavltuallarlos, sa 
considera que estos refuerzos sólo le oca
sionarán un estorbo serlo en w z de servir
le de ayuda. — Atlante. 

LOS NACIONALISTAS ANUN
CIAN VARIAS VICTORIAS 

Nankta.,17. 
Un telegrama del cuartel general nacio

nalista de Tsu-Gfaen-Fao da cuenta de un 
comunicado oleial de dleho eoarteL ea el 
cual se declara que los nacionalistas ocupa
ron: el día 15 Tsu Tsion y el 16 Yon Chou 
Fu, apoderándose también de 1 Cheu Fu. en 
la reglón Sirocsle de Chantusg. — Fshra. 

Peliculesca fuga de un presidiario 
Prlncetown, 17. 
Tras de haber permapocído en libertad 

duranle S2 horas un huésped de la prisión 
de Prinretown, cuya evasión fué una ver-
dadora odisea, ha sido capturado ayer. 

Este individuo habla conseguido, en efee-
to. escalar los muros de la cárcel mediante 
dos rabilas de cuerda, cortar lu»go lo» h i 
tos del teléfono con ayuda de variis herra
mientas robadas, huyendo ínmedlila.Ti'nta 
en el auto del capellán, que se hallabi guar 
dado en un garage contiguo al muro de la 
prisión. 

Al llegar el individuo en cuestión a un 
sendero enlodado de donde no habla podido 
salir con otro automóvil. Wnialmeat* roba
do, fué detenido por la poneia — Allante. 

Horripilante fin de una fiesta nupcial 
Aliona (Pensilvania), 17. 
En una rasa en donde se celebraba una 

boda declaróte un Incendio, que se supone 
inleneionado. perpeiendo IS personas, entre 
pilas los novios., la madre de la novia con 
sus seis hijas restantes. 

La casa ha quedada totalmente dcslrulda. 
—Fabra. 

T A M B I E N E N S U I Z A 
E N C O N T R A R O N 

B O M B A S 

Estaban colocadas en la línea fé
rrea de San (iotardo, pero por una 

casualidad no han estallado 
Lucecoa^ 17. 
Kan sida descubiertas en la linea de ?ia 

Gotafiio dos artefactos explosivos do uní 
gran potencia. Se supone que si !njbie«u 
estallado hal>rlan podado destruir un Irea 
y romper la vía en una gran extensión. Por 
fortujia. las mechas que debían provocar l i 
explosión fueron corladas por un convoj, 
con el cual no debía» pensar saguramenM 
los criminales autoras del atentado. 

La impresión de la paítela suiza ei out 
ae trata de una tentativa dirigida contra 109 
pasajeros entrando o saliendo de llalla, ptr-
ticularmenté numerosos eslos días con mo
tive de la feria de Milán. 

La dlrecelón de los fe-rojjrriles réden
les ha ofrecido una fuerte prima a qul«« 
descubra el autor del complot. 

Según el diarlo de Bisilea "National 7tl-
tung" ha sido rtetemdo el obrero Kuei»-
nacfit. de cuya pactloipaclón t a el atesta* 
se sospecha, — Fabra. 

Reanudación de las conversacionel 
italo-turcas 

Angora, 17. 
El embajador de Italia ha Uegado a ew, 

oapllal. SegUn los diarios el embajador rea
nudará las conversaciones que el mln:slroi» 
Negocios extranjeros, sefior Rudchdy Bey, 
empezó con el señor Mussollnl.—Fa!"-»-

La misteriosa desaparición del oro 
soviéiieo 

Londres, 17. , .„„, i 
El "Daily Express" afirma que el >;P" 

"Relher". a bordo del cual fué IrasboréM» 
el oro soviétleo, debía entrar esta m a w j 
en el puerto alemán de Brema. , 

Dloho periódico declara que ^ 
tres personas sabían en Londres l3?."1^,. 
elaciones que tuvieron lugar sobre 
bordo del precioso metal, y que 0. ^ 
del Banco alemán llegó a Londre? 
momentos antes de la partida del r-
—Atlante. 

T O D A V I A H A Y 
P I R A T A S E N 

E L M U N D O 

Londres, 17. , nnr mef-1 
Comunican üe Shanghai que « 1 J - P ' ^ , a 

cante ohlpno "Hinwah", que »« MI 
Hong-Kong, fué atacado por lo» pi " -
iban en calidad de pasajeros. iripaU-

Los bandidos sorprendieron a •» c0i, 
clón y ordenaron que el TW0'. ' RI.S. L -
ducido a Samchau en la V .^ .mWr-

cañonero chino. Los piraos nur> 

El -Hinwah" aarpó para^ H o p g J ^ , , 
collado por el cañonero Aun • 
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L A S P R O E Z A S D E L A A V I A C I O N 

E L U B R E I V \ E N U E S T A A P U N T O D E 

V O L A R D E N U E V O 

EL « I T A L I A » E S T A S I E N D O R E P A R A D O Y H A S T A D E N T R O 

D E O C H O O D I E Z D I A S N O P O D R A R E E M P R E N D E R S U S 

V U E L O S D E E N S A Y O 

Montreal, 47. 
Un mensaje del director de la estación 

reiliolclegráfloa de Port Amour hace saber 
que el "Bremen" tenia averiado el ftrbol de 
la hiílicc, por lo que se considera muy fácil 
la reparación ya efectuar y considera que 
Kochl y Hunenfeld puedan emprender el 
vuelo hoy mismo eon dirección a Nueva 
lork—Atlante. 

ES POSIBLE QUE SE INTENTE 
REANUDAR EL VUELO 

Nueva York. 17. 
Nollcias recibidas recibidos por T . S. H. 

de r.ri'enly Island manifiestan que el "Bre-
m-n" tiene casi terminada la reparación del 
árbol de su hélice, por lo que mañana tratará 
de emprender el vuelo a Nuevi York, l le-
wn̂ lo a bordo a los dos tripulantes alemanes 

Los hfln^ucros americanos han enviado 
« Queheo un nuevo tren de aterrizaje para 
qne soa montado en el "Bremen", numerosas 
piezas de recambio para aviones "Junkers" 
y esenc-ia suficiente par» llenar los depósitos 
de! avión trasatlántico.—Atlant?. 

EL AVIADOR IRLANDES ABAN
DONA LA ISLA 

Glarko-City, 17. 
El comandante FUzmaurlce ha saüdo de 

la i*!<i de Greenly en avión, quedando en la 
misma los aviadores Hunenfeld y Kochl, 
para tratar de reparar rápi-lamento el "Bre-
¡n«n" y prosesrulr su vuelo hasta Nueva 
York.—Atlante. 

Y ATERRIZA A 200 MILLAS DE 
ELLA 

Ouebeo. 17. 
El comandante Fltzrnanrice ha aterrizado 

« Nalash a 200 millas de la Isla de Greenly, 
> las tres y media de la tarde, hora amen-
«aa—Allante. 

HACE UN ALTO EN QUESEO 
Ctarkn-City, 17. 
Scmin lao condiciones alraosféiicas el ma-

Ĵ " 'Hzmauricc hará un alto sea en Farlht r-
¡̂ '•'l o en Qnebec para emprender seguida-
""fnte el vuelo oon dirección a Nueva York. 
«laDle. 

EL "MONTCALM" SIGUE DE
TENIDO POR EL HIELO 

Otlawa, 17. 
' El Departamento de la marina ha reci-
^ 0 de Clarke la oonllrmaclón de la salida 
ín1ii---'P"la'lte del "Bremen" mayor Fitz-

_1 •\ que abandonó la Isla de Greenly a 
s siete de la m-,fiar.a d? ayer, hora arac-

r1„tn:l\a ''""do de un vlún pilotado por 
^liil'.er. 

v?'" .' •!'or "Monleolm". que se dirige a la 
lnoi„ Greenly, continúa detenido por los 

, •> cien rnülas II Oeste de dicha isla. 

VA EN BUSCA DE LAS PIEZAS 
DE RECAMBIO 

Ouebeo, 17. 
I J^¿,ri'lb^e,0 <lpl v l i | e del comandaulc Fitz 

• • Uesde la isla de Greenly a Quebec 
' tan procurarse las piezas necesarias 

fV< parar el "m-emen", especialmente 
Us 'r , ^ f ' e s de fuselaje y motor. Ks-

f 'íu j ' , ' ; , .7-15' egco^<liw por Fitz" Maurlco de 
«erjn i ' m'S!T10 "P1' "¡"C el "Bremen", 
' l , i,r '"' 'ífporladaa por vía aérea a Grcen-
•'¡'r-', '. ' ' 'riéndose Inmediatamente a la re-

i . j ^ , ' " ' ' ' ' -iviún olamán. 
K MÍ',, "''''.''"res del "Bremen" ñ(}J.iráii ia 

•Üetonf^^0 l'UÍ! 8U méqu'na esló en con-
^ >' se proponen aterrizar en Quebec 

para tomar allí a bordo el capitán Fitz Mau-
rlce y continuar el raid hasta Nueva York. 
— Fabra. 

LOS CANADIENSES AYUDAN A 
REPARAR AVERIAS 

Montreal, 17. 
Un despacho firmado por el capitán Koehl 

dice: "La parte trasera del tren de aterri
zaje está ligeramente averiada, poro es re
parable. Espero poder salir el miércoles". 

Algunos aviadores canadienses ayudan a 
los tripulantes del "Bremen" en ¡a repara
ción del aparato. —• Fabra. 

EL PILOTO Y EL MECANICO 
QUEDAN EN QUEBEC 

Quebec, 17. 
El avión canadiense que llegó a Greenly 

y se llevó en calidad de pasajero al coman
dante Fitz Maurice, dejó en aquella isla 
un piloto y un mecánico canadienses, quo 
colaboran oon los triplantes del "Bromen" en 
la reparación del avión. — Fabra. 

LAS ESPOSAS DE LOS AVIA
DORES 

Berlín. 17. 
Las esposas de los aviadores Kohel y Fitz 

Maurice saldrán el próximo jueves del puer
to de Brema con dirección a Nuová York a 
bordo del trasatlántico alemán "Drenlea", 
invitados por la Compañía naviera Nord Deuts 
che Lloyd.—Falira. 

UN MENSAJE AL MINISTRO DE 
IRLANDA 

Qucber, 17. 
El comandante Irlandés Filzmaurice. t r i 

pulante del "Bremen" ha enviado (1 higuien-
te telegrama al ministro de Irlanda en Wa
shington, señor Smiddy: 

"(íraelas a Dios el vuelo trasatlántico de 
Este a Oeste se ha llevado por Un a c.ibo. 
Me considero dichoso anís la Idea de que 
parle del honor do esta expedición recaerá 
sobre Irlanda. Mis compañeros llemaixefl se 
unen a los saludos^que yo diriga a mi país 
natal y todos esperamos llegar a Nueva York 
dentro de breves días." 

Los tres aviadores han enviado un men
saje nálogo al embajador alemán en Washing 
ton, von l'rittwitz.—Atlante. 

AGRADECIDOS AL CANADA 
Otlawa. 17. 
Gomo respuesla a su tetognuna de salulá-

ción, el señor King ha recibido un afectuoso 
mensaje firmado por los tres aviadores de! 
"Bremen" en el que le dan expresivas gra
cias por "cuanto ha hecho d Canadá en' su 
auxilio al enviarles un avión en su socorro. 
Allante. 

EL ACCIDENTADO VIAJE DEL 
"BREMEN" 

Quebec, 17. 
Durante las conversaciones sosténldM 

con o! radiolclegrafisla de la estación de 
Poinl Amour. von Huencfdrl, ha relatado 
que el "Bicnien" sufrió una averia en el 
alumbrado déclr lco el dia 12 por la noche, 
durante -100 millas, lo cual esluvo a punto 
de provocar un desastre, pues los aviadores 
se velan privados .le consultar los Inslru-
monlos de dirección y se onennlraban sumi
dos en la más absoiuta oscuridad. 

El dia H — sigue diciendo lliienef-:l(l — 
la jornada fué favorable a rueslros propó-
siios, pero por 1,1 nndic nes encontramos con 
que un huracán agitó nuestro avión durante 
horas y navegamos a ciegas un buen espa
cio de "tiempo. 

A consecuencia de esto el avión estuvo 
volando en dirección Norte en lugar de 
dirigirse hada el SO. 

Hablamos perdido la latitud. AI alborear 
el día pudimos, empero, corregir nuestra 
equivocada ni<a, pero el Üempo empeoró 
lamentablemente, ubiigándonos a adoptar Ik 
decisión de aterrizar, fuera como fuera 

En vista de ello, estuvimos volando A 
muy poca altura hasta que distinguimos las 
costas de Terranova y después la Isla do 
Greenly, donde •iellnitivamento se posó 
nuestro aparato, como es sabido. — Fabra, 

LA INUTIL AUDACIA DE UNOS~ 
REPORTEROS 

Quebec. 17. 
Como es sabi lo, el comandante IrlandM 

Fit Maurice, oblleado a'aterrizar en Natas!) 
a causa do una tempestad, ha conseguido,-
gracias a haber mejorado el tiempo, ele
varse nuevemante este mediodía eon objeto 
do proseguir por U vía aérea su viaje ha
cia Clarke City, en ruta para Murray Bay. 

Unos cuantos reporteros, que se hablad 
propuesto a inda costa realizar una tnfer-
mación sensacional y que habían salido en 
avión hacia Nalash con el fin de mtervluar 
a Fitz Maurice, han tenido el natural dis
gusto al cruzarse en el aire con el avión 
en que el comandante Irtendéa acababa de 
reanudar su Interrumpido viajo. — Fabr«. 

UNA ANECDOTA DE LA VIDA 
DE KOEHL 

París, 17. 
Al margen del raid del "Bremen" haoe 

el "Pelit Journal" ciertas manifestaciones 
sobre un curioso detalle concerniente al ca
pitán Koehl. 

Este bravo ha conseguida durante la pa
sada guerra 37 victorias aéreas. Pero hay 
un hecho Ignorado hasta por el mismo Koehl 
quizá—dice el citado periódico—, y es el 
papel que desempeñó, Insospechadameote, 
en los grandes acontecimientos de junio de 
1918. Ello ha sido revolado por un alsaola-
no que fué agente del servicio informativo 
francés. He aquí lo sucedido: El 2 de junio 
de 191!) cayó Koehl en terreno ocupado por 
tropas francesas, siendo conducido al cuartel 
general del segundo cuerpo de 'Mbalierla, 
destacado en Cnrmont. Interrogado el piloto 
alemán, rehuye toda respuesta concreta a 
cuantas progu'nlas se lo dirigieron. El citado 
alsaciano. disfrazado de aviador alemán, se 
hizo conducir arrastrado conjuntamente con 
el capilán Koel a una celda, donde, a poco 
de hallarse encerrados, consiguió trabar 
conversación con él. 

Primero fueron vaguedades sin impor
tancia las cambiadas entre ambos compafie-
ros de cautiverio; mas poco a poco y obe
deciendo a un plan ingenioso, fué recayendo 
la conversación sobre los planes Inmediatos 
de! ejército alemán. Entonces Koehl, cayen
do en la red hábilmente tendida por su fingi
do colega, no vaciló en manifestar que todo 
se hallaba presto pora atacar el frente fran
cés el 9 de junio, en la dirección dn Com-
plegna. 

Después de esta conversación el alsacia
no se dirigió al Estado Mayor francés, al que 
omunicó las averiguaeionos que había podi

do obtener y el alto mando dictó las medida» 
concernientes al caso. Se procedió a evacuar 
las primeras lineas de trincheras y con ello 
se logró que él bombardeo nlemán r^sullass 
ineficaz, a! paso que las nla« de tropas de 
asalto alemanas eran barridas por el fuego 
de las amelrolladoras francesas. 

Lo más curioso es que el mismo día «e 
supo por noticias llegadas vía Zurich que 
la orden del mérito, que es 1» más alta con
decoración militar ahunana, había sido en
tregada al capitán Koehl. el as que habla 
obtenido 37 viclorias y al que se creía en 
Alemania como muerto en el campo del ho
nor. — Allante. 

EL " I T A L I A " ESTA REPARAN
DO AVERIAS 

Bcrün. 17. 1 
Las reparaciones del dirigible polar ' Ita

lia" y las labores de reconocimienlo de lo
dos su mecanismos, nsl comn el sprovlsiona-
ininnto completo de la aeronave italiana, exi
girán un plazo no menor de ocho o diez día», 
después de lo cual el gene:a'. Nobíle, Jefe 
de la expedición ártica, se propone realizar 
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varios vuelos de ensayo, por lo que la salida 
del "I tal ia" para Spllaberg M: rcallzari pro-
bablemenle del 8 al ID de «rajo.-—átlarle. 

LA ORATITUO DEL GENERAL 
NOBILE 

BerKo, 17. 
Se «segura c¡ue el general Noblle vendrá 

dentro do dos e tres días a esta capital 
cao objeto de Jar laa gracias al üoblerno 
alemáo por el recibimiento tributado a loa 
tripulantes del dirigible " A a i j i " es Stelp y 
las íacilldides que se les han dado. 

Parece ser que se avistarán an Berlín 
con las personalidades qu í dirigen la So
ciedad iniernacional de exploracldn de las 
regiones árticas. — Pabra. 

COSTES Y LE BRIX QUIEREN 
ATRAVESAR EL ATLANTICO 

París, 17. 
Apenas llegados a la patria, los aviadores 

Costes y Le Brix ban manifestado albergar 
nuevos proyectos de vuelos. La gran tr»-
vesia Paris-Nneva York eonsutuja su at-
tual ambición. 

Kl prodigioso salto que acaba de dar de 
oriente a occidente Ies aoiedita eomo po
seedores de una pericia sin igual y una M -
siStcncia Tcrdaderam?nte allélica. al tempo 
que un dominio perfecto del material que 

Costos ba rcsuntiJo sus' pcusamlentos « • 
estas {palabras: 

—A pesar de todo — manifestó—, ¡as re
cepciones, las distinciones. 103 honorea y las 
premisas, me han afectado, y las aprecio 
muy sinceramente, pero no oreo merecer 
tanto. jAh. sólo pido que rae sea dado nn 
buen aparato para realizar la travesía y me 
consideraré f e l l i l 

Estas palabras pueden traducirsa por "que 
se me entregue un buen aparato, oon mo
tor seguro, e Intentaré la traresfa Parls-
Nueva York". — Atlante. 

NUEVO PROYECTO DE ORAR 
VUELO 

París, 17. 
Ayer eircoM el rumor, que parecía bien 

fundido, de que el eapltán de corbeta Guíl-
batfid. que llevé a cabo el vuelo en h l -
droarión de Francia a Madigascar, habla 
salido ile Brest para emprender la travesía 
del Atláolico de Brest a Nuera Y M * . si
guiendo Ja ruta de las Azores y da las Ber-
uituias. 

Dicho rumor ha r-ido hoy desmentido y se 
ha animado, en ctmbio. que las Instrucch»-
nes minisleriales referentes al vuelo sobre 
el Btlántico en hidroavión son las siguien
tes : 

"El teniente de navio Paría, que debe 
acompañar al oficial de los equipos de la 
flota aviador Eongault. saldrá el primero del 
estanque d*» Bfrre IMarselia) para tratar 
de llegar a Xoeva YorV. Imrlendo esealss en 
la? Az.r res y en las Bermr.das. 

Este vuelo repre-en'.a nn recorrido to
tal de 5.800 V ó m e t r o s , que se descom
ponen d? la Pliruienle forma; Bcrre-Azorea. 
í.lfiO kilómetros; hxore^-Acnnaáñ, 3.45« 
WVimrtros, T Barmudas-Nucva York, 1.230 
kll.-.melros. 

Kn el raso de que el l^nlejite de navio 
Paris no locrasi? alcanzar Nueva York, el 
vuelo seria llevado a cabo por el cáptt4n de 
corbeta Guilbaud. en compaflli del teniente 
de nsvfo Da Converville. Pjro si, como sa 
rspera. el teniente París Haura a Nueva York» 
Gunband y D9 Couvervüle realizarían d vue
lo Berre-Busnoa Aires, iiavinclo por Port-
Etjenncs. San Luis del Scn< 
Rio de Janeiro, re»plticado el 
raid realizado por Gistes y I 
aeroplano, — Atlrmls. 

MAC DONALO LLEQA A AfiUKIR 
El Cairo. 17. 
El tetdeñte aviador briUn*ea Mao Donald, 

que realiza el raid Londrcs-Delhl, llegd 
•mocho «I campo 'le aviación de Aboi'kir ate
rrizando sin novedad. — Atianle; 

SUSKNEiON DFI. TRAFICO 
AEREO PíHlS-LONDRES 

Londres, 17, 
A causa de !a3 gran Jes lovmonLta de nie

ve que persisten en el Sur de ingiatema, se 
ka suspendido el servicio aéreo entre Ingla-. 

Nafhal y 
reavión a 
rlx en un 

P A R A D E C L A R A R L A 
G U E R R A F U E R A 

D E L E Y , 

Francia termina su proyecto, que 
será presentado a las potencias 

una vez uprobado 
Paría . 17. 
Los se.-viotoí del ministerio de Negocios 

Extranjeros han terminado ta redacción del 
proyecto francés del pacto muitllataial ce-
litrvo a ta declaración de ta guerra fuera 
de ley. 

Este proyecto será sometido el jueves pró
ximo al Consejo de ministros, y enviado, pro 
bablcraente, a rtl timos de semana a las cua
tro potencias, Inirlalorra, Alemania. Italia v 
Japón. ' • -«i 

Será comunicado Igualmente a ios Esta
dos Uaidos.—Pabra. 

SERIA RESPONSABLE DE GRA
VE IMPREVISION 

Londres, 17. 
£1 "Daily New»" opina que toda p ó t a s 

ela que hiciese poli tusa contraria a ta coo
peración mundial para colocar la guerra fue-
na de la ley a la que invita ta nota ameri
cana, sé baria responsable de una imprevi
sión grave, paea considera que las únicas 
dtücunades que puedan surgir para la rea
lización de este proyecto de paz, son úni
camente de orden técnico.—Atlante. 

L A H U E L G A D E L O S 
T E J E D O R E S E N 

B O M B A Y 

Parece inminente su proclamación 
y las autoridades han adoptado 

grandes precauciones 
Bombay, 17. 
Parece inminente ta declaradla de la huel

ga general en la Industria de hilados de Bom 
Bay. 

Los Jefes taborístaa preconizan dicha huel 
ga como el Onioo medio de que disponen loa 
trabajadores para protestar contra ei sis
tema de dos equipos, empicado cada vez 
más. 

Una gran maniteataoKa d4 huelgaislas ba 
es fita do por delante de diversas fabricas, 

i cesado de trabíjar . 
e plantearse, al-snzará 
fábricas 

des: 
tres 

El 
a unas diez y nueve 

Durante la manifestación, algunos de loa 
haclfuislas lanzaron piedras, pero la situa
ción en general es tranquila. 

No obstante, las autoriitades han Adop
tado lodo (reitero dep recauciones, ójercien-
do la policía una gran vigilancia, especial
mente en los barrios donde domina el ele
mento trabajador. — Fabra. 

La casa donde nació Carlos Marx 
Berlín, 17. 
El partido socialista alemán ha decidido 

comparar ta casa donde nadó Garios Man , 
en Treverls. — Pabra. 

térra y el centioenle llegando tan sólo un 
avión británico al aeródromo de Oroydon, pro 
sédenle de la capital francesa.—Allante. 

UN VUELO A LO LARGO OB 
AMERICA 

Presno (Gíllfomia). 17. 
Un veterano d« la avlactóíf, el sefior Jlmy 

Angel, ha emprendido el vuelo con dos pasa
jeros, en las primeras horas de esta mañana, 
con el propósito de efectuar un raid ai Es
trecho de Magallanes y regreso.'—fabti. 

D E L O S U L T I M O S 
T E M B L O R E S D E 

T I E R R A 

En Turquía siguen las sacudidas y 
también en Veracruz se produjo 

un temblor 
Sofía. 17. 
Bl ray Borla, acompafiadd*de su ÍUTUMM 

y henaanos dirige personalmente los 
jos da salvamento en ei lugar ds la ratáM 
írofe motivada por los recientes terreinotoii 
labra. ^ 

POBLACIONES BU LOARAS AFC». 
TADAS POR EL TERREMOTO 

Sofía. 17. 
a presidente del Conseja, sefior [ M 

chcff. que ha visitado la región vleHn.a dal 
rilUzco terremoto, dice que el sefsmo hi 
causado dafios sin cuento en una ertrnitéa 
de veinte kilómetros, cuyo centro en it po
blación de Tcbirpau. 

£1 número de victimas es de velnU 
muertos por varias docenas de heridot. U 
catástrofe habría podida ser mayor M el 
terremoto no ee hubiese producido a um 
hora en que ¡os almacenes estaban MRI-
dos y ta mayor parte de ta poblaclfo n 
encontraba en ta calle. 

So Tohirpan, población de unos 12.000 
habitantes, hay más de 9.000 casas oon 
grandes dasperfeetoa. Boriasograd, pobla
ción de 5.000 habitantes, es, después da 
aquélla, la población que mayores daflot ha 
recibido. Laa tres cuartas partes de roa 
viviendas han resultado con grande» per
juicios. 

La población en toda ta comarca vlttl-
raa del seísmo ha acampado fuera de lu 
ciudades, por temor a los demunbamlenM 
da loa edificios. Laa guarnicione» vcclau 
han acudido a prestar aocerros. — Falirt. 

SMIRNA HA SIDO M I V CASTI
GADA POR EL FENOMENO 

Constantlnopta, 17. 
Después del terremoto de ba( 

diaz, la tierra no ha dejado de 
la reglón de Smirna, aunque ein r""f"',¡flr 
los dafios de la primera vez. 

La población es tá aterrorizada. •N0 W 
una casa en Smirna qu» no haya 
dallos a consecuencia del terremoto mao» 
los habitantes ae han trasladado «I ' w r ' 
o han convertido los vagones del tren, w» 
cochea del tranvía y ' ¡os automóvi t>. c» 
habitaciones proviaioniles.- — Fabrs. 

TAMBIEN EN BUCARE8T SE 
SINTIO EL TEMBLOR 

linoi 
r ta 

Bucarest, 17. 
El temblor de tierra que se 

jo • 
t.'r «a r.ulgaria ae ha dejado también 

Bu.'árest, aunque con menos vloir 
A las dos de esta madrugada se • 

lido otra saoudlda que ha durado alffw°¡ 
segundos pero que afortuiiadaraenie m' u , 
ocasionado dafios de ninguna CUSÍ"-

'lrlle' TAMBIEN HAY TEMBLORES EN 
MEJICO 

Veraoruz, 1 7 / ,.¡¡,«4 
A las »'26 de la noche ds n -

un fuerte temblor de tierra que ',u 0,|f. 
rios segundos. Todos los ndincio» • » ^ 
ron.v echándose ta pobtación a ia c.o 

rn^\f<)rtunadamente, lodo sa reduce » ^ 
ñas pérdidas materiales. — ' J ^ ^ , _ -

CAUSO MUCHOS DAAOS En 
ESTADO DE OAXACA 

Ventanía. 17. • ' .¡pp-. jo« *• 
Sa «rae «ue « l . * ^ 1 ^ d iáyco fli0' 

regtalrt «noche al Sur de M ^ c ^ 
S S i grandes dallos e« el , pch l t f 

a: riues hay rumores de <IU* ^nmoi'-' 
han queiado destruidos, stóo 
te. al menos en gran !>«"•• n,Tupee • B 

En otras P o t a c i ó n » de uax ^ . ^ j j * 
quedado fcstrnldes numeiMM 
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L A M I S T E R I O S A 
A G R E S I O N D E 
S C H L E M M E R 

La policia turca opina que no se 
trata de una agresión, sino de un 

duelo en forma 
ConsUQllnopIa, 17. _. . . 
Sigue eu medio del nutyor misterio el 

MOOIO de Bené Shlllenuner, súbdlto fr»ncéí, 
¿flfgado orlfnUI cérea de la Sociedad de 
Njolonea, quo ha sido hallado grayemenUi 
bírido en el vientre en las Inmediaciones del 
Hospital am-rlcano. 

Kl herido ha declarado que se le acercó 
0 desconocido y que, sin mediar palabra, le 

I %iio un disparo de revólver abandonando se-
luldamenla el anua y huyendo. El revólver 
M soa p^quefla brownlng do fabricación muy 
lujosa y que no ha podido ser adqurida en 
Cnalmlinopla por no venderse en esta oa-
fiui. Los peritos armeros han declarado que 
d arma ge hallaba eargada con un sólo pro-
jselfl, que es el que hirió • Skhlemmer. 

Bn general se considera poco probarlo 
f n el supuesto asesino abandonase el arma 
«n el leirar del suoeso. por lo que se opina 
fcbe tratarse de un suicidio o de la vengan-
M de ilfrtin marido celoso. 

La policía turca ha podido demoetrar que 
• el momento de resultar herido el súballo 
tnneéí. *ste se hallaba a euerpo y sta nada 
• la sabeza, por lo que opina se trata de 
n *ielo que na sido mantenido en el ma
yor secreto pretcTlando se trata de un ase-
•taíto para evitar la pena que les eorrespon-
kria a loa que en el duelo tntervtnleran, 
fnh según las leyes tareas en vigor los tan-
t— de sanRre son considerados como vulga-
m asesinatos. 

H «eflor Stlemmar continúa afirmando no 
Mistan'.» míe ha sido victima de una ucte-

\ «is. — Atóate, 

Noticias de A m é r i c a 
REOOMPENSA AL HEROISMO 
DE UNOS MARINOS 

Montevideo, 17. 
Los ilnuinos do 1« Escuela de navegaelón 

entregado al comandante del vapor 
3 ¡2*»" noa placa destinada al navio 
formosi" para conmemorar el heroísmo 

« ' MplWn alemán y de U tripulación del 
navio en la eaUstrofe del "Prlucl-

| Maf.ilda". — Pabra. 
LOS CHINOS RECAUDAN r O I I -
D08 

WMtüngton. n . 
, * n "egadó tres delegados chinos, p«r-
•«e-cpt^ al partido nacionalista, que vle-
tTLfí ,° V*1*™* Unidos pora tratar de re-
1«V7' ron,,lo9• uniéndoseles pronto otra de-

M S S ? d';^;8aciones piensan solicitar una 
5 M M <1c1 seüor Kelllog, quien par««e 

1 ""Poea,, & concedérsela. — Allante. 
SlUSíi6 ^ UNfl PARTIDA DC 
BANDOLEROS 

ladres, n . 

j j P ^ n de Toledo (Ohlo) al "Daily 
«Mo« mA. Partlda • bandoleros, r-

. J C V * " " « ^ l U d o r a s , atacó una cara-
h " * ! ei>^. one9 en 103 Ia6 »« transpor-

O ^ Z Z K ^ UDro» esterlinas. 
* •¡odacintJ^11?,0 i teníin amarrados a 

I ?** U ¿ i , ^ ^ AobM camiones, se pre-
n̂Ue » T trabó nn ooraiwie quo 

T «nales .» , i ul<la ^ ,08 malhechores, 
r ' lx j t ia _ p ^ ^ " obligado» a abandonar 

Reunión de la Comisión 
hispano-portuguesa 

n . 
l ^ í n o V . ^ 1 ' ' 1 ^ r e g l ó n do la Conferencia 

a^»» ha »Jdo nonibrada una 

3 6 4 5 C A N D I D A T U R A S 
P A R A L O S P U E S T O S 

D E L A C A M A R A 

Pero fueron más del doble de esta 
cifra las presentadas en las elec

ciones anteriores 
París. 17. 
En el ministerio ded Interior iban ya re-

gisi idas esta tarde 3,640 candidaturas, pe
ra la totalidad del territorio francés, salvo 
las colonias. 

De esa cantidad, 700 candidaturas corres 
pjnden al Departamento del Sena. 

Ba 1924 el número de candidaturas pre
sentadas alcanzó la suma de 8,7G4.—Fabra. 

U N A B R E T O N A 
R E P R E S E N T A R A 

A F R A N C I A 
Parte, 17, 

Ha sido designada la scQorlta Allaln, de 
18 olios, bretona, para representar la belle-
xa trtooesa en el torneo Internacional de 
belleza que ha de celebrarse en Oalveston. 
—(Fabra. 

FUE E6COQIDA DE ENTRE 800 
CA.1DIDATAS 

París, 17. 
La Joven que representará a Francia «o 

el esmpeonato mundial de belleza que se 
oelebrari en Oalveston se Ua.na Ha/monde 
AJain, y fué elegida por el Jurado designa
da al efecto, entre 300 oonoursaotes que se 
preaentaron, deseosas de ostentar dicha re-
presenUclón.—Fabra. 

E L I N C I D E N T E D E L 
A C O R A Z A D O 

I N G L E S 

El lord del Almirantazgo expresa 
en la Cámara las causas de la sen

tencia contra Collard 
Landres, 17. 
El lord del Almirantazgo, seflor Brldge-

mann, ba hecho deolaraelones en la Cáma
ra de lo Comunes sobre el Incidente ocurri
do hace algunas semanas a bordo del "Ro
ja l Oa i" , asi como con respecto a la sen-
Unala diotada con motivo do este asunto 
por el Consejo de guerra que se reunió en 
Qfc rallar. 

El sef.or Bridgeman ba dicho en síntesis 
lo siguiente: 

1—El Consejo del Almirantazgo estima 
que, respecto del asunto Inicial, debls re
caer censura sobre el contralmirante Collfcrd, 
pues al tratar éste de un modo In.-tdccuado 
a su situación un motivo de disgusto sin 
Unportanola, se mostró Inepto para el alto 
mando. 

JJelevado de ose mando el referido con
tralmirante, el Consejo del Almirantazgo ha 
acordado, además, que se la dé el retiro. 

Respecto a los oficiales Danlells y De-
war, el Cénselo de guerra ha confirmado 
su veredicto, en el cual, como se sabe, que
dó marcada la desaprobaclói; del tribunal 
por la forma con qiie actnaron los Inte
resados; pero ha manifestado que no se 
opondrá a que éstos sean reintegrados al 
servicio activo. — Fabra. 

Comisión de Comunicaciones, ferrocarriles 
y carreteras. 

Forman parte de la Cemisió:! el general 
Teófilo Trindade y «I Ingeniero porlugués 
Fernández Souxa y el espafiol Junn Barccló. 
—Fabra. 

F U E E L A S E S I N A T O 
E C O N O M I C O D E 

H U N G R I A 

Así se expresa el secretario de Es
tado italiano acerca del tamoso 

tratado del Trianón 
Budapest, 17. 
El ecretarlo de Estado del Gobierno lla-

llauo, seflor Bottai, que se baila actualmen
te en Hungría, ha sido interviuvado por un 
periodista mamrestamlu que, segAa su poi-
nlón, las actuales frunUrus da Hungría fue-
rondellmltadas sin tener en • • .sideración 
las exigencias económicas e iateicctuales da 
este país. Ho dicho el sefior Bottai que so 
desposeyó casi al.solutainento u llungi-l» de 
sus bosques, sus minas y sus fuerzas hidráu
licas, privándola de elementos iiecesarlos a 
su Industria, por lo que no puede tener la 
vida económica que le es Indispensable 

El seflor Hollai ha manifestado que la de-
Hmllarlón de las fronteras húngaras acor
dada en el tratado de Trianón. conMiluye 
en verdad una especie de asesinato económi
co de Hungría. El seflor Botlal terminó mani
festando que el articulo de lord Rnthermere, 
donde éste ha confirmado las d^clBrarlones 
de Mussolinl sobre la revisión de] tratado de 
Trianón, ba traducido fielmente los deseos 
del duoe. — Atlante. 

Notic ias de Alemania 
EL CONQRESO INTERNACIONAL 
DE AUTORES 

Berlín, 17. 
Se ba Inautfurado el GOOgmO Interna

cional de au'i-oros dramáticcos y composito
res de música, que celebra sus sesiones en 
la antigua Cámara de los Sefiorca de Prusla. 

Dicha sesión Inaugural ha sido prrsidlda 
par el vicecanciller del Releh, sefior Herghp, 
pues el canciller, sefior Marx, salló ayer do 
Berlín con óblete de descaasir durarito al
gunas semanas. 

Bn el Congreso figuran representantes de 
veintidós naciones y el sefior Herghp pro
nunció un discurso sáludanrln a los eon-
greslstas v nobrayando la utilidad del Con-
ereao intelectual cuya labor consiste en es-
fahlener amplias bases de sentimientos de 
solidaridad capaces de anroximsr y recon
ciliar a los pueblos.—Allante. 

UNA VISITA A HINDEr.'SURQ 
Berlín, 17, 
El presidenta, mariscal Himlcnburg. ha 

reolbldo la visita del presidente dei Con
greso Internacional de autores, que actual
mente celebra sus sesiones en esta capital 
—Fabra. 

INTENTA SUICIDARSE AL VER
SE CONDENADO 

Berlín, 17. 
Ante el anuncio de que pesaba sobre él 

una condena do dos aflos y seis meses de 
prisión _por haber tomado parto activa en 
nna colisión entre eomimlstas y soclabstas 
nacionales que tuvo lugar en nna estación 
de los arrabales de Berlín en marzo do 
1927. el acusado ha tratado de quitarse la 
vida dándose un gran cf>rte en la gargan
ta y seccionándose además la arteria de ta 
mufieca izquierda.—Atlante. 

SUSPENSION DE UNA ENTI
DAD COIKUNISTA 

Berlín, 17. 
La "Gaeeta do Voss" dice que el minis

tro del Interior del Releh ha acordado sus
pender durante el periodo electoral a la 
Federación de antiguos combatientes comu
nistas, 'undándose en que esa Federación 
actúa en contra de la actlvidsil electoral 
prevista en la Constitución.—Pabra. 

ACUERDO ENTRE PATRONOS 
Y OBREROS 

Munich, 17. 
Los negociaciones arbilraios entre patro

nos y obreroe que se llevaban a cabo des-
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da haoe varia» semanas para tratar da oon-

Íurar el coofllcto metalúrgiea sajón, bao 
anido como Inmeilialo rcstittada un acuerdo 

enlro patronos y obieroa. En dicho aouerdo 
se prcvfi la suspen.siAn de laa actuales ta
ri fns 

La Federación de propietarloa de minas 
de Efsen, por e! contrario, ha reehaiado la 
sentencia arMtral sohra la duración del tra
bajo normal en la cuonca minera del Uuhr. 
Esla misma sria-'m-ia fué roohaiaíla por 
los obreros. 

DEL CONQRESO DE LOS PO
PULISTAS 

Drcsdc, 17. 
En et Congreso populista celebrado en 

Dresde el ministro do Negooloa Rxtranieros 
d«l Ileich, seQor tjlresemann, ha criticado 
violentamente a los nacionalistas, diciendo 
ouo era muy posible que en laa próxlmaa 
elecciones los oposicionistas obtuviesen ple
no éxito, pero que la jaclón alemana no 
ganarla nada con ello. 

Ha afladido el «"flor Stresemann que na
da hay menos ciorto que el supuesto fra
caso de la polliica de Locarno y que todos 
los miembros del Ooblnmo se hallan de 
perfecto aouerdo sobro la política exterior 
del R"kli.—Atlinlo. 

MEJORA E L REY DE AFGANIS
TAN 

Boilln, 17. 
E l rey del AfgaiiistAn, restablecido da la 

operación sufrida en la garganta, se ha tras
ladado de la clinloa a un hotel, en donda 
permonecerá hasta su partida para el anon-
eiado viaje a Moscou pasndo por Varsovia.— 
Fbra. 

E L AGENTE OENEIAL DE PAGOS 
Ilcrlin, 17. 
lia lliígado, proMdonte de Noma, a Ba-

den-Huden, donda so propone pasar una 
temporada, el agente if-neral da pagos por 
reparaciones, seúor Oilbert Parker.—Pabra. 

CONDENA DE UN PERIODISTA 
Berlín, 17. 
El redactor en Jefe del semanario "Welt 

EolMie", von Oaasletzki, ha sido condenado 
a un mes de prisión por haber escrito un 
articulo que aUidfa a la Reichswehr y qua 
fué considerado como ofensivo para dicho 
organismo.—Atlante. 

LOS PASAPORTES EN T E R R I 
TORIO OCUPADO 

Borlln, 17. 
Los periódicos dici'n que en Wiesbaden 

ha habido negociaciones entro las antorlda-
des británicas de ocupación y las autorida
des alemanas para ré^nlver U cuestión de 
los pasaportes qua las autoridades británicas 
han vneUo a exigir para los viajeros pro-
oodentes de Alemania. 

Las cHadas autoridades Ingloaas se han 
mostrada conformes en que el examen de 
los pasaportes se realioa por Ua autoridades 
alemanas a partir del viernes próximo.— 
Fabra. 

SE CASO E L PRINOIPE B!8-
MARCK 

Berlín. 17. 
Hoy ae ha verifli'ado el enlace matrimo

nial del Joven prin-.lpc Bismarck con miss 
Annle Tongbeen, hija de uno ds los arqui
tectos de más fama de íiiccia.—Fabr*. 

N o t i c i a s d e A f r i c a 
CUANDO PERSEGUIA A UNOS 
BANDIDOS 

Rabat. 17. 
Los periódicos dicen que nn oficial del 

servicio de información ha sido hfrldo en
tre Tallin y Tazuorl. cuando perseguía a 
una partida de bandoleros. — Fabra. 

LOS ABOGADOS DEL COLEGIO 
TANGERINO 

Tánger, 17. 
Los abogados del Colegio de Tánger, reu 

nidos en Asamblea, han omitido voto fa
vorable i U refoi-ma Judicial • a la crea-
Blón de un tribunal de apelación. 

El texto del documento será somstido a 
le aprob»Ho:i de Ins eónsuies en Vm |práxi-
ma *aam'>l-'a I-TÍ ' " - M — Kabra, 

C O O L I D G E H A B L A 

A L A S J O V E N E S D E 

L A R E V O L U C I O N 

Wa-shinglaa, 17. 
Rl presidente CooUd¿s ha prouunclada «n 

(Usoarso ante la Sociedad de raachachas 4* 
la revolución. 

El presidenta norteomerioano ha dicha qoa 
la revolución americana supe aportar ta pas 
después de la guerra, fonnaade na Gobier
no capas de administrar sus aeantos. 

Los amerieanoa — ha dicha el seflor C*e-
IMge — deben ser Ubres, poltuea y eeeotaé-
camente. El Gobierno, por muy pótente qoa 
sea. no deba Intervenir es asuntos privadas, 
y por ello la sociedad americana ea supartar 
a la eomunlsU. Rl pueblo daba ser — ha tar-
minado diciendo — dueño absoluto ds SBS 
bienes y de sus derechos. — Atlante. 

N o t i c i a s d e F r a n c i a 

BUENA RECAUDAD!ON KM 
ZO i i i i i i | 

Parte. 17. 
SI importa da la reeandaoida «feotoaCa 

durante el pasad* mee de mano en coaoop-
ta de Impuestos asciende a I.SS7.901.0OO 
/ranoos. 

Dicha recaudación representa, eoo rela
ción a Igual mes del pasado afta y por ai 
mismo coneepio. una difereaela en más ds 
157.169.000 y un aumento da S51.t01.0Oc 
en relación a las evakmolones del press-
pucslo.—Fabra. 

TERMINO LA CONFERENCIA 
BANOAMA 

Parts, 17. 
La Conferencia de los delegados de Ban

cos de emisión ha dado Dor terminados sus 
trabajos derpués do haber celebrado nueve 
reuniones. 

No se ha dlsoulido nada que pueda estar 
relacionado oon los problemas que afectan 
a la política monetaria, ocupándose con de
tenimiento de la cuestión del Interés legal 
del dinero y de los medios qx» podrían 
emplearse para fioIUtar la oomparaelón y 
laoer més asequible el Intercamlilo de las 
observaciones que sa efectúen en materia 
monetaria,—Fabra. 

N o t i c i a s d e A s i a 

PIDEN GARANTIAS D I MAH-
CHURIA 

ToMo, 17. 
Una nutrida Comisión de hombres de ne

gocios Japoneses han llegado procelentes 
de Mandchuria con objeto de «olieltar da! 
Gobierno una mayor protícclón par» los In
tereses Japoneses establecidos en el Norte 
ds China y la supresión de las tertf-'s exce
siva» cpie arruinan al comercio. — Fahra. 

E L CONGRESO AZUCARERO EN 
JAVA 

Surabaja, 17 (Java). 
Se ha eeiebrado la »<>slón bvviíural del 

Congreso asnearen), primer» que se oelo-
bra desde el afto 13?0. A dicha sesión han 
aHistldo representantes del Ooblorno y cen
tenares de delegados da dlfomcntes paí
ses. — Fabra. 

D e l r e s t o d e " E u r o p a 
Milán. 17. 
A pesar de los oentenares de arresta-

clnnss que se han verificado y de las Inves
tigaciones cuidadosas que s') hacen cerca 
de los sospechosas, ne ha sido encontrado 
el autor del alentad?. Han sido ofrecidas 
200.000 liras a la parsonj que pueda des
cubrirlo. — Fabra. 

FIRMAN E L PREAMBULO DEL 
TRATADO 

Vlena. 17. 
Los delegados franceses y anstriaoos han 

(limado el preámbulo del tratado de comer
cio entre arabs* países, tratad* qua esta-

Oatanfeunaa, I T . 
O s me&ve ds la vtatta ds laa rr^s * 

Sélgtea twr. logar anoette aa SoMMa 2 
al palaeie da Cristis mhsrs. — " 

Loe reyes bribdaree par ta taMad «k 
tra loa dos isla «a. Mistad qoa será aa kfa. 
va raaflnaada seo mottve da la tma M 
tratad* da satieniaeiaB y 

«a lea « i anas. 

N o t a s d e p o r t i v a s 

tro HUNDO 
Noeva York, IT. 
B famosa |Ma¿*Ua da bossa Tes Ha-

kard lia aomelad* hay ana el «atch «sin 
Tunnev y He»e«y. aa al «ta sa e t r A u i 
al mol* da aampeda imallit . aa «aMn. 
r* «a Nueva York, anoqo* • * ka « w l * 
miBiar la faeha. — AtlanU. 

fm NUCVO PBSO FUERTE M 
f ALIA 

York. n . 
Rstá ñamando pe K ttenNa 

d*l público rfletonado i l daport* ptiglUirtM 
la apariolta en lea rings smsrieanos dt as 
nuevo PASO pasado llamado Karataer, t»tt>-
dtante de la Dnlvr«Mad da BUnoÑ, «n 
acaba de obtener ra dddm vlclnrta, legra
das todas ellas por k, o. — Atlanta. 

E L BRASIL IfO ACUDE A U 
OLIMPIADA 

Rio de Janeiro, 17. 
A cansa ds dlfleu'.tades financieras exr»-

rimentadas por la Comisión ollmpin brt'l-
lefia lo» Juegos olímpicos de Amsterósm n' 
recibirán la vIsMa de nlngdn atleta brasf'e» 
— Atlante. 

VICTORIA DE SAMMY BAKER 

Nueva York. 17. 
Anoobe. en mr eomhate de bojeo « 

ronndí, el piwll Pül Yslgir fué (!'"-<'«•« 
por puntos por Bammy Bakor. — F«bn. 

ASEN8IO HA SIDO BATIDO 

PiUdeina. 17. . . . 
En un combate a rtlea rounls. el r * ' T 

merioano Eddle f»ica h» vencilo ñ á 
mente al espaflol categoría mosca A.«fn>* 
por puntos. — Pab-a. 

E L DESASTRE DE JACK JHO»-
SON 

Tooeka (Kansas. BK. ÜD). 17 _ 
A pewir de 1. prohlMclótr deja ^ 

iión de ROTPO, míe no I» rnneeiW i ^ ' y 
el ex campeón del m-indo .Taek ^on'tr' ,1 
xo ayer su reapnri.'ión err oí riní f1"" . 
negro B»ceart. el cual deló k. o. n 
son «I quinto round. .,„•(•••»»* 

Bsto oaiii«ó una Imore'lón 
Aceotd el combate sólo por n" 

dólnres. mientras los " ' ^ " ' V , 'vil1''' 
reunión han gnnidn una «""""""...-c ¡r ' 
ísn numerosos fiaron los « ^ ' ^ M 
a'-udleron a presan-lar la reaf.wl-
riejo Jaek. — Pibrs. 

E L CAMPEONATO DE LOS Pr 
SOS MEDIOS 

Nueva York. 17. w.ilter ''l 
Entre Acs Hudklns y W ^ * 7 y lU, «1 

«Ido firmado un eonírate P"" " , miOM* 
oampeopato del mundo de W 
el próximo Julio, en Chicago. — 

V 
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Noticias de Inglaterra 
OU BMPRZSTTTO A TtNtO-
KSLAVIA 

Ixmtn*, 17. 
iegúm t i "FtaaoahU TkiMS>, *a br«v< M 

Miwrl" «o LoodrM ana* Be^oolaelooes ea-
U ^ M J U • >• c«f>»Moel6B d« va «mpré»-

sor p u U é» YugeaslavU. lleviodufc • 
MM dMha «iMrvelón anaaojera MB abJ«to 
«, •ttabUUar U Ortoa jruffocslaTa. Se t&r-

«M — l n BdUaiMa 4e Ubru —twBun 
t i ¿eJk> «aprAf ttto aerrlrta para reducir 
b Dvoda dal Oobierao ha «la al Banco ásl 
Ktao 44 toa aartloa. eraataa y aaiarfnon. 

WUUHOO» DC LA «MUI 
GUERRA 

Uodraa. 17. 
I I -Krentas Staadart» publica 1 M prfme-

|M ntraatoa de una n f i a da ramlnlacen-
tfu del Uaanpa da la graa guorr» utuladoa 
,bm poJUooa T la guerra, y fue Tan flr-
mtóot f0* l«rd Baawbrocke. 

Sa «I «ztraoto faa Inserta boy el dlarto 
í»e«nín»« da rafe renota axpoaa la h l i lo -
Dt 4e loa erttlo*» días de tlaes de ]ullo de 
i>14, la tonoMldn del OuMeroo de e<iall-
lióa 7 las d'acuslouea «ju-i se originaron en 
d «ene del OcUema sobra la cuestión de 
h íoirj la ea el patoroso e w.Tcla mundial 
U. <a Oras BrvtaAa. — Atlante. 

UN VIAJE A BELGICA 
Londres, 17. 
B lord mayor de la atodad, sv esposa y 

n «éqnlto emprendarin watana at Tía Je a 
IÍ'JICJ oon oaricter ofleial. 

S programa del ría je Inelnye la Tisita 
*• lia ciudades da Bruselas, Ambares, Qan-
h, Iprés y Mona. — Pabra. 

REANUDACION DE LAS LABO
RES PARLAMENTARIAS 

Landres, 17. 
la Cámara de los Comunea ha resnu-

lado hoy sus trabajos después do las fles-
IM de Pascua. — Fahra. 

LA CONFERENCIA DEL CAN
CER 

Londres. 17. 
L» Conferencia tnternaelonai del cáncer 

•wlr i lugar en Londres en Julio. Bslaran 
«presentulas cuarpnhi naciones, i — Fatra. 

U L T I M A H O R A 

¿EKBAROfi^A O NO DE MUE" 
WO EL IRLANDES? 

Oflchee, 17. 
S« inunda qne el avión .Bremen», ima 

I j ' t hsyan sido reparadas las averias 
' ' I reanudar el vuelo. reongerA al co-
»«nd,in'.» Pitr Maurico. según se ha dicho 
n^nlp-nnnente. 

n f:!iV.-:r-goi otro telecrama le Washing-
¡J" »! .Xew York Ttmea. dl<>e qua F « t 
fc«ir":1 00 esI>*r''!"á a los avladon-s, pur» 
w J " P1,0^^'^ de dlrlelran a la mayor 
¡!?"V1,1 ro'lhle a Washington para í a t r e -

•! r-f-sidnate CoQürtgc el mensaje de 
^ «• porlador. — Vibra. 

WRUHiee REEMPRENDE E L 
VUELO 

O'Jehee. n . 
SI eomandant, aviador Irlandés Pita Mao-

Ir J *,<"1'6 611 <!« I« IsU de Oreen-
pá»ai ^ i , i 0 .,.l!ra'10 « aterrlMr en Natash-
4- Í ; ^ , ü'li' '0 •«"•''-•la al Norte del Golfo 

H LOREN,10 
^ r ! ' i ^ r - e p i ) o I 4 . n o h* ^ i r i 

LOS FESTEJOS EN HONOR DE 
LOS VENCEDORES DEL AT-
LANTICO 

^"•m, 17. 
* N„7vi0Y,Vi^l0, fe^Jos que fe prepararf 
•*a. ac i r l ' k * ln8 Iripalanlea del «Bre-
Ü**1» tel¿MT.i e*Iphr?fl,in de cna eonu-
'*¿l*r ^ e n U d , 0 ^ A g i n i a e Irlanda ?a-

S0' de « " ^ k t e j o s " Pare-
^ dVLtoIi¿ur^>an pr4ctlca w y g la 

Se celebrará una parada militar; después 
800 aparato* volarán aobre Nueva York. 

También se eelebrará una procesión cí
vica que, p«r el Broadway, se dirigirá al 
Ayuntamiento, donde los aviadores serán re-
WMdBH, 

Loa discursos que Be pronunciarán en el 
aMo de la reeepe'.óo en el Ayuntamiento 
serán retransmIUdos por cuarenta estaciones 
radJotoI'gráfleas. — Pabra. 

HAN SIDO RECIBIDOS CON 
EXTREMA SIMPATIA 

Berlín, 17. 
Un comunicado de la Agencia Wolf de

clara que, eoatrarlatnente a la Información 
publicada por algunos periódicos, segóo la 
sual se hablan producido algunos Inclden-
tca en Solp, entre !<« tripulantes del «I ta
ha, y algunos elementos nacionalistas, loa 
tripulantes del ettado dirigible fueron ob
jeto de una acogí la por extremo slmpá-
Loa. <— Pabra. 

MAS AGASAJOS A COSTES T 
LE BRIX 

Parla, 17. 
Bn el ministerio de Comercio se ha celc-

hrade eata maPana un almutno en honor 
de 103 avlaáoris* i!oi.t«« y Le Brix, a los que 
esperaba, para ovacionarlos, no obstante 1* 
lluvia, un* Inmensa icuehediinibre en \a. ca
ite de OreneUo. 

Entre toa eomenstlae figuraban nustre» 
personalidades emita y mimares. 

Costes y Le Brix reeroo recibidos des
pués en o! Ayuntamiento, donde se hallabaa 
toa prtae'pales figuras da la Aeronáutica 
francesa y representaciones dlplomátloa* de 
loa países que lo* aviadores han visitado 
en su rodeóte vuelo. 

Bl presidente d i l Consejo munldpal y ol 
prefecto del Sena pronunciaron algunas pa
labras elogiando la magnlOoa haza fia y oí 
paso dado en el camino de la unión Intima 
de los pueblos por loa aviadores freneeses 
al nevar a eabo Un brflisnte manifestación 
de dvniiaclón v de paa. 

A la salida los aviadores fueron objeto 
de estroendopas manlfestaolones de entu-
stasmo por parto do la multitud. 

• í ; Mallo» dice que Costes y Lo Brtx 
desean ardientemente emprender nn vuelo 
directo París-Nueva York. — Pabra. 

EL VUELO A AfRERtOA, VlA 
AZORES 

Paris, 17. 
Con relación a los rumores que han d r -

cnlado relativos a un vuelo trasatlántico. Tía 
Axorcs. proyecta do por «I eápllán de cor
beta seDor Gullband. e! perlódloo «Lo Ma-
tln» dioe saber que este proyecto solamente 
IVcmi-M « reallxarse en el caso de que el 
lonlente de navio sefior Paris fracasara en 
ra tentativa próxima, anlorlxada ya por el 
ministerio de Marín*. 

e! teniente Paris no lo errar» «o pmnó-
dto, el copllán Oullhand lotenlaria atrave
sar el AÜAnKco «Ijulenda la misma ruta 
que adoptaron Costé* y L t Brix, utlUxando 
un avión terrestre. — Pabra. 

PUGNA EftTHE LOS INFORMA
DORES 

OtMboo, 17. 
Lo* periodistas, fotógrafo* 7 «pondero* 

de cine sostienen una eneanraada lucha en 
ol aeródromo del lago San Agaés, a 18 kiló
metros de Qnoboc, con objeto de haoerse 
llevar en avión a M Isla de Orcenly, situada 
a mO kilómetros. 

Se han ofrecido hasta 504 libras estar l i 
nas, o sean 62,500 francos, para s*r IleTa-
do* en primer lugar por un avión.—Allanto. 

LA RIVALIDAD POR LA GLO
RIA DEL RAID 

Nueva York, 17. 
Kt aioaldo de esta eapltal. sefior Walker, 

ha sido encargado de oonfeodonar el pro
grama de la* recepciones a los aviadores del 
"Uronien". 

Se cree que dichas recepdones "ofrecerán 
aleunas dificultades por el bocho de one 
los aviadores no pertanecen a la aviación 
alemana, puea se da si caso de que los ale-

naaea residentes en Nueva York, que cona-
liluyen legión, consideran eí le raid como 
un triunfu de Alemania; en tanto que toa 
Iriandesiís, que no son menos, lo Juzgan 
como una victoria del capitán. PiU Maunce. 

Bl alcalde de Nueva York, que es des-i 
oendiente de irlandesas, ha dirigido un men-
sajo al capitán Pltzmaurice, en que dice to 
siguiente; 

"Todos loa dudaJanos de Nueva York, 
que esjierau Impacientes la llegada do loa 
tres aviadores y el programa oíUv;¡ ha «Ido 
eslablccido bajo la base de que llegunn a 
Nueva York acompa.lando usted a los doa 
aviadores alemanes y no ñor disllnio cami
no, como ha cir&ulado el rumor en esto» 
días."—Atlante. 

QUIEREN BATIR EL RECORD 
MUNDIAL 

Le Dourgct, 17. 
Con vistas a la próxima lenlaliva de b i " 

Ur el record de duración por los hermano* 
Arrachard. éstos lian realizado esta tardo 
un vuelo dé ensayo, desde las 15'50 ha-rta 
las 16'30, ouyo resultado ha sido plena
mente satisfactorio.—Atlante 

E! boxeador Hilario Mar
tínez es objeto a su lle
gada a Barcelona de un 
entusiasta recibimiento 

Tal como estaba anunciado, en el rápido 
de Madrid llegó el popular boxeador Hilario 
Nfarllnez. 

Tres cuartos de hora anLes de !a llegada 
del tren, en la ventanilla ds la estación va 
se habla formado una pequefia cola de afl-
etonados al deporte pugilfsfieo, que espera
ban con anda el momento de sar^r el billete 
de andén para poder recibir al gran boxea
dor que tan alto ha puesto el deporte espa-
Ool con sus resononles victorias en Norte
américa. 

El apeadero de la caile de Claris ya esta
ba a la hora expresada atestado dé gente. 
Rn ol burladero de en medio de la citada 
ealle se estacionaron los eamaradas de Hi 
larlo coa un gran cart->l en el que se lela: 
"El Poblet Boxing Club a t u socio Hilario 
Hár ta les ." 

Kn el andén. Heno a rcboair, era mafa-
rlalmente Imposible dar ua paso, habién
dose reunido allí re.presenlodones de toda* 
las entidades pugiiutlcas. boxeadores y re
presentantes *e la Prensa. 

Cuando el tren cnlrrt en el apeadero so
naron «strepltosos aplausos y de pronto el 
rostro de Hilario Martínez apareció por una 
de las veríUnlllas del primer convoy del 
tren v los aplausos se repitieron con más 
enWsíasrno. 

Al descender Hilarlo Martlnex fué abor
dado por un gran irruno de admiradores que 
Interceptaron el tránsito. 

Unas Toces de ¡Paso a la madre 1 ¡Paso" 
a la madre 1 llamaron poderosamente la atan-
olón. 

Rilarlo adelantó como pudo y su madre 
y hermana*, protegidas por Tartos sefiore*, 
pudieron también adelantar y, entre gran
des aplausos, se dieron besos intermlna-
v fué sacado hasta 'a calle a hombros <W 
oles. 

Al Begar al Snal de la escalinata Hilario 
fué arrebatado de los brazos de sus padres 
Ion entusiastas. 

Por fin Hilario Martínez pudo ser metido 
•n un auto, pero surgió un nuevo Incon
veniente; el público «e estacionó alrededor 
del auto y 6«te no pudo ponerse en marcha. 
El auxilio de la guardia de artrurldad mon
tada fué el remedio eficaz para que Hilarlo 
Martlnex pudiera escapar do sus aifmiradoros. 

Pueron muchos :os que, al dispersarse el 
gran grupo, se dlrigleríin al Poblet Boxing 
Club, creyendo quo alli volverían a ver al 
gran boxeador: pero éste, deseando abra-
xar a sus familiares a sus anchis, se dlrlgié 
a su doaMIio. 
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. L* T> ^ • d J Cnn ra'liwU T " * i ( U Curad» S o 4 d í a . F lujo , 
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ñ V I S O S 

I N D U S T R I A L E S 
juurv i - i » . - - » • l » 
>no'"tUfc- * • ;'iatn • «aii 

PASAPOUTES. PASAJES, f.ert. fl» 
PENALES rálilJOi. ASUNTOS MI
LITARES y CIVILES. DESTINOS 
PUBLICOS, maUocias. cipedien-
le> arbitrio;) y uuulos do coda 
clase. Cobro crfdlloa T. A. I .Ttt . 

19, Pnertaferrísa, 19 

C O N S U L T A O b r t r o s 

ORINA " " " ^ milKar 
"08 MALES S E C R E T O S - 914 

S a n Pablo, 1S.-bajos 
C L I N I C A D E L A I N C L S 8 A 
D< II a 1 y So D t peseti-

E S C U E L A D E C H O F E R S 
Enstnsuia miiida. HMNMt a 1 
po^í^a*. ei^men y titulo. ntaa 
Plaza Ri'volucldo. 4 <lirada). 

C E D U L A S 
rA-A>'l»lflb.> PAbAtB», CfcKI, 
PbNAl.Ka .a .i A S U M O » Ml-
L U A K i . > v l U l l J i » Kfc-MIM-I» 
i-L Hi.K luslanelas, eip^dlcnies. 
arbitrioB, M i X i <>S t (K'Fl' . l l , O 

K H > l l ' - lolél A 17» 

1 9 * ' u e r t a f a r r i s a . 19 

C i i n i c a L \ - O R O ^ A 
curaduti la iida • AUtall >lo la* 

E M E K M E O A D E S 

S E C R E T A S 
6 0 6 ' t f T S & g S ! ? 9 i 4 
V v " " ; . c i " M lina peseia 
JJfl'JO, B ^ l i f S S S f 

caraciúu lo «nugo « o t e o asma 
saatauriü. OI-OOQUIIU loa t aut 
eaatw ixn no oiwvo '.•u-iu* ira-
usuaiitu a»i»-ria. da la nal* Caí
ale» «NriCH t'uiu le 11 i ata
dla a I r oiedia PcjanL '• I-* 
Qrttlr 4f u-aa a eaa^ra. 

C a s a m i e n t o s B a d í a 
KN(,AK<í<>a DK TODAS CI.A.Sfc8 
V A l . E X i lA 235. l iAU. • I* 

La reqia expendida 
reapsrrc* ratririjicu eao plldoru 
• U I L A S " U l PRniuCAIlti illk 
ARO Aociuia lenuidail t^obar 
I p l á c a l a •maia unía n o m . 14 

ESCUELAS DE CHOFEHS REUNIDAS 
1.a aortedad mas Voso ma ouconuaiA ru nuestras taiifas v ra aaeatfs 

mantos da Mi»«ftan«.i v m, pn tesnrado experiialmo v e-i>eclailaado. 
Para precios y dclallea a as niiruieru-» MW|BH(MI 

ú a r r i g a A r a g ó n , 3 7 6 

M i c h e l e n a . . . . T a n t a r a n t a n a , 2 

N a v a r r o R o c a f o r t , 5 6 

« R a p i t » . . . . . C o r t e s , 4 4 5 

P é r e z C o r t e s , 4 1 2 

S a i v o t B a i l é n , 1 5 9 

M . S i m ó P l a z a A d r i a n o , 1 b i s ( S . O . ) 

D o m í n g u e z . . . R a m b l a d e C a t a l u ñ a . 8 6 

F o r n o s C ó r c e g a , 4 6 1 

S i m ó n M a l l o r c a , 3 ^ 8 

G a r c í a N á p o l e s , 2 0 0 

A g u i r r e P a s e o d e S a n J u a n . 1 0 8 

H I S I L T S I I I PIEOIGO 
DE [SPECUHIDIDES 
í c u l l s t a . D e 11 a 13 
D í n t u t i . . • 1 0 a l y 4 a 9 
Urinarias » l 2 a l , 8 a 5 y 7 a » 
Heoiuioa Genera! » 12 a i , 3 a 5 y 7 » 9 
á . a i u s í c r e t o s a 3 a & y 7 a 9 
ü a r c a a u . nanz r o f i t . . , » 6 a 8 
Ualrtz i em&srua » 3 a 5 y 7 a » 

PRBCIOS m u v E c o n o c n i c o s 

A S A L T O , 3 6 

Vías Urinarias 
sa coraclou ecoaúmics coa los asna 
ci6cosdel Or. SAÜTKB » MAUQüES 
llospltai US, y Cadena S. 

C E D U ü A S 
CL PASAPORTES, asuntos milita
res, oert. paéUM, INDULTO» a 
pnSfuFoa r a desertorej. fea da 
soltería. ALTAS y BAJAS CONTRI
BUCION, JUDICIALES. Consúllema 
sa asunto por difícil que sea f 
se le .rosolrer* al día 

DESTINOS PUBLICOS 
CASAMIENTOS 

Consultor MllItar-CIrlL 

P E L A Y O , 1 2 . P R A U I . * 

. A . v i s o 
E l número 30,866 leparti lo ao taiona-t 
queda nulo caso de sa<lr preailado. 
oe darueiro el imnorto de las apua-
laciouas. hnaniorats. 139, oral.. 1." 

PASAPORTES, ASUNTOS MUJTA-
RKS. CERT. DK PXNAI.KS, PE3 

D I SOLTERIA, nacbDlrntot. asmi-
tos y documentos de todaa dase». 

CASAMIENTOS 
documentación rápida. 
CARMEN, 13, ENTRESUELO, i .« 

P R E S T A M O 
Naeeslu 1,100 ptaa. empicado M 
Ayta con letras • lat eondlclo-
nea que sean, menos retención. — 
Bacrtbtr a KL DIUJVIO, c « 7,410. 

O N D U L A R M A R C E L 
Lección"» a S'SO. Saa Psblo. m i 
peluq. Lunes y Jueres, 1« aotta I 

§ C L Í N I C A G i M I S ( 
MÉDICO C S P E C I A U a t A IMPOTENCIB 

VICOA sr tunt . HAPUO T tw 
PEUfifiD 

RAMBLA LtAlfO BOQUtíll, 4 
frente Cstaoldn GRAN ütTAO 
V I S I T A : D e 9 • 1 y de ¡ t i 
Eiircliln irilinitite Pm FltKTCn 

E m P ü E O S 

y e o l o o a e i o D e s I 

S E N E C E S I T A 
depeodlenta tocinera de »? • J l 
aBos, a todo o sin estar. < • » "1 
Mnnuner, 184, esquina rirlí. 

A P R E N D i Z A S 
nnanOo. que sepan coser s i 
quina, y 

C A L A D O R A S 
máquina dos apijas. — Ca* * l 
Barbará, número 19, '•*• ' I 

E M P l i E Ó S i e 

¿Oalare Vd. colocaric o " ^ " T 
de empicor Arnda Boy m - | 

" FLORES, 1<L — W ^ j 

P 8 l ü q B 3 r o P a r i s i í n T • ^ 
Psofeora da beHe»a 
loccionon a c e n ó m i c s t t -
i M , 9, antto. Innto a l » 

O F I C I A L 
per miar de sasirerla. » • ' 
Ronda de Sant Anioal, 

C H O P E A 
Damería tníMTcoa loe « ^ - í f » » ! 
Ttalara explotar el aiqai" " rfrl 
r l . en Bareelor». íraof^-'í f " « 
dldas a mellas l^cfhir » »• 
Lista Correos. 

M O D I S T A 
r d t t nos sprenúiis 
Padra Qaret. n a a e r o j ^ 

F A L T A 

aadu número 10. 
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FALTA 
kBMi rorudor. frtctlco «n tanda-

cyo ceno, número 7. 

PLANCHADORA 
*iju bucaa onclais de nuero. ~ 
iojeliún. 366, mercería, j . ' 

ZAPAVEROS 
M u miqntnUla que sepa de cn-
nsc. ilie de Espaít-r. B. 

APRENDIZA CAMISERA 
tepi coser a maquina, ralla. 

Ciile do Calabria. 87, bajos. 

" MAQUINISTAS 
muii para paflaetos vara forada-
4A. barbará. £6, bai^S-

PANTALONERA 
mu 'inn aprendlza. — Calle de 
B j . ÍI. 3.', 1.* (Pblo. Seco). 

FALTA 
Mídala bordadora. mAqnlna Sln-
I». Slrllia. SM, tienda. 

FALTAN 

radicas da 14 a afine. Calle 
rillarroel, 144. Interior. 

IHICO DE 14 A 15 ANOS 
p n r^'adoí. — Pela yo. n.» 98. 

APRENDIZ FALTA 
El Jardinero. — Calle de Ho-

de Rey, número 4. Présen
me de doce a ana. 

líüCHACHAS 
naturas en coser, trabajo fiel?, 
M oseesltan. Pábrlea de xapatlllas. 
C«ní dB sants Amcrta, núm. t s 
(Oneli!. 

SE DESEAN 
•Mi" uncíalas modistas. Preaca-
* v •• 9 y l / i a 10. calle da 
'•«•í.'.n. nameros 9 y H . 

ÑOÍ 
f*2" IJ «nyi per a recados, amb 
«•rinde». Da • a 1». — Carrer 
> la nipntacio, sa i , principal. 

FALTA 
¡¡¡to melal barnizador: InútlUS 
y » 'iflelal barnizador. — taúBl 
Jjatntirsc sin aptltuSea. Paseo 
5" Tntmro. • (Pu*Io ITneTO). 

MODISTA 
4ea«an chico para recados y 

«jrend'iu. — Paseo da Orairla, 
.y*"" 17, entresoala. 1." 

FALTA 
jNoaiz encaadernador. —• CaDe 
• *r»rón. número l i « . 

FALTAN t*?11" ropa blanca. 
^ O-i.-.ro, oamcro 10. 

^ FALTAN 

g-aiHn modista y sastre. CaDe 
nnmero 4. i.» 

ZAPATILLERAS 

f.mero i j . 4.» 

_ FALTAN 

ei mmmt mm ei U mi 
Tratamiento especial 7 motle.Ri) que permite curar a le* 
rav i sá t l eos en 2 i días. Coniu l la diaria do ;i a 5 de ':a tar-

ú^. (iOlVTES, 541. pra!. 
• • • • • • É H n M i 

V I C H V C A T A L A N 

FALTA 

„ BARBERO 
Gentil" "orante sábado urde. 

r ' K . DILUVIO. » • T,M0. 

R Y S A T 

D I G E S T I V A 
E X C E L E N T E P A R A M E S A 

MEDIO OFICIAL 
a t e í s t a , falta, w UaO. i t l . 

DESEO COLOCACION 
da maquinista o mlnarrlata o a»-
car horas, para dentro • toara. 
Can* de Onaibea, t, t.«. 1.a 

FALTA JOVEN 
di 14 a tt afloa. — Can» da 
Borren. ISS. earboaer.'». 

JOVEN 
sastre, reeMo salido da la acade-
•tfa. desea colocarao de ayudanta 
cortador, sin pretensiones. Escri
bir a E L DfLDVIO. a.» 7,63». 

OFICIAL MINERVISTA 
falta. — Olmo, 9, Interior. 

HOJALATERO 
paita nn operarlo príotleo «• 
ISMirtin da alpaca. — CaDe 
Carretas, ndiarro 49. 

SE NECESITAN 
ebleos da 1S a • 
lar y eamlsUo. — CaUa da E n a l 
tar, número 10, 1.*, l . De l « a I I . 

FORJADOR 

medio oQc'.&l ebtalsXa. raU« (M 
Venoro, (Pueblo Sucio). 

FALTAN 
aprendices cerrajeros. — Calle da 
Salvadors. número 4. 

CALEFACCION CENTRAL 
Montadores, faltan. • 
Arlban, número 170. 

de 

PANTALONERA 
FalLi apreuUlza. Calle de AfrnUiirs, 
número 4. I.*, cerca I» Hclotaia, 

FALTA ' 
operario lampista ciî t irifista. —* 
Mediana úe San Pedro. 94. 

CORREDORES FALTAN ' 
a sueldo y comlalún para ventos a 
platos. Presentarse hoy, de 9 a 1 
y de 3 a 7. Angeles, I , ont.*. I.» 

CAJAS DE CARTON 
ITeeesIto oficialas — Callo de la 
Trayesera, 129 (Orada). 

' MINERVISTA 
aprenenl, que siplga marcar a la 
mlnerfa, falta. Munlaner, 135. 

FALTAN 

rasrlnlrn. se necesita. — Escri
bir IwUcaado sueldo y rafareaclM 
a m DILUVIO, número 1^44. 

buenos cortadores, pasn<1or dd 
rueda y desvlrartor. Enrlqu<' Ora-
nados. 49. fábrica de callado. 

FALTA 
oflclal nkmcladór y pasador, prác
tico en el oQclo. — Calle da San 
Vfrente, número 37. 

SE DESEA CHICO 
de 14 a 15 anos pira r<>cs<Ios y 
limpieza. IMputaclAn. S U . 

MAQUINISTA MODAS 
cosertora de paja. urge. Cai:e de 
Valencia. 135. frlnrtpa!. 

Destinos Públicos 
par» licenciados EJírclio y Arma
da. COMPLCTAIMirrE GRATIS. 
Inf(5rmc5o aquí bien do lodo p. so
licitarlos legafmente fno es Agen
cia). DAOIZ V VELAROE, SO, «.% 
Z,', Janto mercado do Sans. S i i mm 
OraUs verdad fndlcc) forma de so» 
licuar DeSTlNOS PUBLICOS. Re-
solrer* cuantas dudas tcnráls so
bre ello. En 11 horas prcpiro do-
eamantos. — informo provlaelaa 
mandando sano a 1. Hartisra. 
UABQURS DEL DUERO. Sn?. 
1.* (Junto Plaza BapaQa) -. de nne-
T» y media a nna y media. 

BUENAS 
pantalonera.», trabajo sep-uiilo. eod 
imieatra a Rambla de Cnlanma. 
nújaero n , 1 • 

OFICIAU SASTRESA 
práctica en coníecrWn. trabajo ta» 
da tí alto. EspaMer, 4. ileüda. 

PELUQUEROS 
Ensenaré ondular a domicilio, pre
cios módico» — Escribir F. C* 
calla de Pelayo, número 14. 

SEROR SOLO 
Msea slrncnta y secretarla, cana 
de Calabria, 90, desu.* 3. 

SASTRERIA J . ABAD 
Sa necesita aprendiz. Femando, SC 
(entrada Arco Santa Eulalia. 6)', 
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A MONTSERRAT EN AUTOMOVIL 
Seiviau ¡l ino. ŜMcia U mañana, Plaza Universidad. Ida, S pesetas. Ida y vue la. 
12 pesetas. Pasajo en ttamPla de Oataluña. 52, pral. Tel 2.20 0-A. 

E m p l e o s y 
c o l o c a c i o n e s 

APRENDIZA 
para et taller, ralla. Zapatería To-
rrens. Rambla de lat Florea, nú
mero 6, principal. 

SASTRE 
Sa necesitan oHclalaa y medio oO-
cUlu. Vallfofona. 5. tienda. 

SASTRE 
Palta aprendiz adelantado. Ciegos 
da la Boquerla. ». principal. 

SASTRE " 
Aprendlia adelantada y aprendiza, 
faltan. Diputación, 385, 3.*. 

SASTRE 
Palla medio oficiala. — Calle de 
Borrell, número 151, 1», L f 

SASTRE 
Paitan aprenentes, aprenemes ade
lantares y armlllcrcs. — Oarrer 
Manso, número 60, 1.a. 2.* 

SASTRE 
Paitan buena onctala y medio 00-
clata. Arlban. ISS. I.». 1.* 

SASTRE 
Paitan aprendlias adelantadas y 
medio onclalas. — Calle de Bo-
selldn. número i i i , 3.', í . ' . entre 
laa de Claris y I.aurla. 

SASTRE 
Palla un apreneni. — Carrer del 
Hospital, nümoro 47, l.» 

' SASTRE ~ 
Sa necesita buena medio oficiala 
y aprendías adelantada y un miro 
para recados. Dos de Mayo, DttflM. 
ro St. 1.». I . " (Pueblo Nunvo). 

SASTRE 
Paitan onclala, medio nllrlala y 
medio onclal. trabajo lino, todo 
el iílo. — Hambla de lis Flores, 
número 15. s» 

SASTRE 
Palta aprendiza gnanado. — Calle 
ds Amargós, SO. » • , t.» 

SASTRE " 
Paitan aprendlzas. Calle de San 
Antonio Abad. 48, I.», t.a 

SASTRE 
Palta aprendiza adelantada Calle 
da Claris. !«. l.«, !.• 

' SASTRE 
Paitan aprendiz y aprendiza. Calle 
Ja Baimerdn. número 116, 1.» 

SASTRE 
Paitan oficiáis y aprendiza. Calle 
«a la Unión. í8 . entresuelo. 

SASTRE 
necesita una oficiala. — Calle de 
Drral, número t í , I.» i.« 

SASTRE 
Paitan oficiala y aprendiza adelan
tada. Tapiólas, « , 3.: i.» 

SASTRE 
Faltan aprendlzas adelantadas, me
dio oficiala y oficiala. — Calle de 
Claris, número 14, principal. 

SASTRE 
Faltan oOtiala, medio ollrlala y 
aprendiza. — Calle de Enrique 
Granados, I I , entresuelo, 1.* 

SASTRE 
Faltan aprendiza y aprendiz qoe 
sepan algo, ganando, y se les en-
jeflará pronto el onelo. — Calle 
de vmarroel, 101. 1.», ».• 

SASTRE 
Faltan oficialas, -medio oficialas y 
aprendlzas. — Plaza del Regomlr. 
número 5, l.», l . * 

SASTRE 
Faltan aprendlzas adelantadas, trá
balo todo el alio. — Calle de 
ritssaden, número 46, 4.* 

"SASTRE-
Faltan buena oficiala, medio ofl-
rlala y aprendiza adelantada — 
UnmMa de Santa Mónlca, núme
ros 15 y 17, ».• 

SASTRE 
Falla oficiala de trabajo nno para 
todo el alio. Calle del Plsoeia, nú
mero 35, 1.a (plaza del Sol). 

SASTRE 
Faltan aprendiz adelantado y rha-
lequera. — Ronda de la Univer
sidad, número IS, 2.* 

SASTRE 
Faltan medio oOeial adelantado, 
oficiala y medio oficiala — calle 
del Carmen. 101 .principal. 

SASTRE 
Medio Afieiftla, medio ofieiJÜ V apren 
dlce^ que s^pm. Cano. 33, 2*. 

SASTRE 
Falta oridal Ca lo do Platería. 6, 
entresuelo 8.° 

SASTRERIA 
Falta una medio oficiala — Cana 
de Mendlzabal. 15. I.« 1.» 

SASTRERIA 
en Masnou, talla oOclal todo al 
aflo. Razón: Calle del Hospital, 8S, 
sastrería. De 11 a 1. 

Z a p a t e r o s 
Faltan medio oficial práctico ea con 
posmraa Condesa Sobradtel. i 

Z a p a t e r o 
falta maquinista para dentro o fuera 
Cerdena. 96. razón portería. 

Z a p a t e r o s 
Hacen falta da falda v aprendía re-
c •!••« v media maqalnisla. Calle de 
Ki. i.'ia 33.»." 

Z a p a t e r o s 
Faltan oficiales para sefiors de em-
ixxldo dará dentro taller Sal marún 
v 8 C sisados f efia. , 

ZAPATEROS 
Fallan dns aprendices adelaniados. 
COOMJO de Ciento, número 889. 

ZAPATEROS 
Fallan buenos montadores de ta
cón madera. — Diera de Cassolas, 
número 10, tienda (Gracia). 

ZAPATEROS 
Faltan buenas maquinistas para 
dentro y fuera del taller. — Cañe 
de Petons. número 8. 3.; rrenta 
a Bellas Artes. 

ZAPATEROS 
Faltan buenos operarlos calzado de 
seftora montado y maquinistas. — 
Calle de Vllamarl. número 78. 

Z a p a t e r o s 
Faltan hnenas maquiniatas para 
calzado de ln|o. Vlrcen de Uracia. 
t i \ prtnelp*! s ( i 

Z E L 1 3 EL t e r o s 
Faltan oficiales, tacón madera, y 
maquinistas. — Matar, U O. 

. Z a p a t e r o s 
Faltan para trabaló de sefiora clava
do. — Viladomst. 88. 

Z Z & L x y a t e r o s 
£ a la mannfaetnra de calaa lo tira
da, faltan montadores de seoora, ta
cón madera y nlfla> — Cajle de Ca* 
rretaa. iiümero 76. 

Z a , p a t e r o s 
En la mauufactura de calzados Gra
cia, falta pagador de rued«. — Calle 
Carretas, 76. 

ZAPATEROS 
Paitan oDclal para tacón madera 
y nn aprendiz corlador. — Calle 
de Arlbau, número tSO. 

ZAPATEROS 
Faltan maquinistas y montadores 
para trabajo de caballero. — Calla 
da San Vicente. 8. l.«, 1.* -

ZAPATEROS 
Falta uu onclal. trabajo todo el 
ano. — Bajada del cazador, nú
mero I I . San Cugat del Vallé* 
(cerca de Las Planas). 

ZAPATERO 
se necesita para maquina de aca
bar calzado flnlzaje. — Cana oa 
los Angeles, número 18. 

ZAPATEROS 
Falta un muchacho para raspar y 
lujar, que s a practico, caite de 
San I.nls, 71 (Orscta). 

ZAPATEROS 
Faltan onclales y medio oflclalaa 
maquioarla. Vllailomal, 87. 

[ ZAPATEROS 
Falta medio oBclal para compos
turas. Calle de Laurla. 68. 

ZAPATEROS "~ 
Faltan montadores. — Calle da 
Masslnl. número 15 (Sans). 

MAQUINISTAS 
con mucha practica para la coa. 
lección de géneros de ponto, fal
tan. Calle d» Borrell. 188. 

PELUQUERIA 
de señoras. Falta oficiala sepa bien 
ondular, boen sueldo. — i Razón: 
Diputación. t5í , i . ; 8.» 

APRENDIZ 
falla n.: Frelxuras. 8. l.«. t.« 

CHICO DE 14 ASOS"̂  
para reparto, se neceeila. Cilix i , 
Arlbau. número 142. Jabone-

MEDIO TEJEDORAS 
tejidos, faltan. Carretera de p». 
dro IV. 168, cnadra 15. 

APRENDIZA " 
sepa coser a mano, falta. Calle as 
Salvi, 30, pral., 1.* Desparhn 

E t o a n l s t a s ^ 
Faltan buenos oficiales rara mue
bles de estilo. Calle da CAci.Hü 
número 7, ¡«ASS. 

CAJISTA 
mlervista falta medio oficial. Ibeiia. 
Capel lañes. 7. 

MAQUINISTAS 
Íma calzado de señora, tallan. Calle 

iiadomat, 86. 

FALTAN 
bordadoras. m^qainaComely, tiab» 
Jo todo el «Ao, Cali, 13 v 15. 

C a l z a d o s E - G . A. 
Faltan operarlos de >efiora, InilUI 
presentarse sin sarde primera, bita 
roinbuidu. Calle Fran-a. nilinero 11, 
Honda. (P. S.). 

APRENDIZAS 
faltan, grananda Calle Vb^en dd 
Pilar, IB 

C h i c o s p a r a r e p a r t i r 
entrega* de 13 a 14 años. Carretas, a' 
42, iDieiior: de 9 a 10. 

V E N T A S 

Vendo trajes osados 
en buen uso desde 20 Días.; C ' 
talones desde • ptas.; amcricu* 
desde 10 ptas., como " t ¡ c " ' 
smoUngs, a precios Bar»"»"1* 
RIERA ALTA, 10, «enda IJu»» 
Carmen). No aqulvocara». 

VENDO 
miqulns gaseosas, casi nuo»«. • 
buen precio. Razón: Calle « " 
Puerta Wneva, número 49 _ 

TRASPASO 
piso amueblado, calle MifV» B, 
són en el número 87, « i ™ ^ , 

TRASPASO BAR Y 
comidas económicas, t " " ^ »t 

•Ir, frente Importante nl, . r*l» 
Estado, mitad de su "v 1 ,• ¿$ 
IntcrmedUrlos. Hazón: mi"* 
San Franclseo. 5. tienda ^ 

VENDO PELUQUERIA 
por 1.000 pesetas, con -ijfj 
dependiente par* s' 'B°r*"rtort. 
dlda vivienda. — •«"¡'¡V 
calle de Salmerón. 20o. • 

NEVERAS V 
i«tfÉl 

al precio de ganga, " " ' i - • 

VENDÓ' 
. boen v r t c l o ^ é ^ i 
cha clientela R«*£" = V i 
Puertt ^ueva. número «»• 
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V E N T A S 

B U K HIULECWEIÍi» 
Los rea l i i» con rapides 

aíem re gauffs*, fijarse 
i i . . < l o loirunibres eoc. v poríOO 

íilSí da bien Innl. si l lo ceutrico. 
' , , comidae. lincea b. sa T. 200 
llSilaO ds. calón 10 dnros ilia. 
, . •„ : , «lÜO OOEC. T. SÜ I . •!!» » Cafl 
IKH'in u v. i.or Bíunlo," tarallia. 

•i /n.nMÍa ' n b a r r í a p . t e » , porea-
R Cíaíiia íeidad. orecio lustaiacion 

. nen de pan, por 4S0 ds. tiene 
Ki.l|l l ' -vlv a'-q. W <ls. bien io^tal. H-IMI'I bien acredit. cou o í l n i r . 
IrllífU m. ei t ramoro por JflO dra. 
u , -e» salaos j l< gom. coc i or 
113. n ip. aien. v . nor&Oii». con g; 
I , . . , « ; i prts. matrl'lnoa'nsta'-i'nr 
lif U i t retir, se ronde a prueCa 

I í l H l i ! I l l l l l H l ^ e n . d ? ^ ^ -
Id» lluevo lo r ve'duras i>. I Ai ds. 
Uirailp annnelar. B^rreiU 17. pral. 

GRAMOLA PORTATIL 
d míi moderno, SO P.. S5 da* 
ra. AnirCn t i l , tienda. 

MAQUINA COSER 
Mica, S> ds. — AracAn. t i l . tienda 

Máquina gaarnicionero 
p u Pda., f i n t a . Ars»ún, S i l , L 

TRAJES A PLAZOS 
Utvtrií •conónloa. — P1»a M 
Pidr*, número 14. 

Vendo trajes 
dsoabaiiero. cia^t »uperio«. eu buen 
ua liran stock desde 20 Mas. Frack» 
íofiiiiaes. unericanaa y oaotalores 
ISlIWi a nrecio» incroiBle». - S a n 
Pablo, U S , onnclpal 1,*, cerca 
i n ' . I» - i 'ablo M'-eoularcarse. 

M X J B B L B S 
t PLAZOS S i l PIADOR 

Uc<sa que veude m á s barato 
T Ja más laeilirtades en el Dato. 

IS alie ce Santa Aaa. 18. 

APRENDICES 
l« t i» tilos, faltan. Fábrica Alu-

calle de BUmes, 

BARBERIA 
^or ausentarme, en buen 

«•jo a,, pueblo Nuevo. R.: Vertra-
g"". ~. 1>, 1.» De > a 4 tarde. 

SE VENDE 
J» «ca r rto sifón completo. I U -
K' llMrr». 7 ) . kiosco. 

ZAPATEROS 
tienda composturas, pa-

J"-». a prueba, cerca calle San 
'•o. Rsión: cera, »1. ».• ».• 

^ HAN LLEGADO 
¡ ¡ ¡ e j i o n e s de jacas navarras 
L z í ^ 5 ' peqoefioa y burras mo-
™* vlena. I (8). OT Ventura. 

C o l m a d o 

COMESTIBLES 
i . t . Sa. Pablo, e. día 100 pus., 
a preeba. »lq. 17 drs.. t h t ó t , se 
puede vender pesca salada. la 
vendo por 400 drs. — Conde del 
Asalto, número 66, 1.*, 4.* 

SE VENDE 
casita en Las cons por 4.500 pe
setas, cuatro donn¡tor:os, agua y 
electricidad. — Razín: Conde del 

•Asalto, nrtruero 7t , s.", y Co
lonia castclls/ 4«. bajos. 

. Verdadera ganga 
bajo; con 5 h. y patio, lado mer
cado Pan Adrl in , por I I d.. amia 
y elect. compii'iiiüda, Dipuiani'.H, 
nilmero S97, (.« 

SE VENDE 
perro lobo. — Calle de Valencia, 
número 419, 3.*. 1.* 

URGE VENDER 
casita a preélo terreno, sang-a, en 
Oulnirdd. R.: Mercaders, { 8 . 4.*, 
i.*, de i a 3 y de 6 a 8. 

SE VENDE 
I B piso amaeblado, propio para 
tener huéspedes, barato. Razdn: 
Srta. Pepita, Asalto, í « , l.« i . ' 

BARBEROS 
Solones, americanos baratísimos.-
Diagonal, número 316. 

BICICLETA 
por <5 duros. Riera Baja, ofl-
ttiero 10. 3.«, 3.' De 8 a t. 

TRASPASO 
local adecuado para TWpId de cal
lado. Correo Viejo, mlmero I . 

PELUQUERIA 
en la Barceloneta, vendo en 400 
daros. Scpúlreda, 181, í.«. i ." 

ORAN POSADA MEUBLEE 
muy antigua y negocio verdad por 
asuntos ramilla vendo, (rato di
recto. S#lvá, 5, l.«. » • 

A Ü Q U I I J E R E S 

C O M P R A S 

D i s c o s g r a m ó f o n o 
eomoro. Corribla. US. rrentn Cá tedra 

C o m p r a r í a 
Jan-a" para conelos en buen eftado. 
Ofertas a nim. MB Hambl» Canaleta^ 
ndmero 6. pral.. 1.* 

| 

EL DILUVIO 
S E C C I Ó N A N U N C I O S 

A^Mlnlstxacióc: PLAZA REAL 
StadaHen d e B a I y 3 a e . 

I H a l a i r - ESCUDILLERS 
BLANCHS, 3 bis 

Se admiten de 9 a 11 nock*. 
E S Q U E L A S 

St admiten basta la 1 madiafri 

Auodos ea esta secdóa, a 
CTB céntimea Unta 

TRASPASO PISO 
amueblado 10 hcb'.taclones, para 
negocio. Calla Nueva, üo, pral. 

X D o s t o r r e s 
en t i Gulnaidú a X pt-sums, HasOii: 
Kouda .̂ an ABIOBIO, l i , oraL 

P u e r t a f e r r i s a , 19 
1>ÍA nnlble^ á 's MI as, hatMn calle y. 
teléfono 

SOLO A DORMIR 
falta Joven, niara Baja, 2S. pral 

PISO 
I» d. S. Mario, 40. Ira. MunU-
ner. S. O. ot ro S3 d. Dlputarlón. 
número 318. 

SE DESEA 
seflor par» dormir. — Calle da 
Roca, número l í , piso 4.• 

HABITACION 
grande a mairimonio, d. eoclna. 
40 pías, Carrpias, I I , ».•, 

CEDO 
babitaclóu para matriiuomo sin bt-
Jcs, con hoenas referencias. CaDe 
Corroo Viejo, 4. principal, 1." 

PRINCIPAL ALQUILO 
moderno, agua gratis, lavadero, ga 
lerla, water, baleún, tres dormito
rio», muy soldado, i í ptas. Perls 
Mcncbeia y Mari. 2 (Horta). 

HABITACION 
para Joven a dormir, ropa limpia. 
Callo San Pablo. 8S. t. ' , i . ' 

SE DESEA 
hombre para dornUr. — Calle de 
urosoll, número i . l.«, í.« 

CHOFERS 
Arriendo un »iito turismo, muy 
bueno y en buenas oondlclones. 
Pía. Ronda do San Pedro nflme-
ro i « , ».•, í . ' De 6 a 8. 

DESEO I ó 2 AMIGOS 
todo e»iar, precio mddico. Calle 
de T«ller», 4S, S.«, t.« 

HUÉSPEDES 

PENSION 
completa, ¡7 pesetas; abonos des
de 1« a 91 pesetas, cusiro platos 
a escoger. Ellsabets, t t . 

CASA PARTICULAR 
desea Jovon a (odn e-tar. — Sao Ja-
rOolmo. 2.1." « q u i n a Hospital, 

' PRECIO MODICO 
Se desean dos o tres caballeros 
a comer y cenar o súlo cenar o 
comer. Sepflíreda, IOS. pral.. i . ' , 
carca del mercado San Antonio. 

HUESPEDES 25 PESETAS 
lemsn»; dormir, ss pesetas Bes. 
Principe Vían». 11, f.», t." , -. 

CASA PARTICULAR DESEA 
S catts. a todo estar o umrimo-
nlo. MHidlzObaJ, número 4, 3.* 

SE DESEA 
Joven, sólo a comer, 25 pesetas 
a la semana. Cúdols, 27, i.». í.« 
(Junio a E.írml:¡iers). 

Almuerzo, comida y cena 
19 pesetas a 1» semana Calle del 
Doctor Dou. nilmero 17, i . ; S." 

PERRO KEGÜO 
eon liinncha rubia en iaila ojo. 
atiende por Dlck; se (raHScsN su 
devolueidn. Tigre, '8, l.»r 4.* 

HUESPEDES 
toda estar. « So duros mes O IS 
sólo comer. I.iina. '.'í, S.«, ! .• 

HABITS. ECONOMICAS 
• l mea, 18 pías., ropa llmpl». Calle 
de la Ulanqucrl», o. 3.*. S." 

i . 

PENSION ECONOMICA 
Abonos iemanales. » 15 Mas, C 
Taplnerís, 33. Bar Corrido. 

PÉRDIDAS 

P e p p o C o i ü e s 
dos aúos atiendo por «CUiQül» peio 
larjro y rojo cuello blanco, se ifraüti-
cara blon su ilevclucioa Calle Pro-
venza, 137, Taller numero 5̂  S. O. 
Carboneil. • 

P e r r o l o b o 
extraviado domingo Sarn.l. allende 
por "UOLLS"; se gral incarí su 
devolución, VILLA EI.VIRA. eaUe 
de la l.lbcriad, entre Pomaret y. 
Comercio, Tres Torrus ( S a r r l í ) . 

Barcelona 
" Rápido 
Adoptada por el 
Ayantamíento para 
el servicio de la 
Guardia Urbana 

Precio: 2Í50 Pts. 
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